
UNIDOS DO BRA-SIL 

DIÁRIO DO CO~GRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

i 

ANO XX - N.• 16! CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, C DE NOVEMBRO DE !965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA . 
Em ·4 de novembro de 1965, à 21 horas e 30 minutos 

ORD~MDODIA 
Jetos presidenciais: 

Lo - ao Projeto d.e Lei n.0 2 660~B;65 na CâJnara e n.0 46/66 no 
Senado, que isenta de impostos de importaçãO e outras contri· 
buições os bens adquiridos, mediante doação, pelas instituições que 
se dedicam. sem finalidade lucrativa, à prestação àe assistência 
mécticowbospita.lal' (veto parcial}; 

a.o- ao Projeto de Lei n.:) 2.640-B/65 na Câmara e n.0 35/65 no Senado 
que dispõe &ôbre o seguro õ:e crédito à exportação e dá outras 
providências (\·eto·parcialJ; 

3.1) .-.. no Projeto de Lei n.0 2 740-B;65 na Câmara e n.O 82/65 no Senado, 
que dispõe sôbre a série de classes de pesquisador e crá outras 
providências (veto parcial); 

f,o _ao Projeto de Lei n? 2.839-B/65 na Câmara e n.rJ 125!65 no Se­
. nado, que dispõe sõbre o pagamento da gratificaçã~ prevista na_ 

e.ttvidades afins e dá outras providências (veto parc1al) • 

5.0 - ao Projeto de Lei n., 2.661-Aitm na Câmara e 11 . ., 96165 no Se­
nado, que dispõe sObre os serviços no Regtstro do Comércio e 
-atividades afins e dá outras providências {veto P::trcla.l). 

llédu!a 

1 

9 

8 

i 

5 

6 

OIIIENTAÇAO PARA A VOTAÇÃO 

Veto Matéda a que se refere 

V' veto 
I.• Art. 6.• {totalidade) , 

2P veto 

2.• Art 7,o (totalidade}. 

3.0 veto 

3.• Do art. 2P as palavras: "desãe que detentores de dl-
plomas de curso .superior" .. 

4.0 veto 

4.' Parágrafo único do att. 1.0 {totalidade) 

5.0 veto 

s.• Do § 1.0 do art. 21, as palavras finais "dentre aquéles 
de que trata o item m do art. 16". 

s.o. § 2.o do art. 21 {totalidade) . 

SESSAO CONJUNTA 

I~m 8 de novembro de '1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
DiacússP·>, em turno único, ào Projeto de Lei n." 10 de 1966 (C.N.) 

QUe aprova J .Plano Diretor do Desenvolvimento do Nordeste para oS anos 
de 1966, 19ii' e 1968 e dá. outras providências. . 

SESSAO CONJUNTA 

Em 9 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial <parcial) ao Projet..o de Lei n.o 179/63 no Senn.do e n.0 

B. 287;64 na Câmara dos Depu~adas, que regula o exerdcio d'a profi~são 
de Técnico de A.1ministração. 

Cédula 

n.' 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

ORIENTAÇÃO P,\RA A VOTAÇAO 

l\Iatérit1 a. que se reJere 

§ v· do art. l.G (totalidade). 
Do§ 2.0 do art. to as palavras: "nos têrmos do parágrafo U'"• 

Do § 2.0 do art. 1.0 as palavras: .. até a data da publicação 
d'es':a lei". 

Po art. 2.0 , caput, as palavl'as: "em caráter privativo". 
Da alínea "b'' d'o art. 2.0 a palavra: ••especifica'•. 
Aline" "c" do art. 2.0 (totaUda.de). 

Oa a!inca "c" do art. 3.0 as palavras: "na data da vigência 
á-estJ iel'". 

SESSAO CONJUNTA 

Em 10 de novembro dé 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Oontinuação da ·apreciação do veto presidencial (parcial) ào Projeto 

·de Lei n.0 1'19;63 no Senado e n,9 2..287/64 na Oãruara dos Deputados, que 
regula o exercício da. J;)rofi.ssão àe Técnico de· Administração. 

Cédula 

n.• 

ORIENTAÇiiO l'ARA A YOTAÇAO 

Matéria a que se refere 

'I Do art. 3.0, § único, as palavras: '(por fOrça do artigo 43 da 

8 

9 
10 

11 

Lei n.O 3.780, de 12 de julho de 1960 e artigo 64 em. Lei n.C) 
4.242, de 17 de Julho de 1963". 

Do art · 4.0 caput, as palavras~ ''paraestatais. de economia mts ... 
ta,· inclusive bancos de que ... sejam acionistas ou G-ovêrnos­
Federal e Estaduais, nas emprêsas sob hlten'enção governa.. 
mental ou nas concessionárias de serviços púbUcos" •. 

Do ·art. 5.0 a palavra: "ec;pecífica''. 
I 1.0 do art. 15 (totalidade)~ 
Do_§ 2.0 do art. 15 as pa1avras: "e o parâg.rt.io r.o••. 

§ 1.0 do art. 16 (totalidade}. 
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SESSÃO CONJUNTA 

Em 11 de novembro de 1965, às 21l\oras e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos prei:1idenciais: 

1." - ao Projeto de Lei ·n." 926-fl/5f ~a Câmara e n.() 139/62 no Se­
Senado, que regula a profissão de Corretor de segu1·os (veto 
pardal); 

z.o - ao Projeto ele Lei n.0 617-B/63 na C:\.mara e n.0 109/63 no Senado,. 
que concede isenção do i:npõsto de renda à Companhia Sid'crúr­
gica. Nacional e dá outras providencias ('reto tota)); 

a.o- ao Projeto de Lei n.0 2.362-E/64 na Câmara e n.o 279/64 no se .. 
naão, que dispõe sObre a fü;açãr de coeficientes de correção mo­
netária. para os efeitos legais (veto parc:al); 

4.0 - ao Projeto de Lei n.o·s, d e1965 W.N.), que dispõe sõbre a assis­
tência financeira da Governo Federal a Estados e Municípios e 
dá. outras providências (veto parcial); · 

5.0 - ao Projeto de Lel n.o 2.874-B/65 na Câmara e n,Q 145/65 no Se­
nado, que institui o novo Código Florestal (veto parcial); 

6.0 - ao Projeto de Lei n.0 3.038~B'65 na Câmara e nP 172/65 110 
Senado, que define a con:.petêno]a dos EstadO'S para a cobrança 
o'O impôsto sôbre venda.:> e consignações. 

ORIENTAÇÃO PARA A ~'OTAÇ!l.O 

Cédula Veto Platéria a que se refere 
u.• 

1 1.• 
2 1.• 
3 1.' 

' . 2/ 

11 3.• 

IJ 4,• 

7 5.• 
3 S.' 

9 6."' 
10 6.' 

11 e.• 
1a 6.' 
13 6.• 
u G,<>·. 

t 

Primeiro Veto 
Do art. 4.0, alínea "b'', as palavras: "em escolan; 
Da art. 4.0 , alínea "b", as palavra;:;: ''ou reconhecicta"; 
Do art 19 as palavras: "'destinadas Y formação técnica 

de Securitários e corretores de ~eguros". 

Segundo l'eto 

Totalidade do projeto • 

Terceiro Yeto 
Art. 2.0 (totalidade). 

Quarto Veto 
Do § 2.U do art. lP, as palavras: "Sal\'o quanOO a tJtu­

!ares de cargos de nível técnico e cientifico". 

Quint.o Veto 

Do art. 26, a nlinea "p" (iotalida.de); 
Art. 40 (totalidade). 

Sexto Velo 
Do § 3.0 do ~nt. 2.0 a.:; palavras: "euire os Estaãoa"; 
Do § 3,o do art. 2.'' na palavras: "reter~dos no parágrafo 

anterior e"; 
Do § 3.0 do art. 2.0 a palavra: "Estactu .. ; 
§ 4.o do art. :;..Q (tot,.lidade); 
Art 3.0 (totaJidade) l 
Do ârt. 4.0 as palavras finais, a partir de '·1963'' •. 

Conyocação ·de sesaões C()njunta.s 

O :Presidente do senad.:J Fedeta-1, nos têrmos do art. 70, § 39, de. 
Constituição FedeJ'al, convoca a.s d.ua.s Casas do Congre3So Nacional po.ra. 
ae reunirem, em sessões conjuntas nos dia.s 16 e 17 do mes em curso, às 
21 haras e 30 tninutos, no Plenário da Câmara do.s Deputados, pa-ra apre .. 
ciação de vetes presidenciais. 

Outrossim, para melhor ordenaça.o dos vetos a serem objeto de de .. 
líberaç:'lo natJ sessões anterJ01mente marcadas, pttia ela.:; e para. as n~te 
ato convocadas, as Ord~ns do Dia. constantes da relação anexa. 

Senado F-ederal, em 3 de Rovembto de 1965. 
AURO !\.lOURA ANDR.AD.B 

P1·esldt.>t1te do Senado Federal 

V:ari'08 PRESIDENCIAIS A SERJ;<!.l APRECL-\.003 
DE 4 A 17 DE NOVE:l.1BRO DE 1965 

Di.6 .f Ih novem-bro~ às 21 hor~ c 20 minutos: 
- veto (parcia-l) ao Projeto de Lei nQ 2. 740·E/I'l5 na Càmara e n"' 82/66 

no senado, que dispõ<J sôb:re a série de classes de PesqtJjsarJo;: e dá 
outras pro-vld~nc1as; 

- veto (p~rc.ial) ao P1·ojeto de Lel n9 2 .&Sl~A/65 na Cã.ruara e n~'~ 96/66 
no senado, que dispõe sóiJre os sa~viços de Registro do Comércio e 
atividades afins e dá outras pro...-Idências; 

- veto <Parcial) ao Projeto de Lei n9 2.660·B!65 na Câmara e nQ 46/66 
. no Senado, que isenta do impôsto de L111portaçáo c outras contribuições 
ttsca.is os bens adquiridos, mediante doaçáo, pelas instituições que se 
dedicam. sem fina-Hdadc lucrauva, à prestação de assistência médico-­
hoopitalar; 

- veto (parcial> ao Projeto da L.ei nr 2.ü40-E/ô5 na Câmara e n9 35/65 
no Senado, que dispõe sõbre o segurCJ de crédito à cxports.çfio e dá 
outras providências; · 

-veto (parcial) ao Projet..o de Lej n9 !!.8:19-B/65 na CUr:nara· a n'? 12·5/65 
M &:nad.o, q,ue 4ispõe sõbr• o pa.gamant,o d~ g\'atifi:.!nçfh' pre·.-ista- na 
Lel nt 4.000, dt 1t d.t: julho d.e 1003'. 

E X P E D I E. N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

OIRETCifl GftFI:.Q.L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHErrs Oo s~AVIÇC> oE ~»vsucAç:OES CHEFa DA SEÇÂO OI! AEC:U>,Çl\-, 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUtMARÃEQ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreilo na1 ofíe!nu do Oe~artamento de lmpr-enla Naclonat 

ORA Si LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES FUNClONARIOS 

Capital o Interior Capital • J.nterioJ 

Semes\re • 9 •••••• _ ••• GrS 50t Semestre . .............. Cr$ 

I &.no ••.•••••••••••••• Cr$ 91l Ana • 9 .................. Cr$ 

E.xterío1' Exterior 

Ano .. , ............. Cr$ t3i, Ano .. ,~············ Grl 

39.· 

16, 

108; 

- Excetuadas aa para o exterior, qne seria aempre anuais, "' 
assinaturas podu~e~ão tomar, em qualquer época, por eeia. mese1 
ou um ano. · 

- A fim de possibílitar a ren1essa de valores acompanhados de 
escJareci.rnentos quanto l 1ua aplicação, soUoitaDlOI dêem preferência . 
t. remessa por meio de cheque ou vale- postal, emttldoa 1 favor d.o 
Ttlsoureiro do Departamento de lmprenn .._.QJ. 

-· Os auplementoa ia edições dos órgãoa <!flololt "rio foraacldoo 
aos w lsina.ntes sbmante mediant6 Slllicitaoie. 

.Dias D e 10 de novembro~ às 21 horas e 30 minutO&: 

-veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 179/63 no Senado -e n~ 2.287;6-l 
na. Câmara, que dispõe sôbte o exerc1ci() da. profissâQ de Técnico de 
Administração e dá outras providências. 

Dia 11 de novembraJ às 21 horas e 30 minu.to:~: 

- veto (pnrciaD ao Projeto de Lei uQ 926-E/56 lU\ CAmara e n9 139/01 
no Senado, que regula a. pt·ofis.sâo de cc,rretor de aeguro.s; 

1 - v~to (total) 'ao Projeto ele Lei n? 617wB/G3 na Câmara. e n? 109;63 no 
Senado, que conced,. isenção do impõ.sto de renda à. Companhia Sld, .. 
rúrgica Nacional e dã outras providências; 

- veto tparcia.D ao Projeto de Lei n9 2.363wE/64 na Câmara e n9 279;64 
no Senado, que dispõe .sõbl'e a fixação d~ coeficientes de correção lU<>-­
netâl'ia para os efeit-os legais; 

- \"eto <parcial) ao ProJet-O de Lei no 8!65 (C.N.), que dispõe sôbril t. 
assistência financeira do Gcrvêtno Federal a Estados e Municiplo.a o 
dá outms providências; 

-veto <parc1a.l) ao Pl'Ojeto de Lei n!? 2.874-E/65 na Cãruara e n? 146/6§ 
no Senado, que i.nst.itui o novo Código Florestal; 

-veto tparcial) ao Projet.o de Lei nQ 3.038-~B/6.5 na Cãtnara. e nll' 172/M 
.no Senado, que define a competéncia dO$ E'li:tados para. a. cobrança. d.o 
impósto sôbre vendas e consignações. 

lJi.a 16 de novembro~ às 21 horas e 30 minutos: 

- vet,o (parc.ian ao Projeto de Lei n9 3.2~)1-C-61 na Câmal'a. e n<:~ 23l·M 
no Senado, que dispõe sObre o exercicío da profissão de publicitário 
e de agenciador de propaganda e dá outras providências; 

- vet<J (total) ao Projeto de Lei nQ 288~BJ63 na Câmara. e nQ 233í64 ll.O 
Senado, que equipara. og atletas pronssi<mnis autônomos. para efeito 

das contribWções da Pt·evidência Soch:1l. 

lJia 17 de novembro, ds 21 horas e 30 m'imüos: 

-veto (parcial)· ao Projeto de Lei nq 7/65 <C.N.}, que estabelece nor­
mas para o processo dos dissidios coletiv()s e dá outras providências; 

-veto (total> ao Projeto de Lei 1111 2.704-B/61 na Càmnra e n" 38!63 na 
Senado, que regula as atividades dos representantes comerciais aut5-
nomos; 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n° 3.0'i'8-:B~65 na Câmara e nv 159~{i5 
no Senado, qt:e estabelece princípios, condlções e Cl'itérios bâsicos pa.l'a 
ru promoções dos Oficiais da Marinha do Brasil; 

-vet-a (total) nc Projeto de Lei n9 3.139-C/65 na Câmara e n() 237;65 
no Senado, que dispõe sôbre a prorrogação de prazo de pagamento de 
débltps ou ·dividas bancárias, fiscais e da Previdência Social, dás pes­
soo.s físicas ou jurídicas prejudlcadas pelas enchentes ou nevadas '\'e· 
rific~da.s no a11o de 1965, nos Estados do Rio Gra-nde do Sul, sant&­
Catarina, Pn.ranú e São Paulo ft dâ outras prvVidE!DS:iM. 



DO CONOR!SSO de 1 

O .Presidente do Senado Federal, tendo em vista o melhor aproveita­
mento das sessões conjuntas convocadas para os dias 20 do corrente, 3 e 
4 de novembro prOx1mo, resolve alterar as respectivas Ordens do- Dia, na 
rorma ttbaixo: 
Dia 4 de novembro. As 21 horas e 30 minutos: 

- Veto ~parcial) ao Projeto tie Lel n~ 2. 74.0-EJ65 nn Câmara e 
n9 82-65 no seriado, que dispõe sõbre a série de classes de Pesquisador 
e õá outras providênclllS. 

- veto \Parcial) ao Projeto de Lel n9 2.661-A/65 na Câmara o 
n9 116-65 no Senado, que diepôe sóbre os serviços de Registro do Co-
mércio e atividades afins e dá outras providência::~. · 

- veto tparciS:!J ao l?ro]eto de Lei n9 ::!.660~Bt65 na Câmara ~ 
nY 4b-65 no l:)enado, que Isenta do impOSto de importação e outras con .. 
tnbutçô& ftscats os. bens aüqutridos, mediante dcaçao, pelas 'institui· 
ções que se dedlcam, .sem finalidade JUcrativa, à prestação de assts .. 
tl!ncw. mectrco-hospitalar. 

- Veto (parcial) uo Prcjeto de Lel ntt 2.640-Et65 na Câmara e 
n9 35-65 no Senac.~o, que dispõe sObre o seguro de crédito a exporta· 
cao c da outras providências. 

- Veto tparctnO ao Projeto de Lel n9 2.839-B 65 na Câmara e 
nG 125-61:;, no .Senado,. que dispõe sObre o pagamento de gr•atificaçóes 
11rev1sta na Le1 nQ 4.01)0, <!t 13 de julho de 1962. 

!$enado f'edcrat, em 13 de outubro de 19G5 
Auno MOuRA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

o Presidente do Senado Federal, atendendo à necessidade de dar 
~utra. destino.~a.'J às sessões eou;untM> convocadas pam os dias~ 26 e 21 
do corrente mês, retolv~ tt'Dn.stt>rlr os vetos presidenciais que nelas de.­
veriatn ser objeto de de11beraçào pára as sesllães de 3. 4 e 11 de novembro 
do a.no em curso, ás 21 horas e trinta minutos de acõrdo com a díscrl.-
Jllinar,~ào abaixo: · 

f~ Diu 4 de zwvembro: 
- veto <totaJ) no Projeto de Lei n~' 2. 704-B-61 na Cómara e nç 38-63 

nll Sena'io, que regula as atindades dos repre~entantes comerciais a.u­
tonomos; 

l Dta 11 de nOVHllbro: 
I' - veto (parcial! tN Projeto de Lei n9 926-E-56 na Cámara e n9 139-62 
no Scnndt), que reguiH a proflssãc de corretor de seguros; 

- veto nota\) ao Projeto de Lei n~ 617-B-63 na Câmara e n~' 109-03 
JlO Senado, que concede isenção do impôsto de renda â Companhh. .. SI­
derúrgica NucionaJ e dà outrw: proviclências; 

- veto <parcial' no Projeto de Lei nY 2. 363-B-64 na Câmara c nú­
ruero 279-64 nc Senado, que diS!)Ô€. sóbre a fixação de coeficientes de cn­
teçào m01: U.ária para cs eh·1to" ler,al.s. 

Senndo Federal. em 20 de outubro de 1965. 

AVRà MOURA ANDRADE 
Pre.sidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrrnos do art. 77, 
1 lY, da Constituiçf\o Federci.l, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente do Se­
Jlndo _Federal, promulgo o .segumte 

DECRETO LEGISLATJVO N• 90, DE 1965 

Mantém o ato do Tribunal de Contas deneuatórJ.o de registro a têrmo, de 
2 de julho de 1956, ad.tivo ao contrato celebrado, em 21 de jevereiro 
de 1956, entre o Govêrno da República dos Estados Unidos do Braslt 
atravês do Mtn'lstérlo da Aeronáutica, e José Gomes Figueira. 

Art. 19, E' mantido o ato do Tribunal de contas, de 5 de setembro de 
}956, dc:pegatórío da registro a térmo, de 2 de julho de 1956, aditivo ao con~ 
trato celebrado, em 21 de fevereirO de 1956, entre o Govêrno da República 
ttos Estados Unidos do Brasil, através do Ministério da Aeronâut!cn, ·e José 
6umes Figueira, para o desempenho da função de Professor de Matemá­
tica da Escola de Especialistas de Aeronáutica. 

Art.• 29 Este decreto Iegislat.Ivo entrará em vigor na data de sua pu­
l;ll1caçfw, revogada-s as disposições em contrátlo. 

·senado Federal, em 3 de novembro de 1965. 
AURO MOURA. ANDR.tD! 

presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacíonal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
1 lY, da constituição .Federal, e eu, Atiro ::v1oura Andrade, Presidente do se­
nado Federal, promulgo o seguinte 
Mantém o alo do Tribunal de Contas denegatório de registro a contrato 

- escritura de compra e venda de 9 de novembro de 1949, entre a su­
'}Jerintendência das Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio Nacional, 
como outorgante vendedora, e a Colinizadora e Madeireira Bandeirante 
l.tda., como outorgada compradora. 

DECRETO LEGISLATIVO N• 91, DE 196> 

Art. 1!1 E' mantido o ato do Tribunal de Contas, de 5 de outubro de 
1951, dcnegàtório de registro a contrato - escritura de compra e venda 
- de 9 de novembro de 1949, entre a. Superintendência das· Emprêsas In­
c:orporadas ao PatrlntOnio Nacional, como outorgante, vendedora, e a Colo­
nizadora e Madeireira Bandeirante Ltda., como outorgada cm1\pradora, da 
área de terra da propriedade de Peperí-Chnpecó, parte da gleba um,- Muni­
cipio de Chapecó, Estado de Santa Catarina. 

Art. 29c, ~ste dec1eto legislativo enirarã em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 3 de novembro de 1%5. 
AURO MOU!~A ANDRADE 

:Pr~idente do Senado Federal 

MENS~CEM 
Nq 113, de 1965 (C.N.} 

(!110 DE ORIGE~r: 889) 

Senhores Membros do Congresso 
NacionaL 

Nos termos do nrt. 59, § 3Q, do Ato 
Institucional nY 2, de 27 de outubro de 
1965) tenho a honra de submeter à 
elevada. apreciação de Vossas Exce­
lências, acompanhado da Exposição 
de Motivos elo senhor Ministro de 
:Estado Extraordinúl'io :Para o Pla­
nejamento e Coordenação Econômica, 
o anexo projeto de lei que dispõe sO­
bre o reajustamento de vencimentos 
doa servidores civis e militares, altera 
as alíquotas dos impostos de renda, 
importação, consumo e sêlo e da quota 
de prevtdên<:1a. .soetal, unlfica. contri­
buições, baseadas nas !ôlhas de salário, 
e dá. outras providências. 

BrasU!a, em 3 de novembro de 1965. 
- H. Castello Brant.~o. 

Projeto de Lei n9 13, de 1965 

(c. N.) 

li - "Art. 61. A indenização de 
Rep1·esentação é devida ao militar no 
etetivo exercício dos cargas, funções 
ou comissões especificados pelo Poder 
Executh·o. 

Parágrafo único. Os \·alôres da Jn~ 
dentzaçtio de que tra~a êste artigo se­
rãó t:ixados, anualmente, pelo Pod.el' 
Executivo". 

III - "Art, 14.8. Os militares. re­
formados em· conseqüência de m.ol~sH 
tla ~ que se refere a letra "d" do 
u.rt. 146, ou outl as cons1deradas 1n­
curáveis terão direito à diária. de asi­
lado prevista nara a praça asilada que 
sotra àe moléstia. conta.gio.sa e lu­
curável'•. 

Art. 3<~- Os vencimentos dos cargEJs 
efetivos e dos cazgos em conlissão, bem 
com1.1 os valore' da$ !unções grnt1!i­
cadas, da ->\.dmlnistrn.ção Centrauza­
da, serão pagos, a partll' de 1~ de ja­
neiro, de 1966, rc.m base na Tab~la B. 

Parágrafo único. As autoridades re­
lacionadas no ítem IV - outros. car­
gos em comissão - ela Tabela :S, não 
sern.o conccdldM dlár!as pelo efetivo 
exe1·cick> em 131'asili:l., ntm gratlii~ 
caç!.\o de tempo integral. 

Reafu,~ta. os ven_c~mcntos dos servido_- Art . .;.~ Serão também teaju.::;tudo~, 
res civzs e mzlltares, altera as all-, em bases idênticas c nos mesmos pc­
quotas dos Impostos de renda, im-1 rfodos constantes das Tabelas an~~ 
oportnçdo, con..~umo e silo e da. quota' xas: 
de previdência soctal, unifica con­
tribuições baseadas na~ folhas de 
6al4rio, e dá outras providências. 

aJ os servidores dos Territórios Fc­
derats~ 

b) os servidores transferidos dn. 
Art. 19 Os soldos con.stnntes do Ane· União para os Estados da Guanabara 

xo Il de que trata o Art. 188 da Lel e do Acre, compensados quaisquer nu~ 
n~ 4..328, de 30 de abrll de 1964 (Có- fnemos, reaJustamentos ou reclass1fl­
digo de Vencimentos dos Militares). cações concedidos pelos GO\·ernos es­
t1cam substituídos, a partir de 19 de taduals, no perfodo compreendido cu­
janeiro de 1966, pelos valõres expres- tre 19 de junho de 1964 e a data do 
sos na Tabela A. inicio d.a. vigência desta. Lei; 

Art. 29 Ficam a!r.{'rados os Arti- CJ os servidores da Companhm Ur~ 
go~ 19, 61 e 148 da Lei n9 4.328, de)· ba.nizactora da Nova Capital do Brasil 
30 de abril de 1964, prevalecendo a se- (NOVACAP), da. Ftmda..ção Brasil 
gu1nte redação: . Central e da Prefettul'a do Distrito 

1 _ .. Art. 19. A Grntiflcação de\ Federal, s.mpara~os, rcspect1vam~nte. 
F - """'J·t 1 c t · . B é d 1 pelos arts. 40 e 42 d.a Lei n9 4.24 .. , de 

unçao .1.u:~ ~·ar c c n cgorra m e-~17 de julho de 1963 e item 4 do ar­
vida ao ml1Jtar, pelo valor de lDr~ do tigo 21, da Lel n~' 4.345, de 26 de julho 
sOldo do põsto ou graduação, quando de 1954. 
em exercfcfo cte função nas sítu:tções d) os' servidores a que se referem 
dM letras a) • b) • c) • d}' e) e f) dês te os Itens 1 e 2 do Art. 69 da Lei nu­
artigo; e, pelo valor llJ?Ualmente fixa- mero· 4.345 de 26 de junho de 19154 
do pelo Poder Execuhvo, obedecendo ' · 
às graduações respectlyas dOs Cursos, Parágrafo único. Quaisquer quan-
quando na situação da letra g) : tia.s recebidas pelos sen1dores referi­

dos no item b dêste artigo, de outras 
entidades pUblicaS às quais estiverem 
:..crvindo, serão obrígatóriamente de .. 
clarados aos órgãos pagadores federn1..,, 
a fim de serem deduzidas da! \'enct­
mentos a que fizerem jus de acór ..:o 
com esta Lel, sob penà. de suspensão 
do pagamento (§ 39 do Art. 21, da Le1 
nY 4.345, de 26 de junho de 1964., e 
art. 89 da Lei n9 4.439, de 27 de ou­
tubro de 1964) • 

a) servindo em corpo de tropa e 
bases; 

b) embarcado em navio da Annada 
ou guarnecendo na\'!o mercante; 

c) servindO em Ho-:;pital c Arsenais, 
Parques, Estabelecimentos, Fábricas, 
Depósitos. funcionando em regime m­
dustrlal ou com horário especial de 
trabalho; 

d) em função de doc.ê.ncla, ensino 
ou tnstrução em E.~cola, Coléglo, In.!!- Art. 5ço Dentro das 1)0ss1bilidade3 
tltuto, Curso ou Centro de Ensino ou dos recursos orçamentário.s próprios a 
Instrução das Fôrças Armadas; observados os percentuais de aumento 

e) em le,•antamentos topogrâficos I e os perfodos estabetectd.os na Ta­
geográficos, hidrográficos, oceanográ~ bel~ B, item I do Art. 3, poderão ser 
flcos, mamltenção de faróis e cons- reaJ_U~tados os salâli.os do pessoal .em­
trução de rodovias ou ferrovias, de- porano e de obras de que tratam os 
terminados pela Diretoria ou Servi- 1 Arts. 24 c 26 da Lei tt9 3. 780, de 12 
ço competente· I de Julho de 1960, 

' f · á Parágrafo ~nJco. Os no~·os salários 
/) em eret~vo cxerc 010 de .ru~ç 0 do pessoal temporário e de obrar; de­

de Estado-l\laior e ou de Técmco,. correntes da execução dê.ste aÚigo, 
. g) aprovado em Curso de Especta- não poderão, em qualquer hlpOtese, 

ltzação, de Aperfe1ç?amento, de Co- exceder à importância corresponden­
mando e Estado-Maror ou equfvaien- te ao vencimento da claSse inicial 
tea em cada. Fôrça e mais os de Es- )ou singular, de encarg.os ou atribu1-
tado-Maiot" Combinado. ções scme.hades ou PQUlvalentes. 

! 1~ Os !vtinistros Mllltares especi- Art. \i9 Os pagamentos em moeda 
ficarão as Organizações Mtlitares e estrangeira feitos a S(>rvidores Dúbli­
estabeleccrão as condições que cn- cos federais, inclusive das autarqulns, 
quadrem o militar nas disposições em viagem, misslio, estudo ou exercl .. 
üêste artigo. cio no exterior, não sofrer§.o qualquer 

1 2ço Ao "militar que se enquadre si- acrêscimo em decorrência da aplica­
multê.neamente em mais de uma das ção desta le!. 
atividades discriminadas neste artigo Parâgra!o Unico. As majoraçOes que 
sbmente será -abonada a gratificação se verificareru nas parcelas relativas 
correspondente a uma delas. com ex- a vencimentos e vantagens serão eom­
aeçAo da. letra g) que acumula sempre pensada.OJ, no mesmo montante, com 
eam qualquer uma du demais Ie-

1 
a ~edi,tção na parcela de represen-

tral!>". 1 taçao ou reajustamento. 
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Art. 79 o regime de tempo integral'- Art.- 9Q As perc~n{~~~n~-s~~;e·-: ar-•gressiva, na vacância, de ~~rgos dei didas ~endentes a ~cipliná~Io, eni
1 

• dedicaçlo exclusiva a que se refere recadação de tributos e rendas fe- 1 Procurador, Assistente Jurulico, de consonancia. com os mterêsses do Te. 
o art. 11 da Lei n9 '4.345, de 26 de clerais, a. que se refere o art. 1-4 da Lei I Tesouraria e o!-ltros que sejan_l consl- so~ro Nacional e as condições ~spe .. 
junho de 1964, poderá aer aplicado, no n9 4.345, de 26 de junho de 1964, não derado_s excessivos e~ face as reais ciai~ de trabalho a que. estão SUJCltos 
lnterêsse da Administração e nos tér- poderão exceder, em relação aos ven- necessidades do serviço. os mtegrantes do retendo grupo. 
mos da regulamentação a ser expedi- cimentos fixados nesta lei, a 30% Parágrafo único. Poderá, ainda, 0 Art. 26. No exercício de 1966, fUI! 
da pelo Poder Executivo, em caráter (trinta pm· centoJ dos valores es- Poder Executivo prover a redistribui- aliquotas de impõsto de consumo de 
Clbrlgatório: tabelecidos na Tabela B. ção desses cargos para aproveitamento que trata a Lei n? 4.502, de 30 de' 

I - a cargos e funções que envol- Art. 10 . A partir de 1o de janeiro de seus ocupantes em órgão em que novembro de 1964, vigorarão com aa: 
Y_em responsabilidade de Direção, Che- de 1966, ficarão revo ... oados todos os haja necessidade de seus serviços. ieguintes alterações, sendo o acréscimo 
1 A t cobrado a titulo de adicional: 1a ou ssessoramen .o. · dispositivos legais ou regulamentares Art. 19 . . Fica 0 Poder Executivo 

II - A unidades administrativas, ou . que fixam venc;mentos de cargos ou autorizado a instituir um sistema de: a) as da 3% passarão a 3,6% 
1etores das mesmas, quando á natu- '!unções de direção ou chefia com vin- incentivo aos funcioná,rios pela apre- l b) as de 4% passarão a. 4,8% 
S'eza do trabalho o exigir. . culações a outros vencimentos, inclu- sentaç.áo de sugestões visando ao I c) as de 6% passarão a 7,2% 

III -A Equipes de Trabalho cons- sive em bases percentuais. maior rendimento do trabalho e a d) as de 8% passarão a 9,6% 
t1tuidas e~pressa~ente pa.ra. operar I Par:ig!·afo único. Os cargos atingi- melhoria da produtividade, em geral. e) as de 10% passarão a 12 .. % 

aob 0 aludido reg~e. . 1 dos por êste artigo, quando relativos Parágrafo único. os incentiVO! de ~; ~ ~ ·i;~ ~:S~~~ : i~·4~ 
Pr~~adas ~~ce!!~J~~~~-~~~ ~~si~~c~ ~= • a Direção_ de ~bn111idades autárquicas que trata êsse· arti!;!O poderão consistir h) as de 20% passai·áo a 24 %· 

. . . 'ou de órgaos pu cos em reg1me es- e n prêmio em dinheiro ou importar i) as de 25% passarão a 30 % 
cade.I~a. verificada •. prêv1amente, a.1 pecial, ficarão, automàtlcamente, elas- e~ preferência para Promoção, de- j) as de 30% passarão a 36 % 
:arlpdade da mÍdi~a em face das 1 stfJcados no símbolo 1-C, cabendo ao signacão para função de assessoria ou 1) as de 35% passarão a 42 'i'ó 

s a ações dispon ve s I outra~ con- Poder ExecutiVO efetlvat· a reclas- direção ou amda ter caráter hono- m> as de 40% passarã_o a 48 % 
dições de trabalho do esta.beleClmento 'stflcação dos demais cargos em comis-, nfico. ' ' ' ' 60 % 
de ensina. , são exlStentes nos órgãos espectivos, " . I n) as de 50% passarao a 

v - A ocupantes de cargos com-I de modo a preservar o princípio de! Art. 20. O Governo promovera o, Art. 27. As alíquotas do impôsto 
preendendo funções técrucas de r.ivel hierarquia. 1 estudo e a coordenação, atlavés ~o de consumo previstas para os produt09 
médio - auxiliares de atividades de Art. 11. Fica elevado para 30% Mmistét1o do Planejamen_to, dê medt- da posição 24.02, incisos 2 e 4, da 
magistério, técnicas e d~u!sa cien- (trinta. po1· cento) o auxílio para di-~ das tendénCJas à ... ':ltençao de Inalar Tabela de Regulam~mto do Impôsto 
tífica - quando participarem de tra- ferença de Ca1xa àe que tratam os produtividade do Serviço Público Fe- de Consumo, aprovada pela Lei nú­
balhos enquadrados nos itens anter10- Arts. 137 da Lei n° i. 711, de 28 de, dera I em harmonia com os objetivos mero 4.502, de 30 de novembro d.e 
res. ! outubro de 1952. e 2° da Lei no- 4. 061, 1 da programação Econõmico-Fmance1- 1964, vigorarão, no exercício de 1966, 

i 111 Em casos excepcionais, devida· : de 8 de maio de 1962. ra. com um acréscimo de 20';ó (vinte por 
'mente justificados, o regime de tem- , . - de vencimell- centoJ . 
po integral e dedicação exclusiva po- \ . Parágrafo U~1co .. A vantage~ pre~ Art. :.1. A percepcao ~ 19 Mantida a forma em Vidor 
derá ser aplicado a qualquer funcio- ' ~·1sta ne~te. tf.."!-bgo somente sera paga I to, sal::u 10 ou vantagem pelo exercicio para. cálculo de impôsto, o valor re­
nário, individualmente, mediante pro- 1

1 

ao ~unClonan~ que se encontrar em do cargo. eu:prêgo ou função púbhc_a, sultante do acréscimo de que trata 
posta do dirigente da Unidade Admi- ef~tlvo exerciclO de suas funções nas em qualquet s~tor da Admnustra~ao êste artigo será incorporado ao atual 
histratlva. TE-sourarias. . Federal centralizada e das Autarqma! preço de venda no varejo, devendo ser 

1 29 :Excetuam-se da obrigatorie- 1 Art. 12. Exclu~do o disposto 110 ar- F~denu~. impo_r~.a. na corr~spondente consignado em parcela distinta, em 
'ade prevista neste Artigo os funcio-~ti~o 79, esta Lel se apllca. aos Ma- piestaçao efet.l'li_a de serviço, sob a cada unidade tributada, apenas para. 
11ários que, em decorrência de impe- g1strados, m~_pros do Tnb!lnal ~e pena de reposiçao .. ~m qualc;tuer tem- determinação do preço final de venda 
dimento legal ou de motivo justo. op- c~ntrus da Umao, do MI1:1Isterio . ~u- po em que se venftque a IrreguJari- ao consumidor. 
ta.rem pelo regime de tempo par.dal; bhco ~ederal e do Serviço .Jundic~ idade. j _§ 2~ Na venda ao consumidor é per..: 
de trabalho, exceto quando inveshdosJda Umão, e !lssemelhados. CUJOs ven 1· Parágrafo ún'co. São responsáveis: mttido o arredondamento para. Cr$ 5 
tm cargos ou funções de direção, che-

1 

cimentos sera~ rea~1stados na 
1 

fot"f; ·e responde1·ão a proêesso administra- 'I (cinco c.ruzeiros). das frações do preçb 
f1a ou assessoramento. . . . . da Tabela B, ltem • Anexos a · tivo 0 chefe de setor de trabalho onde final. de venda inferiores a essa im ... 

I 3~ O pessoal burocrati~o. awnliar. Art. 13. A retribuiçâo dos dirigen- ocorra a irregularidaite, assim como i portãncia. 
OU . subalte~o. cujos s.ernços sejam' tes de autarquias e socie~a.des de e~?- quem atestar indevidamente a fre-. Art. 28 .. os impostos de ilnportação. 
~dispensAvelS ao funciOnamento . de nomia mista em que part1c1pe a Umao qüência 1 renda e selo serao cobrados, durante 
regime a que se retere êste artigo, não poderá ultrapassar os vencimen-~ · . . _ :o exercício financeiro de 1966, com 

Ederá ter o e~pedlente prorrogado, tos dos Ministros de Estado~ enquanto Art. 22. Fwa revo_ga~a. a legislaçao, um adicional de 10% (dez por cento), 
eroebendo grat1!ica.çã.o pelo serviço essas entidades receberem transferên- , que permite ao funclOnariO exonendo na forma do regulamento a ser baixa ... 
traorcUnArio ~ue prestar, indepen- das do Tesouro e desfrutarem de fa-l de cargo em comissão continuar a per-, do por decreto do Poder Executivo. 

dentemente de limite de tempo. votes fiscais. . ! ceher os respectivos vencimentos na, Art. 29. Sõbre os valores estabele• 
I 49 Caberá a uma Comissao desig- ArL. 14. Observados o disposto no condição de agregado. · cidos na Lei n9 4.345 de 26 de junho 

nada pelo Presidente da República e 8-t 12 e parágrafos da. Lel 4.439, de d 1964 á. 0 d'too to d 
àubordinada ao Diretor-Geral do De- 27 "cte outubro de 1964, 0 teto má.xi- Parágra-fo ünico. Os f~nci~nários e"' •. ser c nce aumen 8 
'ba.rtamento Administrativo do Serviço mco de retribuição rnensal dos servi- qu.e, com base naquela legrslaçao, cs-! i~ 'de j~~~i:"o a~r 19c6~nt~Í~vaa~do~~~re:! 
túblico zelar pela fiel aplicação. do dore~ civis e militares, ativos e ina- te]am atual:nente na con~Ição. ~~percentagem respectivamente a 35% 
iteglme de tempo integral e dedica- tivofi, da Adm:nistração Centralizada ~regado, serao postos em. diSJ20Dlbt-j <trinta e ciÚco por cento) ~ partir 
tão exclusiva. e da! Autarquias, é fiXado em 90% ll~de, nos têrmos da. legiSlaçao em de julho de 1966 e a 40% '(quarenta. 

I B9 A Comissão, com fundamento (noventa por cento- dos vencimentos VIgor. ! po e to) a pa.I:ti de 1ó' d t b 
pos princípios legais e regulfi,Inenta- dos Ministros d~ Estado. Art. 23. O provi?le.nto por q~alquerj de r 1~6~: ' r · e ou u ro 
ns, fixará. critérios, expedirá lnstru- Parágrafo único. Excetuam.:se do' forma, de ~argo pubhco, lncl'!slve J?Or I a) aos pensionistas a que se refere 

~s e exercerá. supervisão, fiscaliza- disposto neste artigo os Ministros doi transf~rênCla ou . read:"-ptaçao, . fi~a 1\ letra b itens 1 2 e 3 do art 69 da 
e contr61e permanentes, podendo, Supremo Tribunal Federal, 0 Pro- condiciOnadp à ex1stênc1a de dotaçao Lei 4 _345: de 26 de junho de 1g64 ; 

és, ouvir . diretamente pessoas ou curador·Oeral da República e o Con- orçamentána. ~ b) aos servldores .aposentados bem 
~f!~~~=~~~~~~~c:çfc:'~.~d~~o~- sultor~Geral da Repüblica. \ Parágrafo_ ún_ic~. Será ;esponsabili-

1 
como aos em disponibilidade nO que 

1 69 Das decisões da comissão ca- Art. 15. A gratificação pelo exerci- zado o func~onaru~ qu~ mden!lr paga~ 

1 

couber e na forma d~ Lei n? 2.622, de 
berá. recurso para o Diretor-Geral do cio em determinada! zonas ou locais, menta com mfraçao deste artlg.o. 12 ?e. outubr~ ~e l9n5. . -
í)epartatnento Adminl!tratlvo do Ser- prevista no Art. 145, item V, da Lei Art. 24. Fica reduzida ao mãximo au~:~foaf~d~~d~rá ~e ~~~iia~Po'!~ 
11ço Público. n9 1. 711, de 28 de outubro de 19~2. de 40% (qual·enta pm· cento) a par- til a -nos titulas dos beneficiários 

1 79 A ln!ringência do; compromis:. que variará entre 20% (vinte por ticipação na.s multas aplicadas em A t 30 E' p d E ·ti · 
fOS deoorrentes. de regime ~e tempo cento) e 40% (quarenta por cento) do virtude de infrações de leis tl'ibutárias tori~ado ~ abri~ n~ ~nis~:;iv ~~ ;~: 
lntegral e dedicaçft.o exclUSIVa, apu- vencimentos do cargo efetivo do~ !un- ou no produto de leilão de mercado- zenda 0 crédito especial d 0 

rada em inquéritos administrativo, cionárlo, será concedida nos tênnos rias, respeitados em critérios de distr1- ~. 0 e · · · · ·: ·: 
será. punida com a pena. de demissão, da regulamentação Q:eral a. ser expe- buição previstos na legislação de cada ~~~n~50 ·gi~~Õ0e05°· ~oe <~;~~r~oti)s e ;~~a. 
a bem do serviço pllbllw. dida pelo Poder Executivo, ficando tributo. e não _se apli~ando às van~- atend:r aos encargos resultantes da 

f 89 Os membros da Comiss~o farão revogado o § 29 do artigo 15 da Lei gens deste artigo o disposto I?O artigo execução desta leJ o qual vigorará por 
Jus a gratificação pela participação n~ 4 · 345• de 26 de junho de 1964• l8 da Lei n 9 :4· 345• de 26. de9 JUDho de dois exerclcios e será automàt!camente 
(im órgão de deliberação coletiva, na Art. 16. Os cargos de Assessor pata 1964 e no artlgo 12 da Lei n 4 · 439• de registrado no Tribunal de Contas e 
forma da legislação em vigor. Assuntos Legislativos são eonstdera.-., 27 de outubro óe 1964. distribuído ao Tesouro Nacional. 

I 99 A gratificação de que trata e dos extintos, devendo ser suprimidos Parágrafo ~ico .. ~ode:· Executivo Art. 31. Obede~idas as normas fi· 
1 19 do Art. 11 da. Lei n9 4.345, de à medida que vagarem. regulamentara a adJUdl~açao d~s van- xadas nesta Lei, é extensivo aos servi­
~ de junho de 1964, lerã fixada em Art. 17. A redução dO complemento tagens a que se refere este artigo, e~-. deres das Auta.rquias Federais e da 
Qecreto executivo, mediante propos- 1 t 1 d ue tabelecendo a percentagem que sei á I Rêde Ferroviána :Federal e no que 
~ do Depat·tamento Administrativo àe t venc mtÍn ° ai dvar.t ~~~45 ed q 26 deduzida do respectivo montante para couber aos seus inativos 0 ' .. .aa.justa· 
do Serviço Públlco, para. os cargos que ~:_a ajunho ar .dgo 1964 a ~ et uitr ' e a . constltuição de fundo de estimulo de menta' previsto nos artigos a~teriores. 
&e aplica o regime de tempo inte- YC" 0 e • nao apa.sB ra que trata a. Lei 154 de 25 de novembro d 
gral e de dedicação exclusiva., tendo quantia equivalente a. 50% (cinqüe~ta de 1947 e de outrOs estímulos análo- 1\rt. 32· As e.spesas resultantes da 
e.m vista a es.sencie.lidade, complexida- por cento) do aument-o estabelecidO gos aos' demais departamentos tribu- aplicação da prefnte Le! ao pessoal 
de e respons.blll.dade das respect1·vas na presente Lei. "".(.rlo de que· trata o ar •

6 
31 serao atendlda;s 

• • • Ul • . pe1os recursos pr prios dessas enh· 
atribuições bem como as condiçties do Paragrafo único. Contmua. em Vlgor • Art. 25. o poder Executivo desig- ~dErdes. 
mercado de trabalho para as atiVida· com a ressalva. estabelecida no pre- na.rá uma comissão pam, no ptazo: § 19 As entidades de que trata o 
des correspondentes. sente artigo, a norma. prevista no de 90 (noventa) dias, estudar etn to-~' presente artigo, que tiverem limitados 

Art. 89 o salário família passará a ParAgrafo único do artigo 33 da Lei dotrl os seus aspecto o sistema de re- os gastos de pessoa.l de administração 
s&r ·pago na. base de OPt 8.000 (oito 4.345, de 1964, muneraçáo de Grupo Ocupacional à percentagem da receita. total, po· 
:tnU cruzeiros) menMl.ti, por denen- Art. 18. Fica o Poder Executivo Fisco e apresentar recomendações a derão ser autorizadas a ultrapassar 
dente. autorizado a. promover a extinção pro- que habilitem o Govêrno a adotar me--\ êsses limites para atender, exclusiva ... 



Quinta-feira 4 OIARlO DO CONORESSO NACIONAL (lieção 11) Novembro de 1!165 3825 
~=-========~~~~~~==~~~~~====~~~~~~~ 

mente, as despesas decorrentes desta 
Lei, ntêdiante decisão expressa do 
:Presidente da República. 

§ 29 Sàmente na hipótese de serem 
seus recursos próprios insuficiente para 
cobdrem os gastos resultantes desta 
Jei, poderão as entidades de que trata 
~ste artigo solicitar refôrço à conta do 
crédito especial autorizado nesta lei, 
devendo a insuficiência. ser compro­

Pa~ágra!o 19 Caberá ao Ministério I 69 As l6enções legais de que por 
do Trabalho e Previdência Social' pOr ver:tura goze alguma 6111Prêsa com re­
tntermédio do Departamento Nacional laçao às contribuições discriminadas 
de Providência Social e com a, pe.rti- no § 29 serão objeto de compensações 
cipação com rê-de fiscalizadora dos desde que comprovadas, pOI' ocasião 
Institutos de Aposentadoria e Pen- do recolhimento, na forma por quela 
sões. fiscalizar a arrecadação das To.· re.s-petto dispuser o regulamento dêste 
xas mencionadas neste artigo, oon- at ttgo. 
soante as instruções que foram expe- Art. $. O Poder .Execu~ivo dt?~tro 

vencimentos base iguais ao3 de Minis• 
tro do Supretno Tribunal Federal, n01 
termos do art. 39 da Lei n9 1.488, dt 
lO de dezembro de 1951, sem prejuiZo 
das gratHicações, indenizações e tt.Uxli 
Uos que couberem por fôrça do dia .. 
posto na Lei n9 4. 328, de 30 de abrll 
de 1964, e da presente Lei. 

.E'arãgrafo único. Na execuç:io do 
dispostO nê~te a.rti,;o, respeitar-se-á o 
llmite máxtmo de retribuição fixado 
para os Ministros do Supremo Tribu­
nal Federal . 

dídas pelo Ministro de Estado. do prazo de 90 (noventa} d1as, enVlará 
ao Congresso Nacional projeto de lei 
alterando a legislação em vigor sõbre 
aposentadoria e reformas, com a :fina.­
U<;m~e de vedar que qualquer servidor 
pubhco. civil ou mUltar, ·inclusive das 
Autarquias Federais, possa auferir, ao 
passa~· para inatividade, proventos 
supenore& a.oa da atividade. 

'Vada em cada .caso. 
~ 39 os recursos a serem fornecidos § 29 O orçamento próprio da Fun~ 

pelo Tesouro não poderão execeder do comum da Previdência Socia1, a 
. de 70% <setenta por cento) dos res- que se refere o Art. 164,_ da Lei nü~ 
pectivos encarrTos salvo no caso de mero 3.807, de 26 de agosto de 1960, 
impossibilidaG.e"' de novos aumentos compreenderá _ns despesa.s referente3 
tarifários, .em virtude de convénios ou) à ad~inistraçao ~o r~fer!do Fundo. 
conferências de fretes, hipóteses em l~ciusive a; da flscallzaçao de que 
que os recursos serão fornecidos in-~ ti at31- ~ ~ 1 e ~s de reaparelhamento 
tegralmente pelo Tesouro, apOs com- do _orgs.o admimstrf<dor nos têrm?s do 
provação de que tôdas as providências art~go_ 89, fte~ ~ da mesma Lei, até 
possiveis foram adotadas para. redu- o llm~te de 1 to . um nor cento) sôbre 
zir as despesas de custeio e para in- a enecadayão. Vf'd:'l_da admissão M 
tensificação do tráfego. pessoal a ~ualqu!'r !Jtulo à conta dt 

§ 49 O limite estabelecido no pará- suas dotaçoes · 
grafo 39 poderá ser previsto, no fim do Art. 34. A partir: da vJgência da 
primeiro semestre de 1966, caso os\ presente lei, as . contribuições arreea­
reajustamento tarifários dos serviços I d_adas nelas Insht'ltos de Aposentado­
dessas enttda.des ni\o hajam propor- na e Pensões das emprêsas que lhe 
cionado o previsto retôrço da receita\ são vinculada~s, e destinadas a outra-a 
industrial. I entidades ou fundos Sf'rão calcuiada!l 

_ § 59 Em nenhuma hipótese o acl'C:s- sôbre a mesma base utili2ada para o 
elmo percentual sõbre 0 vencimentos c~Iculo das cont;l"ihtlic;ões de 'previdên­
dos diversas categorias poderá exce- çi~. estarão SU.lr1tas nos mesmOB H­
der o atribuído às categorias equiva- mltes, prtl-zos, c011diçóes e sanções e 
lento;;.' da Administração centralizada. gozarão dos mesmos privilégios a elas 

§ 69 Dependerá do Decreto Execu- atribuídos, _i~_clusive no tocante à 1?0-
tivo a apltcaeâ.o dos aumentos que se brança jud1mal, a cargo do respectivo 
enquadram oS parágrafos 29, 39 e 4<:~. Instituto. 

Art. 33. Para atender aos encargo-s § 19 A contrlbtdção constituída pelo 
decorrentes d!ste lei, no tocante aos art. 39 da Lei n9 4. 281, de 8 de no­
Institutos de . Aposentadoria e Pen- vembro de 1963, com a alteração deter­
sões, ao Servfço de Alimentação da minada pelo art. 49 da Lei n9 4. 749, 
Previdência Social e ao Serviço de üe 12 de agôsto de 1965, pa.ssará a ser 
Assistência Médica Domiciliar e de. recolhida., mensalmentR., pelas emp1·ê­
Urgência, e com a destinação especí- s~s. na base de 1,2': (um e dois dé­
flca de cobel't.ura da contribuição da cunos. por_ cento) sobre o salário-de­
União, nos têrmos do Art. 69, letra d,l contrtbuiçao dos. empregados, com­
da Lel n1.1 3.807, de 26 de agósto de 1 preendendo sua própria contribuição 
I9iO, fica elevado para mais 2% (dois e a dos empregados, devendo ser efe­
por cento) o valõr da percentagem de I tuado o desconto total, com relação a 
incidência das taxas cobradas direta- estes, por ocasião ·do pagamento da 
mente do pUblico sob a denorilinação c:;egunda pa.rcela do 139 salãrio no mês 
genérica de "quota de providência", de dezembro, ou no mês em que oeor­
rereriãa. no art. 71, ítem I e IV e rer o pagamento nos demais casos 
para mais 3% (trcis por c-ento)' e da legalmente previstos. 
referida no art. 74, letras b e c da f 29 As contribuições a que se refere 
mesma Lei, asslm como atualizadas êste artigo integrarão. com as contri­
para 5% (cinco porcento) sôbre o buições de previdência, uma taxa dnt­
valõr respectiu.-;. as taxas de que trata ca de 28% (Vinte e oito por cento) 
c Art. 4:. inciso IV letras a e b do De- incidente, menSaiment.f>, sõbre o salá­
creto-Lei n9 651, de 26 de agôsto df' rio-de-contribuição definido na. Iegfs-
1939, e Art. 14, do Decreto-Lei ntl- Iação da previdência social e assim 
mero 3. 832, de 18 de novembro de 1941. distribuída;: 

Contribuições 
r - geral de previdência 

II - 131? salário 
III - salário-famiUa 
IV - salário educação 

V - Legião Brasileira de Assis­
tência 

VI - Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial (SENAD 
ou Comercial (SENAC) 

VII - Serviço Social da Indústl'1a 
<SESI) ou do Comércío 
(SESC) 

VIII - Instituto Nacional de Oesen .. 
volvimento Agrário <1NDA) 

IX - :Banco Nacional de Habita­
ção 

TOTàL 

Do.!· Segurados 

8.0% 
das EmprêSas 

8,0% 
1,2%· 
4,3% 
1,4% 
0,5% 

1,0% 

0,4% 

1,2% 

20,0% 

28,0% 

-•. 39 Os crédít03-a cada uma das -global de que tratam o Decreto-lei 
enttda~es o~ f~?dos mencionados no n9 7. 719, de 3 de julho de 1945 e a Lei 
parágtafo 2- seiao efetuados pelos es- de n~ 2.158 de 2 cte Janeiro de 1954 
tabeleé1mentos bancários deposltári?S destinada a~ SAPS e dedutivel da re~ 
da arrecadação, d_e acOrdo com o rate1o ceita de contribuições dos Institutos 
que !_Or estabelecido em Ato do Poder de Aposentadoria e Pensões. no rateio 
Executivo, guardada a respectiva pro- referido no § 39 
porcionalidade e deduzida a taxa de · 
administração de 1% (um por cento) . § 59 A referência a<? Instituto Na.­
em favor de correspondentes rnst1tuto cwnal ~e Desen\'OlYimento Asré:r\O 
de Aposentadoria e Pensões I liNDA), no item VIII. do § 29, não 

f 49 Fica reduzida e fixada em prejudica o disposto no item II do 
1.5% (meio por cento) da fõlha de art. 117 da Lel 4.504, de SO 41 A9"' 
- do contribuição à Jli'centagem vembl>o dtl 1004. 

Art. 37. Esta lei entt"ará em vigor-, 
inclusive quanto aos seus efeitos fi .. 
nancetx·os, a 19 de janeiro de 1966. re .. 
vagadas as disposicões em contrário •. 

Art. 36 O Marechal João Batista 
Mascarenhas d.e Morais pe1·ceberá 

Brasilta, em de de 196&, 
14.41 da IndePendência e 77Q da Repú• 
bJica. 

TAm'L\ 4 

(Tabela de 65ldo) 

2., Of10lais-'S'uJ,lertcrM 

- Oor3'!1el. Ca.plt.lo--c:.e-L:ZU. e 
Guerra ........... , ·•••t••~• 

• ~enente-Ooronal,Capitao-àe 
Fragata •••• , •••.•••.•.••• 

• Major. Cap1 tao--ae ... Co;veta.. 

J, Capttâea a Oflcia1e 
Subaltereoa 

... Capitão, Capl'tào-'l'enente •• 
- 'Primeiro Teo.el'lt& ••••••••• 
• Segundo Tenente •••••••••• 

4. Bubtenan~. Subof1c1-
a1s e Se.rgento3 

1 
- Subtenente, SubOilClal •• 
- frimeiro Sargento ••••·•~ 
- 6egundo 6arge~to ··~····• 
• ~erceiro Sar&ento ••••••• 

!1. Cabo~:~, Bol.O:arloo, Mar!, 
uhe1ros e ~alfe1roa 

• Caco ~ Talfe~~-~or 
. • Ma:r1r.h1Jiro, 6olde.do, Fu.2l1, 

lairo Naval e Tai!eiro do 
1•. Ola~e e3~ee1a11zadoa 

• Sarinhciro, Bo~ado 1 Pu~ilei Eo Naval e t~1feiro de la. 
lasae não especiall~a~os, 
eol~ado d~ ta. Cl&a$0 ~A» .. 

• ~inhe1ro, Soldado, Fuzilei 
ro Navul e ~eifetro de 2a. -
Olas~e e~pectaltcados •••••• 

• Marinheiro, ~ol(lado, Fuzilei 
ro ttave.l. e. 'r:aife"ix-o~ d!l 2a.­
glassê não &$pec1alizadoa~ 
éCl.d~doa !le ~a. Cla.tHle "A e 

oldrtdo .• , • • • . , ••••••••••• 
• tl:ru.nlete ......... ~ •••• , ••• , •• 

6. Cabo~ ~ d~lQ~~aa nio 
Gng3.;}:-.dol3 

• Cabo ••••••••••••••••• , ••••• 
.. Soldado, Sold,1do Recruta • 

Conscrito, So:d3do de 2a. 
Claose ·"'-' ....••••••••••••• 

1. I>raçae ElJpeo1.a.1s e 

Al-• 
•· ~p:!..I'\:n"te-tl.-Oflolal., Guarda 

ltla:rinha .................... . 
.• Cadete e Ao~trante d~-Últi-

Q:IO ano ..•.•• , •• , ••••••••• •. 
• Oadete e lta»1Xallt& ••••• •J.•• 
• Aluno ~e Escola de F~açao 

4e Sat'gen:to •••• , •• , • , • •,. •. 
• Aluno de Eecola. PJ:~ra:t6 ... 

ria de Cadetea e Colégio Na-

1.1.1966 

)40.800 

!l9.500 

t9!k200 

m.9oo 
25,.600 
2.14-300 

1lli.ooo 
l~ .7<JU 
1 0.400 

r.qgg 
127. 00 
u>.roo 

a,,fO() 

62.400 

'1.010 

}9.900 

aa.rog 
17. OlJ 

28.500 

u . .ro 

1,56. jt)O 

f·lOO 1.4')0 

8.400 

-!~~-~~, ......... . 
~,._,., •••••••• .O..~-"'" 

1.7.1966 J..10.l966 

~2.800 )1'7.200 

).30.900 )44.400 

J08. 700 )21.)00 

·ese.aoo !!98.500 

~~.1500 e .7oo 
275.400 
15~.600 

• 
220~500 
1~8.600 
1 6.400 

129.500 
~6.700 

).600 

lÕ)..&OQ '168.300 
147. oo ~5~.000 il2.g00 )~ .700 

7. 00 1 2.400 

88,200 91.800 

64.800 67.200 

J!!.eoo ".200 

41.100 C2.900 

~~.400 
1 .700 iB:~g 

81J. 400 JO,COO 

U.71JO U.JOO 

161.700 l.&e.l.QO 

u.roo 
.700 lti2& 

6.100 9 • .100 ' 

ta. 
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rtt , !I1'JOPES GRA'r'IF!Pilliq 

-
V!L0'3 H2l!S4t c <I ) YAtOR L!DliBI.I. ( Ct;) 

UiVEt. 
A PARTIR DS: A PARnR DB A PARTIR tlil 

1.1.1966 l-7.1966 1.10.].96-5 
-

S1l.!OOW a. PAE.!m Dll A P.\RT!R DE 1. mua D!à 

1.1.1966 l.7.l26S J..l.0-.1965 

22 5?3~oou ~92.000 bO?.OOO 
1-P 40,.ceo 420,000 4)5.000 

21 :n~-ooo 3:;0.000 ~65.000 .... 1as.oao 399.000 4l,6.0()() 

20 }11.0)0 ~.ooo J%.000 
~~ l$5&001) )78.000 }94.000 

19 i!84.ooo 294.000 "'7 ,000 
4-P 344-000 357 .. 0(0 372.0o-) 

tB zst.or..o f66.000 !77.000 ,_g )24.000 336.000 j50,0Cc) 

17 t!,'!o.'JIXJ tl.JZ,OOO Z53.000 6-t Jt.t-.000 315.00<) )29.00Q 

tG 217.0JO !!?.5.00:) z~.ooo T-P 264.00\l 294.000 307 .ooo 
15 ZOl.OOQ 209.000 !1·9.000 6--l Z53.000 273.000 2€5.00<) 

lh l85.DW 192..001) z.ov.ooo 11--P 24.h000 252.0-JO 26).000 

lJ 17l~OOCJ 178.000 185.000 10-P 230~coo 239.0:10 248-000 

t:! 159.000 165.00(1 1n.ooo u.? 2ltS .. ooo 224.00/) t)-;.001) 

ll llJ.7 .O<.)i) 153-000 159.000 12-P 20.3.000 210.000 219.00·:> 

10 13).000 l/.:.0.00,, 146.000 l.l-P 183 .. 000 196 .. 001) 204.000 

9 u,.oco L-:7 .coo 13;.ooo 

o 1!.2..000 116.000 1.21.000 
14-.9 17S.O·:l0 182.00:> l90.COO 

15-~ ~62.000 \ 168,000 175.000 

1 101.000 105.000 11.0.000 

5 95.000 9.s.ooo 102.000 

' .09.01.'10 92.000 96.000 

!> Ob.ooo 87.000 9!..000 

J rs.ooo Sl.COG e;;.ooo 

~ n.ooo Tó.ooo 7?.000 

16-P 149.000 I 154.000 l6l.COO 

17-1' l35 .. 00{) 140.00() 146.000 

16-t 126.000 

I 
lJJ.O•JO 1)9.000 

19-:t 122.000 1::-·.:;.ooo 1!1.000 

SD-1 ll5.000 . 119 .0(}) l24.000 

l 68,ooo 70.Ci.''? /3.VOO 

fM<l!l llllUSA!. ( lll l - AI'J\!l.l'~ i PAR'rffi ~E A PAR!ffi Dll 

l.l.J. 1.?. 1?66 1.10,1966 
-

VAL'lll lilEII&AL ( 0 l 

C á R G O S 

J,.O ~ ,au.ooo 609.000 1 PARTIR DE A Pi\ll:rm DE A PARTIR 03 
t.Lt966 1.7.1966 l.l0.19Có 

a.JI ~.000 Sti,9.000 f'j'2 ,00() / 

.,_e ~ ~.00? ,;6.000 

~ ~ tso.OO::·O ~1.000 

,.a 11'.)0.000 1165.000 h86.ooo 
...., Q;!8.4QQ lltl/),000 h6"l.ooo 

!) Mlnls~ro dn Estado o 
~ Chefes do Ga~inetB CJ 

rll e do •}(l.binet.-3 111 .. 

~tk~P~~1i~~s;~~n~90 14ll-J3. oc-o 1.190.- l~Zh.:t.OOO 11ac:lonal c!e L'lformaçoes 
I) PTefeito do Distrito FA 

do.ral e D!reto:- Gersl 

t-4 11.0'1.000 hi'.O.OC<l h38.COO 

.... sae.ooo 5'16.000 I ltl3.000 

J<lO.ooo m.ooo ! '$90 ,000 .... ( - :14&.ooo 561.000 l 5'71.000 

,s.ooo l }-)O.~ 1 565.000 u..o I 

to DenartaT.ent~ Federal 
&c St'Óunr.:;a Ptlbli.ca 9~5.000 980.000 l.O:!,"::,COO 

" Secr~tário da· Prefeitura 
do Oistrito Federal 67).Co0 700.000 7)0.000 .., Chefe de PolÍcl.a da D.t.; 

6U:;,ooo tTito Fderal crz.ooo 701.00!) 

l~ ~7.000 ~3~ .JGi) I )5).000 

I I , i ___ .o;:::_ 

- -
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!ABEL\ J 

! • OUTROS CAR(i()3 lFm"!'VOS 

VA&DB MENSAL (0$) 

A PAm'm DB A PARTIR DE A P1.R!t':[li DI 
1.1.1966 1.7.1966 1-10.1966 

l) PrQfeaso~ Catedr4tteo ••••• 

~) Profe~sor Adjunto on P.ro­
!eoaor de !ns1oo ~perior 

!) Aaaiatente d~ Ens.ir.o Swp,g_ 
rior •••••••••••••••••••• 

•) InntTUtcr 6e Ensino Supe-
rJ or , ••• , o o,, •,,,,,,,,., 

5) Diplotc:J.ta!H 
- :.unistro de Primeira 

Classe , , , , , , , , , , , • , , , , 
.. t.linistro 6e Sesunda 

Clssae , , , o o,,,,, •• ,,. 
.. Pri:!!leiro Sec~tár1 o ••• 
.. Segundo Secretário •••• 
- Terceiro Secretár1o ••• 

(,) U..irhetro de AsSUiltOa Co -

405. 001) 

3i8.000 

311.000 

4Ó5.000 

338.000 
251.000 
?34.000 
217.000 

:terciais de l'rime:!.ra. ClAsse 405.000 

i) ~1ntetro de Assuntos Co -
me.;>ci:l.ia de Segu.nda Cl(\!;Se JJE.ooo ' 

l!) P:·ct'eúsor de Cura:os !sol!! 
doi' vl.nc:ul.adoa ao Curso 
5t:.Derior de :at.bllotecono­
miá :i~ .Biblioteca llacioiill 
ou f<:) (\a-&.o d• Mueeu do hlu 
seu llist.órlco Dae1onal..:- 28<:.000 

9) ho!>J.êlSor C.• Ebs1no Sect:.n 
dâriO - 2t4,000 

lo) ~ o ,_ 1 - ' i .. ~·ofe!IDO!' u& ....,..s no .o.n U!l 
t.r,e) Téon1co 2e4.000 

ll) hotoceor de En.a1no lnêu~ 
t.rlal Biieico 284.000 

l2) Prote~sor de Ensino Agri-
cola Técn~ao 284.000 

' 
13) J:>ro:!"NIM.r dO Ensina Agril 

co~n "Básico 284 .0('..0 
! 

l~) Prorear;~or G. &sino Contr 1 

c1:il (Gnivors.t.de.de dÕ I 
lli;> G-r:1nde do Sul} 2!:l~.ooo 

4.::01 ?rof~seor (!e Prátlca'3 :E i 
<.tucatiVl\& (~&ntlo tle E: , 
ducA.ç-iio Flsioa ou e.e Cs..n 1 
to ~r~eônico) - r84.r~o 

16) ).IH:ef<sor para Assuu'tos l 
Lee~slativo.o '38.000 

'I'ABF:LA B 

4~0.000 

39!1.000 

)ll2.ooo 

f94.COO 

4Zf).OOO 

350.000 
rG&.ooo 
L42, 000 
225.000 

420.000 

)50.000 

294.000 

294.000 

294.000 

1'~4.000 

294.000 

l'94.000 

:,4.000 

J!IQ.ooo 

VI '!' A@XOS COilCERtffi,..,t'ES \ HAGTS.TMTP'RA. 

MJNJSTitRIO N.ÍBLTCO FEDERAL. SERVICO JUn! 

PICO ?A mntn E t,SSDf€1Jt"DO§ 

438.000 

409~ 

JJIM>OO 

307.000 

438.000 

365.000 
271.000 
25,}.00() 
235-000 

438~000 

365.000 

307.000 

307.000 

307.000 

307.0011 

307.000 

30"1'.000 

301.000 

)Cf.OOO 

36~.-

V'ALOR liEllSAL ( ~ l 

C A R C O S 

ANEXO 1 

l?OP1ffiHO !RIBmrg Fm]RAL 

l) Ministro do ~o tr1b~ 
1lal Federal 

71\lTllnTAt TI:l'l~L nB rutt!URSOS 

1) Ministro do Tribunal i'ed~ 
!'al de Recurso' 

J.!liDl:A . \!lY!:I!B 
l) Kl.n:istl'o do ~er101' 'tr3. ... 

tJuru.il m:utar 

;;! ) A IJ.d i tor-Corteged01' 

') Au•11tor de Za. En'Tn-ânc1s 

·bJ AudHe>< a. 1a. Bnt~• 

. A PARTJll DE A PARTill DE A PA~ll\.1!11 
l.l.l9ó6 1.7.1966 1.10.1964 

1..134 .. 000 ~.i76.ooo 1.226.000 

959.000. 9<Jh.ooo l-03'1..000 

95?.000 . 991l.ooo 1.0}7,®0 .. 
"197 .ooo a~d.ooo IJQ.ooo 
7lé.ooo 11!2.000 m..ooo. 
E;os .. ooo 630.ooo· ti? -"'ll 

V .AtO I lr!E.!AZ. (O$ ) 

O A fi G O S 
A l'Al1'Tlll 'll'B A l'lillTlli D:S A FAMIR DB 

1.1.1966 1.7.1968 1.10.1966 

--
,G§!T,..A tlO 'l:J1APAI;li0 

l) )U11.istro do -:ribunal Sup!l 
rim' do Tl'3'to::t.ho 1)5').000 çry4.ooo l.0'3"f.QOI') 

Zl Jv1ze3 dos :'ri'::l-mals Re- ç;B.ooo Ç7F.OO<> ctonais W5 .ooo 

Jl Juiz-~re.ei8.ente aas :Un • 
tas de Cono1liação e .:ru1-- n6.ooo w.ooo m.oot1 pmGnto 

kl Juh-Pres1dente 3:.;.b:;t.itu-
tos.ooo 6,:>.000 19;7.000 co 

VALO:S MmlSAL {"Q$ ) 

C A !'\ G O S 
A P~RTIB DE A 'iAR'I'TII. DE A PAli.T!R '9R 

1.1.1966 l. 7.1966 ] .10.19156 

1) Mir.J.s~ro do T:·ibtmal 
de Conta~ da União 959.000 

f) Auditor Junto ao 1'rj 
b•1nnJ de Contas da 
t;n~.5o 7l6.ooo 

fr{IlJTJl:AL DE CC•lFAS DQ 

D!SlRJTO ~ 

1) Hinist; ·o rlo Tr1.baMl 
de Contas d~ Di~trlto 
Federal ~()5.000 

l) &..uUtQr Junto ao 'I''l".l 
bunal di Contas do 
Di::;trit4 Federal 675.000 

AllEXO lU 

®í'ICA DÓ ;:l.I.S":"R:::ro ~1 
QERA!, E DOS 'rERRTrÓRIOS 

1) Pesembaxgador 9~.000 

I) Jul~ ~e Direito 716.ooo 
)') Juiz Suht.tituto. e 

Juiz de Rec1.s:.ro C1 .. 
vil t~..QOO 

lU AuJ.it.Gr "e. Audito-ria 
da Pol1c1s W.Hit"ar e 
~o Corpo d~ Bo~eiros 

IIRISTtBtO P~LICO ~gBA~ 

l!JIITQ ). .TGS!!Q COMUM 

U Pl'Oa.ur.ado.:r Q.el'a.i da S.a))"tS.. 

m.ooo 

bl:l.ea l.J.3Q.ooo 

i) SubpJ"OOO>.NlrlOT G-er41.l cle. I!& 
p1Íb~1 c-a 959 ..ooo 

J) h.octtrat!:Ol' da flepÚbJ.l,ea 
e$ la. Categoria 608.000 

~ P?ocursdOr da Repúbl1ea 
4-e la. CattltJOoria ~3..000 

'5) P'zo(mumdor 4a Sepl1buee 
c>e 5o. ""woorl• 113>.000 

'l "'"""""'""'" ""- J55 .<JQll 

JI:IN:r§T$\T.Q Ertrn ICQ FrnERA!. 

.tWll'Q 1 .IW?m.l MnF.l"AB 

U P.roem-aao:r 082'al da J\lst,i 
~a Militar '59.000 

ll au~tlM Garal &iS.coG 

742.000 '/Th.0(>0 

~G~ooo 

1h2.0CG 

l30.CGQ t)7~ooo 

roo.ooo 

1.176.ooo l.Z26.ooo 

t30.000 657 oOOO 

w.,a.ooo M7 .ooo 
578.000 59b.OOO 

99U.OOO !.037o000 

t7L.ooo 70J.ooe 
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CABGOS 

h) Pro~otor de 2a. Categoria 

S) Pr~or de ;a. CategO?ia 

6} Advo~aê.o de Ot'!cio 4e .ta. 
CDQancia 

7} Advor:ado de OfÍcio d-e la. 
inhrância 

rqrrrm~R!O P!bLICO F'F.l')tP..;t 
J'!!Jl'l'9 l JU!3\'!CA po Tl'.AM!f!g 

1) P~QÇ.ttl'ad.Qr Geral da J®­
tiqa do i to balho 

t) .rrDOm'aóot' 11o 'he.talho dra 
le. • Cs t~egoria 

l) Pr~curador do Trubal~ 
4e ea. Catego:ie 

4) PrOQuradOP Adjunto 

Mnrrs~.egro l'ttBLrco rznm.u. 
JJmO AO TR!llUl:.U DE CO!l • 

1Wl PA !IJ!IÃO 

1) Procurador Geral 

2) AdjUnto do Procurado.r 

mms;u;gro POllLICO FEDERAL 

.rmrro AO TRIIDWAL DE 0011 -

W N DISTP.l!O fEDEPJ.:L 
• 

1) ~otw:rado7 Gera! 

l) irccuraàor !djunto 

<ll/E!O V 

mH1ST1!!tTp I®LICO JUHTO l 

,rmxsa oo ms'l'Rrxo FRDAA 

E :mi!Wrrll§ 
U Pr~ Geral da Jug, 

t1oa 

I) h-owrado" 

l) Curruior 

{> PromO'tor Nbllco 
,, Pl'Olllot-or Su:b:atitu'lto 

6) D""""'"" »úhlleo 

1) Promotor Junt.o A AuLU.­
t~a ~ Rol!oia M~ 
~ e d0 C0rpo 4e Bam­..,. ... 

e i Mvogado de OíÍai~ 
,tunto ~ At.tdi ·~:-ia 
lia Policia Ilb .. l.i tar 
e eo Oo.!j.la. 4~ 13om· 
~os 

AIJX(O VI 
)Mo - ·-§ ERVZco m!l?z co pA tp 

,1!112- ---
1) ~ to:T teral da 

Ropábllc• 

il Cansttltor JUPÍ4ioo 
a Proourao.or Ge.ral 
da F!l.Zends l'lo.o1 orud 

j) Proauradoc á3 Fa3en­
"' M l!ao1onU d" la. 
_!!!>•~.· .. -

VALOR Mt!ISAL ( il ) 

A PkRT!R DE .4 PA.RTIR DE A PARTIR D:9 
1o1ol966 1.7.1966 1o10o1966 

5l).OJ)Q 

u.ooo 

l7Soooo 

538.000 

959.000 

6o8oooo 

5].).000 

4)2.000 

959o000 

4Qa,A'lQ 

905o000 

SS7.000 

~5.000 

675.000 

608.000 

'>40o000 
17)..000 

)78o000 

moooo 

SJ.O,COO 

532.000 

lt'.S.ooo 

991i.Ooo 

532'.000 

448.000 

994.00() 

6)0.000 

938o000 

588o000 

-

9l8o000 

700.000 

63().000 

,60.000 
490.000 

l92o000 

2.17&.000 

w.ooo 

55'5o000 

&67.000 

~09.000 

'565 oCOO 

1.0)7 .ooo 

555.000 

457 .ooo 

lo0)7 oOOO 

657o000 

978oOOO 

6l.3o000 

978.000 

730.000 

Gnoooo 
584.000 

5UoOOO 

409.000 

m.ooo 

-
1.2~o000 

tl76o000 

66J.ooo 

v A t o R M E N 5 A ~ ( ~ I 
C A R G O S 

A PARTIR DE A PARTIR DE A PARTI~ DE 

4) Proc\L")dor da N~D­
d~ N~c~C!'l'Ü d• 26. 
Cl!ttas·rie 

~) hoc'..l.r«Cto:· da Fa.'2lenoo-
da !:;~.cior.:tl da J:a, 
C!.l-:.~t_,OC:':t.S 

&) A:>a: !.1~ r-nte JurH.1oo 
~ Irot.u.r~.nor ôo tif1 ... 
t~ctér~o d3 Fazenda 

1> Asses::o~ ele fll..re1t.o 
Aeror áut:!. ~o • Ao.d.&·• 
tor ê~' lazen<!a N.,.;. 
clor:o.l 

;..;mxo vu 

i,EI}.lj;;;..L !·1Ai1!Tl!tt2 

U JuH 

2) 'Erocu!'c.Lo.r 

:J) Aljur.to do ~ 

~4) 1..5VOG·"Õ0 de Ofiot.o \ 

AUEXO VIlJ 

:co~El"O J:AC10!VW. pJ 
laoonoo.:, 
!).) ~bro 

JUll:XO Il 

·f!!ffi90 J1'R!DI09 ~AI 

fU:A.~QUlAS. DA m ... 
W'tUllA 00 D1S'!RI'l'9 

PEmliAJ. I DA CO~A -

uu UF.BAI:1 :.JI . .:OM DA 
tiOYA OI,? I" Al IX? lUlA.. 

IIt (J~~;. 40 da LE7 
pR 4.242. de 196}1 § 

RA fÚ"!íDA9ii:O BRAS!L 

QlBi:'RAl ( A:F.T. 42 DA 
m t•~ 4.242. Dt l.961J 

ll ~ocur~dor-Geral 

·2)Frocurador 46 14.. C... 
1:eg:;~rla. 

)) Procur~~or de ta. 0&­
tegcria 

(4) l'rocur~eto:r G.e la,. Oa.-
1 -.., tegoria 

1.1o1966 1.7.1966 1o10ol966 

;n.ooo 

ece.ooo 

513.000 

7l6.000 

60$..000 

729.000 

600.000 

'}Jf .oco 

446..000 

630.00D ~ 

S)>,OOO 

l_4a.O!)O 

6]!>~"?'1 

')!.CDQ 

*oGCO 

6l0o000 

532.000 

432.ooo c-4Looo 

55'5.000 

467.000 

657o000 

~5o000 

774o000 

65'7 oOOO 

l.OJ7 oOOO 

788.000 

657.000 

575.000 

\_ .. ----· ----- -- - ·-------· 

LEGISLAÇ.iJ.O CITADA J 4) da contribuição da União, for­
, mada: 

IDECRETO-LEI N9 651 - DE 26 DE 
AGOSTO DE 1938 a) por uma taxa de $000,2 (dois dé-

cimos de real) por quilo, que iricida 
:Altera a organização da CaiXa de sôbre as utilidades que, sob qualquer 

Aposentadoria e· Pensões dos Tra- forma de embalagem ou a granel, se­
llalhadores em Trapiche e Armazéns jam recolhidas ou depositadas em 

, e dá outras 1li'Ot:ídéncfas. qualquer trapiche ou armazém de de-
1 O Presidente da República, usando pósito, ou despachadas sôbre água, 
tda. :faculdade que lhe confere o art. quando- importadas do estrangeiro ou 

(
180 dn Constitui~ão, decreta.: destinadas à exportação; . 

b) pelo produto de uma taxa de 
Art. 11? .................• · · .... ·... $090 <noverita réis) por litro de car-

r ................ ••••••••••••••••••••••• 

Art. 4? A rPcelt.a do Instituto será 
Jeonstltufda: 

1) o .••. o ............ o ....•.. o •....• 

2) o•o•••···· ··········•••O•oo•o•••• 

3!. 

burante entregue ao consumo, que será 
arrecadada e recolhida ao Instituto 
pelas emprêsas distribuidoras, confor­
me_., for estabelecido no regulamento; 

Art. 20. Revogam-se as dísposições 
em contrário. 

!tio de Janeiro, 26 de agôsto de 
1938; 117'.1 da. Independência e 509 da 

•• 
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República -Getúlio .Vargas- WaZ-~de 1943, 6.340, de 11 de março de LEI N9 1.711- DE 28 DE OUTUBRO 
demar Faicão. 1944, 6.577, de 9 de junho de 1944, DE 1952 

7.590, de 29 de maio de 1945, 7.747, Dispõe sôbre o Estatuto dos FuncW-
DECRETO-LEI N9 3.832- DE 18 DE[de 16 de julho de 1945, 7.798, de 30 n:ários Públícos Civis da União 

NOVEMBRO DE 1941 de julho de 1945, 7. 885, de 21 de agõs-
n· .... F. 'b e a situação .nerante 0 to de 1945, 8.430, de 24 de dezembro O Presidente da República: 
,,Asyve 80 r ' !' de 1945 9 330 de 10 de junho de 1946 

Nove~bro de 11165 !82i ~ 

LEI N<' 2, i2!! - Pl!l 18 PE OlJTIJBRQ 
Dl!ll955 

Proeede <l. revisão obrigatória doa pr 
ventos elos servidores inattvoa oi, 
da. União, bem como aos doi serol.iJ 
dores das autq.rquia. e entidadel. 
paraesta-tais. 

o Presidente da. República.: 
·· .Jr:stituta de 41!osentadona e Pen,- 9 407 de ·27 de junho de 1946, 9.446: 1 Faço saber que o C?ngrwP~o :Na~lo­

soes dos Manttmos, dos arma~or~s de ti. de julho de 1946, 9 .513, de 25 1 nal. decreta e eu sanc.ono a segwrtte 
de pesca e dos pescadores e .tndt- d . Ih d 1946 9 530 de 31 de julho Lei. . 
'víduos e.'mpreg~do~ e.m protzssões d: 3~94~ 9e 764 'de. 6 de setembro de TíTULO 1 Faço saber que o Congresso Nacio• 
c~nexas com ." ;:n<!-ustna da. pesca, e 1946, e ' 9 . 781• • de 6 de setembro de I nal manteve e eu promulgo, nos tW. 1 
da outras p1ovtdenctas. 1946, ser:\ efetuado com as alterações CAPi!t:Lo ú:mco -mos do Art. "lO § 31?, da Constituição' 
O Presidente da Ftepública, usando abaixo indicadas: Dh 11osições Prel;mtnares Federal, a seguinte Lei: ~ 

da atrihui.ção que lhe confere o ar- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o I Art. 19 O cálculo dos proventos dos 
1 tigo 180 da. Constituição, decreta: · ... , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . Art. 1· · · · · • · · · · · • · · .. · · · · · · · .. • • .. servidores civis da União e bem as-~ 

A t 19 Art. 153. Sub-stituir pelo seguinte: · · .. · .. · " .... " ........ ·" ·" .. · .. ····i sim dos servidores das entidades au .. 
r · • · · • · · · • · · · · · · · · · · · · · · • ·'' · · Art. 137. Ao fllr-cionário que no de- tárquicas ou pa-raestatais .que se en• 

• · · • • · · • · · · · · · · • • · · · · · • · · · · ·' • • · · • · • ~· · Os servidores lotados e com efetivo sempenho c; e su'ls atr:buiçóes pagar. contram na i.nativ.idade, e dos quo 
Art. 14. Para atender à contribui- exercicio na Divisão do Impôsto de ou receber em moeda corrente po-; pal'a ela forem transferidos. será feito· 

ção da União, devida a título ~e quo-! Renda e repartições subordinadas te- ( derá s~· concedido auxilio nxad~ etn' à. base do que penebem os servido ... 
te. de previdênc1a, e ~e valor 1gual à I rã o direito a 50% das multas e!etiva-

1
5% do padrão do vrnrimento para Ires em atividade a fim de que seus 

dos emprega'-os associados e dos pes-
1 

mente arrecadadas, com exceçao dJ.s compensar difen;nr:.tS de c:1ixes. [proventos sejam sempre atualizados. 
c:adores classificados na. allnea. c do de mo:-a, percentagem essa que, escrl- · . . § 1? TratandoMse de titulares dos 
art. 29 fica. criada a taxa. de $ 100 I turada ('ffi conta esp&.ia.l, constituirá\ ~Art. 115 · Conccd>'r-se-a gratü1c~-. oficios de justiça que, na atividade, 
(cem réis), SUl?lementar à instituiúa l um fundo a. ser ~istribuido an~el-l çao: \ n~o .Percebe~ vencimentos de cófres 
e cobrada ex vt dos artfl;. llll e 29 do I mente,. em proporçao aos respet:t1vos I. • · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • · • · · · • · · publicas, o calculo dos seus proven-
decreto-lei nll 291, de 23 de fevereiro, vencimentos ou salários inclusive gra- II. · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • · • · · · • • • • · • t tas, na inatividade, será fe1to: 
de 1938, tificnção de fundo. III. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·" • •" • "· ·1 -

§ 19 A taxa prevista neste artigo .... 
0 

• IV. . .. .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .... .. . a,> para o~ tabeliaes d~ notas, oU-
incidirá sôbre os mesmos produtos a ~rt. l'õv, § 1· Substltuir pelo se- v. Pelo exercício em determrna- cuus de re~Istros, escrryaes das V a-
que se aplica a taxa ''Expansão da gumte: das zonas ou loc3.is; _ i :as de ~rf~os e Su?essoes e da !~-
Pesca" e será arrecadada e recolhida Participação do fundo de que trata Art. 271 l!:ste Estatuto entrará em z~nd~ ~u.bl.Ica .. avaha~ores, ~ep?SI~-
da me"ma forma que e>ta última êste arti..,.o os chetes de portaria os. . ci d br - nos JUdiciaiS, mventanantes JUdJciats, 

§ 211 ~Pa~·a cumprimento do ãisp~sto continuo; e os serventes com ete'tivo VJ~or na ata e sua pu Icaçao. . 1 tutor e testamentei~o judicial, a base 
neste artigo, serão feitas, selJlestral- exercício na. Divisão do lmpôst<J de Art. 272. Revc~pm-se as disposições do qu~ percebe o diretor. geral da Se-
mente, as operações de contabilidade Renda ou suas Delegacias. em contrário. . 

1

. cretarla do Supremo Tnbuna!; 
nece-ssá~ias à comprovação ~o crédito Art. 153, § 29 Sub.stituir pelo se- Rio de Janeiro, 23 de outubro de ~} para os cscriv~~s das vara~ Ci-
d!> Instituto .9t:: Aposentadona. e Pen-. guinte: 1952 ; 1319 da Independéncia e 64 \l da te_Js,_Varas de Famllia e de Regr~tr~s 
~oes ·dos .Mauhmos, devendo ~ste, po1 Qu:1ndo a cobrança das muitaS re-. República. _ Getúlio Vargas _ Fran- Pubhco_s c<:n~tadores, partidores e l~qm­
mtermédiO do_ çonselho Nacwn~l ~o sultar de diligência, repres::ntaçâo ou! cisco Negrão de Lima _ Cyro Espf-l dante Jl!d;cxal, à b_ase do que petce~e 
Trabalho, sohcitar .a transfe:encla, denünçia. de qualquer origem devida- rito Santo Cardol>o _ J'oão Net'es da: o secretano de se.çao do Supremo Tn ... 
p~ra.. o Banco do B';_asll, das rmpor~ mente asslnada e feita de modo sufi- (Fontoura - Horácio Lajer - Alvaro! bunal. 
t~ncms ?orrespondenues a cada semes .. cientcm!'!nte cla1·o da percentagem de. de Sou:a Lima - João Cleo]as - E.

1 

} 2V ~_mesmos cri~érios ~ refer~n-
tle vencido. . ) que tmta êste artigo distribuir-se-á j Simõe,~ Filho - Scgadas Vianna .. -, Cià~ mencwnados no § 1.º deste artt~o 

Ar.t. 16. ~ presente de'!-l'eto~l~l en~ I em cada caso, 20% da seguinte forma: 1\'ero Moura. · 
1
1zrac: adotados p~ra. ef~Ito da contn-

trar~ ell! VIgor noventa dias.apo~ ~ua a) 10 r:(., ao autor ou autores da de-! ·. 
0

..., · _ ., ro n .b~tçao a que es~ao o~n~ados ~s.alu-
publlcaçao,. revogadas as dispos1çoes í núncia ou representação; 1 LEI N- ... 1J8 - DE ... DE JAN.:.I ... ~o, d~do.s. serve~tuános, P---!a bencfiClO de 
em contráno. • bJ lO%, ao se.rvidor ou servidores DE 1954 r':m1;1a, pe-1a_nt~ o.lnstltut.o ~e Previ-

Rio de Janeiro, 13 de novembro de\ q11e efetuarem a diligência ou apura.- Determina a resen.:a de três por cenlo' ~L~;~ e 1~~~i~ncm Jos Servrdores do 
1941; 1209 da. Indep_endtncia e 53'1 da I rem u Pl"f:!cedência da denúncia ou re- s6bre o valor das contribuições de! 5 " 0 

( • 
República, - Getúlw Vargas - Dul~ Pl·esent:Jçao. wevidéncia arrecadadas peros fns-l Art. 2'- As gratificações adicio:~ais 

. p1~e Pinheiro "Machado. · 1 Art. 153 . Acrescentar: · tituto.s e Cai:ras de Aposentad~ríC: e 
1 

J;Ol' tempo de se1:viço t~clu!das n:'s 
\ ~ Pensors. ?Ja.ra i)restaçao de asszsten-~ !lrovcntos dos serndores uw.twos, 11ao 

DECRETCMLEI N<> 7. 719 - DE 9 DE j § 39 Não 1poderó. participar dos 20% cia alimentar· aos t.eus associados. suào majoradas em virtude de a.u-
JULHO DE 19·15 1 à.e .Que trota o parágrafo anterior . • _ . , mento decarrente de alteração do po-

. . . . _ 1 quem impuser ou confirmar a multa O Presiden .. e da Republica, l der aquisitivo da mo-::! da. 
lllOdtftca o sls~ema. de ~ontnbu~çao j nem o denunciante que acusar firma Faço S"ber quo o Con..,ress.J Na cio- I ~ • . . 

J-""C!ra o custew do Serv:ço de Azt- 1 de que se,· a ou tenha sido auxiliar ou 1 d . "t . o m 1 Art. 31? Fs~a lei entrara em v1gor 
~· - a p v•·d-, a sa . l • na ecte a. e eu ~3n~lono a segul e' na d"l d '"" ubl. aça- ·e O"ad v. /ar;ao a.. r e e lct . _ cu1: - preposto, cabendo . neste caso a to- Lei: 1 ." a . ~ ~ ' P rc . . 0 1 v "' as 

SAl S- e da outras provzdencta.s. talidade dessa percentagem aos set'- . . las d1Spos1çoes eln cont1ario . 
. O Presjdente da República, usando vidores que efetuarem a diligência ou Art. 19 O~ Instituto~ e Caixas ?e\ Rio de Janeiro em 18 de Otltubro 

das atribuições que lhe confere o ar- apurarem ~ proced~ncia. da denún- Aposen~t,a,dorm. e Pen_7oes resen&.rao de 19õ5· 1349 da 'Independência e 679 
tigo 180 da. Constitmção, .decreta: cia. ou representação. 3 ~b <tre~ J?Or cen'!:o) sobre 0 valor das I ds. RenÜbUca - Jorio Café F;lho 

A t 1' •t' ·f· · ~ contribUlçoes arrecf":dad-::s dos empre- · · · · 
r· n e que se ven lque a 1ncor- Art. 1<:~3. Acrescentar: gados e emp-e,'!~dores, para a pres- LEI N9 3.780 - DE 12 DE JULHO 

poração dos bens e sel·viços do Serviço tação de ns:nst5ncia allmcntal' aos I DE 1960 
d~ Alimentação da Pr-evidência Social § 4Y O reconhcc'r..J.ento do direito à , -

· 1 'luto d Set·v·ços Soc,·a,·s do pet·cen'""em de 20N compete "O d1' seus associados. I,.,. ~ -b Cl .,. - d c :0\0 !l .::n c l ~"""' "{(J • .... - Art. 29 O Serviço de Alimenta~;"áo da uLspoe so re. a !.lS~t lcaçao e ar-
:Srasn, prevista· no nº III do art. 27 retor -e aos delegados ..regionais do Previdêncía Sociz.l tSAPS} exeeutará gos. ?o Sertrtço C!Vtl do !'od~r Exe-
do Decreto-Lei nQ 7.52G, de 7 de maio tmpósto de Renda. os serviços de assistência alimenta-r a cutitu, estabelece os trnrrmentos 
de 1945, a contribuição para o custeiO Art: 20. Revogam-se as disposições que se :J:efere 0 artigo anterior, ·me- co:re.spündcntes e dá. outrM provi-
do SAPS, de que -trata o art. 59 do em contrário. diante recolhimento, oelos Institutos denczas. 
Decreto-L~i nll 3. 709, de 14 de outu-
bro de 1941, é fixada na base de 2% Rio de Js.nelro. 25 d~ novembro de e Ca-ixas de Aposentadoria e Pensões, O Presidertte da. República: 
(dois por cento) sõbre 0 valor das 1947; l.J6 da. Independenc1a e 599 da da reserva efctuadB. para' êsse Hm, 

· · · sem pl'eJ· 1'z do re Jh'm to d co Faço saber que o CO"~resso Nacio-contribuições de previdência, arreca~ I Repu_bllca. -. Eurzco Gaspar Dutra - u o co I en a n- ~ .. 
dados. dos empregados e dos empre- Corrca e Castro. tribuição l.nstituida pelo Decreto-lei de ~~L deQ:eta e eu sanciono n. s:::-;;uinte 

Aposenta onas e Pensocs.. , BRO DE 1951 § 11? O recolhilllento da !'eserva s. 
Art. 89 Revogam-se as disposições . . ~ t 1'ri l d que se refere êst.e artigo será feito 

CAPiTl.JLO I 

Dos Cargos 

gadot·es ~el~s Imtituto~s e ·::!aixas de I LEI Nll 1.488 _ DE 10 DE DÉZEM- ~\~~1~I~ ~~ 98~~J~nho de 
1015

• para 'i 

em contrario. llnves.te ·no pos 0 de a!echa · 0 n" Conta "Assi·.;.·';ncJ·a AIJ·mentar·" do Art. 1• 
• • 1 E:rercHo o Uarechal Joao Batlsta. "' --'-~ • • · · · · · · • · · · • • • • •••• • • •••• •• 

RlO _de Janeiro, 9 d'€ jUlho de 1945, Mascaren-has de Morais. S_erviÇo. de Alimcnta<"áo ~a _PrevidC?-1-l· · · · · · · ·. · ·., · · · · ...... · ...•........••• 
124.9 aa. Independência. e 5711 ela Re- · c1~ Soctal ~o Ban<:o do_B1asll .. n.o D1s-.l Art. 24 . 0 pes~oa.I te_mporário _ 0 pública..- Getúlio Vargas- A. Mar- O Presidente da República: tn~o ~cdt.dJl. ou _por mteymedJO da~ i pe:S.c;oal de obras fH~arao sujeitm ao 
condes Filho. Fuço. saber que o Congresso NacloM Age_nclas re::;pe~thas ~os .1stados, a. te, re;:rime de emprêgo previsto na Con-

rtal decreta e eu sanciono a seguinte 0 d!a . 15 do mes serrw!1~ ao da. rr.rr~- solidaçáo das Ltis do Trab:1rho e na 
LEI N9 154- DE.25 DE NOVEMBRO. Lei: ~aéda9ao das con1nbmçoes de previ- legislação v:Jente peculiar r.qur>le re .. 

DE 1947 u nem. 1 ~itu""' de empré;:o 
Al

' d. 11 . d 1 · 1 - d Art. W , . • • .. • .. • .. . • • • . • . . . • • . . • • • § 21l Considera-se mês de arrecada~· ' "' . · 
Lera ~spos wos cz.. egts açao o ........... , ........................... ção, para efeito dêste artigo, a.q,uéle - § l\) O satá'lio do pes-soal temporã .. 

lmpósto de Renda 
0 

• em que 0 Instituto ou Caixa tenha r1o e do pessoal de obras1 de_v~ra en .. 
~rt .. 3· C:s venmmentc:s .de Marechal conhecimento da anec-3dação ou es- q~adr_o.r~se dentro das condiçoes re-o Presidente da República: serao 1gUt;-1s aos de Mmtstro do Su- cr~ture 0 seu recebimento f.ponazs do mercado de trabalho e, na 

Faço saber que o Congresso N"aclo-' premo Tnbunal Federal. 1 • . . · . sua fixação, serão considerados os en· 
nal decreta e eu sanciono a seguinte Art. 49 Esta. Lei entrará em vigor Art. ao Esta Lei.ent~ara em VJ!JOl' na cargos e ob:-igações a.desempenhar. 
Léi: na. data da sua pubglicaçâo, revoga-. d~ta ~e~ sna pnbhcn.ç~o. revo~adns as\ ~ 29 O chefe de repartição que de.s-

Art. li? A cobrança do impOsto de das as disposições em contrário. ; d;spostçoes em contrario. tinar -parcf';la de clotação global. de 
renda de que trata. o Decreto-Lei nú- Rio de Janeiro, lO de dezembro de 1 R!o de Janeiro. ('lll 2 de janeiro de recnrso próprio do sel'viço ott de fun­
mero 5.844, de 23 de setembro de 1951; J301l da Independf.ncia. e 63º da 1954; 133n da Indt'"pmdência e 66° da. óo especial. a pagamento de pessoal. 
1943, oom as modificações dos Decre- República.- Getúlio Vargas. - .·rew- República. - Getúlio Vargas. - João deverá submeter, anualmente. ao Mi• 
toa-leis ns. 6.071, de 6 de dezembro ton Estilac Leal. 1 Goulart. l nistt·o de Estado ou dirigente de ~r-

, 
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~
subordinado ao Presidente da Re~ C) 5% (cinco por cento) sôbre o reta e na Prefeitura do Distrito F e- que, na data da vigência desta lei. 

llcai o programa. de aplicação de movimento global de apostas em pra~ àenl, vedadas n0vas admissões, ::-alvo ainda se constítuam em casos pen~ 
recursos, com os salários discri· dos de corrid.as. autorização da President-e dtl Repü- dentes de solução. 

Ulinados por categoria, não podendo c:: • de outr~s blica em exposição fundamentada da § 10. o tempO de serviço efetiva. .. 
êlea exceder .o vencimento~base do ~rt. 89.. Ao DN'P...,, ..~,Iem autoridade competente. mente prestado ã Companhia Urbani ... 
nivel correspondente à classe de en~ I atr

1
ll:m)ções previst:a:s nesta lei, com~ 1 19 Os empl·eaados aprov•·tados zadora da Nova Capital do' .Btasil~ 

ca-rgos e obrigações 6emelh:mtes ou · pe e: ·~ """ · mputado pa tod s os ~fci · na ronfonn1dade ctéste artigo e, na. sera co . • . ra -a o · : 
equivalentes. I ...•....•...• , • . • . . • ... . . . • . • . qualido.de de setvldores cedidos pela tos, em favor do~ empre""ados ampa 

§ 39 Aprovado o programa, a escala II •. , •. , •.••.. , ••.•...••. , , . • . . Uniâo, pelas p ,1tarquias e pe!a Pre~ I rados por esta !el, 
de salário, com a despesa previst-a feitura da Di::.~-ito Federal, podrrão A.rt. 42. os empre•ados da Funda· será publi<:ada no Diário Oficial e en~ III · • .... •• · • ....... · · ...... • .. · r. ~ 
caminhada, por cópia, ao Tribunal de IT/ . , •....... , . . . . . . . . • . • . . • • . . . prestar serviços: ção Brasil-Central, admitidos até 31 
Contas, ou suas Delegações, para exa- I - Aos érgáOs que inte:!ram dír~-j de març? ci-e 1~_53, -passam ~ condlyãa 

V - administrar o "Funda Co- ~ d er dor público continuando o. me e registro a posteriori. da despesa tamente a organizac,: .. "w ds. Compannia e 5 Vl . ' • -
que dêle decorre-r. mum da Previdência Sodal" expectin- Urbanizadcra da Nova Capital êo prest~r serv1ços .naquel~ orgao, nas 

Art. 26 . Para 0 desempenho de ati- do as instruções que !orem necessá- Brasi' funçoes até aqm exercidas, até que 
vidade técnico-especializada, para cuja tias à eficiente arrecadação da "quo- .l. outras lhes sejam atribuidas na Re-
execução não disponha 0 serviço de tas de prevül-êncla'' e para a reBpec- II - A-s Fundações, ~Companhias forma Adnlinistrativa em estudos. 
funcionário habilitado, poderá. ser ad- tive. fiscalização pelos lAPs; Subsidiárias, sociedades de Aba5te- . 

· " cilnento e a outra"- ''"'st:ltui<>.o'es J·ur,·s- Art. ·st. Esta lei entrará em VIgor mi+ido especiallsta tempor~rio, por Art. 164. o Fundo Comum da Pre- "" ,_.. \" d t d bl- • r g•cta• 
I' dicionadas ou vinculadas à- Pref~itnra. na a n e sua pu rcnçao, evo " "' prazo não excedente ao de um exer- vidéncia Socia.I !FCPS) tel'â orç:~men· d' - • t · to do D1strito Federal ret1'lbuidos ~or as l.3posiçoe.s em con rar · c-icio Jinanceiro, mediante Portaria do to pró_prio, elaborado pelo DNPS e 1 • ~ 

Min}stro de E.stado ou de di~igente de iaprovado pelo Minlstro do Trabalho,! conta de.stas, . Brasília, 17 de ju1ho de -1963; 1429 
órgao subordmac'lo s.o Presidente da Indó.~tria e co:nérc1o. lii - As socledndes, cc~panhlas, da. Independência e 759 da Repú.bUc3-. 
República. fundações, emprêsas ou enhdad.:-.s em _ Jorlo Goulart - Abelardo Jttrema 

Pa:rágrafo único. O a.t() d-e adnüs- na. data de sua publicação salvo quan- que s_e ven, aJn a r~ns ?rmar no .,o o - SylvW Borges de Souza Motta -Art. 183. Esta lei ent.rará em vigor h t f ~ d I 
sã.o, além de sujeito às·exJgências re- ou em_ pa~le os órgaos mt~gran~e.!> d_a Jair Ribeiro - Evandro Lins e Silva to às suas disposições que depen- o a za d c J u b gulamentares, _ficarâ condicionado à · rg m . çao a ,o~pan ua t·_ am-,_ Carvalho Pinto - Expedito Ma· 
apresent.:.rã_a de titulos comprobató- t~em de regulamentação rf'vogadas as zador_a na Nova Capital do Brasil r-e- chado - Oswaldo Lima Filho -

~ di:sposições em contrâr':o. trtb do 1 t 1 I rios de habilitação técnica. ou esJ,le· m s por con a aes as em qua- Paulo de ·Tarso - Amaury Silva 
cializada. de candidato a-o Departa~ Brasilia, 26 de agôsto de 1960~ 1391;) quer caso. Anysio Botelh-o - Wilson Fatl?.tl 
menta Administrativo do Serviçt. Pú- da. Independência e 72? da Repüblica. § 29 Bnquanto nflo !orem ap1·ova- Antonio de Oliveira. Brito - EgyãiO 
bÜco e ao reglstro prévjo no Tribunal -Juscelino Kubttschek. - Armando dos os quadros defmitwos os êmpte· Michaelsen. 
de Contas. Ribetl'O Falcé.o. - Jorge Lczte. - OrJ.y.. gados mencJOno.dos neste artigo, des-

Art. 98. Esta. lei entl.'ará em vigor lto Denys. - Fernando Ramos de de que aproveitados no Sen'JÇO Clvil LEI NY 4.281- DE 8 DE NOVEMBRO 
na data de sua publicação, revoga· Alen-car. - S. Paes de Almezda. - do Poder Executivo mtegrarão a p::ute DE l963 
das as disposições em Cimtrá.rio. Ernanl do Amarat PeLxoto. - Autõnw especial do Quadro de Pessoai do l'vii· I Institui abono especial em carált:r 

Br-asilia 12 de jnlbo. de l9-fl'i}· n9Ç Br;,rros Carvallto: - Pedro Paulo ~e,_ nistér1o, Autarquia ou órgão sut.wrd.i-, pennanente, para aPosentados âl 
da Inde~ndência- e 72Q da. Rep~blica.

1
mdo.- J. Ba.pttsta Ramos. Francuwo/' nado à Presxdênc1a da República l.'m Instituto.s de Previdências. 

- Juscelino Kubitschek. - Armando ele Mello. que forem :aprov-ertados. 
Rfb · z - ~ l• Os emp!e.gatlos de que traJ;.a O Presidente da República: 

ezro ·.Fa cao. - J. ~~o:~toso _Maia. LEI NQ 4.061 -DE 8 DE MA[O êste artigo continuarão a. ser pagos I Faço saber que o Congi·esso Naclo· 
- OdylJo Denys. - 11oratlo LaJcr. - DE. 196? 
s. Paes de Almeida - Errtani do l "' . P ~~a cc:mpanhla Url.>a~tzador.a da nal decreta e eu sanciono a seguiu ta 
Amaral Peixoto. _ Antonio'- Ba1'ros Altera o art. lt:' da Let nP 3.205, de Nova Capital do Brasil, ate que se,1am lei· 
Carvalho. - Ped'l'o Paulo Penido. 15 de julho de 1957, que ree.<Jtrutu· definittramente incorporados nos ór· ' 
.f. Bati,ta Ra.mos. - Fra1Ícisco de rou os cargos de Tesoureiros do Ser- gã\l3 públi-cos em que vierem a ser Art. lQ · · • · · · · · · · · • · · · · · · '· · '· ·' ·• 
Mello. - Mario Pinottt viço Público Fe-derul. a_provietadis. · · · · · · · · · · · · · · · · • ·' · · · · · · • • · · · · ·' · · · · • 

X.EI N• 3.807 - DE ~6 DE AGOSTO 
DE 1960 

Disp6e sdbre a Lei Orgânica da Pu-
. pidênc!a .Social 

§ 4\1 Atendidas as peculiaridade:; de Art. 3q Para a cobertura àas des ... 
O Presid~nte da República: atribuíções e rcttibuições, o aprovei.. pesas decorrentes da aplicação da. pra .. 
Faço saber que 0 Congresso Na.- t~mento dar-se~a par.a cargos ou r.un,- sente lel, a ·oniã.o, os empregadoa e 

cional decreta e eu sanclono a .se- ç~es constantes do SIStema ~e Ad~n~· os empregadores cQntribuirão para ·u 
guinte le·. mstração de Pessoal que ngorar no lllstJtu1ções de Previdência Social c-om '· I Berv1co ClvU do Poder EX:ecutiY(l nas 8% {oit-o por cento) cada, sôbre o 

Art. 19 • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • • . • • Autarquias e na Prefeitura dll Dís· 13? salário instituído pela Lei nU-
~ . tri.to Federal. , · mero 4.090, de 26 de julho de 1962. 

»'a-ço »abro· que o Congresso Nn.c1o- , - ................. , .. ~ .............. 'I I O Pr6Bidêncla da Repúbllca: 

nat. dect:eta e e.u aanciou.:l o. ee~ulnte I ., _ . § 5~ Se o ulárfo efeth·amente per- Art. 49 A presen~ lei entrsrâ ~m 
Lei: . • .. rt. 29 O auxl\10 para diie~ença de cebido _pelo empregado da companhia vigor na data de sua publicação, re~ 

Caixa de QUe tr!\~a 0 art. 13J da Lei i Urbanl7.adors da Nova Capital cto 1\ vogadas as diSposições em contr-Ario. 
TtTULO I In~' 1. 711, de 1952, pas:;!l a .ser da 10% Brosil fàr superior ao do cargo ou _ • 
Introdução (dez por cento) dns :'enc1me~1tos r~· função em que vier a ser aprov~ita-do, I B0rasilla, em 8 de novemb~o de 196?, 

cebtdoo _pelos Tesourt'1ros e 'lesoure1- ser~ltle~â assegurada a respectiva di- 14_2. da llJdep:ndêncla e. 75- da Ftepa­
ros~Auxll!ares. ferença de vencimento ou sa.Iário, a bl_1ca. - Jono G011.tu1t - Anunu-y 

.Art. lll ....•. ·····•·.. ..• .••.• •• .• . Art. 7fJ Revog&tn-se as dlópiJsições que.l será absorvida por autnentos ge- Stlva . 
•• . . . . . . . . . . .• •••••••. ••••.. .•. .. •• . . . . em contrário. ra.is. _promoções, adição de n<v;us dl-1 LEI ;N9 4.328 - DE 30 DE ABRIL 

CAPÍTULO timco 

ter-,enças e outl'l<.S vantagens derDr- DE 1954 
Art. 6.9. O custeio da previdência Brasilia, em B de maio de 1962; 1419 rente3 da Lei nQ 4.019, de 20 de de-

aoclal será. atendido pelas eontrtbut- da Independência. e 7AQ da República. zei1!-bro de 19tH, e de legislaçãe pos- TnstUui 0 11svo Código 
g6ea; - João Goulart - TancretJo Nem's ter1or. de Vencimen-108 dos MtlitareJ 

4 ) ................... , .. • .. .. •. .. •• - Alfredo Nasser - Angt>lo !\-'ola.·wo J 69 Pnra os fins do parãgl·afo rm~ 
lj) • •• •• • • •• • • • • • .. •• .. .. • • . • .. . .. • . -- Joá.o de set;/adas Vianna - San wrtor, serão considerados os satârio~ 
O) •••••••••••••••••••••• , •• , ••••••• , Tiago Dantas- W.altcr Moreira Sal- efetivamente percebi-'~os pelos '"(~,,-. 

. les ..:.... Virgílio Távora - Armando ~~ ~-
4) da Umão,. en_t quantia igual a,o Monteiro _ Antônio de Olit•eira 8rtto dOE empregados, acrescidos d~ vanta­

tota~ das contr~bmções de que tra .. a ~- André F.ranco .?flo-ntoro _ Clóvis gens flna.nceiras de qualquer !atu­
a alínea a, destmada a custear o pa· M. Ttava.sscn _ Sm.J.to Maior _ U!ys- r-eza, de modo que o aumento não 

O Presidente da RepúbHca. 

Faço saber que o. Coniressa Nacio .. 
nal decre-ta e eu snnctono a .seguinte 
lei: 

gamento do pessoal e as despesas de ses Guimarães _ Gabriel d~ R l.~es acarrete maiores beneficio.:: do Art. H' · · · · • · · · · • · • ·' • • • ... • · • • · · • • 
administração geral das 4nstltulções I Passos . que os CUne€didos por esta lei aos ser- ..................................... o; 

de previdência. social, bem ·como n co- · · vidores federais, êx:cluidas dêsse ruort· Art. 19 ... '\ Gratificação de Fuilção 
~rir a~ i,l,lsuficié~ctas financeiras e os LEI Nq 4 .242 _ DE 17 DE JUL!IO tante. as P.a!celas ~o:respondente~ A :Mjlitar de categoria B, C\ljo valor 6 

dellCJts. té~coa verificados nas i DE l9tiS salã,n~--!~~~ha, grati~Icaçoes d~ hl'lel1 de 107c (dez pot cento) do sóldo d\l 
mesmas mst.itmções: . ~ . _ . Ull~\ eisttano e de nsco de v'da ou 'pôsto ou graduaçáo, é devida ao mi-

Art. 71. _ A_ contr-ibUlça.a da Uruão 

1
. Ft:ra novos valo_res pa'l'a os vencimen-~ saud;. . . · mar quando em exercício de funções 

sera constit.Ulda; to;; dos s.:rvidore.s do Poder e_ xe. §_ 7 O;) -emprega:dos aprovêttados de 1 nas "egulntes situações· 
I _ pelo produto das taxas cobra.- cutivo, Civis e Militares: instihli o acordo com o disposto neste artigo ! '"' • 

das diretamente de. p'6.blko, sob a de-I emptésttmo. comv!llsório; c r i 1.1 o\ farão jus a? aume~1to d. e vencimentos •

1 
a) senir.do em corpo de tropa a 

nomlnaç8o genértca de "quota de pre- F1fndo Nacwna~ ~e ~nvestírtcntos, e ora. conced1do cUJo 1~-\gamen~~ cnr- bases; 
Vidência.", na forroa da legtslação vi- da -outras provlde·TLeuls. ~ra por .~onta. do c:éàlto especw.! pre-1 . b) émbarcado em na~'irJ da Armada. 
eente; · I o Presidente da República: Vlsto lll!l:; a leL ou guarnecendo nav-io mercante~ 

Il ............................. I P b . '"' c ~ -.... · § 89 O aprove1tamcnto só- alcan~ ) c) !'tervindo em Hospitais e Arse-
Ill ••.•....•....••••.. , .• .. . . . .• 

1
a.ço sa. et que u <;mgre.s::;o Na\.>10· çará os emprEgados admitidos até 31 . "p , ue- E t 0 ~ · t ~ F' 

na decreta e eu s:u~mono a segumte de março de 1963 cujos respertiv.Js na.1s, arq _ ~· s a e~ectmen O::;, a-
IV 

art. 74; 
pelas receitas previstas no 

AI·t. 74. Const..itulrão, ainda-, !ont-e.., 
de 1·eoaitn das lnst_ltu!~es de prev1~ 
Ô.ànota social, observa os os prazos 
àe pres-eriç!w da l~glsln. o rlgent.e: 

4) ................................ . 

lei: (!.mpr~gos se achen b-r ~·u 1 b~Icas •. Deposltos funcwnando _em J"e .. 

A t 9 ,1 . ~ 1 a an 1
1 05 pe a g1me mdustr1al ou com borál'lo espe-

t . 1 .............•.•..• _....... re~ assif1caçao aprovada pe.a Porta· 'al de traba'ho· 
·. · ·......... .. . . . . . • . .. . . . . .. . • .. . . . • l"1a nQ 729, de 1962, da Presldenta da Cl .. • 

Companhia Urbanizadora da Nova Ca~ I d) em função de docência, ensino .Art. 40. Os empregados da Campa· 1 d - 1 
nhla Drba.nf(,Q,dora da Nova. Capital P tal o Br~s.U, res5alva.das as alt~ca- Q?- instrução em .Escola, Colég· C!· Jus­
do 13rasil adm.itldcs até "'l de 0 ções po.<Jt-&rJOres, quanto às ret!fJ<:a-.. 

1 

t1tuto, Curso ou centro de Ensmo ou 
de tg68, a.ssrun à cond;ção d:~~... cões e aos empregos a enquadrar. Instrução da.s Fôrças Armadas; 
vtdor púb~tco e seriío incluidolS, por § 99 ·""'' ressalvas do pa.rãgrafo an· e) em levantamentos topogl'áiico.'l, 
deeroto do Poder ExecuUvo, nos ór.. trrtlor in fine só alcançam as situa .. I geográficOõ, hfdrCig!'ãffcos, oc.!:~anoa·rA­
gACJ~J d4 &dmlnls~raçtio dêrett~ 1> ind~ .. ~ abt·ar~gJdas peJa "ftlldh Po:rtaria. 1 tiCOR, tnantltenç.llo de :faróis e coM-
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trução de rodovias ou fenovias, ~e· representação fôr exl?r~ssa.mente de­
terminados pela Diretoria ou Servtço 1 clarado em ato do V:ImiStro da Pasta. 
colllpetenJe; Militar; . 

t> ern efetivo exercicio defunções e) Praça servin~o no Oab~nete Mi-
d e Estado-Maior ou de 'l'écnico. Utar da. Pre.sidêncut da Republka, na 

Secretaria-Geral do Conselho d~ Se-
§ 19 Os Ministros Miütana espc- gurança Nacional, no Estado-Maior 

clfica!ã.o a!) Organizaçõe Militares e das Fôrças Armadas e no Gabinete 
estabelecerão as condiçõeS' que enqua- do Ministro de. Pasta Militar cu t·o 
dram o militar nas disposições dêste exercício das funções de ordenança 
artigo. de Oficial General ou de Externo de 

POSTO OU CR!.DU ~Ç i.O 

----·---
Marinheiro, SoldaQo, Fuzileiro Naval e '1'a~feiro de 1" C}asse nó.o, 

especializados, soldado de 1~ Classe (A) ................. ·I 
Marinheiro, ~.oldado, Fuzile:i.ro Naval e Taifeiro de 2~ Classe\ 

es:pecializados .. .-........................... : · ... · .... · ... · · ~ 
Marinheiro, Soldo.do, Fuzileiro Naval e 'fa.tfeiro de 2• Classe náol 

especializados, Soldado de 2~ Classe (A) e Soldado ....... 1 
Orumete ....................................................... ' 

rnensal 

37.800 

29.400 

2l. 000 
12.600 

§ 29 Ao militar que se enquadte si- Organização Militar. 
multà-neamente em mais de uma das Parágrafo ünlco. As Indenizações I 
atividades discriminadas neste. ~rt4Io. pl'evistas nos itens 1 e U não poderão 
sàmente será abonada a gratlflcaçao .ser abonadas simultâneamente a um 
correspondenü~ a .1ma delas. me~mo n1ilitar. 

6. Cabos e Soldados nác> engajados 

~~~~d~: ii.~tct~ct~ · R~~~:ut~: ·c~~~~~i~; -~~ict~ct~· ·ct~ · 2~ · Ci~~~ · ·\~~; : 21 000 
8 <OO 

Art. 14.6. o militar incapadtaüo 
terá como provento o sóldo int.egz·al 
do põsto ou graduação em que toi 
r~formado e as gratificações inco_rpo­
raveis n que fizer jus, calculadas· no.s 

Art. 61. A indenizaç.âo de R~pre­
sentaçâ.o é devida ao militar no efe­
tivo exercício dos cargos, lunçõt:s ou 
comissões abaixo especificados, 'lfJS va­
lores correspondentes: 

seua valores máxünos. qúando refor­
do; macto pelos seguintes motivos: I - de 15% (quinz epor cento) 

rtótdo do pdsto: 
a) Ministro de Pasta Militar; 
b) Função ntribuída a Oficial ae­

n!Jl'a.l; 

c) Oficial dQ Gabinete Milite.r da 
Presidência da República, da secre~ 
taria-Oeral do Coru;elho de Seguran~·a 
Nacional e do Estado-Maior das Fàr­
ças Armadas; 

d) Chefe do Estn.do-Malor de Gran­
de Unidade. de Esquadra ou Fôrça 
Naval, de Zona Aérea, de Região Mi· 
litar e de Distrito N~.val; 

e) Oficial servindo em Gabinete ae 
Ministro de Pasta Militar; 

/) Comandante de Organização MI­
litar com autonomia administrt\tivo., 
cujo comando é atribuído a O.ficlal 
Ruperiof. 

II - de 10% Cde~ por cent'J) do 
.aóldo do põsto ou graduação: 

' . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
d) PÕr doença, molêstia ou en!'!r­

miàade, embora ~em relação de causa 
e efeito com o serviço. desde que ton1e 
o JncHyíduo total e permanentemente 
iJ?-Válido para qualquer trabalho. 

Art. 148. As praças reformad~s em 
conseqüência de moléstia a Q'l~ se 
retere a letra c1 üo art. 14.6 ou outras 
consdieradas incuráveis terão direito 
à díária. de asilado p.fevlsta para a 
praça asilado. que sofra de ttl'Jléstia 
contagiosa e 1ncuráve1. 

Art. 188. Juntamente com o pre­
sente Código, entra em Yigor a 'l'a~ 
bela de Sóldo constante do Anexo II. 

Parágrafo único. Os vencimcntus 
as indenizações, os proventos e de~ 
mais direitos serüo devidos na forma 
déste Código, apartir de i.;o de abril 
de 1961. 

a:) Chefe de Gabínete de Organi­
zação Mnitar cujo c~mando se}a pt·i-- ,At:t. 193. A parth da \'igência dêste 
vativo de Oficial 'General; J Cod1go f~~am , revogados,.. (VETADo,, 

b) Assistente Assistente-Secretario I to_dos os msposttlvo.s de Jeis, decretos-
e Ajudante-de-Ordens· JcJS, decretos, a\·Isos e portarias q_ue 

• contrariem a matéria nêle regulada 
c) Comandante üe Organização Mi~ \ .. ~\'E'l'A.tlOJ. . ' 

lUar com autonomia administrativa I . . . 
cujo Comando ê atribuído a 'Ja:Jitão l?arawa1o unlco. (VETADo). 
Captt~o-'I'enenle,• üU Oficial S'ubal: Brasllia, 30 àe abril de 19tH; 143t 
terno, j da Independêneia e 769 da Rep'.lO\ica-. 

à) A militar embarcado em navio - !f, Castello Branco -- Milton Soa­
bl! aeronave em viagem de represen-j rcs Campos - Ernesto de .IIJ ello Bap­
tação ou de instrução por términn de tlsla - Arthur da Costa e SU11a -
('urso das F...scolas de Formn~ão de! Octávio Gouveia de Bulhões - Nel~ 
OfJciáls da Ativa quando o dil'cit~ à I san Freire Lavcnere Wanderley. 

ANEXO I! 

Tabela de Sôldo 
I 

POSTO OU GRADUAÇAO 
} Valor 

mtnsa1 
I 
' 

1. Oj!ciais-Gcnerais 
1
) 

General-de-Exército, Almirante~Cle~Esquadra, Tenente-Brigadeiro\ 
General-de-Divisão, Vice-Almirante, Major-Bt·tgadelro ........ . 
Gen~ral-de-Brigada, Contra-Almirante, lhigadeiro ... , ....... ·l 

· 2. Oficiais Superiores /I 
coronel, Capitão-de-Mar-e-Guerra ........... , ... , ........ , •... 
Tenente·Coronel, Capit.ão~de-Fragata.. .......................... 1 

Major, Capitão-de-Corveta .................. , . , ............ , , .. '] 
I 

Cr$ 

252.000 
237.000 
22:J.000 

204.000 
189.000 
174.000 

7. Praças Esj,eciais e AlUnos 

Aspirante a uficial, Guarda~Marinha ......................... . 
cadete e Aspirante d() último ano ............................ . 
Cadete c Aspirante ........ , .......................... , ....... . 
Aluno de r.sco1a de Formação <le E'i\rgento .....•............ , .. 
Aluno de Escola !?reparatória de Cadetes e Colégio Naval .•.... 
Aprendiz-Marinheiro .................... , ..................... . 

JJ5.500 
i2.6{1Q 
8.400 
6.300 
4.200 
3.100 

(+) LEI ~o {.345, DE 26 DE JLNHO § 29 Ao funcíon1rio nolncado p:na 
DE 1964 'o exercicio de cargo em cauH!;siio é 

1 fat:ult.ado optar pelo \"encimcnto do 
Institui novos 'ralôres de vencimentos j sírnbolo, previsto na tal.lc!a H cons· 

pa.ra. os servf<lores publicas ciuis do 1 tante dêste al'ligo, ou p~.a !)l'l'Cepçfl.o 
Poder Executnvo e dó: outras prori-J do vencimento e. dernais v:mta~e!ls de 
àCncias. seu cargo efetivo acrescido de g"rati-

1 fi~a.çãa fixa., correspondente a 20r;; 
o Presidente da Repúbiíca i (vinte por cento) do v~Io_r do sim­
Faço saber que 0 Congresso Nacional , 'oo~o do cargo em connssao re'·Pec-

decrc.to. e eu sanctcmo a segutnte Let: j th 0· 9 . 
Art. 19 As tabelas de vencimentos . ~ 3 Para ntendet à- f';{Cc~u;ao d~ 

e.os cargos efdivos e em comissão dlspu::;to no art. ~9 da prf'-.;;~ute Jcl 
referidas no art. 19 da Lei n9 4.242: la t~~e!.a ,d,e ve~cu~enLos do:i ca~·go~ 
de 17 de julho de 1g63 fica.m substl- , cfetno.., f, ... a acr~scJda dos une1v 1 .. 

i "1 · ' 'a 22. com as valores res:pectnos. 
tu das P- o.s segUintes: J ~ 45' As parcela.s correspondt•ntcs it.~ 

Al Cargos r:renvos: refercnclas horizontais fi~m aiJsoni-
.. :das pelos \'alôres ora estabelecido:; na 

Nivel Cn; trl.])eJ:i de vencimentos dos cargos ete-
2.2 . , ............. , . . . . . . . . 280.t00 ti vos, ~xtin~uintlo-se, por esta forma, 
21 . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . • • • . :.:!.Sn.oou 

1 
a. progrcssüo horizontal tnstituld::l no 

20 .. . . . .. . .. . . .. . .. . .. . . .. 23n. úOO ~ 1" do art. 14. da Lei n9 J. 780. de 12 
19 . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 2HI.GOO I de julho de 1960. 
18 . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 19u.noa' ~ 59 Desaparecem, ig-unlmC'-ntc ab-
17 . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . 11l\.IJ~q \ -;orvidas, quaisquer difcrencas ac ven-
16 . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1õi.GO\.t (cimentos percebfdas o.té a data da 
15 ........................ 119.00J presente Jel. 
14 ................. , • • . . • • 13.1 .CO(} ( ~ 5" Os atuais cargos de pl'mime:nto 
13 . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 121. G<lú em comissão. classifícados em símbo~ 
1:2 .. .. .. . . .. . . . . .. . .. . ... . llS.UOv loo de vencimentos inferiores a 12~C 
11 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 100.000 UcJ.m transformados, a. partLr cta vl-
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 10'0. Ouu géncia dos efeitos financeiros desta. 
9 • . . • . • . . • . . . . . . . . • . . . . .. Vl.UOO Jej, em funções gratificadas, calJendo 
8 • . . • .. . . . . . . . . . . . . . . • . • • 83.000 ao Poder Executivo, mediante decreto, 
7 ...................... , . 75.0UO fixai~ os respectivos slmbolos. 
6 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 70.0QO Art. 29 N: funcões grn.tifkad<t5. pre-
5 ............. .... ....... 66.~100 / vts!e.s no nrt. lQ da LCI n° 4.24.'2. de 
4 ........ .. . .. ... .. ...... 62.000 17 de julho de 1963, tcr:lo os "r:~llin-
3 .... .. .. .. .. . .. . . .. • .. . • fi8.00ú I tcs sintbol'JS e valõre:s: 
2 

•. ·. · .. · •. · .. · ·. ·. •. •• ·. •• ·. ·. ·. ·. •. ·. •. •. · .. · •• ~04 ·~ou~ 
1
1 S1mbolos CrS 

1 u " " 1-F' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :100.000 
B) Catgos em Co,'11i~sã.o: i 2-F .............. , . . . . . . . 2a:>.uno 

Simliolos Cr$ ! :~-I-' · ...... " .... " ... : .. · ~7Q .00·) 
1 4-F' . . . .... .. . . . . . .. . . . . . . zss.ooo 

tcc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4J~.ooo !5· F .• . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . z<o.ooo 
·-c·····.················· 3n ... ooo 6-F ······················ 2.25.of'Jo 
.1 •••••••• ,............. 361.000 1-F' ..••••••••••••••..•... 210 •JOO 
~=CC •••••••• ••• .•• •••••••• 350.000 B-F' •. . ••.•••••••••••••.•• J95.(/lO 
" . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 333.00ü 9-F . .. . .. .. ... . .. .. .. . . . . 1ao:ooo 
67:CC •...••.• ,............. 317.000 10-F ········•············· 17U.OOO 

.•. .. ... •.••. ......... 300.000 lJ-F' ..................... , 160.000 
s-e ... · ............ •• ••• • 2S3.üuo J2-P . . • .. • • • .............. 15o ooo 

10
9:cc .............. ........ 267.ooo J3-P ... .. ............. .•.. 14o:ooo 

3. Capitães e Oficiais Subalternos 
Capitáo, capitão-Tenente ................... , .......•••.•••••. 157.500 

141.600 
. 126.000 

. . . . ... ... . . .. . . ...... 258.000 I :4-P . . . .. • .. .. . .. ... . . . . . . 130.000 
11-C ....................... 250.000 15-F ...................... 12D.ü0/J 

1 12~c .................. ,... 212.000 IB-F ............ ,......... 11o.ooo 

Primeiro~ Tenente .....................................•..••.••• 
segundo~Tenente ........ , ............................•.....•.. 

4. subte1lcntcs, Subojiciais e Sargentos 
Subtenenle, Suboficia1 ..........•...............•..........•... ·1 
Primell·o sargento ...•••..••.••••••..•••••..••.••...••.••••..• ! 
Segundo sargento .......••••.• , .•.•...•••••...••....•....•..• ·1 

Terceiro 5sar~:::, ·;~;~~~~~:. ~::;~;,~;;~~. ·~. ;~,~~;;~~' ... , .... ~ 
Cabo e Taifeiro-Mor .......................................... ) 
Marinheiro, Soldado, Fuzileiro Naval e Taífeiro de ·r~ Cla:;sel 

especializados ... , ............. , ........... ; . . . . . . . . . . . . . . . 1 

J 

115.500 
105-.000 
94.500 
84.000 

63.000 

4'6. 200 

§ 111 O funcionário no exercício de 17-P ...................... lOO.O'lO 
cargo em comissâ() ou de função :;ra· 18-F' ........ ···...... .. . .. \)~.000 
tificada fir:arã sujeíto a horário de '19-F · ......... ... . ...... .. 90.000 
trabalho a ser tixado pelo Poder F..'i:e- 20-.1<, ·. · ... · ·....•....... 35. jG'J 

culivo e que não poderá exced~r de ~ 111 Os atuals simbolos dr fun~·õ~s 
40 {quarenta) horas semanais, ressal- gl'aéificadas 17 a 25 ficam tran~for­
vados os casos de acumulação tcons- mados. medJnnte fu~ão. ('m INvo<; s!m­
tituição Federal, art. 185), os quais bolos, de acónlo com o ~:o~~u:nie c>i­
contlnuam ':lllbordinados à disciplina tério: 
específica e isentos da opção do pa- Situação Sil\w_17ãa 

rágrafo seguinte. I ~nteri~r 
18 

.............. , ...... ~o~~ 
{*) Republicada por ter saído com 19 e 20 . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . 18 

incorre<,ões no Diário Oficial de 121 ·e 22 ..................... 19 
26 de ,i unho de 1964. 23, 2·1 e 25 ... .,... . . • • . . .. . . . . . . . . . 20 
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f 2ç. ~ imp~rt~ncja, da. gratificaçfw' Arê 6° :g concedido reajustamento: 1 lU - os que exijam conclusão da' excluídas us que impossibilitem ou 
lle ftlnçao sera zgu~l a dlterença en· ·, aJ De llO',o <cento e dez pol' cen~ 1 curso unrversltário de três (3) anos, j prejudiquem a execução OOs ta.refns 
tre o valor estabelecido para o sím- to 1 : I nos nive1s 19 e 20. 1nerentes ao regime de tempo lnte-
bolo respectivo e a. vencimento ~o ~a_r-; 1) sôbre os vencm1entos ou -;alari.JS § 1° Apiica-se o disposto neste ar-.1 gral; 
10 efetivo ocupado pelo_ tunciODJ.no. dos ocupantes de cargos ou funções tigo e seus parágrafos aos a ... ua1s iun- III -a. prestação de assistência não 

J 39 Ao funcionário designado pma cia_ssH
0
ICa.dos nos anexo? V e VI da\ ciOnári?s oo~pantes de carg~:n; _cuja I :emu~era_da a outros serviços, visando 

0 
exercício de encargos de chefia de. Le1 n- 3.780, de 12 de JUlho de 1960, 1 profissao esta regu1ada na. Le1 nume- J a aphcaçao de cot1llecimentos técnicos 

assessoramento. ou de secretariad~ ê .., té 11 seu enquadramento em Partes I ro 1.411. de 13 d.e agóst.o de h 51, com i ou cientificas, quando solicitada a.tra­
tacultado optar pelo critério estnbe-/ SUplen:.entare~ de ~uad1·os de Pes~o~.l: as ressalvas nela estabeleci tias. , vés da repartição a que pertence 0 

lecido neste artigQ ou pela percepção 2i sobre os vencimentos ou sa.lar:_o:s ~- 2Q As alterações que_ vierem a --ser funcionário. 
do vencimento e Clehlais vantagens de- I das ocupa~ te~ de cargos ~? f~nçoes: feitas pelo cons~lho NaCional de ~du- Art. 13. As diárias previstas na I.ei 
aeu cargo efetivo, acrescido de lira ti-l que, .e:nbo__la n;ct~;~os no ~lst~.uu de j c~~á?, na duraçao dos cursos um ver- n9 4.019, de 20 de dezembro de 19tll, 
ficação fixa, couespondente a 20 r,c, I class~1caça<? ptevis.o na Lei_n 3.7~0. si~arios, d.e a~õrdo com o disposto no não poderão exceder às quan~as que, 
(vinte por cento) do valor do símbolo, de 1"'"' de JU ho de 1960· am~a ~ao\ att. 70 da Lel n9 

•4·02 4, t!e 20. de de- na correspondência de cada nível, pa. 
da função gratificada respe.cUva. I t~nbam s.ido enquadrados no I e. feudo I zembro de_ -~961._ so poder~o 'a<..-arre_tar I drão, símbolo ou valor de vencimento, 

0 
• s _steina. u . . nova. classiftc~çao do? ca1gos de mve1 ou função gratificada, vinham ;;endo 

Art. 3· qs vencimento~ mensms dos bl De 100 ~~ (_cem P.m. cento•. superlor medutnte Je1, percebidas pelos funcionários civis 
cargos aba1~0 especificados passam a 1) aos Pi711~IOmstas ctvts, pagos pe1o A t 10 . t·r· - d . 1 antes da vigência desta lei. 
ser os segumtes: Tesouro Namonal, calculado sõbre as 1 r · . ·~A g1 a t tcaçao a 1c10~1a . a 

1) Ministro de Estado e 
Chefes do Gabinete Civil 
e do Gabinete Militar da 
Presidência da República 

Cr$. pensões atuais;_ 
1 

que_ se ~e~ere o art. 146 da Let n~')- Art. 1~- As per~entagens sôbre a ~r~ 
2) aos pensionistas pag:os pelo Ins- 1 me10 1_. 111; de 28 de ~utubro de 19J-, reca~açao de tnbutos de rendas fe~ 

2) Prefeito do Distrito Fe-
deral •......•........... 

tituto de previdência e Assistência 1 p~ssar~ a ser conced1da na ___ ba~~~ ~.e I de~a1s, de que tratam o A art. 64, da 
dC>s servidores do Estado, não se lhes! 5:-o (CI?CO por ~ento), por qumqu:-:~no! Le1 n9 3.244, de 14 de agosto de 1957, 

850.000 ·, at:llÍcando 0 reajustamento previsto no I d~ e~etlvo <'"erctcio, até 7 (seteJ qum- o art. 109, da Lei n? 3.470, de 28 de 
' Decreto n'? 51 060 de 26 de julho de qUêmos. novembro de 1958, o art. 89, § 2Q~ e 

700 nou 19G1; · ' 
1 

, § 19 A gr_at~ficaç~o qüinqüenal s~rá o art. 91 da Lei ~ç 3.7_!)6, de 20 de 

I 3) ao1> pensionistas dos funcionários calcula~a sobte o \~ne1mento d? car- abri! de 1960, contmuarao a ser pa-I) Chefe de Policia do De­
partamento Federal de 
Segurança Pública ..... . 

autárqUicos. go efetn·o estab.;itecido ocsta lei, bem gas aos funcionô.rios que atualmente 
600 000 

· ,. . . . . como sôbrc o valbr do vencimento que as auferem, atê os \'alôres correspon-
. \ Pamgrafo tm!~0 - O ~eaJustamEnto tenha ou venha a ter o funcionário dentes à média das importâncias per­

das pensões ~Sei_ a pago .mctepend:nte- beneficiado pelo que estabelece· a Lei cebidas nos primeiros cinco meses de 
mente de. I?:f:ma apost1Ja nos t1tulos n9 1. 741, de 22 de novembro de 1952, 1964, os quais não poderão -exceder a 
dos benehcmrlos. ou pelo que di:;põe o art. 79 da Lei 40% (quarenta por cento> do valor 

4) secretâ.rios-G e r a i s da 
Prefeitura do bis t r i t o 
Federal ~ Superintenden­
tes-Gerais da Prefeitura 
do Distrito Federal ..... 50-J.OOO Art. 79 os cargos a.baho relaciona~ n9 2.188, de 3 de março de 1954. do vencimento ora fixado para o res-

dos, dos Quadros de Pessoal dos ór~ § .29 O tempo de serviço pUblico pectivo cargo efetivo, revogado o dis-
Parágrafo único. As autorillades re~ gàos de adl.l}inistração direta e elas prestado anteriorroen~ a esta l~i se~á posto no art. 9~, ~ 2~, alínea "a", da 

!acionadas llette artigo não sl:!rão con- autarquias, pa:::sam a ser classificadOs c~mputad_o par_1:1 efe1to de. aphcaçao Lei n9 4. 0130~ de 11 de junho de 1962. 
cedidas diárias pelo efetivo exercício da seguinte torma: I deste artlgo, nao 9ando d1relto, en- § 19 Contmua vedada a percepçãG 
em Brasília de que tratam a Lei nú-,, Classe Singular Nível tretanto, à. percepçao de atrasados. cumulativa das vantagens de que tra-
mero 4.019' de 29 de ctezemlJro de Tesoureiro-Auxiliar <Tesouraria § 39 O periodo de serviço p~úblic?, ta êste artigo. 
1961. e o a~t. 13 desta lei, nem gr::t- de 1~ ~ategor~~) . .. . .. .. ... .. . 18 apurado nn fotma da legi~l.açt~:? ~~- § 29 os funcionút:_ios ~ujeitos ao_ r~-
tificação de representação de qual- Tesourelro-Allxil_mr (Tesourana gen~e, que exced~ aos qumqu~mos g1me de remuneraçao nao terão d1re1-
quer natureza. 1 de 2lJ. Categor1_:u ..... __ ... _. 17 dev1~o.s,~ ::;erá con51der~do .. _P~ra mt~- ~o às ~ercentagens a que se refere 

. . . . Tesoureiro-AU.Xihar (Tesourarta grahzaçao de nóvo qümquemo. este artigo. 
Art. 49 Os ve~c1mentos I?eusa1s. ~cts de 31J. categoria) . . . . . . . . . . . . 16 § 49 O direito à gratificação insti~ § 39 As percentagens R que se re 4 

ocupantes dos cargos abaiX? relac10~ § 19 o. disposto neste artigo apli~ tuída neste artigo começa no dia imc- fere êste artigo não serão pagas aos 
nados passam a ser os segmntes; ca-se iguàlmente aos cargos de con· diato àquele em que o servidor com- funcionârios que ingressarem no M.i-

Cr$ ferente e conferente de valõres. pletar o qlünqi.iênio, observado o di5- nistêrio da Fazenda posteriormente à 

!)) Professor Catedrático ... 
11 Diplomatas; 

§ 29 os. cargos á que se refere êste posto no parágrafo segundo dêste ar- vigência desta lei. salvo os nomeados 
300 · 000 artigo terão única e ex.clUSlvamentf' t_igo. mediante concurso; os atuai3 funcio-

o~; vencimentos fixados na t~bela cons- § 59 ~ôbre a gratificação de ten_1po nários, qualquer que seja a forma de 
tante do. art. 19 desta lei, para os de serviço, de que ,trata. êste al'hgo, ingresso, perceberão o beneficio de que 

300.000 niveís em .que são classificados, não não poderão incidir quaisquer vanta~ trata êste artigo, com as ressalvas 
Ministro de Pl'imeira 
Classe •................ 

Ministro d.e a e g u n da 
Classe , ............ _ .. . 

Primeiro secretário ...•• 
Segundo Secretário ....• 
Terceiro Secretário ..... 

250.000 
190.000 
173.000 
161.000 

se aplicando _aos seus ocupantes o dis- . gens pecuniárias. nêle previstas. 
p :to no ..art.. 6<?. i Art. 11. os funcionários do Servlça § 49 o câlculo da· percentagem de 

§ 39 A lotação .e relotação doS car-; Civil d_? Poder Ex~c~tivo._lnte~rautes que trata ~ate artigo continuará não 
gos de Tesoureiro-Auxiliar e de Con- de órgaos dn admlllistraçao direta e\ incidindo sôbre a gratíficação comple~ 
ferénte de Valõ;:es, vagos ou ocupados das autarquias, que exerçam ativida- mentar a que venham a faze:r jus os 
far-:se-â mcdíante decreto executivo' des de tnagistérío, técnicas, de pes- funcionários, em virtude de· altera~ 3) Ministro de Primeira 

Classe para Assuntos 
Econômicos .........•... 

respeitada a. re:1pectiva cat"egoria. ' quisas ou cientificas, poderão ficar ções do snlário mínimo. 
300.000 § 49 Os .atuais cargos em comissão sujeitos, no interêsse da administra:;ão 

de Tesoureiro ficam transformados a e ressalvado o direito de opçã•J ao 
Partir da vigência desta lei, em ttlnM regime de tempo irltegral e dedicação 
ções gratificadas, cabendo ao Poder exclusiva, de acôrdo com a regula­
Executivo, .mediante decreto

1 
fixar os mentação a ser expedida. dentro do 

respectivos símbolos. prazo de· 60 I sessenta) dias, ficando 

Art. 15-. Fícam revogadas, deixando 
de ser concedidas ou pagas, as segub.­
tes gratificações e vantagens: 

4) Ministro de Segunda 
Classe para Assuntos 
Econômicos ........... .. 

5) Cônsul Privativo ...... . 
6) Delegado de l?olicia ... . 

250.000 
190.000 
250.000 

I - pelo exercicio do magistério; 

?) Assessor par a Assuntos 
Legislativos ............ . 

§ 59 ôs cargos de Tesoureiro-Auxi- revogados os dispositivos constante:1 
250.000 liar e de Conferente de Va1ôtes do do Capitulo XI da. Lei n? 3. 780, de 

Ministério da Fazenda nassa.m a _de- 12 de julho de 1960. 

li - pela. execução de trabalho téc­
nico ou científico: 

UI - pela execução de trabalho de 
natureza especial com risco de vida 
ou saúde; f'" 

I l9 Os cargos de Professor de En .. 
sino superior, Assistf,mte de. Ensino 
Superior e Instrutor de Ensino Supe­
rior ficam clasf)ifica.dos,. rt'!spectiva-­
mente, nos niveil!; ~2, 20. e 19, e os de 
Professor âe Ensino Secundário no ni-­
vel 19. 

§ 2t.:t , .. <VetadO) •.... cargos de AsM 
ses.so:r Parlamentar~ passam. . . (Veta­
do) ... a. denominar-se .AssesSor para 
Assuntos Legisla,.tivo.s,. com os vencl­
m~ntos fixados. heste artigo, 

Art. 59 ~ concedido a.o pessoal tem~ 
porárto e de obras, -da administração 
centraHzada e das autarquias, sujeito 
ao regime de .emprêgo previsto na 
Consolidação da.s Leis do Trabalho. 
um reajustamento de 110% (cento e 
dez ):>or cento), tomando-se por base 
o saláriq resultante da aplicação do 
disposto no parágrafo único do nrtlgo 
39 da Lei o9 4.242, de 17 de julho 
de 1963. 

Parágrafo único. Os novQs salários 
do pessoal temporário e de obras. de­
correntes da execução dêste artigo, 
não poderão, em qualquer hipótese, 
exceder a importância. correspondente 
ao vencimento da classe inicia 1 ou 
singular de em::argos ou atríbuições 
aemelhantes ou equlvalent~. 

nominar~se Fjel do Tesouro .. observE\- § 19 Pelo exercicio do cargo em Ie­
da a Classificação prevista neste ar- gime de teihPO integral e dedicação 
tigo e o disposto nos parágrafos an- exclusiva, será, concedida, ao funcio­
terio.re.!. nário, gratificação fixada. no mínimo, 

de 40% (quarenta por cento) do valol' 
do vencilnento do c::tt·go efetivo, fic,::~.n­
do revogadas as bases. percentuais n~ 
xadas na Lei n9 3. 780, de 12 de ju­

Art. 89 Sãe fixados em va!or co!'­
respondente ao do símbolo 1~0 os ven­
cimentos .mensa.fs: 

1) dos membros do Conselho Ad­
ministrativo da Defesa Econômica e 
do Conselho Na.cíonal de Telecomu­
nicações, sem qualquer acréscimo pelo 
coml)aref:.\mento à-e aesstíe.s; 

2) do superintendente da SuperinM 
tendência Nacional do Abastecimento~ 

3) do Superintendente da Superin­
tendência de Política Agrária; 

4.) do Superintendente da Superin­
tendência do Desenvolvimento da 
:Pesca. 

Art. 99 Os cargos da administraçào 
centralizada e das autarquias para. 
c:ujo ingresso ou ex.ercfcio é legalmen­
te eJcigido diploma de curso superior, 
ficam classificados de acôrdo com as 
seguintes normas: 

lho de 1960. 
§ 29 A gratiUcaçiio a que .:;e refere 

o § lq dêsta artigo EeJâ conslqeraàa, 
para efeito dos cálculos de preventos 
de aposentadoria, à. razão de 1/30 mm 
trinta avos) por ano de efetivo exer­
cício em regime de tempo integraL 

Art. 12. considera-se reg i me de 
tempo integral o exercício da ativi­
dade funcional sob dedicação exclu­
siva, ficando o funcionário proíbido de 
exercer cumulativamente. outro car;;;o, 
função ou atividade particular de ca~ 
ráter empregatício ptofissional ou pú­
blico de. qualquer natureza. 

Parágl'aio único. Não se compreen­
dem na proibição dês te artigo: 

IV - de nível universitário; 
v - de representação, prevista no 

art. 29 da Lei n9 4.242, de 1'7 de ju­
lho de !983: 

VI - abono de permanência na atf~ 
vidade (art. 18, §~ 19 e 29, da Lei nú­
mero 4.069, de 11 de Junllo de 1962), 
(Vetado). 

~ 19 Ficam, igualmente, revogad1\S 
quaisquer cutras gratifica.ções ou van­
tagens pecuniárias que não estejam 
previstas, de forma expressa en.1 lei, 
IVetadoJ. 

§ 29 As condições de pagamento da 
gratificação de que trata o item V. 
do art. 145, da Le1 n9 1. 711, de 28 
de outubro de 1952, serão regulamen­
tadas, obedecendo à mesma. concei­
tuação que fôr fixada para a execução 
do que dispõem os artigos 30 a 34 e 
seu parãgrafo único, da Lei n'> 4.328, 
de 30 de abril de 1964, 

I 3' cvetadol. I - os que exijam conclusão de 
curso univer.sitál·io de 5 anos ou mais, 
11os niveis 21 e 22; 

1 - o exercício em órgão de deli­
beração C<Oletiva., desde que relacío~ 
nado corn o ca1·go exercido e:n tempo 
integral; Art.· lô. Ficam 'extintas as vanta-

li - os que exijam coi1elmão de 
curso universitário de quatro (4) anos, 
boa níveis 20, 21 e 22; 

II - as atividades que, sem caráter gens pecuniá.rjas àe qualquer natu­
de emprêgo, se destinam à difusão e 1 reza, atualmente pagas a titulo de 
aplicação de idéias e, conhecimentos, participaçã~ em lucro ou em redução 
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c:le deficít de órgão, repartição ou em­
prêsa da União e autarquias, cessan­
do o respectivo pagamento a partir 
da. publicação, da presente lei. 

ções ou empregos· com os cargos, elas-] supr,ess~o de cargos vag~ e a. ".~.~- ~ cn.rg:os ~nstituido peia Lei nQ 3. 780, da 
ses singulares ou sérills de classes in-1 rem, nao pod~ndo a me~1da pr~JUOl- 112 de Julho de 1960. 

Executivo ou. a identidade de forma- hUblhtados em concurso p.ublJCO. 
tegrantes do sezyiço Civil do Poder I car .a. nomeaçao dos atuais .cat;~dtdatos I {VETADO) 

ção profiSsional necessária pâra o res-! § 29 Dentro do prazo de 60 <sessen- Parágrafo único. Aprovado o e~-
§ 19 1!:ste artigo se aplica às socle- pectivo exercício; 1 ta) d!as, contados da homologaçâo de quadramento decorrrnte da exEcuçao 

dades de economia mlsta ou suas sub- _ . a em concurso, serão exonerados os ocupan- . Gêste artigo, fica revor;ado o artigo 3~ 
sidiárias que recebam subvenção da 2) nao s~rã: ~oncedJda ou pag_,_ :tes interinos, quando houver e no- ,da Lli n9 4.291, de 12 de dezembro 
União, . ~n~J)huma hipotese, qualq':le~ gratlflc~-~ meados candidatos habilitados'em nu- de 1963. 

. _ çao ou vantagem pecumarta que nao ., . t d . . . 
· ~ 2~ Exclui-se da prOibJçào deste I estiver prevista, de forma expressa m .... t<! _que ~ en a aos mtel~sse~ oa Art. 29. O sa.lário-famllia pa ~sará 

a.rtivo o pagamento de gratificação 1 . . nàmuustraçao, revogada a Let num e- r o na base de C·"" 5 000 00 
· .o. · em ei, A :ro 4 3"6 de 26 d" abril de 1964 ,a se pag . '"' · · mdiVIdual de produtividade. ·1 3) ficam revogados os acordos sa- · "' · . ~ . · ~cinco mil cruzeiros) por dependente .. 

Art.17. Observar-se-á, na ap1icaçáo larhüs firmados por autarquias ouso-\ .Art. 23. O mgn::~so_ em ~arate: efe~. . ., . . . . ... · 
desta lei e da Lei n9 4.328, de 30 ·de lcledades de economia mista (VETADo) 

1

. ~Ivo nos cargos pu_bhcos1 mclusiVe_ os A1t ... o._o functo~ano do ~I1mst~i'o 
abril de 1964 0 disposto nos ar'"i•:ros e de que resultem vantagens pecuhiá- ISolados, da adnumstraçao centrallza- das R_e1açoes ~x~enores que, n::o P s, 
17 e respecti~o parágrafo e 19 e" ~eu ~rias Superiores as previ,stas nesta. lei; i' da ~ das. ~utarquias dependera. ~e; faça ,J'_lS a saanrf~ml1ia.; na~ forr:;-..,a 
~ 39 da Lei n9 4 <)42 de 1"' de julho I as normas e cláusuas sôbre a obriga-. prévia habthta'(ao em concurso putll- dC? UI tigo, ~a Le n 4.0 •.. 9, d':" 19 .... 
de i963 .... ' 1 toriedade de revisões periódicas de I co de provas ou de provas e títu!o.s. nao per~era, 9u~ndo em serV!c:o ':10 

· :salários, as tabelas de ~alário ou de Parãgrafo únko. Os atos de provi~: estr~ngmro, direlto a rrprE'sentaçao 
Parágrafo único. Os funcionários i qualquer retlibuição pecuniária que· menta e vacância de cargos ou fun~ destmada a espôsa. 

q~e. se. deslocarem par~ o exterio~· ~a contrariem as instituídas na presente) ç~es, exclusive, o decorrente de fale- j Art. 31. Até 31 de dezembro ele 
VtgenCJa desta lei, terao as retnbm- lei. · 1 clmento, bem como os de concesi"ãO, 1964, 0 reajustatnento previt:.Lo no ar~ 
ções em n.oeda estrangeira estiplJla- 1 Po.rágrafo úníco. Atendido o dis- 1 de vantagens pepuniârias, relativos 3, U~o 5" e os reajustamentos dos p:·o­
das-de forma a guardarem equiva:ên- ,posto neste artigo e no artigo ante-' servidores dos órg·ãos da administra- ventos dos funcionários aposentados 
cia com as que atualmente estão sen- I rior, serão revistas as situações sala- I çâo dil·eta e ü.as autarquias sbmente e em disponibilidade, a que se refere 
do pagas, obedecidas, tanto quanto , riais dos servidores .das autarquias de (terão validade jurídica mediante sua I o art. 21, item 7, vigorarão com re-tl 
possível. a correlação de atribuições. !que. tra!.a o Decreto n9 51.688, de 17, publicação no Diario Ofi!J)al da Uniãô. 1 dnções de_modo a que .esses r:ajust~: 

Art. 18. Observadas as normas do de J~Ue~r? de 1963• b~rt:J con:o as. dos Art. 24. Ao funcionárío com mais mentos nao possam ex~eder a IOO c 
nrt. 18 da Lei n9 4. 242, de 17 de ju~ t fu~cwnano_s ~a adimmstraçao direta de Cl,nco anos de efetivo exercirio,. (cem por cen~o) dos v~tlo~·cs .~ecorren­
lho de 1963, nenhum funcionário tm la eles eqUipatados. . I que Ingressou na administração da Jtes ~a execuçao da Let n. 4--42· de 17 
sentido amplo, abrangendo todo aquê- Art. 21. Além de aos funcionários 1 União mediante con_curso público de ·de JUlho de 1903. 
le que perceba ou venha. a perceber civis do Poder ExectJtivo da União e provas, htulos ou defesa de tese, e I Art. 32. O nôvo critério de r..tlculo 
pelos cofres públicos ou à contrt de das autarquias federais, esta lei se que optou tVETADOJ por função ou de gratificação adicional por tetnpo 
quaisq.uer _rendas ou taxas. it;tclusive aplicará aos servidores: 

1 

c~rgos, exc1mdo~ os rm com~ss:i~, exer-, de serviço. ~ que .se refer~ o art. 10 
partlc1paçao em multa, podem ':lufe- 1) do 'l'err·tórios Federais· ctdos na Prefeitura do D1stnto Fe- desta Lei. vtgorara a partir de 1º de 
rir, no País, importância total !iUpe- 5 . I· ·- ' dera!, asseguram-se no serviço público i janeiro de 1965. 
rior aos vencimentos fixados pata ()S 2) transfendos da Umao para o Es- desta os me~mos direitos e garantia<;, . . . . . 
Ministros <i~ Estado. tado do Ac1·e; 1 quanto ao t;er;npo de serviço, estabili- · .Paragrafo muco .. ~t~ 31, de Cll.'~em-

0 • • • I 3) transferidos da união para o Es-: dade e efetiVIdade, reconhecidos pela bio .de 1~64, a giattflcaç~o adcwnal 
I- O Inmte fixado 1_1~ste _arb~o · tad da Guanabara quer tenham ou 1 legislação federaL contm.uara a ser conc~ãtda _e paga 

DO que se t'efere à parttc1pacao em · ~ 0 t d 1 ~ tô. S · j com base nos percentuais previstos no 
wulte.. deve ser considera anuaimente. I ~~gli~~ aF~d~·~Io c~~p~~~aggs qe~~~~~ I ~.arâgrafo _único. Fica ? r:'Oder Exe- art. 146 da Lei n9 1. 711, d~ 28 de ou-

. _ " . - . c • CULlVO autonzado a supnnllr o cargo tubro de 1952, calculados sobre os \·a~ 
~ 29 !'-. aphcaçao des~e arltQ;o ?-r;s lquet .~um~ntos, reaj':lstamentos ou :e-1 federal do qual se exonerar o optant~. lôres de vencimentos fixado-> na Lei 

fun~ionarws que fa~em JUS à paL'tlCI-~ classifiCaçoes concedidOs pelo Govêtno na conformidade do disposto neste no:o 4.242 de 17 de julho de 19(>4. 
paçao em multas nao abrange ns Que do Estado, de julho de 1963 à data do 1 aru,.,.0 ' . 

de.corram, ou venham a decorrer, de início da vigência desta lei. 1 "' · . . \ Art. 33. Os funcionários civis do 
processos iniciados até 31 de maio do I 4) da Pref~itura do Distrito Fe- Art. 25. As at1y1dadcs de r.n~nsagc:_i- i Poder Executivo, inclusive os dns Ali-
corrente ano, na forma da legislação d r 1. ro e de apl'enc!·IZ ~a adm}mstraç3:o tarquias, que, em virtude da aplicacao 
\'ígente. . · e a · , ctlreta e _nas autar9u~as, serao C:'iercl- , do disposto nesta Lei, venham fazer 

. . . 5) da Companhia Urbanizadora da 1 das mediante admissao de empregado I jús, mensalmente, a um total de v eu-
Ar~. ~9. A RP_hcação dr,sta lei ~s Nova Capítal do Brasil <NOVACAP>,I e!n ta~ela de P~s~oal temporário da cimentos e vantagens inferior ao to-

a~taJ qmas e SOCieda?es de. ~conomi~ abrangidos pelo disposto no art. 40 da respectiva repartiçao. · tal de vencimentos e vantagens que 
m1s.t~ <Vetado> ficara cond1cwnada a. lei nº 4.242, de 17 de julho de 1963; 1 p á<>' f . . 8 - . , já vinham percebendo por fôrca de lei 
rev1sao de seus quadros e tabelas de ~r .,ra..o umco. ao consrdeiados 1 Õ" . A j- d" . 1, t ·t d · . 1 pessoal, por iniciativa dos MinistDrioS aJ da Fund:iç{to Brasil Central,! xetu_Itos, devendo ser supri~lidos, à . ~~do ~c;:~~o ~i:~:~o ar~~I ~o~pe;~~~t~ • 
a que estejam vinculadas observadó abl'angidos pelo disposto no artigo 42! medida que. vagarem, os at"t_.laiS cargos igual' a ~ alor da diferença. entre os 
0 disposto no artigo se.,.ui~te e man- da lei n9 4.2421 de 17 de julho de. de rnensageno e de aprendiz. t do' t 1°. v • 
!d . ~ ~ · .1963.. I 1s o a1s. 

t a .. no ca~o, a vtgenCJa do aumento i , I Art. 26. Não se aplicam as disposi- . 
prev1sto no art. 43. j .'1> a.P?~entados, bem como aos em. çoes desta lei, ressalvadas as dos ar- t _ § 19 .o compleme1_1to de q~e trara 

. . ~ . dispomb11làade no que couber e na: tigos 17 e 18 aos membros do Mim.s- I este artigo, decrescera progress!Vamen~ 
§. 19 A, revxsao de que trata este , !'arma da Lei n9 2.622, de 18 de ou tu-! tério Püblico 'e do Servi 0 Juridic.o da te ou se extinguirá, em face d~ futu­

art_Jgo ser3: processada no prazú .de '?0 •bro de 1955, cujo pagamento indepen~ i União de que trata a L~i n9 3 414 de ros :~:eajustamentos, readaptaçôes, pro­
(trmta>. dias, a. contar ~a publicaçao :derá de prévia apostila nos títulos del 20 de' junho de 1958 bem co~o 'aos moções, acessos e aplicação do dispas~ 
desta lei, e ser.a ~ubmetida. ao Pr:s_i· 1 beneficiários. Procuradores da Fa' ,., N i 1 · to no art. 32 caput, desta Lei. 
dente da Repubhca por mtermcd10 I . ze!lua ac ona , 
do Departamento .Administrativo do . § lQ A aplicaç~o desta L~i a_os ser~, dj_s autarqmas e demais equlpal'ados. § 29 (VETADo) 
serviço Público. 1 VI~ores da Prefeit~ra do D!stnto Fe- § 19 o pessoal a que se i'efere l!ste 

_ . deral, na companhia Urbamzadora da artigo continuara com as mesmas § 3~ Na execução d~ste artigo scn\ 
~ 29 C?m -3.; execuçao do d1spos~o 

1

. Nova capital e da Fundação do Bra- diárias de Brasília ora ercebidas e as c~nsidera.do .o disposto no artigo 18 da 
neste artigo,;; f1~am revogados 

9 
o ar ti- sil A Central ficar~ condicionada à re- atuais diferenças de ~ncimento re- Pl esente Lei. 

~go 29 e ~ar<1giafos da. Lel ? ~.089, visao dos respectivos quadros ou tabe- sutantes de parcelas absorvidas por . Art. 34. Aplicam-se aos flinciom\­
de 1,~ ~e JUlho de 196?. o att. 9:, le- las de pessoal, ol?servadas as normas fôrça da execução da Lei n9 4. 019, ! nos da ativa, que operam com raíos 
tra h , o parágrafo un~co do ai,t. 20 constantes do a~'tigo 20, c no prazo ~e de 29 de dezembro de 1961. , X e substâncias radioativas, as dispo-
e os arts. 21 e 22 da Lei n9 4.102, de 60 tsessenta) dms, a contar da publl- sições da Lei. n? 1.234, de 14 de no-
2{) de julho·de 1962; o art. 99, letra cação desta lei. § 29 O Poder Executivo no prazo de vembro de 1950 
"i", e os arts. 21 e 22 da Lei n9 ·1.2l;J, 60 (sessenta) dias, contado da vlgên- · 
de 14 de fevereiro de 1963· o art. 11 § 29 As revisões de que trata o pa- cia desta lei, remeterá ao Congresso ! r> Ao funcionário de que trata. 
letra "O", e o art. 23 e parágrafos d~ rágrafo anterior serão feitas por gru- Nacional projeto de lei dispondo sô- êste artigo .é ~ssegurada, ao aposentar­
Lei n9 4.2.29, de 1 de julho de 1963; pos de trabalho designados pelo Dire-:- lJre os vencimentos e vantagens do se por molestta contraída em trabalh9 
os arts. 29 e respectivos parágrafos tor-Geral do Departamento Adminis- pessoal a que se refere êste artigo, com ratos X ou substâncias radioati~ 
e 35 da Lei n9 4.289, de :t7 de junho trativo do ~e~viço Público ~ aprova- Art. '),7. As séries de cla.sses de As- vas, ou em r~ão ~e ~5 {trinta e cincol 
de 1963; e demais disposições que con- das pelo _Piestdente da Republlca ou, censorista e Agente Postal, de que anos de serviço publico, desde que, no 
trariem o estabelecido sôbre sistemas em r~laçao as ~ab~las de Pessoal da tratam as Lels ns. 4.126, de 27 de últimq caso. tenha estado sujeito aos 
de remuneração ou pagamento. · Prefeitura do Distnto Fede~al, 0?ser- o.gôsto de 1962, e 4.203, de 7 de feve- riscos daquelas atividades pelo perio-

. ~ · vado no caso o prazo de VIgência do· reiro de 1963, respectivamente, pas- do mfnimo de 10 (dez) anos a incor~ 
1 _Art. _ 20 .. Na aplzcaçao da pr;;sente I aumento previsto no art. 43. sam a ter a situação seguinte: poração aos respectivos pro~entos da 
ei, serao nqorosamente obsenndas as . . srratifi ' - d · X ' 

seguintes normas. sob pena de l'es- § 39 Qua1squer quantias re.ceb1das Ascensorista '"' ca~ao e ralOs · . 
ponsabilidad,e das autoridades -que as pelos servidores referidos nos lt.ens -1, ~ § A2~ Nno possuindo Q funcwn~rio o 
transg!'idirem; , ·2, e 3 dêste artigo, de outras entidades Código GL-304.8 - Execuçao decemo a que se refere o par.l"':refo 

11 os v ci t d . "d ~ (públicas às quais estiverem servindo, Agente-Postal anteripr, a gratificação será inco•·po-
a ~n men °~ .. os .sciVJ o,es ·serão obrigatória e mensalmente de- Códi 0 CT-205 lO-A_ Encarre ado rada a base de 1/10 (um d-~cimol por 

d .s autarquias, dos Oigaos p~rae~ta-/claradas a fim de serem deduzidas dos d A _g · i 1 d g jano de sel'viço no exercícjo dns r('f(';l-
tats, das. sociedades de economm mi~ta, venctmentos a o,ue fizerem jus de acôr- i e genCia soa a. das atividades. 
subvenctonada.s pelo Tesm.~ro Nac10- 1 do com esta Le!, de forma que não ot · § 19 (VETADO} I 
nal, da C_ompanhia. ~rbamzadora ~a 1 percebam cumulativamente 1 § 2~ (VETADO). . Art. 35 .. Dentro,_ do pra?o de 1€0 
Nova Capltal do Bras1I, da Fundaçao I · I .cento e Oitenta.) d1as a partir da vi-
B~asil Cf!ntral ~da Prefei4ura do Dis- Art. 22. Fica o Poder Executivo ~u- .Art. 28. No prato. de. 30 Ctrintl"J~ gén~ia. desta LeJ, o Poder Executivo 
tnto Federal nao pod-erão ser super~o- t?rizado ~ suprimir até 59 .. 00,0 (em- dias, contado da publlcaçao d:sta let, ~~nv1ara a_o ,congress~ Nnciona.l pr~~ 
res. aos equivalentes dos funcionáriOs ! qUenta m1D ca1·gos na adm1mstração: deverá proces~ar-se o enquad! am~nto 1 1eto. de lei dts~ondo sobl'e a UJ}l!Orm\­
cívis do Poder Executivo da união, e \direta e nas autarquias dos funcionànos dos Quadros ct:r> S~- t za.cao elo regime de retríbmçao de 
será observada a analogia de·denomi- j § 19 Na regulamentação dêste atti-! ereta-rias do Ministério Público da . tôdao;; ar; sé1·ies de cla~sea lnte:;1ran*rs 
nação ou atribuições dos cargos, !un- . go sen\ estabelecido o programa de 1 união, no sistema de classificação de 1 do Grupo Ocupacional Fisco, a <~ue 
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ae refere a Lei n~ 3.";a:O, de 1:! d~ ju- LEI NO? 4.4'~9, DE 21 DE OUTUBRO 1 LEI ~q 4.502, DE 30 DE NOVE)1BR() j Art. l"P ···~·····················••) 
lho de 1960. ) ~E 1961 ~ ; DE 1961 .................. , ................ . 

Parágrafo ún!m. (ilsr.wo.~ 'Fi.'UJ os v~ncfm.eut.os de Ma?Wmdos, ·Dispõe sôbrc o lmpôsto de Consumo I A .1 1,- E ta lei' eilti·ar· em •or 
· l d"'·t··p·bz· d · v·r·d~·-~ 1 ·-•· 5 - a vt, Art. 36. Sáo ·~unsldentc!o~ cff::tiva~i ~J.ell~~ror.,,: •rJirllSL'r~'~._u ICG ~o, o e reorgamza a neorw e ~-,_cnt.tWJ no tha p de JUl1eiro de 1!165. revo~ 

dos os atuais e.crvidores da l:nJfto, 1n~ i ':'e 1 M~o ~ u2_dl('o da Vnwo, e da t-I Internas. lgndas as dtsposições em contrário. 
clUsivc das a.utarquí:'w, q:w, üu:er;:·a.n- 1 tra:-; -prott cnor::s I O Presiê'entc da H~pública S. íl ~O de v b d 

19131
, 

do as F'órça.s Annada~ durame o úl-: o Pres1dente dn Renúbllca, . ". , . r , 188• 13· ' P0. em ro 0 e · • 
timo COllf1ito mundüd, pa:-'tfcipu;,·t;,jYI: . Paço sab. 1 que o CongH~s.so Nac.1~- 1 14_3?. d~ Independencta e 76 da Re-
de operacõe~ ativa-s. de guerra o:: dé! J:i'uço sn.bet que o C•:nu:o:Ies-.;n Na~•o-:~~1 dec1eta e eu WllC!OllO a ~egumce pnU~Ic~,-: I!. Castello B_ranco-
alívid:r.cl.eS de comboio ~ pl:'trulha- : n~l decre;:a e eu sanciono a segumte J !Cl; J Octla~w (.-flru·cut de Bullwcs. 

menw. llCJ.~rt. 11 .................... " ....... / ALíNEA VII 
Par~r;rafo r:!.n!ca. Dwtro do prazo 1 .................... _ ......... _..... I ,. u :H 0 (le 60 (se:;sc-nta) dia.q, 1-\ partir tia vi-) ·- , . 

gencia desta Lei. de-n::rão 03 intues- Art. 85' A Umao p_r·.g~r~ ~03 ~1ag•~- [ Capitulo 2-1 - F'umo 
sn.Cios compro\'ar a su.o. cor:di\"ão ~e; t:-adoE e 1\1embros «O ivlmtsténo Pu-) 
ex,comiJHtcnte, u!J.servado o dísposto I blico do antigo Distrito F·ederal que, --------- ------
no Decreto n·t 53,073, de 3 Cori" dez;;om- \ corn a mudanr;a da Capital passart:un i 

1
1 I 

bro d'e 1963. I a servir no Estado dn Guanabllfft,! Posição Inciso I Prcdutos Al!.À~ta 
vencimentos e v:mtagens pecuniH.rias ' I 1 

Art. 37. As Universidn_cles lõ'2dcrois, , iguo.'.3 aos íb:ados oesto. lei pu.:nl os ,Valorcm .. 
• . • (V:tThDOJ •• • poderao muuter · · · I ser..-idores de catep;Ql.'in.s corre~ponden- I l 
(VETAOOl : . . Ctil'sos noturno:>, resul- J te3 nu Jt~;,·~iça do- ntnal Dístrito I·~e- ~---------- -~-----.-
tant"S de oesdob:ramento de tm·m::tS. · ., cteral. excetuv.dns as Pttt'<:Clas refenm- 24.02 1 Fumo e!abo:·ado; êxtratos ou sumos de• 

lt· lVITI'I>.'lQJ. te~ às àiárias pelo exercício em Bra.-
1

1 fun·n· I 
Art. 33. E' vedaãa a ampl!açilo dos I sília e ohsenãdas as normas contidas 1 Cho.r~L;s ... _ ............................ . 10'1~ 

quadros das autarquias e socíedades no ~ W' àa urt. !J7. d~-t Lei n";l 3. 75J, 2 1 Cigarros. par vintena ou fração: 
de economia mistn subvencionadas \da 14 de ahril de 1960, e no § J? do 

1

1 01 -- até c preço de venda no vareJo de 
pela União com t·ecurso~ dest'imtdos a art. 21 d~ Lei n? 4.345, de 26 de Ju-j' Cr$ Wo .................. , ....... :. [ 200% 
atender despesas de Ct!>'ite1o, salvo \i 1~ho de It:•Jl. 1 02 -- ele preço de venda no varejo supe-! 
quando ntravês de lrl. f'arâgrafo único. o -(li<;postü n~ste J'ior a Cr~ 100 até Cr$ 150 ..... , ·-·i 230% 

Art. 39. Realizado 0 censo do fun- artigo se aplica :>os Magistrados e aos 03 - de pre~o de venda no va.rejo de mais 
clonaiísrno. a que se refere a L~1 nü- Me~bro~ d_o, ~·1inist.ério Público do 3 Cige.rr~~J~~:,r!ci!·~~rÕ~. fCit·~; 'à' ·~ã-~.::::: :/ 213'(}% 
mero 4.242, de 17 de julllo de 1963, 0 anllgo 'lerr1tono do Acre, observada 10% 
Poder Executivo envle.râ ao Congr~w a norrnn do S 1':' do art. g'? da Lei 4 F'Umo destmcto, picado, nügado ou em pó 20•;::. 
Nacionll.l, dentro de 120 (cento e Vtnte) nt> 4.070, de 13 de julho de 196::!. Outros · · · · · · · ~· · · · · · · · ·- · · · · · · ·. · · ·. · ... : lU% 
dias,. . projeto ele lei sõ~re a revi;;;ão -Art.. 12 . Excetm•.dos os c 11 50 s de i 
do ?.ano de Classlficaçao de Cargos 1 ' t't ; 1 ' 'i" 
d F 1, I! C! i! acunmaç ... o c~ns 1 uc_t)~1a: os ·~I~!,.,- Observações: 1 Art 1''8. :Esta lei entrar ... e1 ·a 0 une o.m smo v · trados e serv1dores pubhcos civts t · .. . _ .. 1 1 Vl.,ot 

Art 40 < ETA j militares n:lo poderão auferir no PnJs, 1~) Para efeito de cálculo do im-- na data ?e_ sua Pub1Jcaçao, revogadas 
· · V DO) mensaL11entc, dos cofres público" à 1 pásto desht Alínea, o valor t.ribut.ávei as dispos çoes em contráno. 

A1·t. 41. At.é que o centro T:'cníco 

1

1 conta de quaisquer rendM ou taxas, nó. o podc:rá ser inferior â.s seguinte& Brasilia, 30 de noYembro de 1964; 
d , 14'39 da lndependêncla e 169 da Repú ... e Aeronauticu. seja trs.n,Ionnat!o, mesmo participação em nwHn, im~ percentagens em relação ao prcç(J de IJlfca. _ H. castello Br«rlCO _ Milton 
contimmm em l'igGT os vaõres de re- pot-tància total superior aos vencimen· venda no varejo: 
tribuicáo estnbclec1dos no Decreto nú- tos fix~dos pnra os Minl.stros de Es- Soares Campos - Ernesto d.e Mello 
mero 51.789, de 5 de março de 1963. tad.o. Inciso 2.01 .................. 37,00% Baptista - Arthur da Co~ta e S!lLICJ. 

Inciso 2.<J2 ...•• , ••••. , .•••.. 2{,50% - Vasco da cunha - Octávio Gnu-
Art. 42. E' o Poder ExecttLiYo auto- ~ 19 Ficam excluídas do Urnit.e acJ, Inciso 2.03 .................. · 22,50% ceia de nurhões - Juarez Távora _ 

rhado a p_.b1'1r ao Ministério da Fa- ma estipulado sOmente as seguintes Inciso 4 ................. , . . . 5o,oot;;, Hugo de Almeida Leme - Flât,io su~ 
ztmUa crédito especial d(' CrS . . . . . . _l·az1tagens: - plicy de Lacerda- A·rnaldo sussekind 
3:lo.ooo.ono.ooo,oo (trezentos c trinta QJ 1ú, f u· . 2'-) 0 preço de ,·enda no varejo, a - Nelson LavenCre wand.etley _ 
bilhõe::: de cruzeiros). )mra atender, sa. r~?~ a~m ra~ . que se refere a ~'observação" a.nterior Raymundo de Brito - 1Janiel 11'ara•o 

1 " d' t d' t b) grati!Ic•e•o d c1o l o t deverá ser obrií"!"atõrio.mente marcad·.,' ,. " re~:--;a Vlk•o o 1spoo o no ~ 2" €~ e . .....,.... a l na P r empo 6 - f.riauro Thibau - Roberto Campa8 • arttr;o aos encargos resultuntcs da ~~de servJço. . . ú·t-rADOI ; pelo fabrjcame ou importador, de for-. _ Osvaldo. Cordeiro de Fartas. 
exec~:ç~o desta Lei, o que será ,auto~ c) diárias (art. 135 da Lei nJ1c ma indelével e em caracteres bem ''i-. 
màticamente reg:ls!.rado no T~1ounnl, de 28 de outubro de 1952). 1. 

711 · síveiS, em cada unidade tributada, na LEI N'! 4. 749, DE 12 "DE AGOSTO 
de ContnR da Uniao e dlstr!Jnndo ao d J d • forrua e.s~abelecida. em Regulamento_ DE 1965 
Tesouro N:lcional. ) a u a de eusto; e não podendo o produto ser vendido 

e) g'ratificações previstas nos arti~ o_u exposto à venda :por preço sunc.. Dis11õe ~ôbrc 0 Pagamento de grati-
~ 1'>~ Nn a-plJcn.ç!io desta .lel às autar- gos 69 e i 9 de.sta ... Jei. nor ao marcado. ficação prevista na Lei n9 4.090, M 

qulas e r.ociedades de economia mista 3!!-) No. preço ~le vendn da. fábrica 13 de julho de 1962 .. 
subvencionadas pela União. serão . S 2Q Dentre ns vantagens excluídns s~1a incluídos, para efeito de cãlcul() o Presidente da República 
observ11da::;. quanto e.o crí~dito de que do limite fixado neste artigo, cons.. do hnpõsto, tódas as despesas aces .. 
t.rata êste artigo e com a devida atua~ t.antes do parágrafo anterior incluem .. sórias, ínc!usive E\s de transporte", 
Iízaç!\o, c.s normas constsntes do ar, se para os Membros da Magistratura e 
tigo 6f.l e respectivos pnrógrafo.::, da do Tribunal de Contas da União, ns I.EI w 4. 504 DE 30 DE NOVEMBRO 
Lei nP 4.242. de 17 de julho de 1903. dlárias pelo efeUvo exercido em Braw DE 196-t 

t 'J.? o 1 e.a]us.tR.mento salul'\al do sília, observado o disposto no pará~ 
pes:::oal temporó.rio e tle obra, a que grafo único do art. 6Q da Emenda 
se refere_ 0 artigo 5() dest-a Lei, será Constitucional nQ 3, de 1961. 
atcnêido a conta dos recursos orça- § 39 O limite fixado neste R.l'tigo 
ment~rlos próprios. no que se refere à po.rticipaoão en{ 

Art. 43. E::;ta Lei entra.1·:i em viger multas, d~ve set considerado anual· 
na data d.e sua publicação. rctros.gin- mente. 

Dispõe sôbre o EsUt!uto da ·Terra t? 
c!ci outras proV!déncias. ' 

O ?residente da. Repl.lblica: 
Paço Sí~ber que o Congresso Naclo-. 

nal decreta e eu sanciono a scgui!)te 
lcl; 

tl'l'ULO I 

Disposições Preliminares 
Princípios e Disposições 

Art. 1'? ......••.............. , •••••• 

do. qlutnto Os vantagens financeiras, § 49 Jt revogado o par:í.grafo único 
a H àe junho de 1984, com as ressal- do art. 59 da Le1 n'! 3. 414, de 20 de 
vas consbnfes dos artigos 31 e 32. re- junho de 1958, ficando, entl·etanto, os 
'\-'ogados o m't. 13 e seu parâgraro Procuradores da República e os Pro­
único e o art. 87 da Lei no 3.7RO. de curadores da Fazenda Naclor.al. su .. 
12 de jn1ho de 19130, betn como as dt"- jeitos a.c, teto estabelecido neste ar-
mais dlsposições enl contrário. tts:o. · · · · · · · ·" · · · · · · · · · ·" · · · · · · · · · · · 

B Art. 117. As ati-vidades do serviço 
, 1·asma. 26 de julho de 1964; 1439 Art. 23. Esta lei entra em vigor na Socl~l Rmal, incorpOl"rtdo à Superin-

da lndependência e 76Q d.\ República. Gata de sua publicação, retroagindo, tendencla de Politka Agrária pela Lei 
-- !f. Castello Branco. - Milton quanto ... (VETADO) vantagens finan- Delegada nt 11, tle 11 de outubro de 
camrw.'i. -Ernesto de Mello Baptista. celras, a 1 de jUl)hO de 1964, revo;;·a· HH32, bem como 0 produto da- an·e-
- Artftw· dct Costa e Silva. - va.:oco das as ài,<:posiçóes em contrário. ad -
da Cun~ta. - Octãvio Gout:e!a de c a.çao das contrtbu!r;ôes criadas pela 
ButhQes. _ Juarez Távora. _ Hugo Brasília, 27 de outubro de 1964; 143'i Le,! n<iJ 2:.613, de 23 d.e setembro de 
ae .Almeid.a Leme. _ Fltlt•1o Sup11cy Qa Independência e 769 da República. 19<>5, se~nr..~- transferidas, de acôrdo 
1t:e r~accrl!a. _ MoaClfT Veloso cardo- - J:J. ca.slello Branco- Milton_ Cam- com o diSposto nos seguintes jncisas: 
M dt Oliveira. - Nelson Lavenére pos - Ernesto de ~ello Baptista - I _ ........................... .. 
Wa?ldcrley. ~ Raymundo 4e Britto. Artnhur da Ca~t~ e S!l~a.- Vasco _da. 
_ ])anie' Farm·o _ Mauto Tl'i.bau Cu JJa - Octamo Gouveza de .Bnl.Jwes Ir - ao órgão d.o serviço Social da 

• · . . ~ · - Juare~ Tdvora - Hugo de Almeida Previdência _que atenderâ, aos traba~ 
- Roberto a. e. Ol!Vetra Campos. -~Leme - Flávio Suplicy de r..a_cerãa lhadores. rurais... (YETAoo) caberáo 
Osvaldo Cordeim de Farias. - Arnaldo Sussekind - Nelsor.- La~ as demats atribuições e cinqüenta por 

Diário O_fic'al. de 29 -de junho de ve~têre Wan~erley - Raynwntto de cento. da ~necadação. Enquanto não 
1964 !ô ~· - .. . ... Brcto- Damel Faraco- Mauro Thi- fdr cr1ado e~se órgão, suas atribuições 

' lha:.. 5.62o, ~.6:36. 5.62' e bau- Sebastiâo d~ Sant'Anna e Silva e arrecadaçoes serão da competência 
5.628. I - Osvutao Cordeiro ele Fa1'ias. da auta-rquia referJda no incisa I . . 

' 

Faço saber que o Congresso Nado .. 
nal decreta e eu sanciono a seguin(9 
lei: 

Art. 1~ ..................•.........• 

· · Aú. · 4q ·~· ~OI;t~ib~iÇõé~ · de;idà~· aos 
Institutos de Aposentadoria. e Pensões 
que incidem sôbre a gratificação sa: 
!e.rial referida nesta. lei, ficam sujel.; 
tas ao limite estabelecido na legtslaw 
ção de Previdência Social. · 

Art. f19 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Brasília. l2 de agôsto de 1965· 1449 
da IndepcndE!ncin e 7-79 da RepÓblica. 
- ll. Castello Branca ~ Arnaldo Stis~ 
seklnd. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 

Em 28 de outubro de 1065 
EXcelcntíssimo Senhor Presidente da 

República: 

Pelo Decreto ~9 56.814, de 31 · de 
agôsto de 1965, Vossa Excelência, com 
o objetivo de criar condições de vida 
e de trabalho adequadas para os ser­
vidores pübllcos civis e militare:3 da. 
União, designou duas comissões espe­
ciais pura estudar e propor ·as bas~::s 
par::t a concessão, no exercido finsn­
ceil·o de 1966, do reajustah1ento da 
remuneraçã() dêsses servidores, obser­
vados os segnin1-f',s princípios: 

"tz) obediência às diretrizes da po­
lítica governamental de estabilb!iat~ão 
nwnetãri~ e de combate à in!laçã-Ô e 



Quinta-feira 4 DIA RIO . DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro r/a 1965 3835 .. 
no Relatório da Comissão 
teria! de Reajustamento 
mentos dos Millitares: 

Interminis­
dos venci-

adoç-ão de medidas de incremento da 
receita e de contenção da despe.sa, a 
fim de impedir que do reajustamento 
dos vencimentos dos ser\'idores públi-
cos resulte o agravamento das pres- '·No mundo Je hoje, em decor-
sões inflacionárias sôbre a economia; rência da' alta técnica e comple­

xidade do material bélico, a for-
O) enquadramento da remuneraçào mação dos oficiais exige o desen-

dos servidores da administração pU~ volvimento de uma capacidade à 
blica direta e descentralizada deutro altura de assegurar a assimilação 
da política salarial global do Go- dos assuntos científicos, com que 
vêrno; deverão -estar em permanente con~· 

c) vinculação do reajustamento da 
1 

tato na vida profissional''. 
remuneração a medidas destinaclvs a . , .. 
aumentar a produtividade do s·:!rvlçc , 4 ... A maiS gra;~ falha na ptJllt:ca 
público. salaual ~o G~vemo, caus_a de PIo-

' . . _ . . 1 fundas distorçoes e da batxa produ-
d) recl~ssiflcaça~ dos cargos tecn1- , tívidade do serviço pú.blico, l'esid<:! jus­

cos de mvel supenor e dos cargos e · tamente no desconhecimento dessa 
funções_ ~~ direção e cl1efia, a fim I interdependência e da imprescindível 
de posstbilltar o recrutamento no mer- harmonia entre os setores público e 
cacto de trabalho. de p_es~oal qualili- privado da economia no tocant~ à 
cada pata o servtço publico fegeral; remuneração do trabalho. tsse equJ-

e) con-eção da:s distorçõeS salariais voco foi infelizmente cometido no ano 
ainda cxístentes no serviço públicJ fe- passado, no início do atual Govêmo, 
deral". i muito embora por fôrça de circuns~ 

2. Antes de esgorado o pi'azo fi­
xado para a conclusão cte seus traba­
lhos, apl'{!sentaram ambas_ as comis­
sões cuidadosos e bem elaborados te­
latarias, acompanhados de antepro­
jetos de lei em que ,foram substan­
ciadas suas conclusões e sugestões. 
Designado para coordenar os traba­
n.os das duas comissões, cabe-UJe ~ma­
lisar os relatórios apresentados e as 
iiugestões oferecidas, bem com·) sub-. 
meter à apreciação e final decisão de 
Vossa EXcelência um único antepro­
jeto de lei que dispõe em conjuntu 
.sõ6re o reajustamento da remunera­
ção dos servidores públicos civis e mi­
litares da União. Como é natural. 
pura análise do traJJalho de ambas s.S 
comissões e elaboração do antepro~ 
jeto. de lei solicitei e obtive a \'aliosa 
e indispensável colaboração do Senhor 
1-.·linist.ro da Fazenda, com a finali­
dade de harmoni.l".:ar a solução do pr,J~ 
blema às diretrizes da política de ccn· 
tenção da inflação e de estabiliza•;ão 
monetária· em que se empenha tão 
vivamente o Govêrno, como condição 
essencial para retomada do ctes~nvol­
vimento equilibrado da economia na~ 
cional. üe outro lado, Vossa Exce­
lência, em eloqüente demonstração da 
preocupação com que vem acompR­
nhando o assunto, reuniu por diver­
sas vêzes os Ministros da Fazenda e 
do Planejamento e os presiden~es das 
duas comissões, a fim de se manter 
a par do andamento dos trabalhos e 
das solu~es em perspectiva, 'oem co­
mo estabelecer diretrizes e oferecer 

' tâncias políticas e sociais, que não foi 
possível evitar. A concessão de um 
aumento aos militares, em percent-a­
gem superior aos índices do aumento 
do custo de vida. com base em pro­
jeto enviado ao Congresso Nacior .. al 
antes do advento do atual Govêmo, 
que procurou atenuar os seus ~feitos," 
forçou a concessão aos servidor~s civis 
de um reajustamento de vencimentos 
também desproporcionado à m~qnra­
ção verificada nos preços dos bem, e 
serviços. Constituíram, portanto, êsscs 
aumentos uma fonte geradora de pres­
sões inflacion:irias sôbre a economia. 
forçando a aceitação de reajustes sa­
lariais excessivos no setor privado e 
dificultando e retardando o prot::esso 
de saneamento financeil"o e tl.e {:Sta­
bilizaçã.o monetãria. 

5. Convencido, porém, de que sã­
mente uma política salarial global se­
ria capaz de levar à economia na­
cional a um desenvolvimento satisfa­
tório e equilibrado, fixou o Govérno, 
através de decreto executivo, normas 
para a concessão de reajustamentos 
salariais nas autarquias federais, so­
ciedades de economia mista sob o con­
tl'ôle da União e ~mprêsas concessio­
nárias de serviços públicos. PeJa Lei 
n° 4. 725, de 13 de julho de 1965, fo­
ram essas norin~s, baseadas na re~ 
constituição do salário real médio no; 
últimos vinte e quatro meses que tm­
tecedem ao reajustamento, estendidas 
pelo Congresso Nacional aos dis.;idios 
coletivos suscitados entre as emprêsas 
privadas e seus empregados. 

.EI;la orientação. Finalmente, recvmen- 6. Ao cogitar de proceder ao rea­
dou Vossa Exclêncin o pronunciarner..- justamente dos vencimentos de seus 
to do Departamento Administ:·ati·,ro servidores, não podia deixar o Ga­
do Serviço ·Público, que sugeriu di- vêrno de aplicar as normas da polí~ 

1 v~rsas modificações, algumas delas tica geral de salários aprovados pelo 
aceitas por Vossa Excelência e incor- Congresso Nacional, que se procura 

· P(.n·adas no anexo anteprojeto de lei. atenO.cr a todos os assalariados, como 
:3. Não é possivel ignorar nem mi- medida básica e essencial à consecução 

ninüzar a importância de que se re- da estabilização monetária, e reto­
veste o problema do reajustamento da mada do desenvolvimento econômico. 
remuneração dos servidores civis e Dai a determinaçao dã.da às comis­
niilitares da União. o Governo Fe- sões encarregadas do estudo das bases 
deral é o maior empregador do país, do reajustamento de enquadrarem a 
Jqantendo a seu serviço algumas cen- remun~raçâo dos servidores públicos 
ten~s de milhares t~ pessoas, dos mais dentro da politica salarial glo'ual Co 
vanados níveis socto.is e da mais di- Govêrno. 
f crente qualificação profissional, desde 7. Os cálculos procedidos de acórdc~ 
G traha1hador braçal até o especia· com a estrita aplicação da fónnu;a 
lista., pesquisador e cientista do mais de reajustamento Je salários mandada 
alto nível. o nivel da remuneração adotar pela Lei nq 4. 725, de 1'3··7-65, 
paga pelo Govêrno a seus servidores conduziriam a um reajustamento àt> 
tem, portanto, as mais fortes reper- vencimentos, a partir de 19 de janeiro 
cussões no mercado de tiabalbo e no de 1966, na base de 36,4% para os 
comportamento geral dos salários: De militares, e 28,9% para os civis, re­
outro lado, para que possa recrutar sultando a desigualdade entre os au­
mâo~de-obra qualificada e o pessoal mentos calculados para os militares 
técnico cada vez mais necessário ao e çivis do fato dos primeiros terem 
exercício de suas funções, cujo volume obtido o Ultimo reajustamento de vr:n-
o complexidade crescem àia a dia, é cimentos em abril e os segundo sã-
o Governo obrigado a pesquisar e a mente em junho de 1964. Concordou, 
acompanhar a.s muta\ões {:!Ue f>e pro- todavia, o Govêrno, desde o início, na 
cessam no mercado de trabalho e no:~ concessão ·de idêntica percentagem de 
níveis salai:iais pagos pelas emprl!se.s · aumento para ambos os ~rupos de ser­
privadas. A afirmação é indiscnt:tve1- vjàores, considerando· sua situação de 
mente verdadeira, quer no tocante "empregador único", que deverá tra­
oos servidores civis, qner no tocante tar de torma igual a todos seus em­
aos militares, pois, como. é Balientado pregados na hipóte~u de aumento sa-

larial com o objetivo excluSi\'O de re-~ 12. Trata-se àe uma decisão que 
posição de poder de l:!ompra de salá- Rt:!hrretará pli'ra o Tesouro Nacwnal 
rios. Para Isso tornou-se nec~ssát'ia pesados erH;argos Iinaneeiros supie­
partir de suvosição de que o ú!limo , mentares no decorrer do próx,ma 
reajustamento de vencimentos tivesse ' exercicio, estimados em Cr$ 750 bi­
sido concedido a ~ivís e militare.:> PJU llhões, os quals sàmente podeJão 5cr 
uma só data, ou seja em abril de enfrentados, sem que dêles deeorr~m 
1964, o que levaria a conces~ão àe- um insnportáveis pressões inflat:ionúfias 
aumento para os doi;; grupos de ser- 1 sõbre a economia, se determ;nadas 
vidol'es_ em tõrno de 35'.á, em janeil'o 

1

. medidas _de aumento da _receita e de 
de 1966. coznpressao dos gaGt.o~ pt:.bltcos ~orem 

8. E:·alientaram, todavia, ambas as 

1 

simultàneamente adotadas. 
Comissões que se deveria levar em _13. Uma ci~s~as _medidas se-r::i u udtJ­
consideração o fato de que _ ao con~ 

1 

çao _de um ...:nténo pntdent~ :~a ex­
trário do que \'em ocorrendo com a tens~o- do· ~ume!:to aos s.f:rvtd•)l'~-'i:i ~a 
quase totalidade dos assalariados das admmiStraçao a.escent.ra.~.lZada. So­
emprêsas do setor privado e das <:o- · ~ente. a~. auta!'()Uiils qu~ conrem eom 
c~e~ades de_ e~onomia mista, cujas :·e- i dlspombt7~dad.<>s pro;:·~uwntes tle re~ 
Vtsoes salarzalS \"em s-..ndo obtidas com I cun,os Pl<lprios poder ao e:1tend~~r. ~u­
ir.tervalo de 14 meses - aos servi~ tomàticamente, a seus senirhre~.~ o 
dores públicos sOmente sel'ia cone-e- a.umento concedido ?..O pe::;soul tia tid­
dido o projetado eajustamento apos mi~istmç?.o ~entralizadn. A.s autar-
20 meses, no caso dos militares, e ~·pô.s q~.uas e Cl!lpre.sas c.mtrolndas !)e 1o Go-
18 meses, no caso ..~os civis. ~··w.en~ Yerno Peaeral, Q_tle de~euderem de _u:n 
ram, portanto, a tplicação da fórm!lla aumemo d~ stwvcnçao orç:1rnent.an~ 
de reajustame11:tos salariais partmdo ou de a:r~"il!o Co Tes_9uro Na(;io:1:.1~ 
da suposição de que ambos os grupos para ef€tlt•a:· a concessao do anm~nto 
de servidores tinham alcançado a t"e~ a s_eus serndores e empreg~rléJs. d~­
visão de seus salarios 12 meses após verao _camprov_ar suas ncces~Id<l.ies tJ­
o \~t_imo1 reajustameuto, 0 que C0!1~ I::u_'l·'!.e-u ... aB e .,:~mH:1)~e po,deruo. ~~nc{'· 
duz1na a um aumento de ven"hn'·!'- ae1 o .tume,.:.o apos nt.u exp1 ?.n:so do 
tos em wrno de 4 6 ·,~ para a; .. d~~s \ P_9der i:-;~ecnuvo. ~àm~r.:tc em c~ndJ­
classes. · I yces mtJit~ ~xcepct_or~s.ts contr~bumí u 

resouro N&ciOn<:.l, mregraimcnce para 
9. Embora receba com simpatia esc;a R conces.<;:fio do renjust.amen\.o ;.1~s 

proposta ..: reconheça que as '!X:>Jr:n· me;<,;mas bases do ~oncedtdo à. admi­
cias dd cumbate à in!Jaç:i.a !ew.re.m nistl."ação dlretu, devenc:o HS a.utar­
a se exigir dos servidores pú.blicos uw·l q:üa.~. cumu repa gerrll, R\"ra·;c.~ de 
maior saerificio no tocante ao cspa- U:J?- retón;o t!e amnento de suas pro­
çamento de suas revisões salaria:~. u:1n pna~ rcreit~s ou de contenção de SUI\3 
pode o Govêrno d~bí.ar de eons':derar desve::&s pmporcionar parte c!os 111eios 
também que: p;ua att·nder a f':-sse nóvo enca.rgo. 

_ Cumyre, aluis, .s&lienw.r que no to-
a) a con~;,;~w_,de um jHm~ento da i cnnte âs r.utarqt:ias da previdÚncia .so­

ordem d~ 4(i?. soure _o_:=:: atua1.s ;en~i- 1 cial, 0 projeto oe lei o: a up::-e;jel~tado 
~ncz~~?s ao:;; :;:lv:~. e ~mh~ares, :n~·-~-:nve \ já ÜlCCHTK•ra m~idas para etc 1·ru,:ÍJ.o 
~nati_"_os e PC111~10n .. <;tas, a_ Pa!.u de I de sua receita, 2t!'3.\'{•s do uumenw 
Jan~!I? de ~ W.:o6, -~P.t.ernm_lar;a um da q_uot[t_ de previctencla. conforme .su­
a~_rc .... pmo dt d~spcs~ da ordem U-e 1 gestoes no representante do Minhitê­
tulhao de_ cmze~ros, msuportáve~ para 1 rio do Tmballlo e Pr~vidéncia Social 
a economia nacwnaJ. a qua_l sen~ n'?- ! nR. Comissão de Reajustamento dos 
va~ento cond~z~da a uma· mfl'lçao oe; sen'irlore::; CJ\ris. 
efeitos catastmfrcos· r - _ . ·. . _ ! 14. Cnbe ~qüi endo:;sar as ~bser-

b) na_o _e obrtga.tcma a revlsn.o ~mua.l ) Yal,·ôe.s feitas pela Comir;são de E:stu·• 
dos sal:tno,:;, ~enao ~ _espaçamento. de ; dos do Reaju~trunento dos Civ!s uo 
um a~ o o pt azo mm~mo estaiJelectd:J I tocame às re::tn'Nes oue a cuuc~s;:,âo 
por le1 para essa rc\'ls5.o; ) de venc~m.E-ntos ade9uâc1os ao pC:ssoal 

c) a conce8sâo do aumento de 46% ; ela admmwtmçáo dlreta vem sofrer:R 
ln:.sear-se-ia mn suposição não t.:on-1 do. P~lo 1~tc d~ o Govêrno !:it' ver 
firmada pelos fatos, qual seja a ·~re~ compelido n atender ao enorm.~ ~m­
tivação de um aumento de vencnnen- 1 m~n.to da~ de~pesas de pesso~d da :td-
tos no d€con-er do ano de 1965' 1 m1mst.ntt;ao .mdu·eLa sobretudo das ' I emprf.sas públkas deficitúrias. Como 

d~ o aumento de vencimentos con- o saiienta a Com!s::;ão: 
ced1da em 1964 a civis e militare.:; toi 
excessivo, me.smo face ao aumento do "'A ine..riste.ncia. ti~ uma ;!JI!lica 
custo de vida verificado após a t'on- ~e pe~;sonl dig.na_ dc.-sse not?e c_ o 
cessão do aum~nto lllltetior e supe- . o.nus or~·atncnttÍ.!'lO que a :atuaçao 
rior aos reajustamentos Posterior- da P~~?s~a~ de ::lgmn~: <>midudes 
~ente concedidos aos demais ~..,Ss<':la- da Aa~n~n:~tr_a1.,;n.o ~nd1re:..n impõe 
riados. ~:.o Erano sao dOis fatores que 

10. Visando possibilitar aos seus 
servidores condições de vida e de tra­
balho adequadas, .;em prejuízo das di~ 
retrizes da politica governamentn.l de 
estabilização monetária e de comiJate 
à inflação, parece todavia poss1ve1 ad­
mitir um aumento de vencimento~ 
para civis e militares, no decorrer ac 
exercício pe 1966, até o limite de 4:6o/.,, 
desde que êste limite seja ating:Uo 
gradualmente e em sincronisnw com 
o esperado aumento da an€-{;a.daçao 
da receita pública. 

11. Proponho, portanto, a Vossa 
Excelência., com a :muência do Se"· 
nhor Ministro da Fazer;da, a conces­
são aos seryidores civis e mi1itare3, no 
decorrer do exercício de 1966, de um 
aumento de 46(.d sôbre os vencimPn­
tos atuais, percentagem essa a ser efe­
tivada sàmente a partir do mês de 
outubro de 1966. No p~ríodo de lt de 
janeiro a 30 de junbo, o aumento a 
ser concedido será de 35%, com base 
na estrita. aplicação da íórmula da 
poutica. salarial, admitindo-se, no pe­
riodo de 19 de julho a 30 d-e setembro 
â. concessão de um a um mto suple­
mentar de 5%. 

conspitR!ll contm qualquer medida 
constn.1tivu ew fiTaté1"1a de pes­
~wal na Admínistraçí'io Direta. que 
\'ise a elim:nar o verdadetro vácuo 
nesta existente. Tõda nova me­
dida construtiva e n c o n t r a, de 
pronto, um óbice inicial tenivel 
na de!ici&ncia de recursos tnw.n­
_ceíros, ocasionada. pela po.~ição de-
1icitúria de nu\arquias e sor.Jeàa­
des de economla mista". 

15. A concessão aos inativos de um 
aumento em seus proventos em bases 
idênticas às dos servidores ativos é 
um problema que exige cuidadosa e 
especial atenção. Trata-se, aliás, de 
dois problemas inteiramente distintos, 
pois no caso do pessoal em ath'id::tde 
cogita~se de remunerar adequada­
mente a prestação Ue serviços de for­
ma a garantir o recrutamento no 
mercado de traballlo, da mão-de~obra 
profissionalmente habilitada necessá­
ria no Govêmo para executar os seus 
encargos. Os proventos atribuídos aos 
inntivv::. C-ODstituem Uma prestação de 
previdência .social, uma pensão que 
vlsa a:::s-egma.r ao inativo, que não 
mais contrilJul para a coletividade 
com a p1·e.sta.çil.o de seus serviços, con-
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dfçõ<!s de vida adequadas, para cuja. ximo exer( feto e te á d · 'd t • 
manutenção se exige dispêndio sensl~ âe tod ' d qu t r i e ser exigi _o;~- o .. rabalho suplementar por ela exl- es+.lmu~o~ que visem tiO aumento de 
vehnente inf~rior àqu~l~ ~ que é abri- nistraç~ :Xae~~~1~:!~·~5v d!u~~r;;:~ 1 gld~;) · I produtJVl'jaCe nas FOrças Armadas. 
gada o se:v1dor na at.Jvldade. de despesas resultante do reajusta- 2:). constam ~o anteprojeto elabo- 27. contém ainda o projeto dlvrr-

16. Esse problema do Pessoal ina- ~ent-o ~dos vencimentos a ser conce- rado pel~ Co~issao ~~e. Reaju~ta.mento sas _!Uedi~as que vi:sarn a corrigii· dlS­
tivo estâ. a exigir medida.!; de maiot d1do,. oa~ será .sufic~en:e para assegu- do ~nCIOI,lalls,mo C:"1vll~ medtdas que to,rçoes amda existentes no serviço 
alcance e produtividade, através da r~r o ê~1to da poHt1ca de saJ!eamento atenU~a~ a determmaçao de Vo13~a public? federal, ~em como de estimulo 
revisão e modificação de uma legis- fJ.?ancell'o. em que s~ emp!")!":.!lii o Go- ~x~elencia no sentJdo de :aerem rec~as- à matar produ~Iv~dade no .serviço do 
lação, sem paralelo em outros paises v~rno. ~lem do ~a~, ~f.'):i cumpres- 1llüca:~os os ~argos técn~co~ de mvel Estado. ~. Com1~sao de Reajustar:.1en­
econômicamente desenvolvidos e que sao de at!Spesa esta llrrEtar•"' peJa IJe-r su_pelior, a fun de posslbihtar o re- to do? CIVIs, apos salientar que a im­
concede ao senidor, ao passar para c~ssidade de garantir o vohune mi- ~ crlltamento no . n_tercado de traba~ho 1 -portante questão de aun~ellto da pro­
a üwtividade, remuneração snper!of à n~o ~e investi~entos -!XigiGos pelcj d~ ~essoal qua!Jflcado para o serv1çoi dutivid~de _está insciita e:1tre as pre­
percebida na atividade. Trata-se de ptogres;:.o ~ económtco do Pals e pela! pu~hco feà~ral.- O problema é da ocupaçoes mstantes da Adm!nii:>U·ação 
uma anomalia, socialmente inju:::tifi~ 

1 

manuten~ao de uma situ:1ç8o de ple-1 mato! .gr~v1~ade: ~uer no tocante AI Federal, assinala que as medidas de 
cá.vel e econômicamente nefasta, im- no t>mpregtJ. 1 A~mm1st1uçao C1vll, quer no qu~ res- reforma adm1nlstrativa, anundada.s 
plicando em utna redistribuição in- 2<J . ' . . peita às Forças Armadas. o numero pelo Poder EXecutivo terão de par~lr 
justa de renda e desestitnulando o . ;· Torna-se Impresr.lnd.tve~ a cna-; excessivo de servidores, principalmente de uma. formulação ~m condições de 
trabalho em um país que está a ::xi- ~ ~~ov!~i~~~vr~so f~~t'ies~~r~ec~~~éJ <lU~:. na Admi~1istrução D_escentralizada, e propit:iar um ataque em profunr!idade, 
gir de seus filhos o má:timo de es·f 10 óx· . - . . . ,. h o~m ; uma pohl!ca dema_gogica de ac~:mta- mtegrado e não por áreas, coorde­
forço para ultrapassar o estágio de ~Ia yg .~z:no exeiClCJO zecu~sos nao m- · u~ento dn cur..,.a sãlarial, atraves da nada e não descoordenadamente a 
subdesenvolvimento económico em que f ell;ar~~- 105.D~fr~o;;:;:cterp1.ao;t no.vos. c.cncess~o .de aumentos salariais mai.sl todo o problema de ruoder.nização 'da 
aínda nos encontramos. o Antep1·o- u. conco;· A 

0 o~~.o, com ponderavers ao pessoal de menor qua~ Administração Pública Federal notà­
jeto de Lei determina que êsse cs· ) Faze,l;cta d~~~b~s~o âen~or M.uustr~ d~ 11~ic~ção profisGional~ \·em torn~ndo ?S riàmente devasada. em relação 'às ne­
tudo seja realizado no ptazo de 90 . ne (2oc' ) d a li e ~ evaga.J . unró ar ; nn•c1s de temuneraçao do serv1ço pu- 1 cessidades atuais da, administração 
à ias, de modo a habilitar o Go\·êr-! de c ~ as da Q';IO ~s d 0 unp s~o blico civil e do ofJc!alato das Fôrças 1 b:rasllejra . 
no a propor ao Congresso Nacional . ons mo ct.e e ~naçuo e UI? adt~ ~Armadas d~sinteressantes :pal·a atrai!" .h . 
as providências legislativas cab1ve;:::;:, cw~al de 10 '0 nos tmpost~s de Impor~ o pessoal de alto nível e de formação1 ~8 · Sao esses! em Iesumo, ?S pon~ 

. . . [9:çn~. renda e sêlo. Fotatn és_ses t?sl universitâria exigidoi> para 0 bom de- to_s .~undamen~aJs. do anteproJeto de 
_17 ·. Sem prCJUlZO daquelas. prov1- mv~ts_ de.a~avamento d~ ~ressao tn- \ sempenbo de funções técnicas, de co~. le~ Ota submetià.t:> a. eJevada apreciação 

den.ctas,. parece oportuno. cog1ia1·-se, but~rta collSlde.rados_ po~srvem _na atual mando e de direção. Nesse particular 1 ~; Vossa .;e:xcelen~m que, se o a pro­
~e 1med1ato, de uma m~d1da que, le- co.D.Juntl!Ta, pms ~nawr mten~lctnde fl:a, é eloqüente 0 depoimento, ::m1piamentel ~.~r. Po.del:l encammhâ-lo ao congres~ 
\ando e~ conta. as . razoes de ordem tnbutaça-O podena levar ao de;:~estl-l comprovado con -tnnte do Relatório 1 ;;.o N_acxonal para aprec!a.ção no :prazo 
ger.al ~cun~ enunciada~, contríbua mulo no ~~ante a nov~ !nvestilnen- apre.sentado' pel; Comis.sâo rntermi-1 p:ev1sto nou a~·t. 59, ~ 39, do Ato lnsti­
pala IeduZir o elevadissuno au~ento tos es,:>cnciais pa;·a a ~naçao ·~e novos ( nisterial do Reajustamento dos ven-~ t-uc!ona1 . n. 2, d.e 27 ~e outubm de 
de encargos que .. ~ 'I_'esouro tera de empregos. e ace.eraç~o. cto ntmo de. cimentos 1ios Militares. Salienta 0 1g.~ü, p~ta Q_lfe, as ~edtda-s de ordem 
sofrer em consequenc1a do reajusta- desenvolvimento economtco do pais. . . . tnbutana ne1e (!ouildas ·sejam inscri-
men~o. gêral. Ta~ P.rovidência. poderâ ":ten~endo a antigas e reiteradas soli-, Rela~óno que 0 quadro n.u~lerJ:o de: tt.lS na lei ~n;ament~rla para 0 PJ'ó­
consl.stlr em atnbwr-se aos mauvos cltaçoes das classes- p~roctutoras, propõe 1 matr1culas nas ~,colns Mllltare;:. nos 1 xn~o. ~xenac10, possibilitando, a~im, 
percentagem de aumento de 30, 35 e -o projeto a uníficaçao das contribui~ ' últimos cinco ano;;; · 

1
. o llllClo do pagamet1to, ~m janeiro 

4ú%, ao invés dos níveís gerais de ções da Previdência social, com o , de lOOG, do reajustazncHto de veneiM 
aumento previst-os pa.ra o pessoal em objetivo de aumentar a produtiv1ctade. ''mostram de maneita irretorquí-: mentos aos servidores civis e milita.~ 
aiividade. Tal medida sOmente poderá dos serviços relacionados com a sua, ve!, que no 11ive1 unlversitã.rio im-ires da Umão. 
alen.nçar os inativos civis Cievido à di- ar~ecadaçâo, no intel'êsse dos l.!ontri~. ])rescindível de ser mantido nas; 29 Na ualhl ... ~ M .. t 
ft:rença dos mecanismos legais quere- »umtes. Essa unificação atingirá, Escolas Militares, a diminuição! 01~s.;v•l ql _ e' au .... u_; ~ 11115 ro l"esM 
guiam, presentemente, a passagem também, as contribuições arrecadadas. dos efetivos nestas Escolas mdiea; gãa :a cex~~u~ão~~0°~'=>-80. e co~rden.~-
·~ara a inatividade dos civis e dos mi- pelos Institutos de Previdência, por, a falta, cada vez •nator de atra~ 1 econômica ào G vArn rogJ~n~ e açao 
htares. fôrça. de leis especiais, em beneficio ti vos e de incent~vo~ da catreira .' rofundamente ~ ~ reo, ~: oc~pam_:-m• 

13. A legislação geral dos militares de outras entidades, como o SENAI,, nnlitar. , I~ to. em última an~Us.e,: ~ economia. nacio~al pei:..u:ssoe~ ~obre 
1·egula os proventos que lhes t:-áo ubo- o SENAC, o SESI, o SESC, o INDA,. reflete loglcamenle a tendel!Cia! franca recupera((ão d ora e;rd a::; e de 
nados na inatividade, motivo pelo a LBA, o BNH, e os tunrlos especí- · natural da pr~u;~ de ca.rreuas · substancia n • as we 1 as con-
qual - ao contrário do que ocone fi~os do "139 salário", do '·salário-fa- · que exijam nH'"lOI'es S!H'"i!rcios e 1 lei causa~as e (.) a~e:sw _antepro~e~. ~e 
com o funciona11smo civil - não há milia" e do ''sa-lário-educação". o sis-, proporcionr.m mcthor ro;muneraw I àade ' a m e apleetl:ad a PO.:tSlbll:-
neces.sidade neste Anteprojeto de legis- tema, além de ser de todo interé.sse cão, _mostraud·J .. concluswament~~ rentes d~o ~~v~to das espesa.s.ê co~-
lar sôbre a matéria. No caso dos para a Previdência Social, que terã o nanw pP.drão méctio de venci~ d . rno, t.Hll consequ nc1a. 
civis, o sistema exige que, na opo1·tu~ extremamente simplificado seu siste-

1 
mentos dos trJll.tares, ao longo de I bfi~~~~ã~1~~~~t\ ~mn:ro~eter a., est~-

nidade da conc~ão de aumento ge.,ma de arrecadação, apresenta inti.me-: todos êsses nnos. Indiretamente, cançar no próxl~~ eue sr.espel~ a-
rai aos funcionários da ativa, se dis- 1 raa vantagens tJara as diversas enti- tem forçado a \Jt-ixa de nlvel .d~ji ualruen·-e e. 1 ·e ~erc CIO. emo 
ponha quanto às percentagens de ex- i d.nàes cUjas contribuições são unifica~ cultura e ta nbé:n1 do nivel sor1:u _tesa$ de~ ri~o 0 c~st;~·m~ntu ~:S .d~.s-
tensão do aumento aos proventos do3!das. A inclusão do dispositivo no dos n0ssos jovens oiidais, de vez/~ração venha. p·ejud.10 a - l!lm!S-
inativos. anexo anteprojeto de lei é perfejta- que os mais preparados e os que ~ . . 1 Icar 0 programa 

19. No caso, por exemplo, do mili- mente Justificada, em virtude de sua dispõem de alg'.lllS re--un;t"JS pro~ I ~e 3{11v~stimentos governamentais, t:o 
tar que completa 35 anos de servic;os repercussão geral nos serviços das au-. (!uram ns carreiras ch·ls." 

1

. tf~Ioca~~~ 1~!1~daspoesperanças es~o 
e passa para a inatividade, a legis~ tarquias de previdência social, sobre~; de ue · u,, • rem, convencl o 
lação geral prevê sua promoção ao tudo no 'que se refere à arrecadação' 26. Propunha o D:nteprojeto, at;a· .. q a ~~~l~ll;raçao d~~ servidor~~ 
pôsto imediatamente superior. os pro- • à fiscalização, com 0 ccnsequente I vés de uma recla.ss.llcaçã~~ d•)S cai~_?s/ ClVJs e d nuh~au;.:) da_ Umao,- CUJO 
ventos que recebe na condição de aumento de p. rodutividade, 0 que tam- 1 corr~pondef:ltes, a c.onces;:,ao .de. e~u- 1 P

0 er,. e compra f~ra .afetado pela 
inatiVo ião, porém, calculados, por bém ocorrerá com as demais entlda-des, n_llllo~, ~:talaPais . ao les::;ua.l ter.mco e 1nflaçao, de C?ntençao _amda não to~ 
efeito da perda. de gratificações não beneficitrias do sistema e com as. cienhftco_ de nwel supez:wr, capazes 1 talmente poss1v~1 - nao podem. dei­
incorporáveis segundo Um crltério próprias Emprêsas entrê as quais as, de atratr para a serVIço do Es-1 xar de ser reaJustada: 'lo~ prox!mo 
que, em gerâl, situa a remuneração dP natureza púbUc~. · 't-ada elementos profissional e I_ll-~ral-

1 
ano, ~a~ pena de detenoraç~o e 9ueda. 

do. inativo em nível inf~rior ao do _ n1ente quaílfícados para o eficiente d(' efi~lellCi.a de todo o servJço pubhco. 
põsto ue ocu ava antes de tr nsfe· 24. ~t~ndendo às sugestoes do Se~ 1 desempenho dn função pública. ?ro- A~red1t~, ~mda, que o aum~~Ato _da re~ 
rü·~.se ~axa. a ~eserva a nho~ Muustro da Fazenda, foram ain-, punha também, um sist-ema de ara-. ce1ta pubhca, em consequenc1a das 

· da mcluidas no projeto medidas com: t-ificação Especial de Representaçào,l ~lterações da legislação fiscal previ;:;:~ 
20._ No caso do servidor civil com. o objetiv() de aumentar a efici.;ncia' capaz de tornar atraentes os cargos el tas no projeto e dos esthnulos atri-

35 anos de serviço, a legislação geral I da físca.:ízação e da ar :eradação da' funções de direção e chefia, cujo re- buídos aos agentes fiscais, PO'i<.:ibili­
também assegura uma promoção ao rereita pública. Para êsse fim. pro- crutamento se torna cada vez mais t3rá um ap-reciável aperto de recursos 
nível -imediatamente superior ou, sa pf,e· se que não se-ja romputarla no· difícil, dada a. int.el.ra inadequação en-. não inflacionários para atender aos 
is__so não fõr possível, uma . bonifica.- c?-I;ulo do teto dr- vencimer-.to7 a par~ I tre o volume de t-rabalho e de respon~ 

1 
novos. encargos do_ Tesouro. Acredito, 

çao percentual ao ser apo~entado. Em kCJpação dos agentes do f;_::;co n~f< sabilidade exigidos para o seu desem- · tambem, que os d~versos departa:mmM 
conseqüência, na inatividade o servi- multas fiscais, sendo todavia reduzida· penha e a remw1eração corresponden- tos do Govêrno contrlbu!rão com 
dor civU continua a perceber proven- a per~entagem dessa ·participação.· te. Face às ponderações apresentarlas apreciãveis economias orçamentárias 
tos superiores aos do cargo que O regmH! de participação na arreca~ pelo nepart.:ur.ento Adnlinistrativo do para reduzir. etn patte, o gasto tóta.l 
OCUJ?ava _antes d~ promoção ou da dação da rece}ta públlra. e pr~nciJ?al: serv-iço PÚblico de que as m~didas _do GJ?vêrn? no próximo exerci-<.~lo. 
bomficaçao que obteve ao aposen- ment~ no proauto de multa3 f1sca1s e pronostas pela Comissão de ReaJUSt.ll-~j Acredito, tmalmente, que bem com­
tar~se. um s1stema obsoleto, eivado de incon~ menta do FUJ.1cionalismo Civil deve~ preendendo as enormes dificuldades 

21. Diante de tais cll·cunstâncias, venientes e que deve ser suprimido riam ser objeto de estuda mais pw~! enfrentadas pelo Govêrno para aten­
a ~evis~o que se pretende fazer na. Essa supressão,· todavia, sOmente po~ fundo e a..::u:rado por implicar em mo~ d~r os seus desejos e aspirações, con­
legJslaçao geral - t_anto em relação derá ser levada a efeito q~ando o dificaçóes de si.,tema de classific~ç§.ol tnbuirão os seryidores, através do au­
e.o funcionalismo civil como ao ro1li- aperfefçnamento do siste'11n flscal pu- atualmente ern v~gor para o pessoal mento da eficiencia e da produtivi~ 
tar - é que irá propicial.' a correção der eliminar o pqpel de.cislvo que a tu~ técnico e cienuflcc de nível supe .. ior l da.de do serviço púbHco, para minorar 
dos inconvenientes de ini~i~ indica- aimente d.~sempenha o azent? ~o fis-1 decidiu Vossa ~cf>lência que o esti-j os efeito~ sôbr~ a economia nacion:a,l 
dos. No caso ·do senridor CIVil, é pos .. co, na ausencia de método<: malS mo- mulo salarial a e&se pessoal seja con-1 do novo onus financeiro que será cha~ 
f.iivel, desde já, adotar uma providên .. demos e autnmátícos de ccntrõ1e. cedido atravb do regime de tempo mada a suportar 
cia que, sem corre!iponder à correção, Enquanto essa reforma nãtJ fôr ultt~ integral e dedicação exclusiva. No: • · 
final desejada, demonst:e o propóst .. ! ma.da, . pa;a. eVitar maior evasão, ~a tocante aos m :Jitru:es r~oriza o pr_o- 1 Aproveito a oportunidade t'Jarn tte­
to - que parece essencial a-a Govêr .. receita publica, torna-se necessano jeto a co .. 1ce~são de uma gratificaçao 1 novar a Vossa Exceiência os protesto.! 
no :-de se remunerar a produtividade dar aos agentes do fisco estimulas que I e:::pecial de 10% do soldo do pôsto ou .. do meu profundo resPeito _ R berto 
ma1s do que a inatividade. aliá& são compensados Pé-las condi- gractuação, com o objetivo de valorj7.-D.r/ . . , · 0 

2.a ções. especia~s de dHku1óa-de que ca .. os cursos que condicionam 0 acesso e. de Olrverra Campos, Mmistro Extra-
aast~ ~b~!!,rço r~ compressão dg' r.acterJzam o ex.erdci.J dn. função, bem l·abUitam ao exerci cio dos ca:-gas e, ordinário para o Planejamento e CoorM 

P os tnra o pr - cnmo uei<>s dtsl"l@<ndlos co=:~\ locomoção fnnt:õP! de dfreção e chefia:, crianao denação Econômica. 
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11. uô .... .o !~ TempO Ífrl;egpal Peisau 01Vtl1 no de:el:I"BD 4:t 

). Nova G!'4tit~ Paesoal 'i'lronteo flll..Utll!'t rtO ce~ da 

}966, -a ·orti:IAM.a rto ExeoW:i110 

1966, a. en~ 4o ~'"" 
- .. . -- - --·- .. 

P..-!odcs (1966) 'uno ionalismo anu Puna~ M1li t1U" 
( ~ b1lbão) ( l 

• -~,_~52 ~ 4<>.1 ~6J Soma , Ot)J I$ saJ.árta 
~ 6'arn!tu 

• <• 
U Jan. 4)0~ 

(6 meses l.éO - • 160 a• - ô 1 

1 9 .JulitO a )O aet v 
(' meses) . 91 . 91 • "" . . 1 

• 19 Om.. a }1 rzo 
' (} meses . - IM 1.08 - . 

~· 8 

'l'o-tal 11 160 91 lílS ~-39 84 •s ~6 •• 
8 ... e:dmint~.~r 

!n·J.ire a 

19 Jan. a ,o ~o 
, {6 meses ~ - . 

' . 
. " . • . • 

19 J.uy1-o a 'o Set 9 
:} me.:;es) . 54 . ,. . . . . 

•• ~~- • $1 8""9 
;; mese.s . . 6' ~ . . . -

'l'O!:a.l .8 95 ?4 65 .,. . . -
To'Oal &eraJ I A .• 8) . 25!) J.4? 17} ,7} 84 48 % •• -

- .. 
Soma >~ 

9> ""' 
~ . 
64 • 

210 >44 

. "' . • 

• . 
. ll3 

210 l39 

~lt} Pas'& ~ttentl.e;o a.o atnnon»o ao aaJ.à.J'i.o•famllia. no::~ Minister10's Mil.itarea, oomp:Peenderulo P6D80al m111~ o o1v11 

, .. ~, 
-
"'11 <6J 

• • 

"9 • 
. 164 

.. 

ll9 164 

' 

. • 

54 • 
. ~ 

'4 6; 

19> 229 .. 
ll3Jilll 

,; .~,-.,, , o , , o. o o ,·, o·, o , , , '., , , o o , ,-, o o .,. , , , , ,- • o • .,, ,·, o ·• t;i:•.•:•.•··~r.·•·•• ,_ . .,.,..,.,, ..... , o r o,.,.:o .:.-:o:-.::,;,.,_.,,.,. ,.,.l ,-,-...,.....;.., o' o o o·o .:oi o 

• (:!ais: 
Péu·C·~la dE!stiM<ia ao n.SN ~q\le:na. de 'tempo tn""Oagral Pessoal C1vU a l qova Gratificação Pes.Joa.l Téenioo MWtar 

. -

~"'J 
c• f 

' 
' 
8 

,. 

. 
• 
. 
. 
29 

' 

T06 

I· 

• ~iU'4. -e.uc~~ ~ventua.is , .............. , • , .~,,_,,, .r.r.·•"· ..••••• ,·o(,.,-_, ,,.:.r.;;~.•-• •••• ~.o·.··· . ..,. ............ • · •·-· ··.o, ..... ,.,-,-.-.•. ,-~,.,,,., 

11 .. tST!MATIVA DE ACRI:SCIMO DE REC_El'rl\ 

p1 ttllnã.g 

1. lripõst.o ao Impo.rtaçao ............................. __.... 2&. 

I ImpÔ& t-o .. Consumo •.... -...... ~~ ...... 711-

' lmpÔ4t.o .. Ren~ •...• ,., ........ ·~.._ ........ , .......... lJ.O. 

• ImpÔ ::oco "" Sê lo . .... . . . . . . . . . . . . . . ..... ._ ••• 

B a m' ~ 
ll.J SUKARIO GERAL DA 1iECEITA ! DA DWpA ORCAl<ffillT},.RlA PARA )..96b. 

CO!~SIDERADAS A RECEITA S A p.tmg AD!OIQW!S DBCORREJ<TE11 DO 

fl.EAJUSTAMENTO po fUNCIONALtSMO. 

RE.CE:lTA ?I 1.000 ~ pt l.OOO 

-~- Total í; 9.ecel ta 01. 1. Total Geral da Despesa 
çament rta (Propoa- Orçarnentg.rta (Proposta 
ta Or~am~ntarla p~ Oriamell-taria. para 1966) •• o..6'18-907 .lBO 
ra l9 ó) #.••··~-·-~-•.!Zt •• 6)0.984.500 

a. Acrêsoimo de Receita •• Aa:rêsaimo de Despesa 
~stimado (~usQro tiJ~~ ~1.000.000 Estimado (Quadro I) ............ :Z~2,2G.Qgg ,, Deflol t •• ••.!.•-•.• ._._._.. 2~6. 222. 682 

Tc~al Ceral ••• W"'OJ> ~8o907.l80 'fOU&l Ge7aJ_ OAJ>.I.• • •• _.. a,42s.22Z,l&) 

-
151 

146 

17! 

5ó9 

95 

~·· 
6' 
~14 

' 
78) 

'· 
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SENI\00 FEDERAL 
Faço saber que o senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 64, da. 

Consiituição Federal, e eu Am·o Mou1·a Andrade, Presídente, promulgo a 
· IC,SUinte 

RESOLUÇÃO NQ 103, DE 10íi5 
~uspende a execução do art. 32 da Lei Orgtl-nica das Municípios do Estado 

ele São Paulo ~Lei Eswdual n<J 1, de 18 ae selembro de 1947J. 

Art. 11?. E' suspensa, por inconstitucionalidade, 1nos têrrnos da decisão 
definit-iva pl'oferida pelo supremo Tribunal Federal, em sessão de 29 de no­
vembro de 1954, no Recurso Extraoi-~mário n? 24.13~, a execução_ do artigo 
32 da Lei Orgânica dos Municípios do Estado de So.o Paulo \Lel Estadual 
n'-' 1. de 13 de setembro de 1947) . . N 

. _4rt.. 29, Esta i·esoh·~ão entrará 2m \'iR·or 11:1. data de sua publlcaçao, 
revogadas ns disposições ·em cc·ntnirio. 

senado Federal, em 3 de novembro_ de 19()5. 
AliRO ).{oURA ANDRAD'i 

Presidente do Senado Federal 

-""" 

I 
§ 31? A antiguidade no pós to é con-' c) cio Co:n.seJho de Promoções de 

tada a partir da data do ato de pro- Oficia.is, constituiçlo por 11 Oficiais­
moçâo. salvo se néle fôt estabeleüid<l Ge-nerais, dos quais 1 Almirante-de­

' outra dala. Esquadra, 4 Vic:!-Ahnirantes e 6 Con­
! Art. 3<J As pmmoções a que se re- tra-Almirantes, .. todos ern comlssão, 

ferern as letra:; a, b e c do artigo 5° de::;ignados pela ~:1inistro da Marinha 
lserào feiLas dentro de 30 (trintaJ tlias para: 1 conLados aa auerlUI a das \'agas. . . . 

I ~ l" 4.. plOmocáo que fôt· terla t•m I - elabor_açao da LI~t~ de EscOlha 
dala po,:,tenor ao hmtte do ptazo de pala plOmoçao de Capltaes-de-Mar-e 

\ tol::.oranc1a a que se refere o p1esente '\ Gueria; . _ . 
i anigo sera mandada contar, para to- . II - el~bOI~ça~ ,.. dos Qt~a~il.os de 
.. dos os efeitos legais, a partir do uhi- . Acesso pala J?I?m .... çao d_e oftCialS aos 

I 
mo dta daquele ~prazo. ~ P?s.tos de Ofl.ct~l Supenor pelos. cri~ 

~ 2., As pJ"omoçõcS previstas no pa- 1 tenos do Metec1mento e da Anttgui~ 
tágrafo umco do artigo 5'.' deverão ~er I dade.o _ . . I feitas cpm obediência dos prazos es- ~ ~ •. 2· AlCm do~- Mcmbr?s Ef~t1v~, a 

. tritamente necessários ao atendimento ._.eg_unda Comu;:::iaO de Promoçoes ... on-
; das peculiarldo.des de cada caso. tara com: 
j Art. 4" O iJ?g~re.sso nos C?r.pos e a) um Vice-Almirante do Corpo de 
; QUa-dros dos Ohcmis da MB so e per- Fuzileiros Navais, um Vice-Almirante 
: milido nos respectivos postos iniciais, do Corpo de Engenheiros e Técnicos 

ATA DA 167{1- S~SSÃO, 'cHdas para o seu desenvolvimeú~,). ! p~:n· ncmea~.ão, ?eSde q:Ue saüsfeitas I Navais, um Vice-Almirante do Corpo 
211ENS.'\GF.NS - Do sr. Presiden-, todas as exrgencms legais. de Intendentes da Marinha e um Vi­

EM 3 DE NOVEMBRO DE 1965 te àR. República, nos seguinH~ t·~r-! -.~ 11 ~=considerado pósto inicia~ dos 
1 

cc-Almirante do Corpo de Saúde da 
mos; fdtver,:;os Col'pOs e Quadros de OllClUIS Mal'inha, todos em comissão, na qua­

3a Sessão Legisla~iva, 
da 5~ Legislatura 

o de Segundow'I'enente, à exceçáo dos lidade de Membros Assessôres para a, 
MENSAGEM Co_rpos de En?enheiros e .Técnicos Na- organização das Listas de E.sc~lha, re~ 

vats e de Saude da Marmha, em que lativas aos respectivos Corpos e Qua.~ 
I:'R.l:SIOf:NCIA DO SR. XOGUI~IRA Nt? 455, de 196:;, ! são, respectivamente, os de Capitao- dros· 

DA GAl\lA (Sv SSi, DE 1965, NA ORIG-El\1) ·Tenente e Primeiro-Tenente. I b)' t-rês Vice-Almirantes, Membros 
As 14 horas e 

nt:!lam-8f present.e& 
Senadores: _ 

:JO min.ut.os . _ . 1 ~ 2!' _.<\ nomeação para os postos ini- : suplentes, todos do corpo da Armada., 
os 16cnhores E.xcelcnlLS.s~mo Senhor PresJdente do ciais serâ. efetuada dentro do prazo de I em comissão. 

Senad.o Feuero.l. . . : 30 (trinta) dias, após satisfeitas tó(ias I § 3[}. Alólll doo .Membros Efetivos, o 
T~nno p. f:onra de comu_mcar a V~- 1 as exigências legais. ConselJ)o ele Promo-ções de Ofi~iais 

~Adalberto Sena. 
üsc:a· Passos. 
Yivaldo Lima. 
:E<_hmmdo Levi. 
Zachar!as de Assmnpçflo. 
.rosé Cândido. 
J..·Ienezes Fimentel. 
Wilson GonçalYes. 
Wai!redo Gurgel. 

ss .t!!Xceknclu. que, no uso das att 1- ~ , contará conr: 
nmções que me conf~rem os a1t1gos CAPITULO n 

1

70, § :;,9 e 87, _n, da Oonstitmção Fe- a) dois Oficiais-Generais dó Corpo 
dernl,L rcsoht vetar,_ par.mal~ente, _o Do!> Cnté/ios de Promoção de Fuzii.elros Navais, dois Otícía.ís-

.. Projeko de Le1 da Cam~~a Il 3,078 B Art. 50 A promoção obedece:â a um G~nerais do C~mJod de Engenheiros e 
de 1965 lno Se~u~do nu 1?9N-65)' qu_e I dos S~'.'.Ulllt€1; critcnos: Tecnfoos -Nn'i'aiS, ois Oficiais-Gene~ 
estaJ.~t.:Iece punc:pws, comllçoes e cn- ~ rais do Corpo de Itüendentes da Ma~ 
ténos. bã.~ICos para as promoç6es do::; 1\ a1 ~colha; rinha e dois Oficiats-Genera.l.'i do 

Pessoa de Queiroz. 
mlvestre Párlcle.s: 
Hel'ibaldo Víeira. 
.,lúlio Leite. 
José f-->eite. 
Eduurdo catalão. 
Josaphat Marinho. 
li.:urico Rez~nde. 
Vasconcelos Tórres. 
Eenedicto Valladares. 
Nogueira da Gam·a. 
Lino de Mattos. 
PC'dro Lndovlco. 
Bezerra Neto. 
Neison Maculan. 
Daniel Kl'ieger. 
Mem de Sá. - f25). 

O SR. PRESIDEN'IE: 

•No[!ucira da Gama) -~ li$ttt de pre­
,;cnra acusa o comparecimento de 25 
cenhores senadores: Ea'."endo núme~ 
ro ieg·s.l, decle..ro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário wocede à 

leitura -la .Jla da sessào a'!-lerior, 
que ê aprovada sem debate:;. 

o Sr. 19 Sec..'Tetário lé o :;..;guin­
-te: 

EXPEDIE).ITE 

MENSAGENS DO SR. PRESIDENTJ!: 
DA REPúBLICA 

])e 27 de outubro (agradec:mento de 
comunicações sóbre v pronuncia­
mento do congresso Na-cional em 
tclação a vetos presidenCiai.'>): 

N9 452-65 (n9 de origem S72-65). 
~:om referência ao veto ao Projeto de 
Lei n? 2. 746~B-65 na Câmara e n9 116, 
de 1965, no Senado, que institui a Lei 
Orgânica dos Partidos Políticos. 

N? 453-65 (n? de origem '!H3-65), 
com referência ao veto ao Projeto de 
Lei n9 2.956-C-65 na Câmara e n11 
144-65 no Senatlo, que. estaJelece 
novos ca-sos de inelegibilidade com 
fundamento no art. 2~' da Emenda 
Constitucional n? 14; 

N9 %4-65 (n? de o:rigem 57-1-65), 
com referência ao veto ao Projet.o n9 
2. 732-B-6!i na. Câmara e n9 104, c1e 
J 9fl5 no Senado, que discipllp.::~o o 
:mercado de capitais e estaoe1ece me· 

1

1 Oiiciais da Marinha do Brasil. VI melecimemo; corpo de Snú.de da_~·1<irinha, todos em 
'Incide o veto sàbre a seguinte ex-~· cJ antiguidade. ! comissão, na. qualidade de Membros 

pre::;sâo constante do artigo 24, alinen PaT~grafo lmieo. Em casos extraor- ~Assessores. para os fins previstos noa 

I 
J! luciso li, que considero inconstitu- dinãrios, poderá ocorrer promo!;ãO: I inci::;cs 1 c li da alinca c do § 19 dêste 
ClOJUtl: '1 :. • ot~ agregado ~o..~ !ermos aJ por bravura; ! arUgo e relativos aos respectivos cor~ 

J do art. 18::!, ~ 4·, da Constltmçao Fe- ln ·'post rnortem"; I pos: 

lderal"; _ . . . , . cl em re~su...rcirnento de preteri-! b) três Oficiais-Generais. Membros 
. Razoes: o d1:~poslt1v9 vetaoo tmp~- ção; ou 1 Suplentes, todos do corpo da Armada, 

dzrin tanto a promoçc:o por meree.~- dJ por dispositivo e:li."Presso da lel em comissão. 

I 
mm_.,lo como. a. prQmoçao P?r RJ!tlgui- que regular a matlvidade dos nu h ta- Att. 89 As promoções- aos. diverios 
d~~~· n~ h1potese de ag;IE'g~çao d~ res ou de omra lei especial. postos de Ofic.ial Supcr~or se;rão feitas 
o ... ctal-C.-enetal ou _üflcJal, piJa ~cru Art. 6° A promoção aos diferentes de acõrdo com as segmntcs quotas: 
tnçã.o de cnrgo pubhco temporarlo, . _ . . 

I elehvo ou não I pt.Jstos, Ie:;salvadas as exceçoes plC\'lS-j a I e. Capitào-de-C-~C..rv-eta 1 <uma.) 

l O pará~raf~ 49 do artigo 182 da ta.s nos §~ 1" e 29 ~~artigo SQ, far~se-á ~vago.. por Merecin1ev·v, e 1 'cuma) por 
constituição Fectm·al, garante' ao Ofi- pelos seguintes cntcrtos: 1-&.nl.iguida.de; 

1 ...-:ial em tuis condições, .::ontagem de a> da Escolha - para os postos de 1 bl r. Capltüo-ds• praga ta, 3 <t1·êa) 
tempo de serviço para promoção por O!lcial-General; \'agas por Merccln'?.h.lto e mma) por 
antiguidade. Do confronto entre os bJ do Merecimento ou da Antig11i- Antiguidade; c 
dois textos, res1~1ta patente que o d!s- dade, na forma do art1go 81', para os c) a Capitão-de-1-Iar-e-Guerra, ' 
posU.Iyo ~o ProJeto vuJnem o preceito 1 postos de Oficial Superior· e . (cinco) vagas por Merecimento e 1 
co~t1tucwzw.J. . _ c) da Antiguidade _ p~ra os pos- <uma) por Antiguidade. 

Sao estas as ra~,oes que me leva- tos de Capitão-Tenente e Primeiru- ! § li? Nos Quadros de Farmacêuticos 
ram a vetar, pa~·c1ahnente, o p~·ojeto Tenente.' ·e Cirurgiões-Dentistas, as promoções 
em causa, ~s quaiS ora submeto a ele- Parâ"'Tt\.fo único. As promoções de I ao Pôsto de Capitão-de-Mar-e-Guerra 
vada aprecmç.ão do~ se:nhores Mem- que tnâa o parágrafo único do artigo serão feitas exclusivamente pelo crité~ 
bros. d?. Congre~so Nac10nal. S':O, em suas letras a, b, c e d, inde- rio do Merecitnento. 

~~as~!!3 [e~F Z~a~~o outubro de 1965· _pendem dos critérios estabelecidos no . ~ 29 Nos Qua~ros dos Oficlals Au-
, llS 

0 · presente artigo. >aliares da Marmha tQOAM) e do 
Corpo de FUzileiros Navais (QOAFN), 
as nromoções serão feitas mediante o 
seguinte critério: 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VE'fO 

Estabelece princípios, condições e cri­
tériO/i bãsicos para as promoções dos 
Oficiais da Marinha do Brasil. 

CAPíTULO I 

Art. 79 A promoções a que se re­
ferem as letras a, b e c_ do artigo 59 
proccssar-se~ão- com base em listaa 
para o critérios de escolha, em Qua- a) a Primeiro-Tenente ~ critério 
dros de ~'\cesso por Merecimento para exclusivo da Antiguidade; 
o ctitério do Merecimento e em Qua- bJ a Capitão~Tenente, 1 (uma) p~ 
dro de Acesso por Antiguidade, prC- Mel'ecimento e 1 (uma) Antiguidade; 

. viamente organizados e que atendam c) a Capitão-de-corveta - critério 
Dos Princípios Fundamentazs às peculiaridades de cada critério. ; exclusivo do Merecimento. 

Art. 19 Esta :r,e1 estabelece os prin- § N 19 A co~pet.ência para a org-atü-
1 ~ 3ç Os Quadros complementares, 

cipios, condições e critérios básicos zaça_o das LiStas e dos Quadro~ _de pelas suas peculiaridades, tém 0 assun­
para as promoções dos Oficiais da ~ces.:so ~e que trata o presente artigo to definido nas leis que os criaram. 
Marinha do Brasil. e pnvatlva: 

Art. 29 PromoçãO é 0 acesso, gra- .· . . . - . Art. 99 Será promovido por Esco-
dual e sucessivo, dos Oficfttis melhar ·a) da Pl~meua comlssao de Piom<:-- ll1a o Ofieial-.General ou CapitãO-de~ 

çoes, co:.1stltuída por todos os AJm1- Mar G erra que r . 1 1o ad 
capacitados para o exercício das fun- rantes-de-Esquadra em comissão, de- l - -e- u. - OI . s_e ec n o 
ç:ões inerentes aos postos subseqüen-. .signados z;elo Ministro da Marinha -· pelo Pres1den~e da Repubhca _dentre 
tes dos corpos e Quadros de Oficiais 1 b . - d L' 1 d Es Ih os nomes que compuserem a L1sta de , . para a c a 01 aç~o a 1~ a e . co a Escolha (artigo W' e 79) . 
da MB. pm·a a promoçao de V1ce-Ahmrante. A 10 A · - d L' t 

§ 19 O ato de promoção será con- ~· b) da segunda COmissão de Promo· rt. . orga~l~açao _as ts as 
substanciado· N 1.1 .d AI . 1 d de Escolha obedecera as segumtes nor ... . çoes, cons .1 u1 a por 1 mrran e- e~ mas básicas· 

a) por decreto, Para cs pnstas: de E'squadn:t e 4 Vice-Almirantes, todr1s · 
oflcla:J-grnerill e superior; em comissão, e que integrem o con- a) quando o número de integrantes 

b) por portarja do 1\•linlstro da Ma"- selho de Promoções de Oficiais, de- de cada Corpo ou Quadro da Marl .. 
rlnha, para os .postos de oficial inter- signados pelo Ministro da MarinJ--:a - nba, nos postos de Vice-Almirante: 
mediário e subalterno. para a eiaboração ·tla Li"ta ri"' ' Contra~Almirante ou CapHão-de-M;J 

§ !;I,IJ O ato de promoçáo .será con- H': a. pru:a promoção Ge Contra-Almi- f-Guerra, fôr superior a 3 (três), " 
fllmr.t.-do em Carta-Patente, 1 rante:.;. . Lista será tdpHce; -
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ct· · d à existência de\ li - licenciado para tratar de in-b) quando aquêl~ númer_o fõr igua_II pôs.to, con 1~:ona 0 terésse particular ou agregado, :aos 

ou inferior a 3 (tres), a Lista podel'a vaga, a iiabel. têrmos do artigo 182, ~ 4'!, da Cons-
.ser integrada por 3 (três) ou menos I a) aptidão física; tituição Federal; 

Art. 30. Os fatôres a ser"!m aprec;3. .. 
dos para a cnnfecção dos Quadro.-; d~ 
Acesso por M:erecimemo ·para os o:i­
ciais do ~~o;po óa Armr,cta serão o:J 
seguintes: de 3 (três) nomes; . b) idoneidade moral; t. III _ considcr~do desertor; 0 c) quando hoU\'er 1111.us de U~\a va- c) preenchimento das cláusulas de 

ga, a Lista de,·erâ ser acresc1da de acesso.' IV _ extraviado. a) Mél'ito CFlüm· positivo no pú!;tO!: 
mais 1 (';}lll)_ nome por vaga excedeu- § 1Q A promoção por bravura ou § 1'? o Ofici~l ress~rcir.i, aut.Jmà- 1 _ conduta excepcional ("::n op~ .. 
te dtt prm>em\; . "post mortem" independe ria.::; condi- t~ca~~ente, OS dtrelto::; merentes à ~~-~rações de guerra com citação C.Xl1llt·.i.',";). 

à) ao ser orgam~ada a Llst~ de 1 ções- dêste artigo. ttgmuade, quado cessarem as re.scll· em o1·cteru tlo Din. 
E~colha, ne!a cteverao ser inclu_ldos, § 2q A pl'Omoç&o em re8sarcimeuto çõcs contidas nas alíneas a e e ou fórl - ' 
sem prejuiw do_ ~s~ipu1ado _nos ltens de preterição lndepende da existência- absohrido ou impronunciado quanta no II - tempo de serviço em op·:!:a.-
autel'lorcs, os oftcmts que nao ocupa- de vaga. disposto nas aU.neas b, c e 1l.1~isos lli çõe,t; ativas de gnel'ra; 
rem vaga no Qua~r?· Art. 20. As vagas são abertas em e IV da alí.n~a j. . Ili - informações rcgulamenJa:·i:s 

Art. .11. o Oftclal-General ou o virtude de· §_29 o ~>flcu1l q1~e fôr pl:.om?vld? :m\ tavorâveis; 
ca.pitáo-dc-Mar-e-Guerra que, pela 4

1

·

1 

• decmrêi1Cl~ do §_ ~- e, pcls..s .. 1estnç~es IV _ aprovação com apro\o·eitamr.n-
(quarta) vez consecutiva. fOr inclntdo a) promoção ao pôsto superior; a que esteve .s~Jelto1 , mto üver po:.i!do I to Destacado em curso regu!amen-
em Lista de Escolha n~o poderá ser bJ transferência de quadro; p;-·eench~r a clausu.a ~e _ct.u:.sos, deve- tar para 

0 
acesso; 

preterido por outro de menor antigui- c1 transferência para a reserra; -ra satisfazer a essa ex1gencw., quando . 
dade, a partir da 4.'!- (quarta) Esco~ha, à> reforma; determinado pela Administração Na.- V - Conceito Escolar Favorável Jl'l~ 
incluslve. e) demissão: vai, pal'a a continuação de sua era.· cursos da Escola de _Guena Naval; 

Art. 12. Será promovido, por .Me- /) p.gregação: reira. VI - elogio nommal por fato 011 

·1·ectmenlo o capitão-de-Fragata, o g) falecimento; - CAPl'l'ULO IV ação altamente meritória, mb1Ucio~a-
Capitão-de-Corveta e o Cnpitão-Tc- hJ aumento de efet1vu uu \..-urvv ou I mente comprovado pela autO!"idac!e 
nentc Qlle figurar no Quadr~ de Aces- Quadro. . Do Merecimento concernente; 

·so por Merecimento, organizado nos Art. 21. A aptidão ftsica será ven- Art. 25. Qunlqucr comissão ou ser- bJ Demérito (Fator negativo no 
têrmoo dos artigos 69 e 79, obedeceu- fica.da em inspeção para o contró!e de viço n2. Marinha pode constluir n~e1·c- põsto): 
do-se à or<lem de classificação nélc saúde, conforme os padrões de higldez cimento, dependendo da correçao e I - punição por crime ou falta cti.·;-
estabclecida, de a.cõrdo com a pro- estabelecidos. enctencin com que !oi desempenhadu, ciplinar; 
porcJonalidLtde estipulada no. artigo 89. · Art. 22. A idoneidade moral será (jas dif1CU1da.des vencidas e de outra-s n - insucesso em comissão, e:-::p!"cs-

Parã.grafo único. Os ortciaLs que n~o npurada. pelo conselho de Promoções cü·clUlstància~ que intll.lam en1 sua samente comprovado pela nuto:·id!td.: 
ocupam vaga no Quadro concorremo de_ Oficiais, ou pelas Comissões de aprccJação. imediatamente superior; 
na formação do Quadro de Acesso por Promoções, conforme o caso, em fa'.:.e Parà.grafo único. Nenhuma comls- lU - a!cance; 
Merecimento sem lhe d'lminuir o nú~ de partes e;ou de informações regu- são ou servjço, sOmente por sua. na.- IV _ informações regulamentares 
mero estipulado e obedecendo a() mes- lamentares. tme? . .a. constitui merecimento. abaixo do n.õrmaJ; 
mo critério de sua organização, fa- Art. 23. Cláusulas de act-sso são os Art.' 2G. A profic!Cncia no descm- v _ inabilitação em curso ou cs\ú.-
zendo-se menção no Quadro à sua sl- requisitos profissionais mlnimo~. ex.l.~ panho da comissões e serviços, para gio que não constituam exigência 

1
-e-

tuação. . . gidos para a aferição da capacidade efeitos da s.valiaçfl.o do m.erecimeJlto ,EUln.mentar para o acesso; e 
Art. l:l. Serâ promovido por Anh- profissional do Oficial, a saber: do oficial. sera apreciada no pó3t-o, VI - licença para tratar de bLc-

gnidade o Oficial que figurar uo Qua- .. tici _ tem 0 mínimo enquanto que o concerto se~ á o firma- rêsse paticula.r, 
dt'o de Aces.':>o por Antiguidade, orga- deale!elt','v

10
0''servloM na0v.,_l a P:ser pa5"sa- do ao longo .. de •,". a.. ca1·:eu-a. . .. c) conceito (ao longo da cal'rPhl': 

n!zado nos tênnos dos artigos 69 e 79
, yv ... A t 27 Na ar arm;:açao das L1sta 

obedecendo-se à proporcionalidade es- do no pôsto considerado !mprescindi- r · 1h" g Q d A ., I- atributos pessoais observadr:s fl.rl 

tabelecida no artigo 89, vel._para. a Óbtenção de tirocínio pro-~ ~~r E::~~~r!'cl~e~~t~ 5~1~r~~va.~Ets ce~~~ longo da carreira; 
Art. 14. Não participará. das Ustas nszlonal, _ S ' 0 e ·a es e conta, bàs!cnmente. as informações l"e- li - espírito inventiva ou c1:~adnr 

de Escolha e de nenhum dos Quadros ) cursos os curso •, 5 x m_ .. 1 gulamenuues e demais documentos de demonstrado em trabalhos prol 18sw-
de Acesso a que se reterem os arU_gos os est~gio_s, constder~o~ necessa. os iní"onnaçõe.s relativos à carreira de na-is considerados de 1·eal utilkladc 
9~ 12 e 13 0 oficial que n!ío satisfizer ao cxetciciO da profissao, Oficial. pa-ra n l\Jarlnlw; 
qUalquer dns condições estabelecidas . c? comissões - as comissões essen- § 19 Não aderi ser incluido em . 
no artigo 19 da presente Lei .ou esti- e~a1s a serem exercidas em cada pôs- Lista. de &folha ou em Quadro dt! II! - serv-1ço~ ál'duos execulndo.-:. 
nr lncurso em impedimento legal. to; e . A por Me ecimento 0 Oficial que e~pllclfamcnte citados em Ordem elo 

d) proficiência - a reYelada no de- cesso 
0

. l r 0111. 
Art. 15. O Ofici_al _ao qual c::oube1 sempenllO das comissões que lhe fo- no IlOSt · . r . . § 19 Na confecção dos Quadros de 

promoção por Ant1gu1dB.de e tigurnr ram a-Ll'lbuidas. . a> uver. deixado de . :~~I ar por 4 Acesso por rvierecimento serão con~Ji­
no Quadro de Acesso por ~erecimen· § 1Q Os detalhes dns ch'iusulas de (quatro) têzes conse~utnas e;: List~ derndns, com ênfase especial, iLS in­
to, a que se referem o artig? 12 e seu ia.-eesso serão objeto de cogitação espe· de Es~~~toou ~~;;~~a~~ ~~!sod:s formações sôbre os Oficiais concorren-
parágra;fo ~nico, como o primeiro ~o- clal .na Regulamentação da presente me~~C~l ou ofic~al mais' moderno· tes, ~adas por seus colegas de pó~!-n 
loco-do, sera prom_ovido, obriga tOna-~ Lei , par -Ictp • . superwr do mesmo Corpo ou Qlmdn• 
mente, por Merecimento na quota de ~ .2" A Administração l-r aval propor- b) ttver sldto l reprovacdc o, etlmtua""elx~o,.' tradicionalmente denominadas. n:.t. 
Ant!g id d 11 . exame ou e.s ag o que 1 1s · - M · 1 d "r r • c, . 1 U a e. cionará ao oficial promov!do por bra- ·ê • regul m tar para promo arm1a, e n ormaçoes cmp l!-

Art. 16. A promoção por. Bravura vura para prosseguimento de sua car- g §~~la a en - mentares··. 
só poderá ocorrer ~m conseqüência de reira: as oportunidades para preen- ç c). estiver agregado por um dos mo- § 2<;> Para_ ?s demafs Corpos e_ Q~Ju-
operações de gueria, chimento da cláusula de cursos não t•, baixa dis ··m· dos· dros, os fatotes enumerados ne~te M-

§ 19 o ato de Bravura será apura- satisfeita. nos a cn ma. · tigo serão considerados co~o fôr .:a-
do em investigação rigorooa proce~ida Art. 24. Não poderá ser promovido I - no exercicio de cargo público ~ivel, na forma estabelccHia no n:-
por um Conselho Especln-l, para esse 0 Oficial-General ou Oficial que, mes- civil temporário; gulamento desta Lei. 
11m designado. mo tendo preenchido todos os requ1- li - em gôzo de Iicen_ça para tra-· CAPíTULO V 

§ 29 A pr_omoção por B1·avura po- sitos exigíveis, so encontre em uma tamento de snúde de pessoa da. famí-
derá ser feita P':lo comandante do das situações seguintes: lia-, por prazo su11erior a 6 (seis) me- Das Disposições Gerais 
Teatro de Operaçoes ou pelo Ooman- ses; 
dante da Fôrça Naval em Operações a) prisioneiro de guerra; Art. 31. A Regulamentação da pn'-
de Guerra, confirntada em ambos 05 b) respondendo a processo, ou indt- III - em gôzo de llcenç:a par3. aper- sente Lei, entre outra-s disposiçne:;, 
casos por decreto do Presidente da ciado, em Conselho de Justlflcaçãa, ielçoa.J.· seus conhecimentos técblcos tratará especificamente: 
República, ou portaria do Ministro da instaurado "ex officio", ou em Inqué- o

1
u l'ea-l_tzar estudos,

1
no P~ís ,ou no cn- a> da. fixnçáo dos requisitos ptct"i.·;~ 

·Marinha. ruito Polictal·M11Uar; rangeu-o, por con a propna; sionais minlmos, denominados t:Iáu~u-
ã P t 11.11: t ·· c) denunciado, quando aceita a de~ IV -em gôzo de licença para exe1·- 1 d d 

Art. 17. A promoç ou os ~-. or·ero núncia·, cer atividade técnJca de sua especia- as e acesso, bem como as nonnn;; 
será. feita quando o Oficial: lldsde em or•an!••ç'es civ,·s, para a veriiicação c;las qualificações e 

d) condenado, enquanto durar o ~ ..... v "lua - fl lo 1 a) tl'ver falecido em cnmpa.nha. cu i 29 Deverõ sct· retirado de Lista ... çoes pro ss na s para o serv:ço cumprinlento da pena; .., no po' to d d,·,·er os c po Q · d · r de Escolhn ou do Qundro do Ace,so s • os s or s C ua-fiOrVlÇO e gucr a; e) julgado tls1camente Innpto tem- por Merec"lmento 0 O!t'ci'al que veo~II" dros; b) tiver falecido em ·couseqüência porário; ... 
de acldento em serviço ou mol~stia /) inabilitado, por duas vêzes, nos a incidir em qualquer impedimento b) das normas· e requisitos para a. 
neste adquirida e que Ocasione seu fa- mesmos cursos, exames e;ou estág.lo:s legal para promoção ou nos itens b e organização dos Quadros de Acesso 
lecimento ua ativa; ou previstos nas cláusulas de acesso: c- do parágrafo anterior. por Merecimento e por J\ntigHidade,. 

c) na data do falecimento, tiver as g) possuir, no pôsto 3 (t.rês) In!or- Art. 28. O previsto na letra. a do § assim como dos critérios de avoJia.,~âo 
condições exigidas para pa.ssar à ina- mações regulamentares de grau mf- l? do artigo 2'7 não prevalecerá quan· e da forma de apreciação do Ménto, 
tlvidade em põsto superior. nimo de conceito, dadas por autorJ~ do a- causa tór a contida n.a letra b, do D~'lnérito e do conceito (artigo :.;o 

Art. 18. A promoção em resarci- dactes diferentes, ou, na carreira, 5 sem que ao Oficial tivesse sidCI dada letras a, b e c.~; ' 
menta de preterição será feita: (cinco) informações regulamentares, nova oportunidade de satisfazer à exi- 1 c) dos pormenores relatiYos à com; .. 

· · ê d · · t I' nns mesmas cotldt"ções·, gêncin dessa mesma letra b. tituição e funcionamento das comis· a) pare. cornglr rro a mm1s ra .wo; 
9 b) quando determinado por senten- hJ em divida com a Fazend~ Nac!o- Art. 2 . O efetivo ~e catoda Quaddi:o sões de Promoç~eis c do Conselho de 

j di ·ai nal, J)or alcance·, de Acesso por Meree1men dOs 1~ Promoções de O• ciais (artigo 7!.J, ~ I\", 
9a u CJ : ou · t d f - d ferentes postos de cada Corpo ou Qua- letras a. b e c) e do conselho E.spc-

C) após absolvlçáo passada em jul- > suspenso a unçao ou cargo, e dro da MarinlHt será especificado na cial para os atos de Bravura (art:g.:l 
gado a sentença. acôl'do com o art. 24 do Estatuto dos Regulamentação da presente Lei. 16, ~ !'"<): · 

Mtütares~ e 
CAPr~ruLO Ill j) agregado, em uma das seguintes Parágrafo único. O periodo de vi~ Q) da~ t1oz-n1as e requisitos para a 

naS Condicões de Promoção "tua - gência dO Quadro de Acesso por Me- organização das "Informações com~ 
_ .

81 
çoes: recimentD, bem como sua supJemen~ plementru·es" (artigo 30, § 1!J). bem 

Al't. 19. Condições de Pl'Ollloção são I - julgado fisicamente inapto "tação dentro do período, 'será igual- como da forma de sua utilização .u~:t. 
aa exigéncia.s mínimas, essenciais e temporário para o serviço militar, mente objeto da Regulamentação da. feitura dos Quadros de Acesso por ~Ie-
il.ndlspensi v eis, para o acesso a cada , após um ano de molésUa continuada; presente Lei. \ ncimento; e 
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e) da interposição de recursos ati- f~rnas e emprêsas que tiverem redu-\ PROJETO VETADO I PARECERES 
'ttentes à nã.o-inclusão nos Quadros de ç~o sensiVel no yol11me d~ suas vendas, Dispõe s~bre a prorrogaçâo de v r azo N 1 236 e 1 237 de 1 965' 
acesso. nao havia atmg1do ate meados do de pagamento de debitas ou dtvidas I 8 · · · ' 

Art. 32. Esta Lei não se aplico. ao corrente mE"<>~ de outubro, a clfra de; bancanas, ftscals e da prevzdêncza PARECER N9 1.236, DE 1965 
~uadro de Capelães Navais, cuja si- Cr$ 400 m.1ho.es. _ I socwl, ~as pessoas Jistcas ou jurídz~ Da Comissão de Constituição e Jus .. 
tuação é regulada por legislaçâg pró- Para essa rapida rccuperaçao foram i ca~ p1 e1udtc~~as pelas enc'\entes ou tica no Projeto de Lei do Senado 
prla · CAPíTULO VI , sem dúvida decis1vas as providências ! nevadas venjzcada_s no ano de 1965, no' á de 1965 que fixa cTítérios parct 

! tomadas pelo Gm•erno Federal que, In-~ nos Estado.ç .do Rzo Grand~ do Sul, a !Orma de' pagamento de salárioS 
Das Disposições Transilór;as ,I elusive, fêz imediatamente seguir para Santa Catonnv.., ~a!ana c Sao ~aulo, devidos por empregadores comer .. 

d . E· t" . {>", 1 
1 as zonas efetadas pela calamídade, e dt outra.; pl'Dmdenctas. cia.is e industriais. 

~ Art. ?3. O Po. ei xecu 1,vo 1e:ot..aw; Ministros de Estado e chefes dos de-' · d t · · 
~entara es~a Lel dentro de ;jO <tn~I:~J 'partamentos aos quais competia a acto-! O Congres..;o Nacwnal ecre a: Relator:: Sr. Josaphat Mar~bo: 
d;as a. partlr da data de sua publica-/ ção de providencias maio:; imediatas e Art. 19 Os prazos de pagameuto dos 1. .. Esttpula ~ presente. proJ_~to, d~ 
çao. . . 1 que para êr-se fim mantnreram intima dcbitos e div;.cta.s das pessoas físicas ou autona do nobte SenadOI Faua Ta 

. Art. 34. A _present~ Let entrat:a em • HrraÇão com as dutoridadcs civis e mt-: juridicas, apurados até a data des:a vares .. 9-ue •:todos ?S. empregador~& co­
't'Jgor 30 (tnnta~ dtas a pattlr da' ut'ares com juhsdidio na re!!Lio atin- Lei, decorrentes de empréstimos con- merCialS e mdustnaiS fu;am obl'lgados 
data de sua publicação. , . · - B d B ·1 s A ao pagamento de saláno minimo e 

Art. 35. Ficam revogada<; as dis- · gtda. cedidos pelo nnco 0 rasl · ., do ~alário superior ao mínimo vinte 
pelo Banco NaciOnal do Desenvolvi- . t 

po.sições em contrárjo. i . Ca~e menção especial âs medida::; menta Economico e pela Caixa Eco- por. cento através d~ deposit~ ~ei o 
A C - M sta mcumb ela de: nnedrntamente tomadas pelo Banco ·m·ca Fed""a ncam prorrogados nomJhalment~ a favm d~ ~mptegado, 01mssao t 

1 \do Bras1l s. A .. através de suas Car-' 110 .l , .... ~ -:. - 1 em estabelecrmento bancano ou em· 
ulatar 0 veto. teir:1s de C1éd1to Geral e de Ctedtto pelo peuodo de ... ltres) anos. 'Caixas Econômicas Federais e Esta---- I Agr1cola e Industnal. as Qums estaJJe~ 1 ~ 1°. o nnpõsto de renda e adicio~ duais "1art. 19). _ u 

Jecera!l1 a concessão de linha especml na1s, ctev1dos no penado a que se re- Isenta dessa obrlgaça? os empre• 
MENSAGEM extra para o de<;eonto de dup1lcat..·1s· fere 0 ' 3o déste artigo, terão o seu guuores que tenham mms de cinquen-

N<? 456, de 1g65 1 admltuam o--desconto de pr01mssonas pagamento 1gualmente prorrogado ta ~mprc~ados com salário. minimo o~ 
' em favor das firmas que nao dispus- pelo pra~o dE' 2 (dois) anos. ~~l&.rio vmte por ce!lto acm1a do m1 .. 

('S 0 SS4, DE 1965, XA ORIGEi\1) sessem de dUplJCatas: dispensa;am _ . _ mmo" <parãgrafo uni~o .do art. 1o), 
tratamento exce cmnal com relacão • ~ 2°. As nnportancras a serem paga.,. e pre~creve que constttm crime su-

Excelentíssrmo Sen~ . Presidente do ao ve~Cihlento dgs títul.1s descontados, aos ~nstttutos de Ap~sentadol'la e 
1 
Jeito a P,~na ct.e 3 mes~s ~ um ano de 

E~nado FederaL sacados contra flrmas att'l .... idas· elas-. Pensoe~. :ncluSive as teferent~s às, dt. 'nçào a mobservancra do paga-
Tenho a honr.l de connm1car a v. teceram os llmttes de mc;·e"'mento per~ I operações imobilianas, gozarao da menta na forma néle estabelecida. 

- . - . · prorrogaçao menctonada no par agt afo (art. 29) • 
iExcc!enCJa que, n.1 uso das atnbur· 1 rmtidos para aqms1çao de matérm pl'l- 1 .1 . 2 como "alientado na justificação 

-.. t· · ·t os 70 ma. r a · r . . · - d · an et oJ . . " . , ço~s que me con Eie::-n. o~ _ar 1g , _, m nc1~ am a Jep?srçao _e ma- . "j notória a fraude à obrigação do 
:t 1'?, ~ 87, n, da c_onshtUlça_o Federal: qumas ou reconstruçao de fabncas 

1 
§.o disposto neste at~t?o abra.n- pagamento de salltrio mínimo come­

resol~r negar sançao ~o proJeto de lei com r:cursos da AIJ?: puseram em ge unicamente as pesoas flstcas o_u _JU- · tida por grande número de íirmas co~ 
da Camara n9 3.139-C-65 (na ::=enado execuçao as mstruçoes permanentes • ridicas que façam prova de preJUIZOS / merciais e industriais". A técnica 
n° ~37-65), que dispõe sObre a prorro-, q.~le _permite~n a conces'>a~ de ass1~-: ocorridos em suas atividades em vil:- dos recibos falsos e das quitações in­
p;açao de prazo de pagamento C e dé- l tEmem especial quando fenomenos ch-

1 

tude das enchentes ou nevadas ven- llários se tornou correntia entre os em­
bitos. o_u ~ívidas. bancárias, fiscais.~ da: má~ico.s prov?cam a pe~da ou a __ frus- ficadas no de?urso do ano qe !965, nos 1 tcg;:aís de pagamentos parciais de Sa­
-pt'ev:de~~~a soctal! d:1s pessoas tlSlcas 1 t~çao de ;mfr:'H>: admi~1ram o tman~, Estados do R to Grand~ do Sul, Santa 1 pregadores de emprêsas médias e me-
ou JUl'ldlCas preJUdiCadas ~elas en- í cmmento de ate 10'J~.:o do preço de· Catanna, Paraná e Sao Paulo. ! n .... ·es embora ainda existente em 
chentes ou nevadas verifica~as no ano l compra .para reposição dos antffiats \ ~ 0 .• 

1 1 
d'd ,.· _ 1 propo~ção menos expressiva, também 

de 1965, nos Estados do RIO ·"'1tande / mortos bem como para reconstruçao ~ 4 Os ~1 e;u zos} u 1 0? ~? ya. a nv seio da.,e; de maior porte". · 
do Sul, Santa Catarina, Paraná e Sao das ben1eitorias danificadas; e pr01·· grato anterior deveuo ser JU~~I~lc~d~s 1 3. A medida. representa, em verdà· 
Paulo. e dá outras providên.::ias, que rogaram, ~.té 31-12-965, o prazo para pet•ante as autoridades adnumstzati- d:!, uma tentativa de moraJização". 
considero contrário aos interé;~s~~ na- 1 realização, em condições especiais. das: va~ locais represe~tativ?-s ~os_ :_stabe-1 Ponto é ver a exeqüibilidade da medi­
nionais, em face das razões que passo I operaçõe.:; de financiamento de trato- Iecu~e!Ito? ban_cáliOS, ;nsh_t';II'!oes ~e 

1 
da proopsta, uma vez que as empr.ésas 

a expor. 1 res, n\âqu•.nas agrícolas e implementas pr~vtdencta SOCial ou Iepat tlçoes fi:>- 'médias e menores são, exatamente, as 
. As ~rorrogações d: ~ébito.s b:~n~á-, de fabricaçfw nacional. · 1 cms competentes. . I q~;. .não têm facilidade de d~~sitos 

rtos, fiscais e da prevtdêncta ::.1..Cial, I , 1 t à ct· id t· . d 1 § 5o As disposicões déste artigo nao I pt ev1os para pagamento de salano nos 
determinadas no referido prci-r.tn, re-

1
. No ocan e s. ~v as lSCats a ml· asse"U"am 0' direito de restituiçào ou p:azos certos, além de se situarem, 

t r a t nam as reparuco~s arreradadoras "" - rr ui ta delas em lugares cru que não 
~::Psf~ eaminctf~ecgr~~~nad:xqagu~ra~f'a~Ise~.: I federais no EstadO do Rio Grande do ~ompensaçáo das importáncia.st·t alnte- f~nctosnam e~tabelecimentos bancáiios 

" ~ • 
1 

' Sul rec Ih· n t lt d t ·i normente pacras a qualquer l u o. " . • nexos negativos que irá provocar na 1 0 0 . :1 enT 0 sem mu a .. os 1 - o ' . . • , nem caix~s econôm1eas_. . . 
economia dos estabelecimentos de cré~ 1 butos. fe~e:_ais .. No cas? ~SI)~Clflco ~as , Art. 2° As autondades monetat·tas. A adoçao da providenCia requer,. 
ditos financeiros, tatarmente \'irn a contnbmçoes ~a. ~r~ndencza socla1, poderão llberar parcialmente os depó- ·pois, bastapte cuid:=t~o para não agra~ 
determinar logo em seguida urf.a re~ concedeu o Mrmstel'IO do Trabalho e sitos comj)uls6rios realizados à orde:n. var, tambem, as dificuldades já expe­
oução de s~ capacidade de' a.:-s:.stên~ da Previdência Social, não só o. r~~ ; do Banco central pelos estabeleci- rime1!tadas Pelos tra~alh_adores, mui~· 
cia. financeira, comprometencto os es~ C?lhiment? parcelado das c~ntnbu1- ·mentos bancários não mencionados no :tos deles .sem al~ab_ettzaçao. . _ 
forças de recuperação das pró:Jrias re ... çoes relativas ao~ meses de setembr?,. art. 1ro, assim como pelos estabeleci-~ A. Do~ta Com1s~~o de . Legtslaçao 
giões que se pretende favorec~.1•• com outubro, novembto e dezembro do c01- 1 • • · Social nao ~scapmao, por certo, êSSe! 
base na experiência de medid~ seme· rente ano, como a dispensa dos juros, menta<; de créd1to przvados que· con. aspectos delicados d~ problema. 

lha.ntes adotadas no passado, podeMse de mora e de multa com relação aos cedam os benefícios previsto nesta Lei., 4. po .Ponto d.e YI1>ta estritar_nente 
antever desde já as dificuldai"" que recolhlmentos em atraso. / lcoM~stttucwnal e JUridico, nada 1mpe-. 

• • · ." Art. 3\J, As importâncias compreen- de a tramitação do projeto. 
terâo de~ ser enfrentadas para tmpe- c?r:rced~u a ir. da o .Governo. Federal f diclas por êste di lama le al ficarão Sala das Comissões, em 7 de abril 
di~ a açao de oporturrida~es e a pro- auxzho fmancelro diret{. e Imed1ato . . . . P . g de 1965, - Aloysio de Carvalho Fi-
~:ertado~es que, ~m detnmento dos aos Governos dos Estado:- do Rio SUJeltns ~ JUros mfenores aos normal~ i lho, Presidente em exercício. - Josa ... 
\ierdadetros P!odutores, ~c~b~m por se Grande do Sul e de santa Catarina, mente flxados pelas autoridade.s mJ- phat Marinho, Relator. - Heríbaldo 
t.ornar os matares benef1cmrtos de fa- a fim de ... Jn'l.pensar a queda na ar- netárias. j Vieira. - Antonio Balbino. -·Ar ... 
. \ores ~egais dessa natureza. , recadaçâo do impôs to de vendas e . . 1 gemiro de Figueiredo. - Jefferson de 

O Sistema ~ancãrio que sen~ os F..~-. consignações em consequência da ca- Paragrafo unico. Caberâ ao Consz- ,Aguiar. -Ruy Carneiro. 
ta~ os abrangidos pelo pro~~tl") tem h~ Jamidade ocorrlda no tcrritôrlo da- lho Monf'lãrio Nacional estabelecer a) PARECER N9 1 237 DE 1965 
qm~ez exce~ente, não. u~zhza.da,. e 0 cmeles E!:.tados. l•inaluente, atenden- · - . ·· · · • · ' 
maior intere~se em assistzr ~rttenos~- do a me!llorial recebido dos Chefes taxa dos JUros xefendos neste aitig:o. Da Co_[nissão de Legislação Social sô~ 
mente os c1~entes realmente n~rb~I~ dos Poderes Executivos Legislativos e\ Art. 4? os beneficios estatuídos por· bre o projeto de lei do Seuado n9 
t~dos, pois sao êstes que ll~es ~propor~ Judiciário do Bstado do' Rio Grande do 1 esta Lei serão excluídos dos limites) 8-65, que fixa critérios para a for~ 
c10nam reciprocidade de as.s1~tcncra em Sul, dos partidos po1iticos com repre~ 1 m~ d~ pagamento de. salários na in .. 

períodos nonna.fs. Uma medz~a de ca.- sentaça.o na Assembléia Legislativa e cadastrais fixados, para os respectivos 1 dustna e no coJnércw. 
ráter geral, como a verctadena mora- d di.,· t . · • d . estnbelecimentos bahca'rios pelo con li tõrta Prevista no projeto, perderia o os Lgen es da~ class-s pro .ut~I~S, . , - Relator: Sr. Edmundo Levi: 
sentido de assisténcia financeü·a ttiri- o Govérno dctermmou, aos :Mirnsten.os selho Monet.\rto Nacional. d ilustre Senador Faria TavareS, 
gida aos que dela realmente necc::.ti- e órgãos l'esponsáveia, uma série de Art. 59 os beneficios da presente com 0 intúito de impedir "fraude à. 
:ta.m · providências a cutto, médio e longo Lei se.l.'ãÓ extensivos aos herdeiros ou' obrigação do pagamento do salário-

Conforme depoimentos prestados à . . . . , rr.ínimo" que, segundo .afirma, é "r,o .. 
"Admlnistraçao central peta maioria prazo, destinadas no soerguimento da suce:;~ores a qualquer t1tulo. :metida: por .grande número de firma$ 
dos administradores de a5~r.cias do economia das regiões afetadas pelas Art. 6o No ;m1zo de 10 (dez) dtas, 1 comerciais e industrtats", submete à. 
Banco do Brasil na reg~ão do Rio inundações e pe!.as nevadas, as quais t d s da vi ência desta Lei 0 Po-/' Casa o projeto em exame. 
Grande do Sul mais afetadas. pele ca-1 . nc _ con :; 0 g . ' 2. Inicialmente, determina que "to~ 
lamidade, a situação geral da zona é ja foram executad~s ou e entram der EXecu.Ivo bauat'á regulame~to de.:; os emoregadores comeiciais e in-
de franca recuperação, esperando~se se em plena execuçao. para a sua. fiel execuçao. / àustriais hcam obrigados ao paga-
para breve o integral res-l;abei:3cimen- São estas as razões que me levaram 1 mente do salário-mínimo e do satã .. 
to rla normalidade. Muito significau ... a negar sanção ao projeto em· causa • Art · 79 Esta L~l er:tra em vigor na, l'l(, superior vinte e cinco por cento 
•o ~. sem d"O.vida, o fato de que, ~.on.. as quais V'l"a submeto à 81evo.da apre~' I data de sEa publtcaçao. a,;ravés de. depósito .feito nominalmen­
tràrmmente ao esperado. os pedzdos ciaçfio dos senhores Membros do con- Art. g9 R.evogam-se as disposições L .a favm do e~p1egad?,· em estabe-
de ajuda financeira so~ a forma ge gresso NacionaL · . J em contrário. 11ectmento ~ancáno ou c~~~~s econôml-
d.escontos de promissórias operaçao _ cas federalS ou estaduars (art. l<J) •• 
d.M mais shnples, Imediatamente Bl'a.ailia, em 29 de outubPo dll ~. • A ComisBão Mista fncumõida d~ De tal obrigação, ao que se pode en .. j 
franqueada pelo .Banoo do Brasil às - H. Castello Branco. ·-' · - -~ · relatar o veto. · ! tender do parágrafo Uni co acrescido 
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Art. 10. Revagam~se a~ disposições 1 vonsidel'ando que se impõe desde 1 camente registrado e disti-ibuído pelo .ArDlazéns Frigoríficos, Southem Bra­
zU S.umber and Colonization compa­
ny, Companhia Indústrias Brasileiras 
d.e Papel, Brazil Land cattle and Pa­
eking Company, Companhia Port of 
Parà, Companhia Estrada de Ferro 
sao Paulo Rjo Gl'ande, southen1 São 
Pnulo Railway Company, Companhia 
Mogiana de Estradas de :Ferro, soro­
cabana Railway Company, campa~ 
nhia Estrada de Ferro Norte do Pa­
ran:i, compagnie Auxiliaire de Che­
mins de l"er au Brésil e Oompagnie 
du Port de Rio Grande do Sul. 

em contrário. ! logo a· direção dessas empresas por 'l'nbunal de Contas ao Tesouro Na• . . . I agentes do poder público, para que se Clonal, feita a liquidação pelo saldo 
Rio de Janelro, 22 ~ d~ JU~lO de resguarde seu patrimônio e se asse~ dispontvel em Londres. 

1940. 1~99 da Indcp.endencJa e o29 da gure o direito do:>; credores; Art. 29, E' o superintendente das 
:F_7epúbhca - Getúlto. Vargas - A. de I Cm:sicterantio que o valor de 150$~ ~<:mprêsas lncorpor.adas ao Patri;nO· 
S~uza Costa - Joao de Mendonça ~cento e cmquenta tnU réis) atrlbut- 1 nio da União autorizado a vender. 
Lrma. cto a. cada ''debenture é superior ao I mediante concorrencia pública e pot 

li' , cta sua cotaç-ão atual: Decreta: p:reço jamais Jnferior ao da indeni-
DECRETO-LEI Nl? .;..o--13 DE 8 D ... l Art. 1~·. Fi<:nm incor.porados ao I zação as empresas a que alude o ar .. 

MARÇO D~ 1940 · Patrimônio da União: i tigo anterior. 
Incorpora ao patrimônio da U11ião a al toda n ;éde ferroviãria de pro- i Parág:afo únic_o A Comissão de 

Estrada de Ferro São Paulo- Rio . Driedade da Companhia E:;trada de I concorr nela sera composta, a juizo 
Grande e as empresas a ela Jilia- Ferro <::ão Paulo Rio Grande ou a ela I dco supãerlntendente, dos meJ?bros da. 

· das ...., omiss o de que trata o art1go ~9 do 
Art. 2Q. Com a exceção mencw- ·. arrendada; _ . oecreto~Iet n9 2.436 de 22 de julho 

nada no ~ 2\l deste artigo, a adnünis- 0 Presidente da República usando ,, b) t?d~. ~. ~cervo das., soc!.cdndes de 194o, ' . 
1ração das referidas emprêsas, será da atríbuiçáo que lhe confere 0 arti· A Nmt~. , Rto Editora e Rádio I Art. 3Q Esta lei entrará em vigor 
confiada a um Superintendente de go 180 da Constituição e, Nactonal . . na data de sua publicação revoga.das 
livre nomeação do Presidente da Re- considerando que todo 0 acervo da c) ~s ~erras sttua~as 1?-0S Estados as disposições em contrário. 
publica. e subordinado ao Ministério Companhia Estrada de Feno São de Pa1an.1. e s_u.nta. üatanna, perten- Rio de Janeiro 18 de fevereh·o de 
da Fazenda. Paulo Rio Grande e empresas a ela â:n~e: ier~~fe~~~t. P<;,~~~~1~/:~:: 1948. - a) Euri~o G. Dutra - cor .. 

* l<:l. Para cada umtL das emprêsas filiadas teve origem direta ou indl- pora,ra.fo u'nico. Ficam !gual!DC!!lC rêa e Castro. 
releridas no tirtigo lQ nomeará o Ou- reta em operações de crédlío realiza- "' h 

perintendente, coruo delegado seu, das 110 estrangeiro e em contribui- incorporadas ao Patrimônio Nacional As Comissões de Conslituiç4o t 
um diretor ou gerente, aos quats cabe çoes dos cofres pubhcos do Brasil: todas as entidades ou empresas de- 1 Justiça e de Finanças. 
a re:Jl·('sentação ativa e passiva da Conslcterancto que o patnmônio atual tJendente5 das enumer~das ~as ali- i o SR. PRESIDENTE: 
en~tdade, ficando extm.tos todos os da empresa, exciUlda a im·ersão do neas a e _b ou a elas flnancetran1en-; 
m'\nda.to!'> de admlUistração que nas I produto de "debentures'' emttldOS no te subordma~ns. . . . ) lNogueira da Gamar - o projeto 
'm·~smas vinham seudo exercidos. Das~ estrangeiro, só se pode ter formado Art. 2ç.. Ficam rescmdldos .f!s con- 1 de Decreto _Legislativo que acaba de 
nomeações que f1zer de diretmes ou ,: com receitas· e luc1·cs sonegados, de 

1 

t~atos ex~stentes entre a Umao e. a 1 se~ lldo Vai à publicação e em se­
gerentes, dará o Superintendente co- ·vez que as l1nl1as férreas sempre fa- ~on;pan~un , ~strada pe Ferro Sao. gmda., às Comissões .de Cunstituiçê.Q 
1111ectmen~o ao Departamento Nacio- ! ram deficitárias tanto que teve 0 Go- i ~u.o-Rto Grande, na.o tent!_o esta· e Justiça e de F·inanças. 
unl cl:l Indústria e Comércio. i vérno de arcár com contnbutçôes d1reito a nenhuma. reclamaçao por . . . · 

"" c 
1
. -

1
. 

1 
Içara garantia de Juros do capital atraso ou Htltn de pagamento de gn- O SR. PRESIDENTE: 

9 .... . on muanlo c 1re amenLe su- ' 1 . . ·tid . rantia dos juros. tNogu l d G d 1 IJord'nados ao Ministério da Viacào ne as lll\'CI o, t · d · - ( c ra a ama) - Ten o E.-
~ p·bt· l • •• 1 conSiderando que a Companhia Es- AI'· 3o. Como m emzaçao dos atos do distribuídos hoje 0s t~vulsos do 

e Ouras u _J_ca.s ~os ~crn~os port.ua- : Lrada de Ferro S. Paulo Rio Grande acima enumera.jos. O Ministério da [Projeto ·de Res~luçáo 'n9 103 de 1965 
rios e ferroviario,., nno so das em- . - . · 1 f Fazenda. dcposJtara no Banco do . • • ' 
presas referidas no art. lQ dêste de- deve ao Pat!lmomo Nacl.ona mpo;~ B· .. 1 ' .. . ·i ~ d 4.8 300 .00 ·o I hca essa proposição sobre a mesa, de 
ereto-lei como também os de outras tancia supertor a libras 3.0UO.ü0tl.ü0, UI.Sl a llllPOlt. nclia et . . OS acôrdo com o disposto no art 4{)'{ 

• ' 'que ·ecebeu título de actmntnmcnto lquarellt3. e o~ to m l e rezentos con- 1, d · 1 1• • amenormente incorparadns ou ocupa- . 1 a . tos de ·éJSJ em o.põlices ue juros de § , o Regttnen o Interno, pe o pra .. 
das pelo Govérno Federal. : va:a ser deduzida do exeesso do. re-

5
., 

0 
1 

• · d t· d . _ zo de 3 sessões, a pal'tir da que ae 
1 celta bruta; '0 a ano, ao par, es rua a. 6.0 H!S 1 seguir a esta para eventual recebi .. 

Ar_t. _3Q. O Superintendente nomca- Considera~do que foi com ttus re-I gate d~s. debtmt~lres, à ra_zao .. ct.e j menta de eméndas. 
do tara. o levantamrnto do atn·o e 

1
cursos, prov..:ndos do ~esou~·o, que a 150$0 1< ento e cmquenta mil rets) o projeto em apréço, de autorla do 

ao passivo de cada uma das emprê- 1 mesma empresa adquirlu açoes de ou- cada um. . ) .:::r senador Heribaldo Vieira · adap-
sas, normalizando, o mais cedo pos- tras sociedades que fazem parte do Art: 4n · A q~antla 3 que. se refere' ~a.· 0 Regimento Interno na é asa ao 
sí\'el, a n:ividade -elas mensais. I seu acervo; ~ . ~ artl~o antenor só podera .ser !e- 1 ~~to Institucional n? ~. 

. considerando que tem s.~do infru- \antatla peln. Companhia Eshada de/ 
. Art. 4Q. O SuP:enntcndentc A eons- 1 ureros os e3rorços empregados pelo! Fe:rro E fiO Paulo Rio Grande, de o SR. PRESIDENTE: 

tltul~_á: o s~u serviço d.~ controle ~a 
1 
uovêrno pata entender-se com os . acõrdo com o representante dos de· . 

actm11us~r~ç_ao das emp1 esas por rnew , portadores de olJrigações da Estrada j benturistns e med~ante plena e irrc- 1 

de reqmsiçao .de recursos' e de e~-~cte Ferro São Paulo-Rio Grande, uns vogáver quitacão à tJnião. . 
pregados de cada mn:a. ~elas, cuns1- desconhecidos e ausentes e outros, Art. 51;1. Para tomar posse dos bens 
~e:_-~das as suas. posm:t?Jhdndes _e de na sua grande maioria, já agoro. c;u· incorporados ao Patrimônio Nacional, 
ac01do com a~ mst-çuçoes menciona-~bstituidos por especuladores e inter- co~o estab.el~ce o art ... f9 e seu _pa-I 
das no art. 9 • mediúrios que adquiriram titulas a paragrafo ~m1co nomeata.. o Governo 

(Nogueira da Gama) - Hti ora­
dores inscritos. 

Tem a. palavra o priDlciro dê..les, 
Sr. senador Eurico Rezendo. 

O SR. EURICO REZEXDE: 

Sr. Presidente, declino 

O SR, PRESIDENTE: 

ia palavra. Art. 59, Continuarão sob o rcgj- bmxo preço, afim de obterem lucros um ~upennt~ndente..! CuJa ação ~e\ 
me jurídico para êles vigente na data 1 com sacl'ificío da economia. nacional; J regera pelas u~st.ruçoes que lhe sao. 
anterior a déste decreto-lei os bens , . . . dadas pelos 1llnistros da Fazenda c 
e serviços das empresas mcn"'ionadas Conside~ando que em assembléia da Viaçâo. (Nogueira da Gama) - s. Ex". 
no art. lQ que jã estiverem" resga- ger~l reahzacta ~m 3~ de març'! ~e Art. 6''. Revogam-se as disposições. desiste da. palavra. 
tados ou incorporados ao patrimônio 193.'•. cuja a~a fm publicada no Dlárta em contrârlo. I. O orador seguinte .é o nobre se .. 
dos Estados. Ficará também inalte .. Oj:cwl de 1 de abril ?0 mesm? ano, Rio de Janeiro. em 8 de março de nadar José Guiomard, que tem a pa ... 
rado o sistema de ndministrnç·i.o já resolveu a empresa fazer doa~ao em 1940. 119q da Independência e 529 da lavra. (Pausa). 
decretado para as e~lprêsas ant~rior- pa~.am.~nt~ d~ todo. o sen atn•o aos República. Getúlio Vargas Não está presente. 
mente incorporadas ao patYimónio da obugaclOn~stas, .rese_:van~o ... porém, Jodo ele Mendonça Lima - Francis- Tem a palavra o l.ercelm oradO! 
União ou ocupadas pelo Go>'êrno Fe- percentagens J?:ll a 01> aclOmstns, re- co C a tn pps - A.rthur de Sou.:a Costa. inscrito, o Sr. Senador Atílio !''anta. .. 
deral, .,serva~do .• porem, perc~ntagcns ~~ra na. (Pausa) 

Art. 6?. O Preside!lte da Rc;:nl- os aclOnmtas, o ~u~ .nao se just.lftca I .. EI NQ 253 DE 18 DE Não está presente.' 
blica nomea1:á uma Comissão que, !~~o v:~ 'à\1~i~~ir~n~JU~~i1~i~~r~~~~~~~~ 1 

FEVERErRo DE 1948 }em a palavra o ~um: to orador tna .. 
;~~á a ?~~:çao ~o Supcrint~ndl'!!ta, 1 te o valor dos ···ctebentures'' como · A.bre ao .l!inistério da Fazenda cré- c~~~'sao sr · sem:dor 'tmo de Matos. 

0 ntam-nto e avaliação de ltambem ""rmlnram o valor das ações· dito especial para índentzaçâo do ( - ) , 
~do~ 0 ?- valores e ~e~s pertencentes ! uonside~ando que essas ações nãÓ acervo da Com;;anhla IndUstrias i ~ao esta presente· . . 
5A~t pteosas incorp?1 a.aa.1l. , -repres"11tam caplta1 subsctito e sim BraSileiras d.e Papel, Emprêsas de i 1 e~ a palavra ~- oratjor. seg.u.lntt 
. · 7 ·· O Mimstlo . da Faze?cla Poniticaçõo distnbutda aos incol'pora- Armc.:::éns L'~t{/ortftcos e 1iouthern. nn. otdem de .tnsençao, 0 Sr. t:>ena ... 

fica autorizado a negocm:;, tel'mm.a· dores pclu vu1or das concessões obti-, Bra"S·l .T..umber .and .ColoniE.ation 11 dor- Vivaldo Lrma. tPausa) 
1o o levan.tamento. de. qu': trata .o ar- das; ~...:ompany, e amon;a a atten.açao Nao está pres~nte. . ., 
1go antenor, a hqutda~ao amigável consicterando que 0 capltai eretr- aessa i'.'mpresas Tem a pa.laua o ultu":.o orador 
d~s importâncias _que :rore'?. reconhe- \'amente aplicado no Brasil pela I · s . · . . · in?crHo,. o Sr~ Senador Vns~.:lllcel~.! 
<a~~s como legats e legltuuamente companhm, exceção feita das con- • o Pl·estdcnte da Repub11ca: 'forres. 
deHdas. t 'b · - · u ·- d I ' Art. 89 o Su"O~rinL~lld~ntc proee- }8•2 1~:7~8ne~~t"l <\. n

1
r
1
aod. sedree:.:z

1 
D:

11 
Frdse. Fac

1
o saber oue o Congresso Na- 1 o SR. VASCONCELOS TORitES: 

iderã à ver1·rlcação do m ·ta 1 d " ... ·- . :>u • 1 esu ~ a o a m ssao ciona decreta e eu sanciono a ,s{'-
. . ~~1 n ~ . 0"' "debenturc~:.'' de vCO fi·uncos cada~ um. guinte Lei: , tSem ~evi.são do oradur1 - se. 

bu%,os obtidos pela BJazll ~tall\.,:~y dos quais 24:!.175 já foram resgata- Art. lç.. E' aberto, ao Ministêno • nhor Presid~n!7· sempre dei'cndl, nes­
w~ D~ny, ou pela Sorocaban~ ~~~- dos com 03 recur.!:.os fornecidos pelo da. -Fazenda o crédito especial de cen- ta Casa, a Ideia de que 1u.a1quer Se­
d Y Po ompdany, compagnle Française Tesouro Nac10nal no serviço do ps.· to e einquenta c um milhões do em .. 1 m~dc:r designado p~ra. determinada 
<..::~mpa~~ie eA!~fia~:a~edeta?e~i~~l d; gamento tlas garantia:; de~ juros; zeiros (CrS 15l.OD0.000,00) correspon·l m1~~ao .no estrangetro, ao regressar, 
:Per du Brésn co 0 res ate de "abri- C'Otir;dderancto, per tanto, que do dentes a dols milhões de libras .... 1 obngntorlamente. tenha ci.e upresen­
gações destas' últimas P;r preços in- capital realmente aplicado no Brasil . (~ 2.000.000,00) ao càm.bio de se-~ tar ~ seu relatórw. S~mp•·c. r::oudcén~1, 
reriotes aos que foram a«os elos ainda restam por pagar Frs. . . . . . . tenta e cinco cruzeiros e cinquenta con en.o e conde11are1. nma esp c1e 
cofres públicos restituindg; êst~s as 161.091.000 rerativo.s a 322 .. ·1$2 "de- centavos <Cr$ 75,50), para indeniza- àe tm·1smo parlan;e~tur, "tqueles que 
importâncias 'de que foram \licita- bentures" ora em ctrculaç.ào: çáo <Scrv1ços c Encargos) aos acio- se jnvestem na m1ss~w de ubsarvador 
mente desfalcadas ~ Considerando que é de relevante nislas da Companhia. Indústrias P?-rl~mentar ou. delegado_ às confe .. 

' interesse para n e-conomia do tH.us e,IBrasilciras de Papel, EmPrêsa de Ar- rencms no e~tenur, que nao cumprem 
Art. 99._ Pelo Ministério da Fa- 'portanto, de utilidade pública, a ma· mazrns Frigoi·ificos e southern Com- t!!taln~ente, o seu mandato. e_~depo.ts 

~mnda, serao expeàldos, no prazo de • nutençao e desenvolvimento das a ti- pany, tOda:; incorporadas no Patri- nao dao conta da sua nussao. ElS 
60 c:J.ias, da publicação déste decreto- l1 vidades de tais empresas, sob a n16nio da Unifto por fôrça do dis- por que, neste instante, por um lnotl­
lei,. instruções para a administração manutenção c desenvolvimento das j' púslo no DecretO-lei nQ 2.436 de 22 · vo elementar de coerência, estou 

·de" cada. ~ma das ·emprêsas incorpo .. \atividades de tab cnlpresas, sob a de julho de 1940. ' 1 ocupando a tribuna do .S~:nado, para. 
J"adns e dele dependentes, nos térmos orientação e responsabilidade do Go- Parágrafo único - O crédito de di:'.er aos meus ilnstJ·es 11ares que es­
do art. 29, p•erno; ; que trata ést.e artigo sel'á automà~-, tive na Assembléia Geral das Nações_ 
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,sem faltar a uma aessão se- \ Senhor Pre&id'ellt,e C\5 <Glhos de J muito limitada. Fale.ndo, em lingua-l constitucionalidade nos têrmos d() 
Embora sem a faculdade de S.S. têm realmente um brilho d1fe· gem vulgt~r, diria: o observador par- art. 265 do Regimento Interno),., 
nos debates, porque a missão rente; um homem que, sendo 1gual lamenta:l' é un1 olhelro, é um homem ào Projeto de Lei do Senado n<1 n. 
observador, puder ouv)r c.s a nó.'>, tem a .santidade a s.mgeleza. que vai anota1, sem oportunidade de de 19154, de autoria do Sr. Sena-

'!''""''"_á.ve·ts discursos ali pronunc1a-

1

1 a _simplicidade a liie rét!etirem pelo rnanif~tar o seu. ponto de vista.. do Vasconcelos Tõrres, que con .. 
eminentes estadistas, chan~ bnlho dOs olhos. Daqur para a frente defenderei a cede aposentado1·ia e pensões in· 

de nações as mais categcnza~ 0 Sr· Edmundo Levl _V, Exa per. tese de que o. representa.nte do Se· tegral aos trabalJwdores segura-
e representantes de paises p~~ mlte um aparte? n~do ou da Can:ara,~ designado parn ctos dos Institutos e Caixas de 

quenos, que têm, naquele organismo t tais missões, 5eJa nao um obServa· Aposentadoria. e Pensões. tendo 
tn,ternacional, o mestniO dir::úto de O· !?R·~ VASCONCELOS TORRES dor, e slm um. delegado, .!.á que nos Parecei' .sob n9 1.117, de 1965, da 
falar que os grandes. - Pol.S nao. podemos inves,tlr. das fu:l~oes de de- 1 Comissão de Cottstituição e J1iS-

Te?-ho u~ dossi~ _que desejo en· o sr .. Edmundo Levi _V. Ex~ diz legad~. 00U: dt;elt~ de1." 0l
03 nas a.s-1 tiça pela rejeição, por inconsti-

oa.m.inbar a oonuss!W de Relações que não .sabe que i'ôrças o t.erianl semble~as mteipacwna.s. . tucionalidade. 
Exteriores, mesmo porque parte dos in.spiraà<> para flila.r 6 S. S .. e convi- Senhor Presitl:enre:, com o trto de I . - , . . 
~.ssuntos ventilldas na ONU tem. 0 1 dá-lo para vir o.o Brasil. v. Ex~ se dar conta do que :!:Jz ocupei .a tri- Em. d1~cu.s~~o o piOJeto, quanto à. 
timbre se sigiloso. E eu não podel·to. inn.spirou em tr~.s fôrças: em pri- bww. neste instante. E•:?.tlsfeií.Q por\ conshtuc10nandade. ~Pausa). . 
velculá~los, neste instante, de vez que meiro lugar, nu.turalmente, em seu est,ar, novamente, goz!lndo ~o con-~ Se nenhum Senhor Sena~or d~s~uar 
o material ao me ser entregue o foi sentimento de católico· em segundo vfVIo dos meus colegas, pron~o 'Pt'l;ra fazer uso da pn.lavra, darel a dtscus .. 
precedido da adve1·tênÕia de qÜe uão lugar, .sua consciência 'de que r·epre- trabalhar, como sempre. ~111 prove~ to são por encerrada. (Pausa). 
poderia ser debatido pUblicamente senta uma. parcela da maior nação ga 00liJiv_idade e do Pals. (l'r!u.tto) Está encerrada a tUscussão. 

Em última análise é a posição ·do católica do mundo; e, em terceiro lu~ em. 'wto bCm) • A votação fica adiada por falta d~ 
Bra.sil em certos asSuntoa de na-tu~ gar, é que V. Ex~J. sabe que êste país I I quorum. 
l'M& internacional, da poUUca f.xte- pre?isa também --~o exemplo -de se- C01'rlPARECEi\1 -:\tAIS ~~ SENllOUES O SR PRESIDENTE (Nogueira da 
rlor e cujo vOto se não pode ser ~n ... remdade, e de vil'tud.e de um hO- 1 SE:NADOR1·.S: G ) · 
tttelpaõo, pelo' menos obedece à tnem que lUta . atualmente, POl' to~ Arthur Virgílio . ama 
Os'ientação do Ministério das ReJa- dos os modo.:;, para qu~ os hm1,1en.s Sebastião Archer ltem 3: 
- · . " . se recQnheça.m no res.pelt-o aos d1rei- . 
90~ Extenore~, e .~:t diretriz sere~a, 1 tos, sobretudo nos direitos da pessoa Joaqu.Im :J?arente 
oor.reta, do enunente. Chete do Gover- humo.n!.\ criada à .semelhança de Auréllo Vmnna 
:g_o. o Marechal Humberto Casteno Deus • · 

1 

Milton Campos 

BIEc~.uestão, Sr. Presidente, de per- O .SR. VASCONCELOS TO!l.RES O SR. PRESIDENTE: 
manecer na ONU durante todo o tem~ - Tôdas essa:; iôrças aponta9as por I (Nogueira da Gama) _ A Presi~ 
PQ para que sentissem, não só os mem- V. ?X~· e J?..a.:s outro.s qu~ nao ~on- dência deferiu hoje o Requel'imento 
bras da Delegaçêo braslleJra, mas os segut Iàe?tif!car até hoJe, inchna· n"' 706 votado na sessão anterior 
outros, a medida exata. da nossa res- ram-n:e a quebra do protocolo. ~o- pe1o q~al o· sr. Senador Lopes d~ 
P,Onsabilldade em recebendo mandato das nos fomos oriellt.ad?S .so ~nti~O cosla solicita informar;óes do senhor 
tão honroso como o que recebi. Os d.e que apenas no.s devio.mos ldentl- M!nistl'o da~ Relações Exterlores 
Qados do dossier, por outro lado, são 

1
.flcur, dar o nome e o da Naçno que · · 

cJe certo modo ma.ssnntes po1·que emi-~ rcpr~entávam?:S ao chefe do Cer!- O SR. PRESIDENTE: j 
nentemente técnicos. mt?mül do Vav1cano e fazer o cum· 

Oostaria, neste ins~ante, de. ressa1· pnmento formal. M~ a quebra do (Nogueira àa Gama) - Sóbre n 
te.r 0 ponto alto da conferê-ncia _ 0 protocolo tam~ém fo1 de s_.S, que, mesa requerimento, que '3enl H do pe1o 
memorável ncontecl!nenro histór!co cia 1 ton;ando as m.nha.s duas m.aos, .num Sr. 19 Secretário. 
presença de s. S. o Papa faulo_ Vl, 1 ge~.o que valeu 8 mJ.nha nda Valeu E' lido o seguinte 
nwn gesto apostolttr impressionante, I tud?, pôs-nle a alma em !~sta, o co-
ouja valla hlst.ór!ca tôda a América raçao 1 pulsruldo <!e manena d!feren- REQU.ERIMENTO 
dO Norte bem ap!·eendeu não só pelas te, fa.ando para a televlSao de tôd'as I Nç 709, de 1965 

!
anifest!!. ç6es povu!ares 'que cercara.m a.s n~ções q.ue :--ptavam nq. uela me-
8 mas p"la com;er.üencta imediata ~orá'iel cenmO ia, abenç~n ° Br.a.- Nos t.êrmos regimentais e parn os 

• • , " .,, 't • s:J, o nosso povo, e me d~e: "Essa _t&Sa v.s!ta, s ... m paralelo em. _toao o viagem", _ ~lavras textuais de sua devidos efeitos, solicita de Vossa. :Ex~ 
mundo. , Santidade _ "querido iilbO, eStá. no celência se digne tc-mm· as providên~ 

Discussão, em primeiro turno 
(com apreciação preliminar da. 
constitucionalidade nos têrmos do 
art. 26ó Co Regimento Interno). 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 41, de 1965. de au-toria elo 
Sr. Senador Vasconcelo3 Tôrrcs~ 
que dispõe sôbre a. epiicação dos 
corretivos de desvalorização da 
·moeda- e elet1ação do custo d.e vi ... 
da, de ac6rdo com os tndioss ;or .. 
tteC'idos Pelas órgdo3 oficia!s 
competentes, aos vencimentos, sa­
lários e sOldos de servidores pú .. 
blicos c-ivis oa militares da União,. 
tendo Parecer, sob n\1 1.024, de 
1965, da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, pela rejeição, por 
inconstitucio.,tal. 

Em discussão o -p!'Ojeto, quanto à. 
constitucionalidude. (Paw:a). 

se nenhum Senhor Senador d~sa­
jur fazer uso da palavra, dá-la-ei co­
mo encenada. 

Estt>. ·encerrada n discussão. 
A votação !ice. adiada por falt9. de 

"quorum" no. sessão de hoje. 

O Senar~o bem compreenderá. a 1

1 

meu cm·aç!o e na minha consk\e!'a- cias para que me SC!ja concedida li­
emotividadt:~ de que me ll posSUldo. çúo". ~ • cença. para tratamento de snúde -
representando eRta. Caaa - não e.ra .senllOr Presidente, isso para mim que ora requeiro - no perfodo en­
eu., éramos todos nós pOr n1!m repre~. VitlCu ma..1a do que as efêmeras vitó- tre 13 de setembro a 29 de outubro do 
""· tados naquele instante - ouvindo,' 1.1·,. conqulst"d"• n" n11·nl>a C"l'rcir" corrente ano, no qual, conforme ates- d 

I fi .....,. .. , <OQ (;\< ... "' O SR. PRESIDENTE (Nogueira a ag,ue a peça. ma.gn! ca. que nos emo- 1 pOlítica.; valeu multo, não só para. tado médico incluso, estive impossi· 
QJ.tmavn, e tra:z:.spor~va a uma verda.-lmim, mas paz·a tóda a família catá- bilitndo de exercer meu nu:>.ndato, Gama) -
d~lra COinunhao espiritual. E o mais! Hca. brasileira, Eu. que thre a. graça :Brasilia, 3 de novembro de 196~ - Item 4: 

itressiommte de tudo é que as na~ 1 de representar 0,. Senado. como ob~ Mcm de Sff . 
.. não cat.ólicas - e diria Dlelhor I" scrvaóor pa.r!amen~at·, hOje, tenho o sn. nnESID~N'1'E·. Di3~1lS~ÜO, em. ~'} tudrJW (cotm 

cr)stãs - a.."! muçulmanas c a-s Q?e justo motivo de u!ania., como repre· r .~ ... aprectaçao prclimmar a cons l~ 
n~ tem crença de qualq!Jer espéc;1e, sentfl.nte <fo po\·o brasileiro, pontue (Nogueira da. Gama) _ Presentes tucionqlUta.de nos têrmos do ar~ 
})Orque professam o materia.Usmo, ae- não falei apenas em meu nome e sim apenas, 30 srs. Senadorts. Não há tigo 265 do Regimento Interno> 
monstravam respeito à. mísslio relt- no de tôda a nacionalidade. número para votação. Assim. 0 Te· do Projeto de Lei do Sena.do nú• 
glosa, no sentid.o da admiração. on~ . querimcnto que acaba de ser lido .:;erá mero 51, de 1964, de autoria da 
vtndo o representante de Pedro na ter-· Com esta mar.Ifestaçâo, é. de se submetido à votat;;ão oportunamente, Sr. Senador Enn.frio de .Moraes~ 
T& a conclamar os homens de boa "Von-~ crm·. em face do desejo ro-am! estado d · · q»e tnstitu1• o emprést,·mo pela o s B que honrad Chef do quan o houver numero. "' tade para a Paz P r · · · 0 0 e Passa-se ti União, aos Estados cuja. 1Jrod't~çdi) 

Findo o ato f\~Jene da .. i\lo. ponti.~ 0 ?vêrno, Presid~nta IiUJ?berto Cas- de 'trigo exceder à média dos irê!l 
floa.l, ilS delegações braslleiras Re di~ t.ei.lo Bran~. pe-103 canms 09D1pete~~ ORDEM DO DfA '2;.;. · 
rl1Jlram à sala onde S. a.trla receberl~t~· .. forn:allzará ~'J!e_ com·rte .. ~~-o tJltimos anos, para aplica.ço<io ·n.o 
08 cwnprimentos dos chefes-de-dele~ n~;u;~e ~c~posta p1o~o~olar - nou\el Item 1 aprovcitamertto do potencial ce· 

la m:uu!e~•a,.Ao de o"tade c1a e rador de en-emia elétrica. tendo ga9AO de misso"'es estrangeiras "Credi- . .· ~~ " v .. · ~ ra Dt"<cttss'o el" tu,·no u·n,·co. do ·· " l\1Sof1Emá~·el de que es."a v1SJ.t se ~ u ·~ Parecer sob n9 223, de 1955, d:::e ta.das. · ... ~ · ~ ProJ'eto de Lei da Câmara n° 95, 
ê 1 f ! . 1·ool·za.sse Agora é hora de o B11lw Comissão de Conslituic;âo e Jus .. 

. A tr s brasi elrO.'i, o con!el"H'!G. a. I I < • ~ '· • n·' • de 1965, """' 262·B-fi3, na. Casa de 
h I d ri t S "" ~.1 disputM o prrnlé~lo pelos meios tiça pela ?'c.-fei,.ão par ir:constitu 4 

onra nsigne e cump. men ar . .:::~.: · , "' · .· I ongem, que estabelece normas :,: 
ao Ministro Vasco LettA.o da Cunl~a, I ~~~~n::tequ;~~Íu~~o~m OOnTlte de- para o uso do livro dídâtico nas cionalidade, 
l\0 Embaixador Sette Câ1nara. e a m1m Senhor Presidente, há outro asPecto f escolas de ensino do País e dd Em discussão o projeto. QUanto â 
que, possuído de fé, senti bem o ~u~n- da minha.· p1·esença na ONU. objet.ol outra.s vrovidências. tendo Pa!'e- consti-tucionalidade. (Pausa I. 
to represen~avn, ~por U1na C?lnctden- das· conferêScia.s intcma,<; d.a nossa ceres ~ob ns. J.145 e 1.146, de Se nenhum Senhor Se!1ador quiser 
ola do destmo, esse verdadeiro favor delegação, mas que eu me eximo de l96!5, das Comissões: de Educação fa.:-:-r usa da. palavt'3, darei a di.,::'..l:;·~ 
dos céus, essa oportunidade de chegar comenh1.r ne.ste instante, visto que e Cultura, pela audiência da co.. são por encerrada. 1 
ao homem santo em quem reconheço será devidamente encrunlnhado a quem! missclo de Constituição e Justiça; Esta. encenada a discuss~o. 
o Che!e d?- ;greja na qual profe~.so a .cte <it:e1to nesta Casa.. \ - de Constituição e Justiça, pela A votação fica ad1ada por fat~~\ dll 
mlnh~.relJgi.w. Enquanto 06 out1os se Queira, apentts, dar conta da mis-1 -inconstltucionaliclade e injuridtci- ""quorum" na sessão de hojz. 
Identificavam c os catóUcos, d~ntro do são o,ne recebi, porque, repito, temos\ âade. r • 

ritual, se ajoelhavnm e beJJavam o o dever moral, após nossa chegado., I Em discttssão 0 projeto quanto à O SR. PR::!:SIDENTE (1\Dg11e:r..t d,;t 
anel de S. S.. eu, fazendo o mesn~o·j ~e relata!' o que vimos.. o que acon~ , inconsti(uciona1ida.de e à' lnjuridici- Gama) 
tnas rompendo tm1o o_protoco1o. nno teceu. Isto vara não darmos n im-Idade. I It 5· 
sei por que fôrças - amda agora não 

1 

pressão de um Iamenrável tmismo I Se n{:nhum dos srs. senadores pe- em · 
c~nsigo, desc.rev~r ~ que se passou .den· I!l~erparlamenOO.r que, às v~:~es, se ju.s- dir a- palavra, pam discussão, da- Discu~sã~, em . 1~ turno, fco1~ 
tiO do !UeU cmaçao e da mi.nha alma tlflCa m~ outras tantas~nao hâ como !la-êi como encerrada. (Pausa). aprectaçao prehmma.r da. cor..~tt .. 
- fale1 em ~1.ome. do Br\\Sil .co~~ o s;r explica.~~· p.ols, nessas vlagens a 1 Encerrada a discussão. tucíonalidade nos ti!rmos do ar .. 
Papa Paulo \I .. Dtsse a S,B .. ;sou Nação sactJf.Cada despende, cada vez ( A votação fica adtada pa.r~ outre. tigo 265 do Regimento r1~t.crno)) 
Senador do Brasil. a maior Nação ca- ~l.B.Is, os d61-ares tã.o t:.."i~~s<>s. sem lllO~ , c , 0 d ho .., ·un\cro do Pro,·eto de Lel do Sertado nfJ 4~ 
tólica. do mundo, c quero dizer que o tlvaçiía objetiva. 15 ~~ • quan ° uv m • . . S 0 • nosso desejo e de todo o povo brasi- Tenho dados, S1'. Prestden{e, .e os! o SR. PRESIDENTE: de 1965• d~. <tt":toria do .• s~. en.a.~-~ 
lelro, depois de sua vislta a Nova York, ~ncaminharei à Mesa.. E' coroa q:ue I / Art~l.ur VugUm, qu.e l.Jc.ui o !?-· 1~ 
precedida da vi!':Ita a Jerusa.lélll e -a lo preâmbulo de tôda a tQ.-refa de ob·j (Nogueira da Ga,nta) - Item 2. guc. entre_ M despesa;s dedut.we~. 
13ombil'.1m, f! 0 dl'· merooi!r tMt1.:êm o ).servador qug, como St1.hem os Senhô·l Dt,<;cussdo,_ em ·print.~ira tut·no,/ 11a d~cla-raçOo de inwôs;o,. d.e ren-1, 
pr!v1léglc da ~ua vieiUt .. " !l'{'J ~!Adores, é multo e~tre!ta, 6 (Co',m a;.,.et:J«"40 prelzmlnar da da, tendn PCtrecer ~al> n. --t39, ll!! 
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1965, 4CI ComiBsão ü ConatltuJ­
ç4o e Jmtiçll pela rofol94a, PIJf' 
inconstitucionalidadl, 

Em discussão o projeto quanto à 
constitucionalidade. 

O SR. EDMONDO LEvt: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o Sr. Senador Edmundo Levi. 

O SR. EDMUNDO J,EVt: 

<Sem revisão do Orador) - Senhor 
?residente, Srs. Senadores, apenas 
;~or uma descarga de consciência -
aeste instante náo há número para 
votação - peço a palavra para. res­
l!aita.r duas considerações em tôrno 
do projeto de autoria db nobre Sena­
dor Arthur VirgiUo. 

O projeto em exame dispõe, é ver­
dade, apenas de uma regra, de uma 
determinação: é a que se contém no 
seu artigo prímeíro porque o artigo 
segundo é o clássico "revogam-se as 
disposições em contrário". 

O art. 1!;' dispõe: 

"Art. 19 São dedutíveis na de­
clars.ção do impôsto de renda das 
pessoaa físicas, as despesas rela­
tivas ao aluguel de uma mora­
dia". 

St·. Presidente. não obstante tão pe­
queno o projeto, encerra uma das mais 
justas medidas que se poderiam tomar 
em defesa do locatário, sobretudo dos 
que vivem de salários. 

, Nas declarações de renda não são 
1deduzidas das cédulas as importâncias 
'c.:Jn'eRpondentes ao aluguel pago. Ape­
nas o jnquntno é obrlgado a )ndicar, 
em ficha própria, a importância paga 
a til 1110 de aluguel e o nome do favo­
recido. Em conseqüêncin, paga o in­
.C'uili'f1o o imuústo sêbre C3SR importân­
cia, com vat pagar o locador sôbre a 

limr.m·tãncia que recebeu. 

D1.f, Sr. Presidente ·e Sra.-Senado­
res, o me3mo impôsto é );)ago duas vê­
ze.s. Há um bis in idem na tributr.ção 
·(} :r,'1ôsto c'le rend>'l, no oue diz re3-
iPCito à locação. O impôstô de renda. 
. até ho;je, n!í.o atentou para essn mona-­
truosidade de cobror, sêbre a mrsma 
·r,.,,. ... ,'?, tanto do inquilino como do 
;locador. . 

tante M lll'OÇOI alto&. A dedução no 
lmpósto da renda ro!allvamonte " Im­
portância paga pelo aluguel seria uma. 
maneira de minorar o sofrimento das 
classes asaala.riada.s. 

Infellzmente, Sr. Presidente, a Cons .. 
tituição não permite que iniciativa 
desta natureza tenha oomêço no Se­
nado. Poderia ser proposta pela Câ .. 
mara dos Deputados e, dada a justiça 
de que sa reveste, de verdadeira fi­
nalidade saneadora .dessa maneira de 
tributar, eu apelaria não }'Jara os ho­
mens que, neste momento. dirigem a 
República, mas para o que resta da 
Câmara dos Deputados, pa.ra que um 
dos Deputados l'ln,·esentaRse êsse pro­
jeto a fim de que aqui tivesse curso 
e se fizesse justiça aos trabalhadores 
brasileiros, aos funcionâ.rios públicos, 
a todos aquêles que vivem dos ming-ua­
dos salários que percebem. (!.!uito 
be7ll/) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - Contiuua 
em dlscllssão o projeto. (Pausa). 

Não havendo mais quem peça a pa .. 
lavra, declaro-a encerrada. 

Fica adiada. a votação por falta de 
número. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 

Projeto de :Emenda à Constitui­
ção nO? 1, de 1962, de autoria do 
Senador Coimbra Bueno~ que alte­
ra a 'l"edação do artigo 186. da 
Constituição Federal. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 5, de 1962, de autoria do 
Senhor Senador Coimbra Bueno, 
que dá nova redação ao artigo 20 
da Constituição Federal. 

Projeto de Emenda d Constitui­
ção f19 1, de 1963, de autorla do 
Senhor Senador Guido Monltin, 
que altera a 'l"edaçM do inciso IX, 
do artigo 157, da Constituição Fe­
deral. 

'tst-es projetos, não tendo recebido 
patecer .no prazo de 30 diaS, foram 
incluídos na Ordem do Dia, de acôr­
do com o Art. 360-A do Regimento 
rnterno, a fim de que o J?lenárío de­
libere se deve-m ou não ter- prossegui­
mento. 

Não havendo, porém, número fica 
c.di~_da a \'otacão. 

Está f!sp;ohâ'l a matéria. constante 
da Ordem do Dia . Assim, Sr. Presidente, a proposta 

. ' · emin~nte Senador Arthur Vi-mmo 
·é de profunda justlqa, evitando 0 abu~ Não há oradores inscritos. (Pausa) . 
:f"? do fisco que não se condoi da di- Nada m.ais havendo a tratar, encer-
. flrltlc'l.rde _dos que vivem de ·salários ro a presente sessão designando pa­
I e se_ afogam, dia a dia, 11a mué mon- 1 ra amanhã a seguinte 

)RDEM DO DIA 

Sessão de 4 dé novembro de 1965 

(QUI:<rTA-FEIRA) 

PROJETO DE LEI DA CAlliARA W 95, DE 1965 

Votação em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n~ 9s de 1965 · 
~' _262:B:·6_3, na Casa de origem, que est-abelece normas para O uso dO 
IJ_vto d1dahco nas escolas de ensino médio do Pais e dá outras prov:ldên ... 
cms_ t~ndo Pareceres sob ns. 1 145 e 1 146 de 1965 das Comiss6es de 
Eàucaçao _e ~'.:ltura, pela aUdiE!ncia da ComlsÉão de canstltuiçfio e· Justiça; 
de ConstitUiçao e Justiça, pela inconstituclonaUdade e inluridicidn.d~ 

2 
PROJETO DE LEI DO SENADO W 71, de 1004· 

f VC?tação, em primeiro turno, <co..-n aprecic.ção preliminar da constltu­
cto_~ahdade nos têrmos do art. 265, do Regimento Interno) do Projeto de 
Let do Senado n9 71, de 1964, de· autoria do Sr. senador Vasconcelos Tõr~ 

: res, Que conce~e aposentadoria e pensões integral-aos trabalhadores segu-

I, ra~lc:? o dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões. tendo Parecer 
sou n. 1 117. de 1965, da Comissão de Constitufçlo e Justiça. pela reJelç4o 

\_ pvr inconstitucionalidade. ' 

3 
PROJETO DE Ll!li DO SENADO W 47, DE 1965 

Votação em primeiro- turno <com apreciação preliminar da constltu­
clonaUdade- 'nos têrmos do art. 266, do Regimento Interno) do Projeto 
de Lei do Senado n9 47, de 1965, de autoria do Sr. Senador Vasconcelos 
Tórres, que dispõe sôbre a. aplicação dos corretivos de desvalorização de. 
moeda e elevação do custo de vida, de aoôrdo com os índices fornecidos 
pelos órgãos oficiais competentes, aos vencimentos, salários e soldos de ser­
vidores públicos clvis ou militares da União, tendo Parecer. sob n9 1 024, 
de 196-5, da Comissão de conStituição e Justiça, pela rejeição, por incons­
tttuclonal. 

4 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO N9 5.1, DE 1964 

Votação, em primeiro turno (com apreciação preliminar da constitu­
cionalidade nos têrmos do art. 265, do Regimento Interno> do Projeto de 
Lei do Senado n·~ 51, de- 1964, de autoria do Sr. Senador Ermirlo de Mo­
raes, que institui o empréstimo pela União, aos Estados cuja produção de 
trigo exceder à média. dos· três últimos anos, para aplicação no aproveita, .. 
menta do potencial gerador de energia, tendo Parecer sob n9 223, de 1965, 
da Comissão de constituição e Justiça pela rejeição por inconstituciona-
lidade. · 

5 

PROJETO DE LEI DO §ENADO N' 43, DE 1935 

Votação, em primeiro turno, (com apreciação preliminar da constitu .. 
clona.Udade nos têrmos do art. 265, do Regmento Interno) do Projeto de 
Lél do Senado n9 43. de 1965, de autoria do Sr. Senador Arthur VirgUio, 
que inclui o alug-uel entre as despesas dedutíveis na declaração de impôsto­
de renda, tendo Parecer sob n'? 1 138, de 1965, da Comissão de Constituição 
e Justiça pela rejeição, por inconstitucionalidade. 

6 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 141, DE 19<15 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 14:1. de 
1965, (n9 2.671-B~65, na Casa de origem), que d.ispõé sôbre o alcance da 
pr~ferência dos créditos de empregados por salários e indenizações traba­
lhtstas, tendo Pareceres, sob ns. 1 151 e 1 152, de 1965, das Comissões: Le­
gislação Socia.J. favorável; e Finanças, favorável. 

7 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N9 78, DEl 1964 

Discussão, em turno único, do Projeto ·de Resolução n9 78, de 1964, que 
suspende a. execuçt.o das Leis n9 503, de 8 de novembro de 1952, 544, de· 6 de 
março de 1953 e 566, de 6 de março de 1955-, do Estado da Bahia, declaradas 
inconstituciona-is pelo Supremo Tribunal Federal (Projeto apresentado pela 
Comissão de Constituição e Justiça, como conclusão de seu parece1· nt? 1 411, 
de 1964), tendo Parecer da Comissão de Constituição e Justiça, sob fiú­
mero 1 067, de 1965, pelo arquivamento do projeto. 

PROJETO DE LEI DO S~NADO N9 97, DE 1963 

Discussão, em primeiro turno, com apreciação preliminar da. constitu· 
cionalidade, nos têrmos do .art. 265. do Regimento ~Interno, do Projeto 
de Lei do Senado nQo 97, de 1963, de autoria. do Sr. senador-Guido Mondin, 
que estabelece normas para a. entrega aos municípios da parte dos impos­
tos de consumo e de renda. a êles destinados, tendo Pareceres, sob núme­
ros 1963 e 323, de 1965. da Comissão de Constituição e Justiça, pela in­
constitucionalida.de; o Primeiro, com voto em separado do Sr. Sena.dor 
EUrico Rezende. 

9 ' 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N9 90, DE 1005 

Discussão, em turno único. do Projeto de Resolução n9 90, de 1965. 
1 que a execução do Decreto n9 1 076, de 31 de mo.rço de 1944, do Estado de 
~Ilnas Gerais, que criou o impõsto de exploração agr!ooia. e industrial, de­
clarado inconstitucional pelo Supremo Tribunal Fed~ral (projeto apresen­
tado pela Comissão de ConsUtuição e Justiça. em seu Parecer n'? 1 068, 
de 196ãl. 

10 
PROJETO DE LEI DO 3ENADO N• 33, DE 1965 

DLc;cussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do ·Senado nt;' 33, de 
1965, de autoria do Sr. Senador Bezerra Neto, que di$1lõe sôbre o processo 
judicial de mudança de notne· ou de prenome do britsileiro por naturali­
zação e dã outras providência-s, tendo Parecer favorável da- Comissão. de 
Constituição e Justiça com as emendas que ofet'eee sob ns. 1·CCJ, 2·CCJ 
e S'CCJ. 

11 

' PROJETO DE RESOLUÇAO W 101, DE 1005 
DJ.sou&Jã.o, em turno única, do Projeto de 1\eSQluç§.o nQ 101, de 1965, 

de autorta da. Comisaão Db;etora, que prorroga, por um ano, a licença. C<lr:l::l.o-
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cedida a Luiz Renato Vielra da Fonseca, Auxmar Legil;;lativo, PL~B. da se~ 
c1'etaria do Senado Federal, para fixar à disposição do Conselho Adnlinis~ 

c1uido etn Ordem do Dia da acôrdo com o art. 360-A, do Regimento In 4 

terno, a fim de que o PlcnáriiJ delibere se deve tCl' prosseguimento) • 
trativo da Defesa Económica WADE), sem vencimentos. · 

12 
17 

PROJETO DE EESOLUÇAO Nº 102, DE 1!165 
PROJETO DE EMI::NDA A CONSTITUIÇÃO N' 4, DE 1~64 

Projéto de Emenda à constJtuição nt? 4, de lfl64, de iniciatlva do sr. se­
nador Jefferson de Aguüu·, que altera os artigo 79 e 217 da Constituição de 
13 de setembro de 1946. <Projeto incluído na Ordem do Dia de acó1·do com 
o art. 360-A, do Regimento Interno, n fim de que o Plenário delibere se "cte,•e 
ter prosseguimento J • 

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução n"' 102. de 196!§, de 
autoria da Comissão Diretora, que aposenta Adonias Pedro da Cosla, Moto­
rista, PL-9, do Quadro da Secretaria do Senado Federal. 

MATitRIA INCLUíDA NA ORDEM DO DIA PAR.t\ OS FINS DO ART. 
360-A, DO REGIMENTO INTERNO 

13 
PROJETO nE E11EK:O.<\ A CONS'TITUIÇAO Nlf 6, DE HHH 

PHOJETO DE E:VIENDA A CONSTITUIÇÃO NO 1·62 <Projeto de Emenda à ConstiLuição n11 6, de 1964, de iniciativa do senhor 
Senador Lopes da Costa, que dispõe sôbre a prestação de contas, pelos 
Municípios, das importâncias recebidas da União. (Projeto incluído na or­
dem do Dia de acórdo com o mt. 360-A; do Regimento Interno, a fim de 
que o Plenário delibere ~e deve ter prosseguimentoJ. 

Projeto de Emenda· à Constituição n'? 1, de 1962, de autotia do Senador 
Coimbra Bueno, que altera a redação do artigo 186, da Constituição Federal. 

14 

PROJETO DE E~ENDA A CONSTLTUIÇAO NC! 5, DE 1962 
19 

Projeto de Emenda à Constituição nQ 5, de 1952, de autoria do Senhor • 
Senador Coimbra Bueno, que dá no\'a redação ao artigo 20 daConstituição 
FeQeral. 

PROJETO DE EMENDA .A CONSTITUIÇAO Nt;~ 7, DE 1964 

Projeto de Emenda à constituição nf1 7. de 1964:, de lnicUttlva do Senhor 
Senador Guido Mondin. que. altera a redação dos artigo:s 145 e 15~7, da Cons­
tituição Federa-l. tProjeto mcluido err. Ordem do Dw. de acordo com o 
art. 360-~'\, do Reghilento Interno, a fim de que o Plenário delibere se deve 
ter prosseguimento;. 

15 

PHOJETO DE EMEXDA A CONSTITUIÇÃO N' 1, D!l 19ô3 

Projeto de Emenda à Constituição n'? 1, de 1963, de autoria do Senhor 
Senador Guido Mond.in1 que altera a redação do inciso IX, do art. 157 
da Constitttição Federal. 

20 

PHOPOSIÇAO SôBHE A 11ESA PARA HECEBIMENTO DE EMWDAS 
Projeto de Resoluçâo n'1 103, de 1S-65, de autoria do Sr, Senador H cri~ 

baldo Vieira, que a~<Jpt·a o Regimento Interno ao Ato Institl).clonal n!l 2. 16 

PROJETO DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO N9 2, DE 1964 O SU. J•Rt~SIDE~TE: 
~ Projeto de Emenda à Constituiçâo n<? 2, de 1964, de iniciativa do Senhor 
senador Vivaldo Lima, que dá nova redação à alínea a, do item I, do Ar~ 
tigo 101, e ao· item IX, do Artigo 124, da Constituição Federal; (Projeto in~ 

(Nogueira da Gama\ -Está cnce1··rada a sessão. 

(Levanta-se a sesfiâo à_s 16 horas). 

EDITAL 
Pe\o presente edital, fica com''JCS.~o 

o Auxiliar de Limpeza, PL·l5, Arao 
Bekerman, a comparecer nest& Se­
cretaria, a fim de justificar sua 9-u~ 
sêncla ao serviço, so't pena de lhe 
ser apllcada a pena constante no art. 
210, item n e § 19, da Resolução n'} 6, 
de 1960, 

Secretaria do Senado Fedem!, r.m 
28 de outubl'O de 1965. - Eva 11dro 
.Mendes Vtanna, Diretor-Geral. · 

ATOS DO SR DIRETOR-GERAL 
PORTARIA N? 1!4 DE 3 DE NO· 

VEMBRO DE !965 

o Diretor-Geral, no uso de r.uas 
atnbmções, resolve designar Rubem 
soares Branquinho, .t\uxiliar Legisla­
tivo, PL~10, para subst1tuír o Chefe 
da Seçâo P~dminlstrativa. da Dlreto­
rla do Pessoal, durant-e o impedimen­
to daquele titular. 

z.ecretaria do senado Federal, em 
3 de novembro de 19~. - Erandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 
POHTARIA N? Jl5 DE 3 DE NO· 

VEMBRO DE 1965 

o Diretor~Geral, no uso de sua~ 
~ atríbuições, J.'esolve nos térmos tlo ul't. 

207 da Resoluçáo n9 6, de 1900, apli­
car a pena de repreensão a Antônio 
Carlos Lopes, servente de Adminis­
tração, FT-8, por falta de exação do 
cumprinwnto do derer. 

gecretaria do Senado Federal, IJllJ 
3 de novembro de 191i5. - E".'andro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

POHTAHIA NO ll6 DE 3 DE NO· 
VEMBRO DE 1965 

o Diretor-Geral, no uso dt' suas 
atribuições, resolve designar 11-tariza. 
Carvalho Leite Guimarães e Geraldo 
Sobral Rocha, Aux1Uares t..egis!aUvos, 
PL-9, para terem exercido na Dire­
toria do Patrlmõnlo. 

SECUETARIA DO SENAi!O FEDEHAL Sinval Pereira dos Santos, Auxl.llar I mília aos seguintes funcionários: 

ORDE!\.1: DE SERVI CO N' 3 DE 3 DE t d f , t li en a de Limpeza,. em relação a SUL'. flllm 
.1. • • para. ·

1
o os os e elto:>, cxce 0 c ç Mat.·iliu APal·ecida Pereira. Santos~ a 

NOVEMBRO DE 1965 espec~a · 
DP.....:>l .. 208~65 _de Antonio de Sou- partir ~de. outubro de 1965; <DP~l.193 o Diretor-Geral, no uso de suas 

atribuições~ resolve designar Encane~ 
gada dos Serviços Telefônicos Emília 
Campos Ribeiro, Telefonista PL~13. 
bLOU1STAOIJO Ia$o3H ROa a 

~.ecretaria do senado Federal, em 
3 de nov.::mbro de 1965. - Evandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

ATOS DO DIHETOR GJ!;RAL 

Fr A· da t · Pot·~aril\ v-r de 196
<J 

1 
• za ança, ~~ . n e .~_u. , ~ .. · • 1 Emmanucl Novnes, Auxiliar Legis~ 

7, ~~ 
1
que sohct~n f eu a~. 1 ?latn ~~ ao. Jativo. PL-9, ·:m :elar;õ.o a llCU filho 

exmCic o de 196~, a pattit de ~··) de Raunel Sou:l[l Novncs, n partir de ou-
outubro de 1~5' , . tubro de 1965; ( DP-1.193-65J : 

DP:-1. 2~5-6_;> - de J,~Jsc Perlt 0 de wnltcr Bmga, AuxiHar de Ponnria, 
.t;.r~UJO, ~motiplst~, FT-Z, em ~ne SJ- PL·.!I em relnçãó a ·eu filho Wa!l:ner 
llc:nta féna.s. ~·eJatJvt;s ao exeJ'CI,cio, de Chav'c~ Brar;ít, ~ pnrÚr de DUt\\bro de 
1964, ~ paittr . de 20 de o.Jtubro 1065 . CDP-l.ZOo-aS>. 
de 196o; . . . · Ma teus Teófilo rm.J.rinho, Conlro-

0 DIRETOR GERAL, no \lSO das DP-1. 234- 65 - de ·"1au~ Anto- lad r o ·áfico PL-6 •m relnc:Uo a seu 
atribuições que lhe são conferidas n~etta Fonseca Pat•ana~u;\, Psit!déc- filh~ a~raldo' Silva ·rourinho a par­
pelo artigo 160, itens 9 e 11 da RE'.so- mco, PL-3, e.~· que solicJtn P'~111us:.ao tlr de setembro de 1964. (0.?--1.218, 
lução n9 6, de 1960, deferiu 03 seguin- para gozar fel'las no estrnn~eiro. d , 96 ~) 
tes requerimentos: DP-1.~87 - 65 .-: de Odenegus t.fn~l· eA;1tÔn1~ Conéa Pachec~ Oticinl 

DP-769-65 - de Crispim Nu:tes de çalves Leite, ~!ICial L:~islatlv~~. ~~-4~ Legislativo, . PL-6, em rela~it~ a su~ 
Almeida, Motorista, PL~IO, em que em .Cl:ue soliCita cessaçao 1e .• alu.Jo fillla Denise Maria a partir üe 1u111o 
solicita cOntagem de tempo de servi~ famtlta em relaçã.o a ~:ma ospõ;;n.. a de !9"5 (D " 1 21,9 6"! • 

Partir de outubro, por c. xet·ccr J un-. ..., · ·r-· · .- 0 · ço prestado ao .. \d:inistêrio da Guerra, 
num total de ?.,306 rUas: ção ·remunerada; · \ Cone:cdeu, no uso das atribuições 

DP-1.198-GS - de Pedro ~!J;;ur.I que lhe r;ão ~onfcridas peto artigo 
DP-960-65 - de .Manoel Tlloma.z da Silva, servente de Admtnistr:t""â!l, 160, ítens 11 e 37 Ja Resoluçáo n9 6, 

da Rocha, Auxiliar de Encnderna.dor FT-8, em que solicila .:ea;adi.o de sa- de 1960. e de acórdo com os atesta­
FT-5, em que solicHa con~agem de Jário-familia em ·cJaçii.o a su:t dcnen~ 'dos tnéiciicos abono de faltas aos se­
tempo de serviço prestado ao Minis- \dente Marla Aurenl •:t ;Sl!v.a, · pur guintca runc'ionários: 
têrio da Aeronáutica, num total de 1 motivo de falecimento; 1 . , . 
730 dias: DP-l.lBG-Gã _ de P:.tuto Rot~erto No mês de se~etnbto. 

DP-1.189-65 ...L.. de Geraldo Lima Penido Ayres, Aux1liar de .::ecret.Jria 1 Ma~·cus V!nic1us Goulart Oo~n~a. 
de Aguiar, Oficial Le"gislatiVG, PL-6, substituto, FT~5, em que solicita 2'1' Auxt.~:.:rar Le~Islativo, P~-10, no dta. 24; 
em que solicita contagem de tempo via da carteira Funcional; , ~mmun~a. Pomp~u ~aboia Ua.ga­
de serviço prestado ao Ministéri:J da DP-.1 ·19 .. _65 _ de 1 . -r .. 1 ll~acs, Of~eml Lerrtslattvo, PL~fJ, llO 
Aeronáutica, num total de ~81 dias· G 1 · 0 S ose . >ialcls 0 d1a 2'1; 

. __ • onça vese de • ou:>:a, PesQttl';~ ... oJI de Lyg·ia Camargo Falbo, Auxlli~t· de 
~P-1.191-65 - de Sérgio je Vtcro Orçamento, FT-3, em 4ue soll~tta 2a Secretaria Substituto l>'T·D nos dias 

Rtbeiro, Auxiliar Legislativo, P~lO, via. da Carteira Funcional; 27 e 28· ' ' 
em qu~ solicita contagem de tempo DP-1.224-65. _ do veta ·de Al'll- ' 
d
1

e serviço prestado ao Exército, num renga Mafra, Oficial Lcgbt..ttivo. PL- U~-va Fa1coni de Carvalho, Auxi-
Otal de 340 dias; 6, em aue soUcita vista do PI'Oce~..oso lipr• Legislativo, PL-8, no dia 28; 
DP-1.196-65 - de Isaac Freire nQ 442-65· Mauro :!unha campo~ de Morncs e 

Araujo Sobrinho, Servente de Admi- DP-1.023-65 - de Rny Hibelro Castro, Redator de Anats e Docum~n­
l1istração, FT-8, em que solfclta con· CardoSo, Oficial Leglslativo, PL-6, em' tos Parinmentates, PL-2, na d\a 28; 
t~gem_ ~e t_empo de serviço prestado que solicita conste de seus assE'nta~ Beatriz Brown Costa, ::>rtd.t.! .L.o:mts­
no MmLS_tét'IO da Guerra., num total mentos o Certificado a9 'Y~fl .:::n <:•te lativo,~ PL~6, no üia '23; \evndn tt. con­
de 716 d1as; o habilit11 a leciOnar HistóriJ oerai e 'ta de licença para tl'atamento de 

DP-1: ~97-65 -. de .::tanulpho Fra- História do Brasil, no primeiro ct- saúd~; 
gn •. Auxihar de Limpeza,· -~m que so- elo; AJmerinda Viana Bakcr, O!JcJal Le~ 

secretaria do Senado Federn!. em 
S de novembro de 196'5. - E11andro 
Mendes Vianna, Diretor-Gerai. 

licita contagem de tempo de serviço Concedeu, nos iêrmos do IU"tl!{O 310 gi.slalivo, PL-5, no dia 28· 
prestado à Prefeitura Municipal de e no uso de.s atribuições que lhe sfio Iracema da Costa e sn~n de CM~ 
Poços de. Cald~s, no Estª-do de M1- conferidas pelo artigo 160, Item 3.3 da. tro, Au,r'Uar Legislativo, PL·8, no 
nas oerms, num total de 1. 799 diM; • Resoluo~ nC' 8, de 1960, ~sJ.{nio~!a- dia 23: 



• 
. . 1 D -t A iliar Le-J Edmir Simões Lopes concetçâo, Au- Vital Martins :hrrena, Redator de 1 AJlan Viggiano, ·.raquigrafo rt2 De· 

14a!10 Ne son uad_.e, ~ ~x xíliar de Encadcrnador, FT-·s, no Ana1~ e Documentos Parlamentares, 'bate::.. PL-4, n~ dlU 18 e 19; . 
lh;latiVO, PL-10, no . I:~ &_._ . • dia 7. PL-2 nos dms 5 e 14; . 1 ~lanee1 Ferrerra Soares, Ascen.>T"lS-

Geraldo Lima ~gmar, Otlcml Lr:gls-~ Hélio Cha"es Auxiliar de secreta- Ra;r.iro .i\IanneJ e Stlv::t, Auxiliar etc 
1
ta, FT-7, no dia 18; 

lltJ..ivo, PL-6:. no dia 28; :. . . ~ ria. s'ut:rstituto, 'FT-5, no dia 8: .Sec::etaria Bubs~jtuto, FT-5, no dia, Ayr~o~ Evang~llsta_ Rocha, Solcla-
Osc~r Fannha Neto, AUXIliai c~e S~-~ Maria. FP e Silva Stival, Telefonis-~14; . . . ,(!0:, F'I-7, !lO dia 1~, . , .-. 

er~tar1a Substituto, FT-5, nos dtas -9 1ta, PL-!4, no diaS; levando à eouta It~ p~ry ~e Lauro ~·ar1 a. Auxtllar :,.Jf'.nny._Le1te d~.Ollvena, Auxtl!at ~a 
• 30; . 1 de licenc· p·ua tratamento de saude Leg1statnm, l L-U, tw dia 14; · .... n·t.l euu J;;t Subst1tuto, o:F'T-.5, llV <lla 

.Sebastião Nogueh·~, Taqwgrafo de !o dia. 9 ,·ü < ' • Valdcnür Silva t\lüntes, Ascensons- '::.:J; . 
D'ebates, Pl.-4, no dia :Jl'..; . • I Clarindo Vteira <ta Silva, Auxauo ta. r~T-7, no <l1a 14; . \ R1_1bens do P1ado Le1te, Redatot da 

Ott.o Mares. Ajudant!"! da Pü!'tana .. de J!:ní'ermagem PL-!::1. no dia J L Otto ~lare.s, Ajutiante da Porta;Ja, J\J!S!s e D~cutn.entos Parlamem~ues, 
l:wr-7. no dia 22; 

1

. Victor Lobo, AuxHw.r de Porta•:1a. FT-7, nos dw.s 14 e 18; _ . . PL-2 .. no _di~ 18, , 
N'o m6s de rJutubro de 1003: PL-9 nos dms J1 13 e 14; levandu à Aroldo Lal'Cl'da Gunnar~es, Auxtl!:u 1 Jose ~~~en·o _dos Santos. Se~·\ ente 

Lourh•r.! Zag-onel dos Santos, .:\uxi- contd de 1ic.·ença 'para tratal1leUlll de •dt Limpeza. PL-11, nos dias 14 e lfi; 1de Adm<m-straçao, FT-8, nos dws. 18 
lifn• de Secretaria t~n!J!>tit.uf:o, FT-5, R.tUde 0 dia 15; I .~osé Gei:W-~10 l'orr~s P~rente, 

1
AU- .e 19:_ .· .. - , . 

nc dia 1'i'; safda. anteclpada; \ Lygi.a. c~unaq;o .F'albo. Auxiliar de jXlhe.r. cte .~err('tarw l::>ubstituto. FT-5, Ceha, ::\.lan~ Gah:ao. _ 1elefomst:l. 
~ . . .. ·. , 3:cret:nia S'..Ib~ütt~to, I<'T-5, no d;a ·no dta 15, . PL-14, .1os dta~ 18 e 19, 

F ra:r.eL<;CO AntoniO . BP.pd.,tJ't C::~m- 111 . 1 Joaqul'n Serafnn de Souza, AuxJ,lar Geraldo Soblal RocJ;la. Auxiliar Le-
v:.'o.. Auxiliar Legis!atJvo, PL-1/l, nos! Úelio V<ngr>s A:;m!letas Büml;.·Iro ,de Limpeza, no dm 15; ~i::;1ativo:., PL:9, nos dias ~S. 19 .e :w; 
li'I;.>.~• 1? 14 e Ht: IHidtaullco PT-3 no (ila 11; 1 Gerardo LJtntt Agmar, OfiCial Le- Jose Correta Cabral, fladutm Au-
,.R1;?ens .. ~ibe!l'O .. Gu~r~a 1 :lP ~eg'l:l D 1ya Fa~com de Clll\alho .. Auxmat lgtslatlVO, PL-!i nu dm 15; xJmr, FT-2, no dt~ 19; 

1 ,~.~~1 .,..R, Pt..o 9, no dla 4, _a. d.t ailtect 1Leg-JSlatJVo. PL-H,:. no dJa 11, Myuam Lhl· )au A1ello, Oft~1ai Ft- I t•ranf.!Jsco Olympto Uomes, AUXIliar 
J .... ,a, j Nom1a. I:;o;ab~l l.lbPt!U Mattm.~. t'e,_ bhotecario. PL-.5 no dJa 15; de Portalia. PL-8, no dta 19; 

Jrj;,;::! .r.:rartins de Y.orncs, AU"' .. !!ut::- <!c QUJsador, PL·6, nos dms 11 e 12 · I Franctsc·o (~f As~Js H.tbetro, Ofl~.:,::tl Mana IgnEz Brown. Oficial Legis-
J~:r:qwza, PL-11 no L!ia ~; l. L 1UZ Ma1condes ele Ohven·a, A'!xl- Leglslatlv& PL-5 no dia 15; ,latwo, PL 6, no dm 19; l11ar de Limpeza, PL-11, nos d1as ll, Ed 1 1\Iacedo H.Iheno Taqurg~'1fo 

A~!reliano Pinto de Men·;-:ze~ . .-\ll'~i-~12 e 13·. . 1 a PL 3 I u5· - ' 1 Hcna1d de Moura Sa1Qanha, A.txl-
ll:op· Legislativo. PL-10, no dia 4; José Lourdes Oliveira. Auxiliar tle ,deirbC'b1~1t;s(!a C;sfa 1~0 s'i{!a d~ Castro 1liar de Limpeza no dia 19; 

. 3n,,ed~t~ Jos~ de Barros, ~cn-~nte; Lim~~za, no~ .. dias 11_. _12. e ~3: . .;, I Aux~l~~r Lc~islatlvo, PL-8, no dia 15; I Ruth de Souza Castro, Redator da 
úl? :\dmtmstraçao. FT-3. no d1a 4, 1 Jo~e GOU'.€4. Auxtllar de Pot tat .... j . . . Anais e Documentos Parlamentat'f:B, 

I éa ~\.ttgusta da Silveint Lo~o Ro- j PL~lO, no dia 12; . . lrnccn~a Soare~ Perema. Auxthar ~e PL-2, n[) dia 19; 
olr:gui!s de Castr·o, Oficial Legisla. tivo 1 Leone_l c~ma!o de .M('(Jetros .. l,ocut.ur 

1

sccretuna Substituto, FT-5, no dt:.t Maria C(•lina de Araújo F';gueil'etlo, 
PL-f.i, n?-s dias 4 e 5; ·Ide Radiodtfusao PI.:-10. no dta 12: 15; . . . Ribliotc-cúrio substituto, FT-3, no dia 

. \Valdhwy de Oltveira. Telefomsta, Beatt'lZ Brown Costa. OfJCral Legis- 19 . 
:Tac:r Barbosa,. Motortsta., ,. PL-lO,iPL-12, no dia 12 e no dia 18, saida !lativo, PL-6, no dia _'15: M<lrio àf' Melo Franco, Ajud:õ.ntr da. 

:r:~s dta..s 4,. 7 e 8, levando à coi_tta. de~ antecipada: . ! . ~raçu Frs~~!s.~o f...Ul7> da Ro?ha, ç")u- Portaria. FT-7. 110 dia 20 : 
. Jt~ença pala tratamento de saude os i Jorge Fontoura Macedo, Auxthar de .xthar de PmdUia, VL-9._na dlR 15, ) Ilson de ji'ignciredo A11xmar G& 

dms 9, 10, 11, 12 e 13; ;Portaria, PL~10, no dia 12; · ! Isidoro Pe:·('u·a da Silva Barrct~, .·.in;peza no di:J 21 · 
V/t1.!kir Sllveira de Almelda, 'l'a.qn!-1 Evandto Fonseca Paranaguá, Reda- !Guarda dê Scg·nranç-a, PL-9, 110 d;., L '· ' 

gJ·:;~~o de Debates PL-~. no dia. 5: )to1· de H.adiodifusão. PL-4, no dia 13: i17: . . Dit·etorir. Co Pessoal, em 40 de ou~ 
. ·Jo~é ~uve.ldo Peixoto, TAquígrafo 'I Belmiro Fernandes, Marceneiro, PL- I João Cnr!o:-: Gome.~. Anxtll<.~.r de tubro de 1965. - .~faria rlo Carmo 
de D~bt\tes, PL-3, nos dias 5, 5 e i; fll, no dla 13; Limpt"za, PL-!1, no dia 13; :uondnn Rllleiro Sarai1:r1, Oln-:torn. 

-------------------------

· A '"" li '" - loi:.O milhões e quinl>cntüs mil cru-
COMISS -o DE FINANÇAS I AT ·1 ~ ])AS co~·IIS._'-,'r_·)I<;S' 'Cinl de Cr$ 508.500 000 (qc:inlwntos ~ 

3(;" REUNIA O, REALIZADA NO DlA I , . • . 
1 

. • 'zel!'l13). de;stlnado ?- 2-t.f'nder a de5pe-
14 DE OUTUBRO DE 1965 I t-elit.e, c nspectJvo aNrdo K;pecJal, 1 São re.atntlo:, os se3umtes projetes 1 f:;~J.S ~om a re.'Jtaura.çfw e actaptnção de 

concluídos (~m Washington, em ,!0 de· constantes ctn. pau tu: · v:lrfo:; R.eroportos. 
As 16,00 hora~,. ?a. .Sala das Comis~ 

1
1ngôsto de 1964, e assil1;iclos pelo Brasil I P ·lo Ser•ado- W lf d G 7 ! A comJ.ssão aprova o parecer, 

r;ões, sob a presidencia do Senhor Se- 1 em 4 de fevereiro d(? 1965; I c • • ' a. r e 0 t~rgc . 
nndor Ir;~neu B~rnllausen. t•eúne-se a j Ftworável ao Projl'!to de Decret.o Le- Favon\vel e.o P1·ojeto de Lei da Cã-l Pe!o Senador Wilson Gonçalve,, 
'com!ssãa de Fmanças. p~·esentes os lg1slativo n'>' 36, de 1965, que apl'Ova o 

1
mara n<? 217, de Hl65, que altera. ~em! Fa\'üràvcl no P:-ojeto de Lei ciu Câ• 

Senhores Senadores .Lino de Mattos, t.exto do Protocolo fil'mado pelo Brasil, aument-o de despesa. o Orçamento Ge- mara n'.> ~08 de 1965, 4Ue auton;t;D. o 
J~ezerra Neto, Oscar Passos, Victoríno em 19 de abríl de 1965, em Washing· .. ,ral da União, para 1965; Uepartum~nt~ Nacional de Obras Con­
Freire, Mello Braga, Sigefreclo Pache- ton. que prorroga o p'r&zo de v.igéncia Favol'Ú\'el ao ProJeto de Lei da Cá- I Lra as Sêcas a utiíizar dos seus recur­
co Attflio Fontana. . . do Acôrdo Internacion<tl do Tngo, ·m mara n? ~20. de 1965, qne pronog:n., jsos em operações de cr6dito rotativQ 
D~ixam de comparecer, com motivo' 1962. até 31 à e àezem.hro de 1967, a suspen- 1 para as finalidades :ndicadRs. e dá 

just-ificado, os Senhm-es Senadores Lo- A se>.mir, o Senhor Presidente. Se~ são da cobrançn das taxas aeroport.uá- ~outws providêncio.s. 
bão da Silveira, Wilsop Gonçalves, nador ~Irineu Bornhausen convida o rias aplicadas às ael'onaves das em-! A Comissão aprova o parecer. 
Wa!fredo Gurgel, Argeimro de Figueí- Senhor Senador Sigefredo Pacheco prêsas brasileiras na execução de suas

1 
Nada mrüs l1avenào a t.rat.ar. etlcer­

:redo, Pessôa de Queiroz, Amônia Jucá, para as~umir a presidência, e relata linhas domésticas: ,ra-se ~~ r~Hnião, lavrando eu. Hugo 
:F'aria TnYares, Eurico Rezende, Mcm. o seguinte projeto: Favorãvel no Projeto de Lei da Cà-! RoCrioiU?.'i Figueiredo, Secretario da. 
de Sá e Aurélio Vianna.. 1 Favorável ao Projeto de L~i da. Câ- mara n: 219, de 1965, que autoriza a 1·Conli~':oíio. a ·presente ata que. uma. 

1!: lida, e, ~em deba.te.<;, aproYa.da n 1 mar.~ nQ 139. õe .1965, que melm, 1]-a abertufa •. pela. Secre~.ari.a de Finanças I vez aproYada, será assinada pelo Se-
nta. da reumúo antenor. l1 Regmo da Fronteira sudoeste do Pais, da Prefmtma do D1stnto Federal do nhor Pl'esidente. 

A ~eguir, sàl) relatr:-dos os seguintes QS ~fu~icípios de l\'l~rcelino. Ramos, crédito cspe~i&.I de CrS ~00.000. O 
3

.,!1. REUN AO REALIZADA EM 
21 Pi'ojetos: j!".faxtmllia~o de Almetda, Paim Filho fduzen«!s Dlll~Of'S de Cl'l!Z~ll'OS). para I ~Í:m ouluBRo DE 1965. . l 

Pel Senador Lino de MaUos e Machadmho. B}l~ilio as ohr,ls do Estadro de Bra-

1 

_ . . 0 
Todos os pl'Ojetos relatados na pre- Stha; As 17,00 horas do dm 21 de om.u~ 

Contrário ao Projeto de Decreto Le- sente, reunião s â 0 aprovados sem Favoràvel r~ o Projeto de Lei da Cà- I bro de 1965, na Sala das Conus::.ões, 
glsln.tivo n9 32, de 1965, que aprova discussão, salvo quanto ao Projeto de mara no 216. de 1965, que autoriz· a Jsob a p::-esldência do Senhm Argc.11iro 
o Bnla.nco Geral da Superintendencia Decreto Legislativo n9 27 . de 1965 , re~ abertura . pela Secre.tar~a de Finanças de Figueiredo, presentes os -,etlhores 
rio Deserivolvimentü elo Nordeste (SU- latada pelo Senhor Senador Eezerra da Prefertura. do Distrito Federal, do .

1

Sigefredo Pacheco B€Zt!Jl'a New. Wr..l~ 
DENE), referente ao exercício de 1963, Neto. que 0 Senhor Senador Mello crédito espeC'ml de Cr$ 619.790.191 fredo Gurgel Victorino Freire \'vilson 

Pela Senador Bezerra Neto Braga assina vencido. <seiscentos c dezen~we milhões sete- Gonça:ves, ~.Íello Braga, Adolf'J f<'ran-
Nada mais havendo a tratar, ~ncer- centos e noyrnta mil cento. e noventa ,co, Mwezes Pimentel e Attillo t""Jn-

Favorável ao Projeto de Lei da Câ~ ra-se a presente reunião, lavrando eu, e um cruzei:·os), para o hm que es- ·tana, reúne-se a Comissão de Pu:.an-
mara n9 141, de 1965, que dispõe sôbre Hugo Rodrigues Figueiredo, Secretário pecifira;_ . . A Iças. 
alcance da preferência dos créditos da Comissão, a presente ata, que tuna Favoravel ao Pro12to de Lei da Ca-1 Deixam de comparecer os Senhores 
de empregados por salários e indeni- vez aprovada, será assinada pelo se~ mara nQ: 212, de 1965, que autoriza o 

1
senadores Pessõa de Queiroz. Ant•mio 

zações trabalhistas; h p ·d t Poder Executivo a abt'ir pelo Minis- Jucá Irineu Bornhausen Eu.ico Re-

Favorável ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n? 27, de 1965, que mantém 
decisão denegatória do Tribunal de 
Contas da União, de registro a con­
trato de compra e ?en~a celebrado !!n­
tre a Superintendencta das Empresas 
J"ncorporadas ao Patrimôr.lo Nacional. 
como outor,;ante vendedora, e Nunzio 
:Sriguglio, como outorgado compra­
dor: 

n or resl en e. tério da Marinha o ~rPdito esoecial zend~ Mem de Sá, AuréÍio Vianna e 
31!1. REVNIAO, REALIZADA EM de CrS 300.(100.000 ft>·ezentos milhõe-s Lino de Mattos. 

19 DE OUTUBRO DE 1965 de cn:zei~os) ~es~inad_?s :\ construr,ão. E' dispensada n leitura da "'ata. da 

As 16 h . do d"a 19 de outubro orgamzacao f' mstalaçao do Centro rle reunião anterior e, em segll1t.ta npro_ 
mas 1 I t -es rle 1\1 ··r·to "Almirante ' d 1965 Sala dR.S Comissões sob a ns ruço .. · au.l s • vada. , 

p~esidêÚ~: do senhor Sena<lor'rrineu Gr&ca Aranha··: e . \ ~Dos projetos const~ntes. da pauta, 
Bornhausen, Presentes os Senhores "Favor:í.vel 80 Pl'Ojeto de Lei da Cà- sao relatados os segumtes. 
Senadores Walfredo Gurgel.. Wil~on mara n? 209. de ·1965, que revoga a I _ Pelo Se1lodor Sigejredo Pachéco 
Gonçalves, Bezerra Neto, Dal2tel Kne- Lei nQ: 4.127, de 27 de agôsto de 1962. . . . 
ger Menezes Pimentel, J?ugen1o Bar- que disnõe sêbre a ::rlação da ta:m favoravt.>l 90 ProJeto de Le1 da. Cà· 
ros,' José Ermirio e Mel.lo Braga, reú- destinada à remuneração de vigias : mara no 227, de, 1965,_ q.ue auto;·tz: a 

Favorável ao Projeto de Decret-o Le- ne-se a comissão de Fmanças. portuãrlos, a~crtura, pel.a Secretana _de ~dn ... a-
gislativo n? 34, de 1965, que aprova o . , S h Os parecerPs são, por unanim!dade, çao da Prefe1tura do Distnto Fe<le1·al, 
Aeôrdo sôbre Transportes Aéreos, as- Deixam de. CO~PS.l ecer ?5 ~~1 ores r ados ela Comissão. Ido crédHo t'"B:Pecial de Cr$ ....•.•.•• • 
~inado entre o Brasil ~ a Argentina, Senadores VJc~rmo Fr~lle, Sigef~edo ap ov P l.'i50.000.0DO tmn bilhão, setecentüs e 
l'ID 2 de junho de 1948; Pacheco, Argemn·o de ~1guelredo, P~s- Pelo Senador Mello B1'aga cinqüenta mHhões de cruzeiros). pala 

Favorável ao Projeto de Decreto Le- sôa de Queiroz, Ant~mX J~iá., .:urtco Favor:;h'el ao Projeto de Lei da cã- auxilio à F'undaçâo Educacional do 
tlslatlvo n9 35, de 1965, que ::'"prova o Rez~nde, Mem de Sa, urc 0 mnna mara n9 218, t'le 1965, oue autoriza o I Distrito Federal; e .. 
Acôrdo que est-abelece u~ reg1me Pl'O~ e Lmo de Mattos. 1 Õe5 a,provada a. Podei' E.Yecntivo a abrir. pelo Mini.<;~ I fa.vorãvPl ao Projeto _de LeJ da. Çi\• 
,.isório aplicável a um -:ustema comer- 1i: lida e, ~m re.<~tr 1ç • térl da Anonáutlcn 0 crédito espe~ mara n<? 226, de 1965, QUe modrfio4. 
(JlaJ mundial de comumcações por .sn- ata rla :reumio anter or. o • 
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sem aumento de despesas, distribuição Walfredo Gurgel e Edmundo Levy, 
de dotações consigJ:tad.as na Lei n9 .. ~ reúne-se a Comissão de Educação e 
4.539, de 10 de dezembro de 1964, na Cultura. 
parle que se refere ao Subanexo do Deixam de comparecer, por motiva 
Conselho Nueional de Telecomuutca· justificado os Srs. Senadores Arttrur 
ções. Virgílio, Arnon de Mello e Antônio 

Os pareceres sâo aprovados pela Co- Jncá. 
mlSE.tíO. E' dispensada a leitHra da ata :ta 

d N 
reunião anterior, e, em seguida apro-

- Pelo Scna or Bezerra eto vada. · . 
favorá\·el ao Projeto de Lei da Câ- \ Dos projetos corutantes da pauta 

marn n\' 229, de 1965, qt:e dispõe so~ são relatados os seguintes: 
bre o reg:imc de trabalho nos porto/3 • 
on~nnizudos e dá outras provJ.!én~ - Pelo Senador n aljredo GurgtJl-
cias: e - Pela aprovação do Substitutiva 

favorável M ProJt;oto de Lel da Câ· apresentado pelt~ Comissão àe Just1Q.:t, 
m:tra n" 224, de 1965, que atJtod?,a o no Projeto de Resolução n9 50, de 1963, 
Poder Executivo a llbrir. pelo ~-hni!;~ que nsseguru custeio de instrução ..l(JS 
tê1·to da Fazenda, o crédito espc.;.ial de Illhos do ex~Senador José Kairalu.. 
Cr$ 20.000.000 <vtnt.e milhões dt> cru· - Pela rejeição ao Projeto :ie Lel 
zeirosJ Pfl.rA .ocorrer às d~spesas com do Senado nl' 39, de 1965, que esta­
a aquisição de Imóvel em Rezende, belece prioridade para. estudos de en­
Estndo. de Rió de Janetro, desrimuw sino médio. 
A instah'l.cão da ExatOl'ia Feder(.;.J na· - Peln rejel\ho ao Projeto 1e Lr:1 
que la cidade 1 ào Senado nll 6, de 1965, que u~guJa 

A Comissão aprova, por un~nimi- o uso de livros didático~; nos estO!Jt>-Je .. 
d::~clt.'. os parecerr.·s. cimentos de ensino méctlo ma.ntldOl; 

_ Pelo Senudo1 Viclorlrw Fretre pela União e nos de ensino secm1dá~ 
rio c técnico espet:ia.lizados. · 

favmúvel ao l>rojeto de Lw ~m Có."t~ Submetidos os pa!'eccres à dtscu:;são 
mara n'' 215, _de 1965, que concede e votação. sem rcstriçõe~. são :.:;.p;:ova .. 
}.)ensãn csnec'l.al o Dona Aàelln;L Jl'~r~ dos. 
rwndes. 

O p:~rccer é aprovado pela Corns~ l - Pelo Senador BWnundo LeVI 
aão_ 1 - Favor:iveJ ao Projeto de i.ei do 

da as cédulas, (\ Senhor Senàdm· José 
Ermírio convida para funcionilr como 
escrutinador o Senhor Senador Eclun.r ... 
do catalão. 

Procedida a eleição verifica-se o 
seguinte resultado: 

Para Presid>:nte 
Senador ,.Vilson Gonuçalves - 15 

votos 
SEnador Walfr('do Gura~t - 1 vo:o 

Para Vice-liresidcnte 
Deputado Souto MtP.ior - 15 votos 
Deputado José Mt'ln?. - 1 voto. 
São dccl:~rndos eleitos e empor.sndos, 

!'Cspectivrtm"'nt.~. Presidente e Vic~­
l?residentc. o 8:-nJJor Senador '\\'"ilson 
Goncalves e o S~nho:- Deputado Sotl­
to Maior. 

Assumindo a presidêndn. O Senhor 
Senador Wilson Goncolves ~~~r"' 1 ""~ a 
íl-t~us pares a honra com qui! foi. di.s­
tfnguldo. promdt"'ndo t<Xet'C!'r ::t clev::t­
da funç§.n ,..,..._. ,._<:t:•·,.lto pntr,.,r11J~1?nto 

com as demais mnm.bms da Comissf!.o. 
Prmseguindo. o R~JÍhn.,. P•·p~id€'nte 

de!tlgnn. o Senhor n~""~ ... ,~n Plin!o Le· 
mos para rebt.or dn m~térin e comu· 
nlcrt nos Senho1·es comnonentl:'s o~\ co. 
mlss~o aue a~ rmrmda.s <ltwe1·:'ío E"e.r 
'"n~?.m1nht:.-1 ·· .. })_ ~P.r:rcb>.rh, (1 " romh·· 
são. O.écimo nrimE"irú nnrT~t· do AneY.o 
do S'-"nsrl" Ff'r1<>rnl nnc:: rHfl"' 21_ (vfntf' 
e U!ll). 2~ (vinte P. dois). ~.:; (\inte e 
cinco), 2G fviPte {' c::ch;) f: 27 (v!nt.~ e 
sete) de onh1b~o no col're.ntP anC\. 

O Senhor Prcsld~ME', $P•,~n ........ WH· 
son GonCaJ\·e~. ~~''''f'''{' ~ ~"'n;_,.c.fio " 

é adotar c.omo no-:·m"c:: dü:,.h·H-...... ,.s rlP 
.-;eu trabnJho. o nn.d-d'ío ouc t"'m sfclo 
aceito nns oufTn~ C:omi.'3SÕE"<: ''~"k~~"· 

Sttbmetidfl ~- dtc;cttM<'io e vot.c.dio, é 
a proposta do S('nhor Pre::;idente npro· 
vadn. 

N:J.da rnais h~vendo o tratar, er:.~ Senado n9 32. de 1965. que declara de 
cerra~sc a rcun1ao, lavrando en, Hu~~o utilídoclc~ pública o "Instituto Bom 
Rodrigues :Piguelredo, Secretino ela Pas~or, de A!•anintlena·• ~~e:liado em. 
Comissão, a pre.::ente eta. que. lima Ananindeua, l<]S1flrto do J?ará. 
vez aprov~da, .será ssslnadn prlo Se- Submetido à di~cnssâo e votaçào 
nhor Pl'CSidente. ,o parecer apl'Ovndo sem resnições. 

COMISSÃO DE ECONOMIA I - Pelo Sc11ador Padre t:ataza11s I - Favorável. apresentando 11rua 
19" HEUNIAO, REALIZADA EM za 'emenda, ao Projeto de Lei do Scnaao 

DE OUTUBR.O DE 1965. 'I n!J 40, de 1965, que institui o dia, da 
ExrMoRDINARI.\ comuni~ade Luso-BraSileira, que .sertl­

·~qmemorado no dia 22 de abril, em 
todo o território nacional As dev.esseis horas do dia vinte e 

oito c:Jc outubro de mil novecenlos e 
se~svuta e cinCo, na. Sala das Çomis-· 
~;ões. :·mb n preSidência do Sr. Seua;:oJ 
Attílio FontHna, Presidente, prescurcs 
O.l: t:írs. Sem~dores Adolpho F'mnco, 
Josf' l>'eliciano, Lopes da Costa, Jo3r; 
Errnírio .e José Leite, re(lne·se a Co· 
nlissàu de Economia. 

Submetido o parecer a dlscu;:~,ãc e 
votzção é aprovado sem restriçOes. 

Nada maiS havendo a tratar, cncP.r .. 
ra .. se a reunião. lavratldO eu, ".racy 
C'ReilJy de Souza, Secretária, a pre­
sente ata, que. uma vez aprovada, 3erj, 
assinada pelo Sr Presidente. 

Nncla mais hflvendo :\ trritnr. encer­
ra-S(' a rennH\n. l!'lvrando P.u, Ru~n 
Rodrigues Fi:ntrirrdo, Atrv~ll<il' · T,,...,.,~. 
1ntivo dn Sec,·~~~1·i<'l rlr) ~-,..,"dn l"~­

deral e Secrc-b'n'in da Comissão. :1 pt·e· 
sente ?.t',)_ Q1Jf':. 11m.-.. \'í:?. :'nri)YNl:"'. se­
rá nssinnda nrlo R,.,,,lvw P•·<><=i.d-:>nte e 
df'mr.is mr.mbrn.-:: da ro111Í~~!'io. 

Sfio as serruinh~::: n" Nr~··m!'lfi Discl­
nlinares anrov~d:><; neh r.omls;i'io: 

Art. 1D Im:t.:~l:"~ch n rr.n1; ..... ;:(\ ,. f'1f'l­
tos o Prrc::idenl.f' r> o Vif'fi-Pr,.t:idente, 
o Pt·esidf!ntc desirrn:J.r:i o Rr1ato1". 

Deixam de comparecer, por mou~·u 
Justificado, os Srs. Senadores Nel!'iOn 
Mhculan. Mig-uel Couto e Irincu Bo:­
nhauscm. 

E dispensada a leitura àa ata da 
teuni:lo anterior, e, em scg·uidn, apro­
VD.d3. 

Pad_,~:rnrn único. A n,.~;,.n"":;" rJo 
Rf'lntor srrii dr' llvrP lnici.I'Jtivf'! rlo p,·o­
sidtmte e1t>ito. m::~s ni'io nor1erá s~'>r !n· 

ATA DA RE.'UNIAO DE INSTALAÇÃO dicado narlnnH'ntnr d~ mesma leg!:!n-
1~ llEUNIAO. REALIZADA E;M 20 ...: .. partdlt>'t.rln d" PresidentP.. 

DE OUTUBRO DE.1965 AH. 29 () f>""'<:ident~. o11vld.'1 o r:'o-

Comissão Mista para estudo e 
parecer sôbre o projeto de 
lei nq 10, de 1965 (C.N.). 

In~eiando os trabalhos o Sr. Pr.:sl­
clente concede a palavia no Sr. Se­
nador José FeUciano~ relatm· do Pro_ 
jeto de Lei do Senaoo nY 16, de 19G5, 
que (;ria crédito especial às Coopera~ 
tivo::; de Consumo de Sindicatos de 
Trabnlhadorl:!s e de estudantes, qne lê 
parecer conclusivo pela rejeiçfw do 
projeto. 

Submetido o parecer é. discussâo ~ 
votaçiio é aprovado, sem restrições 

Em seguida, usa da. palavra o Sr. 
Senador José EnnJrio que relata con .. 
tràriamente o Projeto de Lei do Se­
nado nY 26, de 1965 - fllca a co .. 
mir.;sâo de Marinha Mercante o1l!tol'i­
zada. até 31 de janeiro de 1967 p,.,r­
mi.s::;.f\o para os mn-1os estrangeJr(Js 
po!-;sJlm fazer cabotagem nacionaL 

Submetido o. discussão e votnção e 
o parecer aprovado. sem t·estrições 

Nada mais havendo a tratar. encer-
1'a-se a reunião, la.vrnndc eu, Arncy 
O'ltcill:V de Souza. Secretária, n prr.. 
sente- ata. que, uma vez e.Provada, scrâ 
assinada pelo Sr Presidente. 

Aos vinte dias do mes de outubro 
do ano de mil novecentos e sessenta. 
e cinco, às dezes.-:;eis horas, nR Sala 
da Comissão de Reinções Exteriore~ 
( Scna.do .PederaJ. presentes os Se­
nhores St:nadotes Wiloon Gonçalves, 
Wn1f1'edo Gurget José Leite. Gold~ 
wasser Snntos, Eduardo Catalã-O, Jo.­
sé Ermírio, João Agripino, Joaquim 
Parent-e e Dinarte Mariz, e, os Senho. 
res Deputados Manoel de Almeida, 
\Valter Ba~l<:f'' Humberto Lucena., 
Soul·o Maior, João Pereira. F:t·anceU­
no Pereira e Plínio Lemos. re(tne-se a 
Ccmissão Mista tncumb!dtt de emlUr 
parecer sbbrc o Projeto d:e Lçl nl\ .. 
mero 10, de 1965 (C. N.), que aprova. 
o Plano Diretor do Desenvolvimento 
do Nonleste pam o~ ano.s rl-" 1P~fi. 1961 
e 19138 e dá outl·as providências. 

Deixam de comparecer os Senhores 
SenRdores SJ,'rel'rcdn P'r·'~"C'O e JUlio 
Leite e os Senhorrs DC'uutnc1os Chagas 
I-todrigues, r-"'·, Pedreira. Jana.ry 
Nunes e Paulo Coelho. 

COMISSÃO DE EDUCACÃO E 
CULTURA • 

De acôrdo com o que preceitua o 
~ 3Q do artigo 81, do Regimento In .. 
terno do Senado Fedt"'r.al. aplicado de 

ATA DA 13~ REUNIJ\0, REALIZADo\ r:onformid:~de cotn o artigo 53 do Re-
NO DIA 21 DE OUTUBRO DE 19~5. ~imento Comum. assume R- presldên­
As de;;;essete horas do d!a vinte e ela o Senhor B::-nntlol' José Errnirto 

um de outubro de mil novecentos e que dec1ara instal:'H1f' "' comiss!io. 
sessent-a e cinco, na Sala das comis- A fim de c~.:mprir di~positivo regi­
sôes. sob a presidênciA do Sr. S\'>mH'lot m~ntal o Senh"'' u .. ,c,~,,,,tr anuncia 
Meneze.<:: Pimentel, Pl'esideflti:'. n 1·?-sen. 1 que irá proceder a eleipfió do Presl­
tes os Srs. Senadores Padre CalezanF;, dente e do Vice· Presidente. D1n~rtbuí-

• 

lnis.sAo. detm·min~m\ locft-1, no Con­
gresso NacionaL dl:l e born nara, a 
'1.-0fE'Se"'""lt"r::(\ thR Pn'~'t'lfln~: no Pl'OiPtO 

de Lei. fixando-se, rl,.~c!P. lo<ro. o t/11•­
mo final do ortt.7.o dr 5 fcinco) di"~ 
previstos na letra "n". do nrtiP.:o 8t:~ da 
Resohtcão n9 1. de 1964 rC.N.) 

Par1ígrltfo tmlco. As emendo.c: cl~ve­
rAo ser apresentadas ao St"'cretárlll da 
Comissão Mista, no local e hod:io 
previamente determlnados. 

Art. jD Terminado o prazo de 5 rctn­
co) dJns destinado R nore~entnd'i.o de 
emenrla.s ao Projeto netrn "a''. do Rr~ 
tigo 89 da Resolucão nv 1. dP. 1!'164 
(C. N.', se1·ão ns mr::;mas examinlic\~!' 
pelo Presidente da Comissão, aue dl'l.­
rá como nn.o aceitas aquel!ls oue nu­
mentem a. despesn propôsta pe!o Pre­
sidente da RenúbllcA. Oetra "b". do 
arti!Zo 89 da Reso1uGfiO n9 1, de 1954) 
rc.N.l 

ParágrAfo único. Da decfs§.o elo Pre~ 
sldente sôbre n não acettaçúo de emen­
das caberá, recurso pnra 11 Comissão, 
nas 24 (vinte e quatrol horas stlh.se-­
Qüentes ao termo final do prazo fixa­
do para o recebimento d9-s emenda~. 
improrrorr?J-:·nlmf'ntc. Só será. admlt.l~ 
do recmsCI subscrito por G tseisl mem .. 
bros da Com!ssfio. no mínimo. 

Art. 411 N§.o se1·ão aprecfadas nelA. 
Comissão. as emendas que, a .iuizc do 
seu Pre.::idenle ouvido o rtelator ni'io 
sejam p~rtinf'ntes :w Proieto. i::10 é. 
n§o se rcfir:.un a mah'>rirt c·m:s•~n~e 
de qualquer de seus dispositivm. 
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!l.rt. 5q A Cmni:ssúo, a requerün,;;nto 
dl· autor da emenda, ou com o .lpoía­
m•,nto de, pelo tllenos, i.i tsr.i.~·· de 
scJ.s integrantes, podeni nprcc!n< a 
pYeliminar da re.<::pectira imp\(rt:ln­
cia. 

Art. (iQ Serão eliminadas as _~mr~t!· 
dns que versarem totalmente SchJ'c o 
mt . .smo assunto, prevalecendo a qt.te 
primeiro fôr recebida pela sec~et~~rm 
dn ccmissto, 

Art. 71' Apó5 a comissão ter <>e m~­
nifestado sõbre os re.cmsos, sc1!! 
aberto o prazo de 72 horas no Heiator 
pura apresentar o seu parere_r. que 
podertt- concluir por substltut~·Jn \le­
tra /, do ~rtigO 8'J, da ResoluçLtO nn 1, 
lir 1964 (CNJ • . 

.1\rt S<} A discussão será umn sv sõ~ 
bre 'o Parecer e _emendas. !-:oder!\ 
usar da palavra, sob-re .a mntt::1a t'ln 
discussão, durante 5 (cmc~l .n':nuto:':: 
qualaner membro da Conussao, Lide. 
de p;dido ou de ~loco farh_;nnr.ntat. 
Se a matéria em 01scussao tor t!meu­
da também .poderft usar da Pa1nvr& 
0 Seu autor pelo m~s~o lilni_te de 
tempo 0 Rela.tm tera 1gual drre\t.o. 
pelo p~azo de 10 (dez) t;ninut?s. 

Art g<? Encerrada a dtscussao. })tO­

ceder:se-à a votação, q,ue. não H':\'á 
encaminhamento. Para efeito d~ vo­
tação. que se rerüiz:nã tm glo\1o, ~as 
emendas serão divididas em 3 (tresl 
grupos: . . 

a) emendas com parecer ravonn·el, 
b) emC'ndns cem subemenrlns. e, 
c) emendas com t-la.recer cortlH1t ?· 
.A.rt. 10. As questões de mdcm Sl!-

rão sucintamente propostas e c.oncl~t· 
slvamente resolvidas pelo PrCSlden,e, 
podendo ser propostas e CO!J-tracW~di:3 
pelo- membros da comissao, exc:ust· 
vamcnte. . 

§ 1? Cada questão de 01·dem _SO pn~ 
de ser contraditado. por um -30 roH-
gressista. ; 

§ 2'! os prazos para sus~Itar. con· 
trndit:n e decidir flS questoes dr M­
àem sen\o de 3 (três) minutos-_. 

~ 3~ As questões àe ordem mH .. pr_~­
dem ser renovadas depois de r.:.eudJ­
das pelo Presfdente. 

Art. 11. Qualquer destaCJUe de em;:on~ 
da para votaçi~o em separado ser..., 
requerido no prazo comum de fh:-t 
minutos. antes da votaç.ão, pe!o :e.;­
pecUvo autor ou qualquer membto Pu 
ComissUo. podendo encaminhar a \'O­
taçM, pelo pra?<o de 5 (cinco) mmu­
tos. o autor da emenda, ou um r~la~e­
sentante de seu Partido na Com1~sno, 
o ntltol' do destaque e o Rela1·or. 

Art. 12. sOmenteao s membrcs da 
Oomlssão serão pel'mitidos i\ apre:;~n­
tacão de subemendas, íçua1mente re­
gu.lndns pelos artigos 39, 5" e li~> des­
tas normas. 

Art. 13. Ultimada a votnção, o Hc~ 
!ator redigirá o vcucido, se en~endcr 
de apresentar substitutivo, o qual ~e­
rá votado em bloco, sOmente ndmili­
dns emendas que \'isem a corrt[rh a 
redação ou suprir omissões aC9.EO ,-e­
riflcadns. 

Art. 14. Com o parecer da Comlssfto 
Mista, os seus trabalhos serão su3· 
pensos até que, a respeito do Proje~ 
to, delibere o Plenârio do Congresso 
Nacional'. 

Alt, 15. A Comissão lncumb:ra a 
elaboração da redação final do Pro­
jeto, no prazo de 24 (vinte e qtutf.J o l 
horas, a contar da aprovação J·fi<l 
Plenário (Resolução n9 1, de 1~HH 
<CNl, artigo 89, letra k). 

Art. 16, As emendas c o Pa1·eccr ,<;c­
rão distribuídos ·aos membros da Cc­
missão, para prévio conhecimento, no 
dia previsto para a discussão e YOta~ 
ção do Parecer. , 

Art. 11. SOmente será acclla p~·1:l­
Comlssfto n emenda que se fizer acom­
panhar, alem do original, àc 3 nrl';:;) 
cóp~ns. 

Art. 18. Estas normas serno ob~el'· 
vadas pela Comissão Mista e. O.O!! ('\.\­
sos omissos, serão observadas us dis­
postções do Regimento Comum. 

f'~ la (\~-" comissões,. em 20 de uu~ 
tul.lro de l~G.J. 
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Comissão Especial, criada pJia aprovação do Requerimento N~ 2B5, de 1965, para "Proceder_ ao estudo e a coordenação de 
medidas tendeP\~s ao contrôle de preços da exportação das matérias primas, minerais e produtos agropecuãrios nacionaisn,, 

ltOTEIRO DOS TRABALHOS DA COMI SSAO ESPECIA. NO Mll:H .úE H>VEMBRO 

Dins 

V-11·65 

10-11-65 
11·11-65 

12-11-65 

16-11-65 

17-11-65 

18·11-A5 
19-11-65 

22-11-65 
23·11-65 
24-11-65 

R(·lw;ã;J das 1.;essoas a serel't out:idas, no Ptllócfo do Congresso, em Brasllia. 

A:c. 9:00 horas 

' 

As 15:00 horas 
• 

-------------- -------· ---------------

Embaixador Robert-o Campus ..... Ministro Extraordinãrio para Assuntos 
do Plahejamento e Coordrnação EconômJca. 

Ceneral Pintu da Veiga -- l'reeidcnto da Companhia Siderúrgica Nacional. 
Dr. Augusto Trajano de Azevedo Antunes - Presidente da. Indústria e 

Comér<!iO de Minérios S. A. - !COMI. 
TécnicoJ da Secretaria d'l Agricultura do Eatado de São Paulo. 

Publique-se. 
Em 3 de novembro de 1965. - Senador Sipejredo Pacheoo, Preiidente da Comissão. 

• 



Giuinta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1965 3849 

:'OMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade <PSD> 
~Vice-r .,lte - Nogueira da Gama tPTB)~ 

10 secretArio - Dinarte MarlS ttJDN' 
29 secretário - GUberto Marinho tPSD>. 
39 aearetario - Adalberto Sena tPTBJ 
4o;~ Secretàrto - Cattet-e Pinheiro (.PTN}' 

1• ~uplente - Joaquim Parente ((JDN)' 
29 SUplente - Gu!do MondiD <PSDI 
so Suplente - Va.sconcellos TOrres <PI'Sl' 
4<' Suplent.e - Raul Giubert (PSP> 

RPRESEI\ITAÇAO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCIAL DE..\l.Ou:.<úCO tP5U> - 1.~ representantes I 

1. Jose owomar - Acre 12. Antonio BaiD1no - Bahia I 
a. Lobão da Silveira - Parà 13. Jefferson de Aguiar - &. S_anto 

.3 Eugêruo Barros - Maranhão 14. Gilberto Marinho - 5iuanabara 
4. Sebastião Archer - Maranhão l•· :vlfl'..\J · l, '.:..ie - ~,ao !.-' ·lo I 
6. VicwrJ.no Freire - M:uar.hão '·:. ' ?.--.~~("' ...... ·- ~- ~~•!r .. •.,a 
6. Sigetredo E'nchfco- PiauJ 1'1. Gul.do Mondin - a.. a. SUl l 
'l. Menezes Pimentel - ceara 18. Benedlcto Valladares - .\flnae:l 
8. Wilson Gonçalves - Cearé. Oera1S I 

.. 
1 19. FiUnto MUl\er - Mato O:rosso t 

9. Walfredo Ourge) - R.b ~iortef 20. José Feliciano - GolAs I 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLOCO PABUMENtAR INDEP&NDEN'l'B 

PS'f' • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • :a Senadores 
P'l'N • • ••••••••• ••••••••••••• ••••••••••••• :.a Senaaurea 
PSS . • ............ , o, o •••• , • , , •••••• , • • • • • •• • • l Senaóot 
PR • • ••••••• • •••• , ••••••• ,. , •••• , • • ••• o. o. 1 Seoaaor 
MTR • • • o ••••••. o •••••••••• o o. o , •••• o..... 1 Senaoor 
PDC! • . •••••••••••• o •••••••••••• o • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem legenda . • •• , •••••• , ••• o o •••••• , • o o... 2 Senadorea 

Llder do Govêrno 
D!Utlel Krteger tUDN) 

liDERANÇAS 

Vlce-LJder 

Mem de Sa 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltder 
L!no de Mattos IPTNl. 

Vlce-J,..tderes 
Aurélio Vianna <PSB). 
JUlio Leito !PR> 

Josaphat Ma.rlnho tsem legenda) • 
A~:~.rão Stembruch (MTR) 
M1guéJ Couto (PSP) 
Arnon de Meuo <POC> 
Dilton Costa tPR> 

11 PARTIDOS 
10. Ruy Carneiro - Parafba a1. Juscelino Kubitschek - Oo!àa ! 
11. José LeJte - Sergipe 22 Pedro Ludovieo - Gotàs \ l"Aft.'l'WO 

PARTlDO~J.'RAH.•\l,I"i.iSTl\ .BRASILEIRO (PTlH - !1 representaotee : 

SOCIAL DEMOC.RA TlCO 
<PSD). 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) 
Lide r 

1. Adalberto Sena - Acre 1 9. Barros Carvalho - t.Jernambuco 1 
2. Oscar Passos - Acre I 10. Pessoa de Queiro2l .. Pernambuco. 
3. VIvaldo L!-n'l - Amazonas 11. Jose Ermtrio - Pernambuco t 

4 ~ "''' -· \.- · '•:l." 
1
• U. Silvestre Pérlcles - Alagoas { 

3 Arthur V1rg1Uo _ Amazonas !S. Vasconcelos fOrres - R Janeiro~· 
· I 14. NeJson Macuian - Parané. 

6. AntOnio Jucâ - Ceara i 15. Mello Braga - l?arané 
r1. Di.., Hult Rosado- R..G. N~rte\ 16. Nogueira ja Gama - M. Ger&W! 
8. Argemtro de Flguetredo Parafba. 17. Bezerra Netu ~ Mato Grosso 

01'Hn<.> t.H.:.:<J1GCRAI'lCO NAt.::t,O":"~AL tUU:-;: •. - 16 t'epresenta.nte:a 
1. 4\:l.cnana~ ue Assumpçao - Par&j 
2 Joaquim Parente - ~,iaut 1 
3. Jose Cândido - PlaUJ • 
4. Ol.nart-e Martr - R. G Norte I 
6. João Agripino - Para1bii 1 
6. aw Palmeira - Mag~ 
'l. Hertbaldo Vieira - Sergipe 
8. Eurico Rezende - S:. 3antc 

9. Alonso Artno - Uuanabara 
10. Padre Calaznns - Sàu Paulo 
11. Adotpno Franco - flaran~ 

· 12. Irtneu Bornhausen • S. ~e.tartna 
13. Antônio Carlos - S. Catarina 
14. D~nlel Krleger - R.G. Sul 
15. Mflton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

1.4aer 
Jlillntc M.üHet 

Vlca-L..lrlerea 
Wilson GonçaJves 
Sige!redo PaCheco 
Walfre4o Gurget 
Victor1oo Freire 

PARTIDO rRABALIUBTA 
BRASILEIRO !PTB). 

Llder 

.Bairoa Carvawo 
VJoe--Llderea 

Bezerra Neto 
OSCar Passos 
Antonio Jucâ 

Edmundo LeVf 

Mem de Sa 
V1ce-L1der 

Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PHOGRESSISTA 
LJder 

Mífi:"uel Couto 
1/Jce ... Llder 

RauJ Giubertl 
>'AR'I'IDO 1'RABALHISTA 

NACIONAL !PTN) 
L1der 

Lino de Mattos 
Vtce ... Lld.er 

C a ttete- PinheirO 
ID - PARTIUU~ D8 UM Só 

REPRESENT&NTE 
MOVIMENTO l'RABALH1STA 

RENOVADOR !MTR) 
·ante 

PARTIDO LIBERTADOR r?L> ··~ 2 representantes 
1. AIOYSL• de Carvalho - Bahia 

ONIAO DEMOC.'RATICA NACIONAL 
IODN) 

P! 
J.tarão .; "'inbr1,ch 

TJQ O:!;MOCRATA CRIST.-\0 
IPOC) 

1. Mem de Sà - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABAl..Hll::i'It. l'-!C\.'!(:;~:AL 1P'l'NJ - 2 representantel 

1. Ca.ttett l?mt;etro - Para. 
2. L!no .ie Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL E'ROGf<ESSISTA !PSP) - > representantel 

l. Rau1 Glubertl - Esptrlto Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEffiO (PSBJ - 1 representante 

1. Aurélio Vtam .. - Guanabara 

t.!OVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTRI - 1 representante 
1. Aarão Steinbrucb - ruo de JaneirO 

PARTIDO REPUBLICANO (PR> - 1 representante 
1. Júllo Leito -. Berglpo 

t'AR1'WO DEMOCtL'\1 A CRlSTAO tPDC) - l representantt ~ 
" 1. Arnon de Melo - Alagoas 

SE~-:1 LEGE'NDA 

1. Josepb:>.t r-.·~;nnho - Bahia 
a. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido Soclal Democratíco tPSDJ . ,· •• , •••• •••, ••••••••• a3 
Parttdu frabalhlst"' Braslleiro {P'I'B) •••• •-•••·•••••••• l'l 
Unlão oemt~crática NaclonaJ tODN> •• , •• • • •• • ••••• •• 18 
Partictu L..lber~....... · ~LJ ....... , , ..•• ·•••••••••••••••• 8 
Pa.rUdu rrabalhlst ... Naci•Jnal \PTN) ,,., ............ .- I 
Parttdo SoclaJ Progressista (PSP) • , •• , , , •••• , •••• , • , , • li 
Partido SoclaUstu ErJ-Slleiro tPSB) .......... _..... .... f 
Partido Repuh!icano ,J1 RJ ....•••••• h ••• ·.............. l 
Part,rJ ·~n l' .. k"ii" tPOC) ..................... 1 
MOvimento Trabalhista Renovado1· <MTR> ••••••••• , , 1 

Sem le~enda • • ••• ,_, ••••••••••••••••••• , ••••••••••• , ••• 
65 

1 
68 

L1der 
Daniel Krleger 

Vice-r...~tderea 

BUrlco Rezenae 1 

Adolpho Franco 
l?ad.r~~< Calazans 
Herlbaldo VIeira 

Arnon de Mello , 
PARTIDO REP1JBLICAJIIO <PR). 

Representante 
Júllo Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSBt 

Re"Presenta.nta 
A uréllo Vtanna 

AGRJCUL TURA 
Presidente: Jose s;nnlrlo 
VIce· Pre.stdentl: Eugênto Barros 

PSD 
TH1JLAIU!3 

Eugênlo Barros 
José Felictano 

José l!:rmlrlo 
Nelson Maculan 

Lopet~ da Costa 
Antônto C'arlos 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. ·Attillo Fontana 

PTB 
1. OIX-Hull Rosado 
a. AntOnto Jucã 

ODN 
1. oantel ttt1eget 
2. Joâo Agripino 

BPl 
Pylton Col!lta 1. Auréllo VIanna 

TrrmARES 

SecretArio: J. Ney Passos Dantas 

ReWl!Oea: QU.tntas•telras. às 16 horas 

CC''IISTITUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Arlnos 
Vice-Presidente: Wilson Goncalves 

PSD 
SUPLENTEs 

~. -Jef:terson de Agutar 
Jlntônlo Balb!no 
Wilson Gonçalves 
RUJ Carneiro 

1. MenP.:;:eR Ptmentel 
2. José FeU.ciano 
3. Flllnto Müller 
4. Benedicto Va.lladarq 
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Edm UDCIO Levt 
.Bezerra Neto 
Arthw Vtrglllo 

Afonso A.rtnos 
Hertbaldo VIeira . 
Aloysio de Carvalho 

Josaphat M&l'lnho 

1. Argen ll'o 1:'1~ue1recto 
2. Me H<:' BragH 
3. Oscar Passos 

UDN 
l. Daniel Kneger 
2, Eur1co Rezende 
2. Joã.o Agrlpmo 

BP! 
l. Aar~o St-einbr'lcb 

secretâria: Marta Helena B Bru.ndtl.o 

Retuuóes: Qulntas-tetras lt! 16 noras 

TrrULARU 

Pedro LuduVJCo 

DISTRITO FEDERAL 

Prt'.sldente: AUrélio VIanna 

Vtc6-t'rt:.Sidtmte: Pedro LUdovico 

PSD 

Sln'LE>!nS 
1. Jqs~ fi·euchtn? 

Walfredo Gurcel 2. BenedJcto Valladaret 

PTB 
Arthur VlrgWo 1. Bezerra Nero 
Mello Brall"& 2. AntOnio Jucà 

UDN 
".'':3 . 

Eurico Rezende I. Zacartas de Assum~ 
Heribrudo VIeira 2. Lope.s da Costa 

BPl 

AW'éllo V1anna l. t..1no de Battos 

Trrouus 

Attwo Fontana. 
José Feliciano 
José Leito 

J05é mrmtrfo 

SecretãMo: Alexandre Mel~?. 
Reuntbes; Terças-te1raa 48 16 nqraa •. 

E~ONOMIA 

Presidente: Altlllo Fontana 

Vtce•.E'I'esJdente: Jose Ermirlo 

.I'SD 

SOl> LENTES 

1. Jerter.soo ae Aguiar 
2. S1gefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

N el.eoo Macuian 
1. Bezerra Neto 
D. Mello Braga 

AdoJpbo f'ranço 
Lopes da Costa 
trineu Bornhausen 

Mlguel Cout.o 

UDN ..., 
1. Zacharlas de Assung&o· 
Q. José Cândido • 
3. Mem de Sà 

BPl 
1. Aurélio Vtanna 

secretária: Araoy O'Relll.Y do Souza 
.Reuniões: Qu!ntas-!elraa. aa 16 .3U noru, 

EDUCAÇÃO E IJUL TURA 

Presidente: Menczea Pimentel 
Vlee~Prestdente: Padre Cnlazans 

PSD 
-,~ SUPLCN'CS 

Menezes Pimentel 
w alfreào Guri e! 

1. Bellcdtcto Vt~.lladaret' 

8. S!ieiredo Pacheco 

Antônio JucA 

Artbur Vlrg1n!o 

PTB 
1. &df'\undo Levi 

2 r.·lelo nr.aga 

UDN 
Padre Calazano , 
Mem de Sá 

1. Afonso Arinos 
.;;.. Farta ravares 

I -~ A.rn.oiJ de MeDo 1. Josaphat Mnrlnho 

SecretAriar !rac1 O'Rellly de Bouzu 
.ReunlOes: Qulnta.s-felras, aa 1&.30 na. 

FINANÇAS 

Presidente: Argemlro de Figueiredo 
Vice-Presidente; .Irln'u .Bornnausen· 

• 

' 

' 

I'tTULARI:S 

Victortno t<'reire 
Lobão da Silveira 
Stgetredu l:"'acmPco 
W tlson GoncaJves 
Waltreelo GurgeJ 

Argenuro F'tguetredo 
. een·rra Neto 
Pessoa. de '~ueiroz 
AntônJo Jucá 

Farta r a vares 
Irtneu Born11auscn 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

PSD 

1. 
•• •• 
4. 
6. 

PTB 
I. 
2 . 
3. 
4. 

ODN 
L 
~-
3. 

PL 

I. 

BPI 

SUPLE.~Tii:S 

Attillo Fontana 
Jose GuloDl1U'd 
Eugênio Barros 
Meneze:s Pimentel 
Pedro Ludov!co 

José 1'~1 mino 
Edruundo lzevt 
Mello Braga 
Osca1 Passos 

João Agripino 
Adolpho Frtmco 
DanJf'J K.rleger 

Aloysio Je ca.rvaJho 

Aurélio Vianna 1. Josaphat M.a.:rtnho 
L1no de Mat.os 2 M:lgueJ Couu., 

--fiecreté.rto: llugo Rodrtguefõ de .P'igue1redo 
ReunJOea: Quartas-feiras a.s 10 tlara.s. 

TlTut.AR!:! 

JO$~ lieUClaDO 
AttUlo FonJ.ana 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Preslàente: JosG Fellcla.no 
Vlce-Prea1dente: Nelson Maculao 

PSD 
SUPU!NTI:S 

1. Lobão dn 6Uvetra 
2. SebnsUào Arcner 

PTB 

Nelson MacuJan 1. VlvaJdo Lima 
Barros Carbalho 2- Oscar Passos 

UDN 
Adolpho Franco L Lo pu da Costa 

.LI'Ineu Borllhausen 2. Eurico Re2eodo 

BPI 

Oilton costa 1. Aarão Steinbruch 

} 

Ruy çaroelro 

Secretária: Ma{to Helena 8. BranctRo 

Reun10es; Quintas·.telra ê.b 16,30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
.Presidente: Vivaldo t..1Dl8 

V1ce·Ptesidente: Waltredo Gurgel 

PSD 

I. Jost GU1om.ard 

Wall'recto Oura:el 2. Slgetredo Pncneco 

AttlJlo Fontana B. Jose Leite 

II!U&emo BBITOI 4. LobA.o da Silveira 

PTB 

Vivaldo L!ma 1. AntOnio Jucé 
Jtdmundo .uevi ~- Pem:oa de Queit()l 

UDN 

Kurlco Rezende 1. Lopes da Co~rta 

Berlvaldo V1e1ra H. Zacharias de AssUnçAoj 
BPI 

Aarão lite!nbruch 1. DUion Costa 

Secretá.rto: Oló.uclio L carneiro Leal 

secretário Cláudio !. carneiro LeaJ 

j· MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josapnat Mar1nho 

Vloe-Presldeuto: Jose ETmlrto 

Tmn.AIWI 

Benedicto Valladares 
JettertOn 4e Agutar 

Ji'SD 
St1PLENT!:8 

). Pe4ro LudoV1oo 
H. l'Wnto Müller 

Pl'B 
· José Ermlrlo 

Artemtro Fia:uetrea..t 

I lil AnWnlo Jucl 
f 1. Nelllon MacUl• 
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Jol.o Agripino 
Ft.trla 1\l.va.res 

11DN 
1. José Clmdldo 
2. Afonso Arinos 

BPI 
Josa.pb.at Marinho 1. Arnon de Mello 

Secretârlo~ Clê.Ud1Q o. Ca.rneirc ~tU. 
Reuniões: Quartas-letras. às 14.30 b:l. 

POLIOONO DAS SltCAS 
Ptestdeote: Ruy o8rne1ro 
Vlce-.PresJ.Clente: AuréUo Vianna. 

PSD 
t'tTtrLAliES 8trPLENTE!I 

Ruy can:unro 
Bebastl~o Archer 

Atgemlro Ftgue!redu 
Dlx-liUlt Rosado J 

Jol.o Agr!plru! 
Her!baldo Vlotra 

Aur~llc VIanna 
Beoretãrto1 

1. Slge!redo Pacheco 
2. José Leite 

?l'B 
1. J OR li:rmtrlo 
2. Antônio JucA 

11DN 
1. Lopes Oa Cos\4 
2. Antônlo carlot 

BPl 

1. Dilton S9"ts 
clAudio O. Carne!To Leal 

Reuniões: QUllltas-telras. as 1~ boras 

PROJETOS 'DO EXECUTIVO 

Presltlente: Jo!o Agrtp!DO 
V!C<I-Pr .. !dento: Jeuerson de J\glllar 

PSD 
1'ml't..\llf;s 

Wilson OonoaJvea 
Joeé QUlomard 
Jefferson de Agutat 

José B:rn>lrlo 
Bezerra N&tO 

Jo!o l.&rllllDO 
&nt61!lo Carla• 

lJno de Matos 

StTPLENftS 

!. Wal!rel1o Ourgel 
~. José FeUctano 
3. Ruy CarneirO 

PTB 
1. Mello Br&i• 
2. Edmundo Le'rl 

tlDN 
I. Oalllel Itrlege~ 

a. Ad<l!fo Fruoo 
BPl 

1~ Aurjl!o Vianna 

J'L 
MAtD do 84. 1. A\nys!o da Carva~ l 

Seoretãrlo: Joe6 SGarea 
Reun!ões: l'êrçaa ... fetrWJ, aa 1' b.oraa 

REDAÇAO 
Presidente: oa-awt Ros- d~ 
V!C<I-II'l'OaldOilto: Ailtllnio carloo 

Tmn.Allt5 
Wa!tredo OurB& 
15ebaatfl.o &rchoe 

Dlx-BUlt Rosado 

Antônio catloe 

Jooanhal Marlnhl. 

PSD 
SUPLI'JlfDI!I 

1. Lobão Oa Silvei:.. 
B. José PoUD!ano. 

PTB 
1. ll:dmundo Le11 

tJDN 

1. Eurico Rezend• 

BPl 
1. outon coota. 

SecretArta.t Sarab AbrabAô 

Reuniões: Quartas-feiras aa 16 horu. 

RELAÇOES EXTERIORES 
Presidente: sencatcto Valla.da.res 

Vlce-Presldebt<t: .reasoa de QueJroo 

.rsn =·­Beneàlctu Vallodares 
FU!nto MUIIer 
Menezes Pimentel 
José Gutomard 

Pessoa de Q·lelrO.. 
VIvaldo L!JM 
OBoar ......... 

8t7Pt.Elm:1l 

1. Ruy Carnetro 
2. V!Otor!no li'ralrl. 

. 8. Wilson Gonçalves 
4. Josê Leite 

PTB 

1. Nelson llo'Íacu.I.rt... 
a. Antônio Juo§. 
a. Mello Brag._ 

. ' 

i 
' 

' 

AntOnlo Carlos 
Joeé Cindido 
Rui Palmeira 

Aa.râo Steinbruch 

tJDN 
L P.&dr.Q Calazalll 
2. Joa.o Agrtplno 
3. Mem de dA 

BPl 

l. Arnon t!e M~lla 

secretárto: J. B. CasteJon Branco 
Reuniões: Qutntas-t~tr!ll.i, as 16 noras 

SAODE 
Presidente: Stgerredo Pacheco 
Vlce-t'restclente: José Càndlao 

Sigetred.o Pacheco 
Pearo Ludovlco 

Dts-Bull Rosado 

P6D 

1. Walfredo Uurg&' 
2. Eugênlu Barros 

PTB 
1. Antônio JucA 

UDN 
1. Lopes· da Cost-a 

BPl 

Mliluol Couto 1. Lloo do MA tos 
secretãrto: Alexandre Mello 

SEGURANÇA NACIONAl. 
Prestd.ente: Zacartas da ~..ssuo~a.o 
Vlcu-Prt:Sleleo.te; Joa$ GWoma!'ti 

Tn'tn.AP.M 
José Outoman! 
VWtortnu .Frelr~ 

Osoar PMSO! 
Süveatre Pé.rictea 

,lao&r1QI d.e ASS1.a1çdo 
lr!Deu llornhausec 

PSD 
' 6UPLENmJ 
l. Ruy carnezro 
2. Attilio !i'ontaM 

PTB 
1. D!Jt-Ruit Rcsodo 
1. Jo•á Erm!.'lo 

tJDN 

1. Adolpho Frano. 
2. lllurlco Rezen<ill 

BPI 

A.Uilo lltelnl><IICb 1. Joaaphat MarlllbO 

secret~rto: aora.rdo Lima <lo Aguiar 
Reuniões: QUllltaa·retraa. a. la noru , 

SERVIÇO POBLICO CIVil 
Pres1C16Ute; Padre Ca.tazana 

Vü.:o~,ilre&tdtnte: v u.:~vmw Freire 

81fredo Pacbeoo 
Vlotortno Fre!r11 

llllello Braga 
SU.eotre f'êr!cles 

Padre O&laz..,. 
A..'oyato d• Cs.rva:.~o... 

PSD 
s-

1. Jost .Feüctano 
'1. L' .::ttu .\'lu.talf) 

Pl'B 
1. AntOnio Juco. 
a. oa-Rult Rosad~,: 

tJDN 
l.. AntOnlo Cllrl\W 
2. Mem da Sá 

Bl'l 
&ur6llo VIanna 2. Miguel Couto 

Secretã...'io: .I. Ney P~:; Oautao 
.Reuniões: Terçns ... retras és 15 1:1oraa 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

lj)ugênio Bam>a 
Joeé Leite 

Presldente: Lopes cta CcttJJ. 
,ltce-l?tesld.tnte: MeUo Brag-3 

"SD 
SUPL~ 

1. Jerterson áe Aguiar 
2. Jcd Gu!omard J 

PI'R 
. Mello Brags 1. Bez~rra Neto 

Lopes da Com., 

11DN 

1. Ir!neu .:Bor!lhaua~!2 

lW! 
. """"" do Mello ~. ~ph~l M>.tlllh<> 

Seere!ârl<>: llerardo Lima de Agull!r · 
R•lmlõ .. : Qll$1'1/M-telr... 6.< ~~ ttor.._ 

• 
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COMtSSõES ESPECIAIS Lopes da Cl'sta - ü JN. 
Milton campus -

Para Revisão do Projetu que de-~ Para o estudo da situação do 
fina e regula a PROTEÇÃO AO Centro T écmco de A~ronãuti-
Pl~EITO DO AUTOR. c a e da Escola de Engenha­

HeriiJaJdo Vlt"~ra - t,;DN. 
Rui PatrueLru - lTDN. 
suvestr~ t-"ertcles - P rn. 
Bezerra Nf'tu -· E'TB. 
Nogue~.·a .:ia ~i&ma - PTB. 
Barros Cal val110 -- I?TB. 

Gill)ertu J.\1ar1nho - p~iJ. 
Merezcs ?imentel - PSD. 
Her;baJdo Vieira - UDN. 
Mlhon Campos - UDJ.\.. 
V&.scoocelos Torres - PTS. 
Edmundo Levt - P'rB 
Al_oysio de Carvalho - PL. 

Para o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POLiTICA 
TRIBUTAR IA E CAMBIAL Sô­
BRE AS EMPR~SAS PRIVA­
DAS. 

Membrus (5) 

Attilio Fontana 
PSD. 

José FeUclano 
PSD. 

Pat·tidos 

Presídente 

tVice~Pr.> 

... José Ermtrto - Relator - .P'J.'B. 

Adolpho Franco - UDN. 

Aurélio Vianna - PSD. 

Para estudo das causas que di' 
ficultam a PRODUCAO AORO­
PECUARIA e su'as reper­
cussões negatins na expor-
tação. · 

Membros <5) .Partidos 

José .E'e11c1ano - PSD. 

Sigefredo Pacheco (V!ce·Pr.) 
PSD. 

José Ermirto tPresidcntel - PTB. 
Lopes da Costa - UDN. 

Aurélio Vianna (Relator> - PSD 

Para efE:.<tuar o levantamento da 

ria de Aueronáutica, de S. 
José dos Car,pos. 

Mem :1ro.s (51 - Partidos 

José f"e.lClano - PSD. 

Ruy _carneiro - PSD. 

Antonio Juca - PTB. 

Pact:.e Catazans - ODN. 

Josaphat Marinho _;; Stlegenda 

Para proceder ao estudo das 
propos1ções que digam res­
peito à partiCipação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - ?residente. 
Atonsu Arrnos - Vtce-Prestdente. 
J e r 1 erson àt: Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
Nelson Macu1an 
EuriCo Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordenação 
das med1das tendentes ao 
contrôle dos preços de expor-
tação. • 

Membros - PartidOS 

Attllio Fontana - PSD 

Sigefredo Pacheco (Presidente) -
f'SV. 

EugC'nio Barros - PSD 
.. Ugemiro de c'igUe1redo - PTB 

Jose .Ermtrfo (Relator) - PTB. 

Hertbaldo Vieira (Vice-Presidente) 
- U!"N 

Raul G1ubertt - PSP. 

PRODUÇÃO MINERAL DO Para examinar a crise Agro­
----r'AIS e estudar os meios ca-1 Indústria Açúcareira do Nor· 

pazes de possibilitar a sua, deste. 
IndustrializaçãO. Membros - Partidos 

Membros l9> - Partidos 

José FeUc1ano - PSO. 

Attllio Fontana - Pso. 
Eugênio Barros - PSD. 

José E!rmirto {Relator> PTB. 

José Leite - PSD 

Vaga - PSD 

Vasconcellos Torres PTB 
Heribatdo Vteira - UDN 
Auré!Jo Vlanna - PSB 

AJoysw :le Carvs.~bQ - t.Pt-es:ídente) 
- PL. 

Mem ae cia - ?L. · 
Josaphat : .. annl1o - S/legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção 11° 7161 

QU.c. . 0.!!. SOBRE AS MATS:-
R!AS DO SE.i.-IAUO, INCLUINDO 
AS IJE PROPOR A c!XONERAÇAO 
DOS CL!l.F ;:os DE MISSAO Dl-
PLUNlA'nCA Phrl. . .a.Ai'li E. .. "i TE 

• 1\.;."" .. vi/AH O ESTA..o-- ... ..:.UWEN­
TO, O ROMPLu"-NTO E O aEA• 
TA,\!ENTO DE RELAÇOES Dl­
PLOMAflCAS COM PA!SES ES· 
TRA.I\GF.l.._-;:o31. 

M~mo1 us t 16> 
Menezes Pitnentel 
Wilson Gonçalves 

t>tiD. 

- Parttdo3 
- I'SD. 
- ~reçidente 

Lobau aa suveira - PSD. 
Ruy carneilo - PS..:>. 
GuiC1o Mondin .- Pôl.~o 
Eunco Rezende - ODN •. 
Dan1e1 Krteger - U :>!i. 
A!.ttlton Campos - (Vic:;-Preslden-

te1 OD'N. 
HerJbaldu Vtetra ·- :rnN. 
Lopes da CoMa -· Ui.Jh 
Silvestre Penctes - I?TB. 
ViN!dO Lima - m. 
•.• vago - PTH. 
... vago- PTB: 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nç 8/61 

SOIJRE !<XO~"-tt.\ÇAO POR PRO· 
PoSTA lJú SF.N ADO DE CHEFE 
DE MLSSAO DIP:.OMA TICA DE 
CA!l.ATER PERMAl<ENTE • 

lembrr· (lf -· Partidos 
Menezes PitnentE~l - PSD. 
Ruy Carneiro - Pre:stoente. - PSD 
Lobao dtt Silveira - PSD. 
Jett~rson de Agu.iar - asD. 
Guidu Mondin - ?1::10. 

. Damei Kneger - IJUN. 
Eunco Rezende - IJUN. 
Milton campos UD~. 
H~"rtbal'io ViPira tPresidente) UDN 
Vaga do Senador Ptnto Ferreira 

PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
••. Vago- PTS. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho·- PL._ 
Lino de Ma tos ·- ?I'N. 

Projeto de Emendá à Constitui· 

Novembro de 1961 
- -~ 

Projeto de Emenda à Constituh 
ção n• 10/61 

APL!CAÇAO DAS COTAS DE IM• 
POSTOS DESTINADAS AOS MU. 
mctPTOS 

Mem.oros U61 - Parttdos 
Jettersun ele Ag\Uar - PSD 
WiLson GonçaJvea: - PSO 
Ruy. Carnetru - PSD 

· LO!Jilo ela Silveira - ?SD 
Gutdo M.ond.in - PSD 
Milton Campos - ODN 
Heribatao Vietra - u DN 
Lopes Cla Costa - UDN 
João AgripUlo - UD:..: 
Eunco Rezende - UUN 
Silvestre Pértcles - PTB 
N ogue1ra da Gama - rTB 
Barros Carvalho - PTB 
Josapbat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino de Ma tos - PTN • . ~~ 

Projeto de· Emenda à Constitui• 
ção n• 11/61 

(CRIAÇAO DE NOVOS 
MONIClPIOSl 

Membros - Partidos 

. Jetrerson de Agmar - PSD 
WUson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - .PSD 
Lofiao da Silveira - I?SO 
OUJàO M.ond!n - PSD 
Mlltun Campos - UDN 
.Hertbaldo Vieb·a - ODN 

1 Lopes da costa - ODN 
1 João Agr1pino _ CJD.N 

· Eurtco Rezende - UDN 1 Silvestre Péricles ~ PTB 1 Nogueira da Ga.ma _ PTB 
Barros Canalha - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Cattete Pinheiro - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui~ 
ção n• 1/62 j 

(0BRlGATORlEDADE DE C O N• 
C U R S O PARA INVESTIIJURA 
EM CARGO INICIAL DE CAR­
REIRA E PROllilÇAO DE NQ­
MEAÇOES INTERINAS). 

Metnbros - Partidos 
Jefferson de AguJar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSO 
Ruy Carneiro - PSD. 
.... vaga - PSD 
Menezes f?Iment.-· - PSD 
Milton Campos - OD 
Heribaldo Vieira - UDN 
Eurico Rezende -· UDN 
Jon.o Agrlplno - Vtce-Presfdente 

- UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - ·PTB 
Aloysio de Carvalho - Pii , 
Aurélio Vianna - Relator - PSD 

Bezerra Neto - PTB. 

Melo Braga - PTB. 

---------.- ção n• 9/61 
COMISSõES ESPECIAIS QUE MODIY!CA o aEGIMJ: Dl! 
pARA o ESTUDO DE D!SCRIMINAÇAO DAS RENIIAS. 

Projeto de Emenda à Constitui-

Lopell da Costa - UDN. 
MHton campos lPrestàente> 

UDN. 
:Júllo Leite (Vice-J?r.) - PR. 

Para ·estudar_ a situação dos 
Transportes Marltimos e Fer­
. roviãrios. 

Membros (5) - PartidOs 
Attlllo filontana - (ReJa.tor) 

(Transportes Ferrovtárlos) - PSD. 

Slgefredo PacheCo - PSD. 

José l!:rmlrio - PTB. 
Irtneu Bornhausen· - <Relatar) 

(Transportes Marlt!mool - UDN. 
,JU\Io Leite - (Pres!deo\Ol. - PR. 

PROJETO DE EMEN· 
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Proj~to de Emenda à Constitui· 
ção n• 4/61 

QUE DISPOE SOBRE VENCI\Q:N· 
TQs DOS M,.Y.!ISTRADOEI . 

Jetterson õe Aguii:U' - PSD. '( 
Looão da Silveira - P8D, 
Ruy carneiro. - PSD: · 

Benedito valladares - ?SD. 

Wils(\n Oon~alves - PSD. 
i>anie.l KrlegGr - QON •. 

Membros <l6> - PartidOI 
Je!terson de Aguiar - t'Sll., 
Menezes Pimentel - PSD._ 
Filinto Muller - PSD. 
Gutdo Mondin - l.?bO-. 
Ruy carneiro - PdD. 
Dante) Krteger tRetator) 
Milton Campos - OON. 

Heribaldo V letra - UDN, 
RUI Palmeira - ODN, 
• Va;;o IPTB) 

tJDN. 

Ba.rros Carve.lllo - PTB. _.., 
Argem!ro de Figueiredo - P'l'B. 
Bezerra Nato - PTB. 
Aloisio de CUValbo - Pl.. 
Llno de Matos - PN ~ 

----------~---------

PRiCO OÊSTE NúMERO CR$ 1 

ção n9 2/62 -~ 

UNSTITUI NOVA DISCRIMIN A• 
ÇAQ DE RENDAS EM FAVQJii, 
DOS MUNICíPIOS> • ,.-

Membros - PartidoS 
Jefferson de Agular - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD · 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira, - PSO 
••• vaga - PSD 
Milton Cainpos - ODN 
Herlbaldo Víeira - Vice-Presfden-

te-tJDN . · .. ; 
Menezes Pimentel - PSD ~ 1 

Eurico Rezende - Relator - 1JDN 
BUveatre Pérlcles - PrestdenM ,_. 

PTB ·-
.lfJão Agripino - UDM 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Uno de Matos - PTN \ , 
À1"l'8fo de - · ·all>O - l"''ll . 


